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PREFÁCIO 

EM ALGl:M MOME.'ITO. NO INfetO do~ anos oitenta. descobri 
numa visita ao Esalen lnstitute-onde fora convidado a participar 
de uma conferência sobre xamanismo- que minha inata habilida· 
de irlandesa de falar aos borbotões havia sido potencializada por 
anos de uso de cogumelos contendo psilocibina. Além da minha 
devoçllo à psilocibina e à experiência em La Chorrera, que é objeto 
deste livro, eu aparentemente me transformara numa espécie de 
porta-voz para o Logos encarnado. Podia falar a pequenos grupos 
de pes~~. com o que parecia ser um efeito eletrizante, sobre as 
questões peculiarmente transcendentai~ que você lerá nestas pági­
nas. 
~ desempenhos verbais me pareciam bastante mundanos 

enquanto ocorriam. mas ouvindo as fitas gravadas pude perceber u 
fonte do fascfnio das outras pessoas. Era corno se minha persona­
lidade comum c bastante monótona fosse simplesmcme deslig:tda, 
c falando atruvé> de mim houvesse uma vo7., fitme, sem hesitações 
c articulada- urna voz buscando informaras pessoas sobre a força 
e a promessa das dimensões psicodélica>. 

DúLias - agom talvez quase uma centena - de minhas 
conversa> c palestra.< foram gmvad.1~. dtstribuídas. algumas \ClC~ 

entre ,..,"" Ir tlll rt ilídh por peq1 ·n~n 
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estações de rádio underground. Comecei a ganhar dinheiro como 
palestrantee professor em vários spas e centros de crescimento. Fui 
descoberto pelo notório Roy of Hollywood, cujo programa de rádio 
tarde da noite me transformou num mini-astro underground, pelo 
menos entre os insones de Los Angeles. Meramente falando sobre 
os eventos de La Chorrera eu tinha me tornado uma pequena 
celebridade. 

Finalmente rumores sobre meu status de falador e de figura do 
underground da costa oeste chegaram até as grandes caixas de vidro 
da Quinta Avenida, na própria Gotham. Editores que, cu imaginava, 
nunca me dariam uma audiência estavam subitamente interessados 
em meu trabalho. Vamos espenrr que, enquanto você lê este texto, 
meus livros-este e outros que vier.un antes-estejam espalhando 
essas idéias estranhas e tornando minha vida confortável e fazendo 
ricas outras pessoas. 

Há um estranho paradoxo nisso rudo: agora minhas idéias estão 
na arena pública e acontece um plebiscito informal a respeito delas. 
Caso se espalhem, se tomem populares e funcionem como um 
catalisador para a mudança social, talvez seja mantida a esperança 
de que elas tenham um destino especial. Se, por outro lado, elas 
tiverem seu momento ao sol c em seguida desaparecerem da vista 
do público, meu trabalho e meu ponto de vista terJo sido julgados 
como apenas mais uma faceta de nossa cultura surreal e infectada 
de paranóia. Não tenho idéia de onde tudo isso vai dar. Certamente, 
com vários livros no mercado, não posso dizer que não tive uma 
boa audiência. aparentemente é o público que irá decidir se esse 
fenômeno já deu o que tinha de dar ou se apenas está começando a 
se fazer sentir. 

Menciono tudo isso não para informar ao leitor sobre os deta­
lhes menos do que interessantes de meu esforço pessoal para 
alimentar uma família, mas porque minha carreira é agora a única 
e a ·melhor evidência de que algo extraordinário realmente aconte­
ceu em La Chorrera. Pois os loquazes cogumelos lá encontrados 
teceram um mito c lançaram uma profecia, com detalhes específi-
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cos, sobre uma mudança de consciência global visando a salvação 
do planeta. Eles prometeram tudo que aconteceu em minha vida 
nos últimos vinte anos, e prometeram muito mais para o futuro. Se 
você continuar lendo, irá se tomar parte desta história. Caveat 
lector. 
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Capítulo 1 

O CHAMADO DO 
SEGREDO 

Oude OO$SOS personagens, inclusivo um cogumelo, são apre­
S;!ntados ~são esboçados seus jntercsSC$ pcçul;ar~$. A selva 

amazô11ica 6 i11vocada e empreende-se a descida de um de 
.seus rios. 

DuRANTE MtLIIARtS De ANOS AS visões provocadas pelos 
cogumelos alucinógenos têm sido buscadas e reverenciadas como 
um verdadeiro mistério religioso. Boa parte de meus pensamentos. 
nos últimos vinte anos ou mais, foram dedicados à descrição c à 
contemplação desse mist6rio. Muito bem guardado pelos Anjos 
caoticamente adornados- "Todo anjo é terrível", escreveu Rilke. 
e ao mesmo tempo sagrado e profano - , o cogumelo surgiu em 
minha vida do mesmo modo como poderá surgir em algum ponto 
futuro na história da humanidade. Escolhi a abordagem literária 
para contar esta história. Um mistério vivo pode assumir qualquer 
forma - é senhor do local e do espaço, do tempo c do espírito. No 
entanto a busca de uma forma simples pam transmitir esse mistério 
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levou-me a seguir a tradiç5o: escrever uma narrativa cronológica 
de uma história que é ao mesmo tempo verdadeira e extraordma­
riamcnte exótica. 

No início de fevereiro de 1971 eu atravessava o sul da Colôm­
bia, com meu innão e alguns amigos, a caminho de uma expedição 
à Amazônia colombiana. Nossa rota nos fez cruzar Aorência, 
capital do Departamento de Caquetá. Ali pammos alguns dias 
esperando um avião que nos levasse ao ponto de embarque no 
Putumayo, um rio cujo enorme curso serve de fronteira entre a 
Colômbia e seus dois viz.inhos ao sul, Equador e Peru. 

O dia em que deveríamos partir estava especialmentecalorento, 
c saímos do ambiente opressivo de nosso hotel junto ao mercado 
central e à rodoviária. Caminhamos na direção sudoeste, saindo da 
cidade, por cerca de um quilômetro e meio. Ali estavam as águas 
quentes do rio H acha, visíveis além das pastagens de capim alto. 
Depois de nadar no rio, explorando os poços profundos que a 
torrente cálida escavara no Jeito negro de basalto. voltamos pela.~ 
mesmas pastagens. Alguém mais familiar do que eu com a aparên­
cia do cogumelo Stroplwria cubensis apontou um espécime grande, 
erguendo-se alto c solitário num velho bolo de esterco de vaca. 
Impulsivamente. e seguindo a sugest!lo de meus companheiros, 
comi-o inteiro. Isso demorou apenas um instante, e logo puscJTl()­
nos a caminho. cansados depois de tanto nadar. Ao mesmo tempo 
uma tempestade tropical vinha em nossa direção, ao longo da borda 
oriental da Cordilheira dos Andes, onde está localizada Aorencia. 

Andamos cerca de quinze minutos, a maior parte do tempo em 
silêncio. Cansado, deixei a cabeça pender, quase hipnotizado pela 
visão do movimento regular de minhas botas atravessando o capim. 
Para ajeitar as costas e afastar a letargia, parei e me espreguicei, 
percorrendo com os olhos o horizonte. O sentimento de grandeza 
do céu, que passei a associar à psilocibina, baixou sobre mim pela 
pril'neira vez. Pedi que meus amigos fizessem uma pausa e me 
sentei pesadamente no ch~. Um trovão silencioso pareceu sacudir 
o ar à mit'lba frente As coi~s assumi. 1m urna nova presença e um 
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novo significado. A sensação veio como uma onda e passou como 
uma onda, enquanto a primeira fúria da tempestade ll'Opical se 
precipitava sobre n(JS, deixando-nos ensopados. O sentimento oní­
rico da interseção do dia tropical com alguma outra dimensão ou 
escala de ser durou apenas alguns minutos. Indefinível, porém forte, 
era diferente de qualquer sensação que eu pudesse recordar. 

Enquanto fugíamos completamente ensopados, não mencionei 
o estnmho momento de vislumbre que precedeu nosso retorno 
frenético. Reconheci que a experiência fora induzida pelo cogume­
lo, mas não quis que os pensamentos sobre ela me distraíssem, já 
que estávamos à procura de coisa maior. Eu imaginava que estivés­
semos empenhados na busea, nas profundezas da selva, de um tipo 
diferente de alucinógeno: drogas contendo dimetiltriptamina (ou 
DMT) oralmente ativo, e a mistura psicodélica chamada de aya­
huasca. Plantas há muito associadas com capacidades telepáticas e 
feitos paranormais. No entanto seus padrões de uso, que eram 
exclusivos das selvas amazônicas, ainda não haviam sido totalmen­
te estudados. 

Ao me recuperar, descartei a experiência com o cogumelo 
como coisa para ser examinada em outra ocasião. Moradores 
antigos da Colômbia me asseguraram que o Stropharia de matiz 
dourado ocorria exclusivamente no esterco de gado zebu, e presumi 
que nas selvas do interior - onde estaria em breve - não iria 
encontrar gado ou pastagens. Afastando da mente o pensamento 
sobre cogumelos, preparei-me para os rigores da deseida pelo rio 
Putumayo em direção ao nosso destino: uma missão distante cha­
mada La Chorrera. 

Por que um bando de ciganos como o nosso viria à selva úmida 
da Amazônia colombiana? Émmos um grupo de cinco, unidos por 
anlizade, imaginação extravagante, ingenuidade e dedicação às 
viagens e às experiências exóticas. Ev, nossa tradutora e minha 
amante recente, era o único membro do grupo que não conhecia os 
outros há muito tempo. Era americana, como o resto de nós. Vivera 
vários anos na América do Sul e viajara para o oriente (onde 
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encontrei-a uma vez no aeroporto de Kathmandu 111um momento de 
grande dificuldade para nós dois-mas i~o é outra história). Tinha 
acabado de se líbcnar de um longo relacionamento. 

Assim que ficara sozinha, e não tendo nada melhor a fazer, 
reuniu-se ao nosso grupo. Ela e eu estávamos juntos há menos de 
três semanas quando chegamos a La Chorrera. Os outros três 
membros do grupo eram meu irmão Dennis, o mais jovem e menos 
viajado, estudante de botânica e companheiro de idéias de longa 
data; Vanessa, uma velha amiga do Experimental Collcge em 
Berkeley, formada em antropologia e fotografia, e viajando por 
conta própria; e Dave, outro velho amigo, meditador gay, ceramis­
ta, bordador de jeans e, como Vanessa, nova-iorquino. 

Quatro meses antes de nossa descida ao submundo aquático do 
baixo Putumayo meu irmão e eu tínhamos passado pelo sofrimento 
da morte de nossa mãe. Antes disso eu estivera viajando durante 
três anos pela Índia e Indonésia. Trabalhara como professor de 
inglês em Tóquio e, quando não pude suportar mais, voei para o 
Canadá Em Vancouver nosso grupo teve um encontro e planejou 
essa expedição amazônica para investigar as profundezas da expe­
riência psicodélica. 

Deliberadamente não digo muito a respeito de nenhum de nós. 
Talvez tivéssemos uma formação equivocada, mas éramos certa­
mente bem-informados. Nenhum de nós ainda chegara aos 25 anos. 
Tínhamos sido reunidos pela agitação política que caracterizara os 
anos que passamos em Berkeley. Éramos refugiados de uma socie­
dade envenenada por seu próprio ódio e contradições internas. 
Havíamos examinado as opções ideológicas, e decidimos apostar 
todas as fichas na experiência psicodélica como sendo o caminho 
mais curto para o milênio que nossos políticos tinham-nos conven­
cido a esperar. Não fazíamos idéia do que esperar da Amazônia, 
mas havíamos coletado o maior número de informações etnobotâ­
nicas disponíveis. Esses dados nos mostraram onde poderiam ser 
encontrados os vários alucinógenos, mas não o que esperar quando 
os encontrás;emos. 
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Tenho dedicado algum tempo a lembrar o quanto podíamos 
estar predispostos às experiências pelas quais terminamos por 
passar. Com freqüência nossas interpretações sobre os eventos não 
concordavam, como é comum entre personalidades fortes ou teste­
munhas de um evento incomum. Éramos pessoa5 complexas, ou 
não estaríamos fazendo o que fazíamos. Até me.~mo aos 24 anos eu 
podia olhar para trás e ver praticamente dez anos de envolvimento 
com temas que a maioria das pessoas poderia considerar limítrofes 
ao extremo. Meu interesse em drogas, magia e nas questões mais 
obscuras da história natural e da teologia deram-me o perfil de um 
excêntrico príncipe florentino, ao invés do de um garoto crescendo 
no coração dos Estados Unidos no final dos anos cinqüenta. E 
Dennis compartilhara todas essas preocupações, para desespem de 
nossos pais.convencionais e labutadores. Por algum motivo éramos 
esquisitos desde o infcio, escolhidos pela sorte para um destino 
estranho demais pam ser imaginado. 

Descubro numa carta, escrita on1,.e meses antes de nossa expe­
dição, que Dcnnis era, mesmo àquela época, a pessoa com a 
concepção mais clara. Em I 970 ele escreveu para mim, em Taiwan. 
dizendo: 

Quanto à busca x..amânica fundamental c à ic.léi~ üc que sua soluçHo pode 
implicar na morte física- om pcnsamen1o capaz de deixar qualquer um 
sóbrio- fico interessado em saber como você considera essa possibilidade 
e por quê. F..u não tinha pensado ne~sa experi~.ncia em termos de mone. se 
bem que tenho considerado que ela pode nos dar. como homens vivos. 
acesso voluntário à porta pela qual os mortos passam diariamente. Consi· 
dcro isso como uma e-spécie de projoçâú astral hiperespaciaJ que permite 
ao hiperórgão. a consc.iência. manifcstar .. se instantaneamente em qual(jucr 
ponto da malrizcsp;:;~ço-tcmpural; ou slmuh~incamcnte: em todos os pomos. 

As cartas que me mandava deixavam claro que sua imaginação 
não sofrera nenhuma atrofia enquanto ele terminava o ginásio na 
pequena cidade do Colorado onde ambos crescemos. Uma dieta 
constante de ficção científica tornara sua imaginação uma coisa 
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linda de se ver. Mas fiquei pensando: será que ele estava falando 
sério? 

Um OVNI é essencialmente um vórtice psíquico que se move nn 
hipcrespaço, e a viagem pode muito bem acarretar conta! o com alguma raça 
de habitantes do hipcrcspaço. Provavelmente <er.\ um encontro semelhante 
a uma "lição de vôo": um tr<:inamcnto no uso da pedra transdimensional. 
em como navegar no hiperespaço. e talvez. num CW'SO introdutório sobre 
como cuidar da Ecologia Cósmica. 

Como eu, ele estava lutaodo para explicar as paisagens psíqui­
cas assombradas por elfos c reveladas pela dimetiltriptanúna, ou 
DMT. Assim que encontramos a DMT, na atmosfera cerebral e 
surreal de Berkeley em pleno auge do Verão do Amor, ela tomou-se 
o mistério primário; e a ferramenta mais eficiente para dar conti­
nuidade à busca. 

Parece que a retenção da fonna física sob tais circunstâocias seria mais 
uma questão de escolha do que de necessidade: se hem que pos.r.::t ser 
quest•o de indife-rença. já que na teia hipcrespacial todas as manifcsmções 
físicas existentes estariam em abcno. Eu diria que o tempo não faz parte da 
essência da busca, a não ser no aspecto de que as mones culturais das tribos 
que estamos procurnndo vão ocorrendo num ritmo a~ustador. 

Não apena~ nossas fantasias coloridas estavam centradas nos 
alucinógenos do tipo DMT. Nossa abordagem operacional à desco­
berta dos segredos da dimensão alucinógena também se centrava 
neles. Isso porque, dos compostos psicoativos que conhecíamos, a 
aÇão dos alucinógenos contendo DMT, apesar de muito breve. 
parecia a mais intensa. A DMT não é objeto de experiência comum, 
nem mesmo entre os psiconautas do espaço interior, de modo que 
devem ser ditas algumas palavras a respeito. Em sua forma sintética 
.P!lra, ela é uma pasta ou um pó cristalino e deve ser fumada num 
cachimbo de vidro sem qualquer mistura. Depois de algumas 
inalações a experiência começa rapidamente, dentro de quinze 
segundos a um minuto. A eltpcriência alucinógena que ela dispara 
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dUl·a de três a sete minutos e é, sem qualquer ambigüidade, intensa. 
É tão exótica e intensa que até mesmo os aficionados mais devotos 
geralmente a ignoram. Entretanto, dentre os alucinógenos de ori­
gem natural, é o mais comum e de ocorrência mais ampla. E é a 
base, quando não o componente total, da maioria dos alucinógenos 
usados pelos aborígines tropicais da América do Sul. Na natureza. 
como produto do metabolismo de plantas, ela jamais aparece nas 
concentrações que se consegue em laboratório. Entretanto, os xa­
mãs da América do Sul, predispondo-se quimicamente de vários 
modos aos seus efeitos, alcançam de fato os mesmos níveis de 
obliteração da realidade que se consegue com a DMr pura. Sua 
estranheza e seu poder ultrapassam tanto os outros alucinógenos 
que a dimetiltriptamina e seus parentes químicos pareciam definir, 
pelo menos para o nosso pequeno círculo, a esfoliação máxima­
o desdobramento mais radical e inflorescente - da dimensão 
alucinógena que pode ocorrer sem sérios riscos à integridade psí­
quica c ffsica. 

Achávamos, portanto, que nossa descrição fenomenológica da 
dimensão alucinógena deveria começar com a localização de um 
forte alucinógeno aborígine contendo DMT, e em seguida explorar 
de mente aberta os estados xamânicos que ele tomasse acessíveis. 
Com esse objetivo havíamos vasculhado a literatura sobre drogas 
triptamínicas na bacia do Alto Amazonas e descoberto que o 
ayahuasca ou yagé- infusão do Banisteriopsis caapi com misru­
ras contendo DMT- é conhecido numa ampla área.* a~sim como 
vários tipos de pós para aspirar contendo DMT, mas havia um 

•A_yahuasca i wn termo de uso g.er91 em l()da a OOcia do Aho Amazonas. Refere« nio 
somente~ bebida alucinógena preparada mas tamiXm ao seu ingredicnlt: principal, o cipó 
/Jani.tJtriopsiJ ctJlqli. Esse cipó da selva. freqUentemente gigantesoo, é pulvc:ri7..a00 e 
fervido jun1o oom uma planta contendo DMT. geralmente a Ps;yçhotritJ "iridis, ~ 
ocasionalmente a Diplóluw.t ct~l>rtr~nâ. A. infus3o resultame é concentrada atra.v6s de 
ma~:s fetvura. O <J}'OhutlSCU. tam~m ç.hamOOo de ndlt'tntt, yagi ou pildé. é o mais 
amplamente distribufdo e usado dentre os alucinógei"M.)S x.amãnicos do Novo Mo1'1do 
"''Wll<>nal. 
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alucinógeno à base de DMT que tinha seu uso severamente reslrin­
gido. 

Ooo-Jwo.hlé feitodaresinadecerras árvores de Virola, gênero 
miristicácea, misturada com cinzas de outras plantas e enroladas 
em bolinhas para serem engolidas. O que chamava a atenção no 
relato do preparo desta planta visionária em que a tribo witoto do 
Alto Amazonas, a única a conhecer o segredo da preparação, 
costumava falar de "homenzinhos", e de aprender coisas com eles. 

Esses pequeninos são uma ponte entre os temas do contato 
alienígena c os feitos estranhos mais ttadicionais dos elfos e fadas 
das florestas. A tradição dos povos pequeninos, enconlrada em todo 
o mundo, é bem estudada em The Fairy Faith In Celric CoWirries, 
de W. E. Evans-Wentz, estudo pioneiro sobre o folclore celta e que 
teve innuência no trabalho do pesquisador de OVNis Jacques 
Vallee. assim corno no nosso. A menção aos homenzinhos chamou 
nossa atenção, já que dur.ante minhas experiências em Berk.clcy, 
fumando OMT sintetizado, eu tinha a impressão de saltar para um 
espaço habitado por criaturas-máquinas 61ficas e autolransforma­
doras. DGzias dessas amigáveis entidades fractais, parecendo ovos 
Fabergéque se desdobravam e ricocheteavam, haviam me rodeado, 
tentando explicar a linguagem perdida da verdadeira poesia. Pare­
ciam tagarelar numa forma visível e pcntadimensional de Noslrá­
tico Extático, a julgar pelo impacto emocional daquela garrulice de 
gnomos. Rios de significados derretidos, com suas superfícies 
espelblldas, flufam gorgolejando ao meu redor. Isso aconteceu 
várias vezes. 

Foi a transformação da linguagem que tomou essas experiên­
cias tão memoráveis e peculiares. Sob a influência da DMT a 
língua gero era transmutada de uma coisa ouvida para uma coisu 
vista. A sintaxe tornava-se, sem nenhuma ambigüidade, visfvel. Na 
b.UJ>Ca de paralelos a esta noção sou forçado a recordar a maravi­
lhosa cena na versão de Disney de Alice no País das Maravil/ta$, 
quando AliccenCOIIIra a lagarta que fuma um narguilésentadasobre 
um cogumelo 'Quem É vo C? (Who R L '>", pergunta a lagal1< 
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soletrando sua pergunta em fumaça acima da cabeça. Sempre houve 
uma suspeita de sofisticação psicodélica associada a Lewis Carroll 
e sua história do século XIX sobre um pafs das maravilhas auto-
1ransfol1Jllante. Nas mãos dos animadores de Disney a fusão sines· 
tésica da percepção sensorial é exagerada e deixada explícita e 
literal. O que a lagarta pretende comunicar não é ouvido, e sim visto. 
flutuando no espaço; uma linguagem visível cujo meio é a fumaça 
que a lagarta possui em abundância.* 

O que não significa dizer que a DMT deva ser vista como um 
estímulo para meros desenhos animados interi(tres. Não é. A sen­
sação que irradia do contato com a DMT é estranha a ponto de 
arrepiar os cabelos. É o máximo que pode ser suportado sem que 
a~ categorias da consciência sejam permanentemente reescritas. 
Ocasionalmente me pergtmtam se a DMT é perigosa. A resposta 
adequada é que ela só é perigosa se você se sente ameaçado pela 
possibilldade de morrer de espanto. É tão grande a onda de assom· 
broque acompanha a dissolução das fronteiras entre nosso mundo 
e esse outro continuum insuspeitado, que ela própria chega a ser 
uma espécie de êxtase. 

O sentimento de entrar literalmente em outra dimensão. q\tc 
essas experiências indubitavelmente estranhas provocavam, estava 
no foco de nossa decisão de nos concentrarmos nos alucinógenos 
triptamínicos. Depois de esquadrinhar a literatura sobre triptaminas 
psicoativas, chegamos finalmente ao trabalho do pioneiro emobo· 
tãnico Richard Evans Schultes. A posição dc.stacada de Schultes 

•o f~l.ó tLe um filnlede Disney ser \'itrioo desta noção não é 100 surprec:ndtme quamo possa 
p~Uecc:r ~ primeira \'i~ta. Dasta lembrat as dança" cuidacto~amcnte coreografadas dos 
oogumcl<)$Qrientais em Fanwsia, para imaginar se parte do g:rupo de Oi1>ncy rW.O j)<'>det'ia 
ler sido xamanlcamemc inspirado. Afinal t,k. cünta.S. Fa11UtSiiJ representou um esfon;u 
sério e aulbicioso de tomar a sincstesia um mutivu de t.livei'Slio popular. EM rumores de 
que a mescalina c a experiência psk<_~lica enun do conhecimcmo de monos tlrn. 
anirnadL>rdi europeus que Disney eootratou para seus projt'los cxtravagames. Entre 0$ 

onim:\dores tt~os que éntr:lrtun para o grupo de Oil:mcy durante esse pttl'odo havia 
qJgons qtle provavelmente sabi.:tm do puder que o peyàtf' e seu oonstituinte químku. a 
n.csc~lina.. 1ê111 c.k pt'Oduzir \'iSÕCs. 
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como professor de botânica em Harvard tinha-lhe pennitido dedicar 
a vida a coletar e catalogar as plantas psicoativas de todo o mundo. 
Seu ensaio "Virola as an Orally Administered Hallucinogen" foi 
um marco em nossa busca. Ficamos fascinados por sua descrição 
do uso da resina da Virola theiodora como uma droga com DMI' 
oralmente ativo, bem como pelo fato daquele alucinógeno parecer 
t.cr seu uso limitado a uma área muito pequena. Schult.cs foi uma 
voz inspiradora quando escreveu sobre o alucinógeno oo-koo-hé: 

Outros trabalhos de campo na região onde vivem esses índios serão 
necessários para uma compreensão total deste interessante alucinógeno. 
( ... )O interesse neSte alucinógeno recém-descoberto nlo eslá totalmente 
restrito às fronteiras da antropologia c da ctnobollnica. Ele se relaciona 
diretamente a oenas questões farmaoológicas e, quando oomparada às 
outras planta• com propriodades psicotomim6ticas devidas às triptaminas. 
esta nova droga oral apresenta problemas que devem ser encarados c, se 
possível, toxicologicamcnte explicados.* 

Baseados no ensaio de Schultes. decidimos abandonar nossos 
estudos e carreiras, e viajar por conta própria à Amazônia, para as 
vizinhanças de La CholTera, em busca do oo-kbo-hé. Queríamos 
ver se as dimensões titanicamente estranhas que havíamos encon­
trado no transe com DMI' seriam ainda mais acessíveis através das 
combinações de plantas contendo DMT que os xamãs da Amazônia 
tinham desenvolvido. 

Era nesses sacramentos xamânicos que eu estivera pensando 
quando descartei o cogumelo Stropharia encontrado naquela pas­
tagem perto de Florência. Eu estava ansioso para apressar a busca 
áo exótico e quase desconhecido oo-kbo-hé dos witoto. Mal podia 
imaginar que a procura do oo-koo-hé seria praticamente esquecida 
logo depois da chegada a La Chomra. O alucinógeno dos witoto 
acabou sendo totalmente eclipsado pela descoberta dos cogumelos 
. c.ontendo psilocibina, que cresciam abundantemente ali. e do estra-

•Schultes. R..€., ··virola as an Orally Admioi&tertd HaiJucinogen'' em Tire Botanical 
/.MflrtH/ llarw1rd Unh•usiry. 11ül 22, !'19 6. pp 229·240 
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nbO poder que parecia turbilhonar naquelas pastagens de esmeralda 
envoltas em névoa. 

*** 

Tive a primeira sugestão de que La Chorrera era um lugar 
diferente dos outros quando chegamos a Puerto Leguizamo, nosso 
suposto ponto de embarque para descer o rio Putumayo. É um lugar 
aonde só se pode chegar de avião, já que nenhuma estrada atravessa 
a selva até lá. É urna cidade ribeirinha sul-americana, tão opressiva 
quanto se possa esperar. William Burroughs passou por ali nos anos 
cinqüenta, em busca de ayahuasca. Na época descreveu-a dizendo 
que "parece um lugar que acabou de sofrer uma enchente". Em 
1971 tinha mudado pouco. 

Mal havíamos nos instalado no hotel, depois de voltarmos do 
registro ritual de estrangeiros que acontece nas áreas de fronteira 
da Colômbia, quando a dona informou que havia um nosso conter­
râneo morando nas proximidades. Parecia incrível que um ameri­
cano vivesse numa cidade colombiana tão fora de mão e tão 
absolutamente rural. Quando la set1ora observou que esse homem, 
El Seiíor Brown, era muito velho e negro, a coisa ficou ainda mais 
enigmática. Minha curiosidade cresceu ao máximo, e saí imediata­
mente na companhia de um dos rústicos filhos da mulher. Novas 
dimensões eram acrescentadas enquanto catninhávamos, já que 
meu guia mal pôde esperM que chegá~semos à porta do hotel para 
informar que o homem que iríamos ver era "mal y bizarro". 

- El Seiior Brown es un sanguinero. 
Um matador? Então eu estava indo visitar um assassino'? 

Parecia improvável. Não acreditei nem um pouco. 
- Un sanguinero, dice? 
O horrorqucocicloda borracha trouxe aos índios da Ama1.ônia 

nos primeiros anos deste século persisliu, uma lembrança para os 
índios mais velhos e uma lenda terrível para os mais jovens. Na área 
ao redor de La Chorrera a população witoto fora sistematicamente 
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reduzida de quarenta mil pessoas em 1905 para cerca de cinco mil 
em 1970. Eu não podia imaginar que o homem que eu iria encontrar 
tivesse qualquer conexão real com aqueles eventos distantes. Supus 
que a história que eu estava ouvindo significava que iria conhecer 
o bicho-papão local, a respeito de quem haviam sido criadas lendas 
extravagantes. 

Logo chegamos a uma casa comum, caindo aos pedaços, com 
um pequeno jardim oculto atrás de uma alta cerca de tábuas. Meu 
companheiro bateu e gritou. Logo um rapaz, parecido com meu 
guia, veio abrir o portão. Meu guia desapareceu e o portão fechou-se 
atrás de mim. Um porco enom1e fuçava na parte mais baixa e mais 
úmida do quintal; três degraus acima havia uma varanda Na 
varanda, sorrindo e gesticulando para que eu me aproximasse. 
estava sentado um negro muito magro, muito velho, muito enruga­
do: John Brown. Não é sempre que a gente enr.:ontra uma lenda vi v a 
e, caso eu soubesse mais sobre a pessoa que se encontrava diante 
de mim, fic.aria mais respeitoso c mais espantado. 

- É- disse ele. - Sou americano. - E: - É isso mesmo, 
sou velho, noventa e três anos. Minha história, garoto, é muito 
comprida. - Deu um riso seco, como o farfalhar de um teto de 
palha quando as tarântulas se alvoroçam. 

Filho de escravo, John Brown deixara a América em 1885 para 
nunca mais retornar. Fora para Barbados e de lá para a França. Tinha 
sido marinheiro mercante e estivera em Aden c Bombaim. Por volta 
de 1910 viera para o Peru, em lquitos. Ali se empregara como 
capataz na notória Casa de Arana. a força principal por trás da 
exploração selvagem e do assassinato em massa dos índios da 
Amazônia durante o ciclo da bomteha. 

Passei várias horas com El Setior Browtl. Era uma pessoa 
extraordinária, ao mesmo tempo próximo e fantasmagoricamente 
distante, um pedaço vivo da hL~tória. Fora serviçal do capitão 
Thornas WhiiTen, do J49 dos Hussardos, um aventureiro inglês 4ue 
explorou a área de La Chorrera por volta de 1912. Jolm Brown é 
descrito na obra de Whiffen, hoje r.rra, Explorariotls o f the Upper 
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Anu~zon. Brown foi a última pessoa a ver o explorador francês 
Eugene Robuchon. que desapareceu no rio Caquetá em J 913. 

_ f., ele tinha uma esposa wltoto c um cachorrao preto que 
nunca o abandonava - devaneou Brown. 

John Brown falava witoto e vivera durante muitos anos com 
uma mulher witoto. Conhecia intimamente a área para onde está­
vamos indo. Nunca ouvira f alarde oo-koo-hé, mas cm1915 tomara 
ayahuasca pela primeira vez- em La Chorrera. A descrição que 
fez de suas experiências foi mais uma inspiração para que conti· 
nuássemos rumo ao nosso objetivo. 

Somente depois de voltar da Amazônia descobri qu~ fora 
aquele mesmo John Brown quem denunciam as atrocidades dos 
barões da borracha no Putumayo quando Roger Casement, cotao 
cônsul britânico no Rio de Janeiro. foi ao Peru em julho de 1910 
investigar as atrocidades•. Poucos se recordam - tamanho é o 
horror da história do século XX - de que antes de Guemica e 
Auschwitz o Alto Amazonas foi usado como palco de ensaios para 
um dos episódios da desumanização mecânica tão tfpica de nossa 
era. Os bancos ingleses, em conluio com o clã Arana e Ol>ltros 
operadores da livre-empresa financiaram o uso maciço do terror. 
da intimidação e do assassinato, para forçar os índios da floresta a 
colher borracha. Foi 1 ohn Brown quem voltou a Londrc> com 
Ca.~emcnt para testemunhar na investigação da Royal High Comis­
sion.** 

Voltei a conversar com ele nos dois dias seguintes, enquanto 
eram feitos os preparativos para nossa viagem rio abaixo. Fiquei 
impressionado com a sinceridade de Brown, com a profundidade 

•Pan~ detalhes ver, dé W. E. llatde.oburg. 1'11e Purumayo: T11e OevWs Paradise (Lumlres. 
lif:IJ2). f...x,cenos d(.l rdatu de: Casc-ment também estão publicados lá. Ver Ulrn~m. de 
Mkbae1 TáU$Sig, Shamunism. Coloniolism amf the Wildnu:w {Chkago: UnherSity of 
C\icago Press. 1987). 

••JOOn Eslacion Ri•oerá, um hi.stori:~dor çulmnhiano. t.XJntou a histótia de modo diferente. 
ilr.plicando Brown nos assassinatos. proporcionando assjm o fundamentó para a tústória 
tk: •u.nguilll'm 
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de sua compreensão a meu respeito, pelo modo como Roger Case­
ment e um mundo praticamente esquecido - um mundo que cu 
conhecia apenas por sua breve menção nas páginas do Ulisses, de 
James Joyce - vivia e se movimentava diante de mim naquelas 
longas divagações em sua varanda. 

Falou longa e eloqüentemente sobre La Chorrera. Não ia lá 
desde i 935, mas eu encontraria o lugar muito parecido com o que 
descreveu. A velha cidade assombrada pela febre, nos baixios junto 
ao lago, não mais existe, mas as masmorras para os escravos índios 
ainda podem ser vistas-elos de ferro incrostados profundamente 
na úmida pedra basáltica. A notória Casa de Arana não existe mais, 
e há muito tempo o Pero abandonou sua~ reivindicações sobre 
aquela parte da Colômbia. Mas a velha cidade de La Chorrcra 
continua fantasmagórica, assim como a trilha da borracha, ou 
trocha, que dentro em breve usaríamos para caminhar os I 10 
quilômetros que separam La Chorrera do rio Putumayo. Em 1911. 
cerca de vinte mil índios deram suas vidas para abrir aquela trilha 
através da selva. Os que se recusavam a trabalhar tinham as solas 
dos pés e as nádega.~ removidas a facão. E para quê? Para que, num 
ato surreal de hubris típica do tecnor...olonialismo, um automóvel 
pudesse percorrer toda a extensão da trilha em 1915. Foi uma 
viagem do nada a lugar nenhum. 

Caminhando por aquela trilha sombria e deserta eu parecia 
ouvir freqüentemente o murmúrio das vozes ou o arrastar de pés 
<!C<>rrentados. Os longos monólogos de John Brown não me deixa­
ram preparado para a e.~tranbeza. Na manhã em que nosso barco 
iria nos levar rio abaixo, paramos em sua casa a caminho do 
embarcadouro. Seus olhos e sua pele brilhavam. Era o porteiro do 
mundo plutôoico abaixo de Pucrto Leguizamo, e sabia disso. Eu 
-me sentia como um menino diante dele, e ele também sabia disso. 

- Adeus, crianças. Adeus - foi sua despedida seca. 
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Capítulo 2 

NO PARAíSO DO DIABO 

Oruk Solo Dark • Ev são apre..<enkufos e 4 delineada a 
história progrcssa de cada um dO$ intograntes de nosso 
grupo. Meditaç&s f;los6/icas durante a lânguiJ.a descida do 
rio R.tumayo. 

Eu DISSE QUE FORMÁVAMOS UM grupo de cinco? Seríamos 
cinco quando chegássemos a La Chorrera, mas éramos seis partindo 
de Puerto Leguizarno. E v e eu estávamos vivendo juntos o tanto 
quanto é possível para um casal, quando se tem de sair com mais 
quatro pessoas do barco a cada noite para pendurar redes nas 
árvores. E ele também estava conosco. Solo Dark. 

Preciso explicar quem era Solo. Fazia parte de uma religião 
alternativa existente na América do Sul, e que eu não encontrara na 
índia, cbamada de Nova Jerusalém. Os devotos, que pareciam ser 
a princípio frutívoros, eram um bando de pessoas, na maior parte 
americanas, que desde 1962 ou 63 vinha percorrendo a América 
Latina tapeando uns aos outros, vivendo uns com os outros, odian­
do-se uns aos outros e tecendo intrigas. Comunicavam-se através 
de tabuleiros Ouija com entidades que chamavam de "Seres da 



 

Luz". Toda uma mitologia fora construída a partir da reencarnação. 
De acordo com eles, todo mundo era uma reencarnação. 

Um sujeito se assumia como a reencarnação de Rasputin; outro, 
que era refugiado dos círculos internos do culto Hare Krishua c 
usava túnicas brancas e botas brancas de borracha, era a reencar­
nação de Erwin Rommel. O líder de olhos chamejantes de todo esse 
grupo era Solo. Fora companheiro de E v durante quatro anos. 

Preciso mencionar que Solo era estranho'/ Com seus profundos 
olhos azul-bebê e a coroa de cabelo comprido e desarrumado, era 
uma visão impressionante. Acreditava que tinha encarnado como 
vários personagens proeminentes da história: Cristo, Hitler, Lúci­
fer. Uma lista depressiva e previsível. 

Eu estava num dilema peculiar, já que minhas categorias não 
eram muito rfgidas. Tinha passado a maior parte dos óltimos três 
anos vivendo ora como ermitão erudito estudando línguas mortas 
asiáticas, ora como solitário lepidopterólogo no interior da Indoné­
sia. Não estava familiarizado com os protocolos que se haviam 
desenvolvido entre os mais exóticos de meus pares na era pós-Char­
les Manson. Pensava: "Não podemos resolver isso'? Não somos 
todos hippies felizes?" Talvez cu tivesse ficado muito tempo na 
Ásia. De qualquer modo não demoraria a descobrir que entre os 
entusiastas da Nova Jerusalém havia um bocado de gente esquisita 
c difícil de ser tolerada. 

Caso Solo não aprovasse algo que você estivésse fazendo, 
ficava com um olhar vazio por instantes e em seguida anunciava 
que lhe fora revelado naquele momento, pelos Seres da Luz, que 
você não devia, por exemplo, descascar frutas com uma faca de 
metal. Cada minuto da existência era controlado por aquelas forças 
ocultas. Solo viajava com animais: cães, gatos. macacos (tinha um 
macaco que ele supunha ser Cristo encarnado). Insistia em que 
todos os animais fossem vegetarianos, de modo que eles acabavam 
fami'ntos e doentios. Enquanto os olhos dos bicbos ficavam girando 
ele me dizia: "Este é Buda, este é Cristo, este é Hitler." Não era 
uma coisa tão demente assim- exagero para dar c oi orido- mas 
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eslliVa claro que a cabeça de Solo tinha um bocado de parafusos 
frOUXOS. 

Portanto éramos seis ao sairmos de Puerto Leguizamo: Vanes­
sa, Dave, E v, Dennis e eu. E Solo. Seis pirados. 

Nosso grupo tinha se reunido pela primeira vez na noite de 
B.JI()-novo, há pouco mais de dois meses, quando conhecemos Solo 
e Ev, que ainda estavam juntos e não pretendiam se reunir a nós. 
Nosso encontro acontecera na cidade nevoenta <le San Augustine, 
na Colômbia. Agora aquela noite parecia perdida no passado. Um 
ou dois dias depois, Vancssa, Dave e eu havíamos partido para 
Bogotá. Ev e Solo se desentendenun nos dias que se seguiram à 
nossa partida. No ápice da briga final, Solo jogou-a deliberadamen­
te de cima de um cavalo dentro de uma poça de lama, diante de 
vários convidados. Ev abandonou-o e veio para Bogotá, para um 
apartamento que ela e Solo tinham dito que poderíamos usar. Nas 
duas semanas em que juntávamos o equipamento para a expedição, 
eu e Ev nos aproximamos e ela juntou-se ao nosso grupo original 
de quatro pessoas. A luz áspera dos Andes atrave.~sando a clarabóia 
da pensão transformou-se numa intensidade de luxúria pelos ,ritos 
de partida e adiamento que fizeram com que eu e E v nos aproxi­
má~semos. Mas aquilo não foi um idilio para todos. Para Vane.~sa. 
que já fora minha amante, foi decerto uma fonte de mal-estar. Portas 
abrindo-se e fechando no labirinto espelhado dos sentimentos. 

Falei para ela: 
- Olha, eu gosto dessa mulher, e ela fala espanhol. - Esse 

foi meu melhor argumento, já que apelava à razão. - Você está 
realmente sugerindo que devemos andar dias e dias na bacia ama­
zônica falando do jeito que falamos a língua local? A vinda de E v 
é questão de lx>m senso. 

Vanessa terminou por concordar. Enquanto isso a situação 
ficava mais complicada: Dave, não tendo percebido que Ev estava 
ligada a mim nem que abandonara seus planos anteriores de viajar 
ao Peru, havia convidado Solo. Ele tinha se impressionado muito 
com o conhecimento que Solo demonstrara, durante nosso primeiro 

31 



 

encontro em San Augustir~, sobre o interior da Colômbia. Mandou 
um cabograma para Solo econvidou-o a nos encontrarem Florência 
para vir conosco à Amazônia! Ao sairmos de um antigo avião da 
Força Aérea Colombiana, depois de pousar em Florência, éramos 
Dave, Vanessa, Ev, Dennis e eu, o gatinho de Ev, Lha~a, e meia 
tonelada de equipamento a ser transportada pelo Putumayo. Solo 
estava no aeroporto esperando, pensando que a mulher com a qual 
vivera durante quatro anos tinha ido para o Peru com a encarnação 
de Rommel vestida com tmica e botas brancas de borracha. Quando 
descobriu a verdade houve uma cena prenhe de emoção e mau 
humor junto à cerca do aeroporto. 

Depois. na cidade, eu e Bv ficamos num quarto do hotel, 
deixando Solo imaginar o que quisesse. Sem nenhuma possibilida­
de de cortesia por parte de ninguém, eu esperava que Solo enten­
desse que a vida de E v tomara novo rumo e pusesse o pé na estrada. 
Eu estava desconcertado por encontrar Solo, e como odeio tensões, 
escolhi não enfrentar diretamente a situação. 

Solo veio ao nosso quarto. Falou sobre a necessidade de ver a 
coisa por todos os ângulos, e em seguida foi direto ao ponto: 

- Bom, parece que aqui não há nada para mim. Estou plane­
jando voar de volta a Bogotá. 

Graças a Deus, pensei. 
Então ele foi para o seu quarto e entrou em comunicação com 

os Seres da Luz. Voltou duas horas mais tarde para dizer: 
- Vocês não vão conseguir encontrar sem minha ajuda 
Estava querendo falar do oo-koo-hé. 

· - Vocês não sabem nada sobre a selva. Eu sou um homem da 
floresta. 

Com grande relutância me adaptei à idéia. A próxima vez em 
que voamos foi para Puerto Leguizamo. E agora tínhamos Solo, 
seu cachorro, seu gato e seu macaco. Ele usava túnicas e tinha 
um· bastão adornado com faixas de cores berrantes, artesanato 
local. Sua aparência era uma combinação do ameaçador com o 
ridículo. 
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Eu já descobrira que os barcos deixavam Puerto Leguizamo a 
intervalos muito irregulares. Pensei que teríamos de esperar; talvez 
até umas duas semanas. O hotel era minúsculo, a comida terrível. 
Imaginei que iríamos nos desentender e que Solo iria embora. Ele 
adorava botar E v contra a parede em conversas longas e intensas. 
Aquilo estava se tomando um desgaste para todos. 

Mas não aconteceu como previ. Por acaso haveria um barco, o 
fabiolita, partindo rio abai~o dentro de dois dias. E assim, no que 
pareceram horas, os arranjos foram feitos e pagamos seiscentos 
pesos para garantir nosso embarque. Na madrugada do dia marcado 
todos os nossos animais, câmeras, o I Ching, redes para borboletas, 
fonnoldeído, cadernos, o Finnesans Wake, repelente para insetos, 
cloroquinona, mosquiteiros, redes de dormir, binóculos, gravado­
res, granola, pasta de amendoim e bagulho - e todas as outras 
coisas necessárias quando se vai à bacia amazônica - estavam 
empilhadas à margem do rio. No minúsculo barco usado para 
comércio, Emito, o capitão, indicou que nosso espaço seria a área 
sobre as caixas com garrafas de refrigerante de cores fluorescentes: 
amarelo cítrico, limão elétrico e magenta. Fomos informados de 
que levaríamos entre seis e doze dias até onde queríamos ir "de­
pendendo dos negócios". John Brown acenou um adeus. Na ver­
dade tirou do bolso um enorme lenço branco eagitou-o. Em seguida 
redu:du-se a um graveto. Puerto Leguizamo desapareceu. E o rio, 
a margem verdejante, o ruído de insetos e de papagaios e a água 
marrom tomaram-se nosso mundo. 

Fomos levados lentamente pelo motor até o meio do rio 
marrom brilhante, sob um céu imenso e um sol imenso. Um 
instante delicioso- depois de ter sido feito todo o possível para 
uma viagem que finalmente se inicia - quando não mais se é 
responsável,já que o fardo está por conta do piloto ou do mecânico. 
do marinheiro ou do mestre. Já deixamos o mundo de onde viemos 
e o destino ainda é desconhecido. Um de meus momentos favori­
tos, mais familiar, ainda que menos estimado, nos ambientes 
estéreis dos aviões transoceânicos. E quão mais rico aqui. rodeado 
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pelos caixotes de peixe seco e refrigerantes de cores tóxicas e 
luminosas! 

Abri um pequeno espaço onde dava para sentar de pernas 
cruzadas e enrolei um baseado- tirado do extraordinário quilo de 
Santa Marta Gold que conseguimos como parte de nossas provisões 
durante o mês em Bogotá Acorrente do rio era como a fumaça rica 
que eu inalava. O fluxo da fumaça. o fluxo da água e do tempo. 
"Tudo flui", disse um amado grego. Heráclito foi chamado de 
ftlósofo-chorlio, como se ti v esse falado em desespero. Mas, por que 
chorão? Adoro o que ele diz- não me faz chorar. Ao invés de 
interpretar pante rhea como "nada perdura", sempre considerei 
essas palavras uma expressão ocidental do Tao. 

E cá estávamos, descendo com a corrente do Putumayo. Que 
luxo estar fumando, de novo nos trópicos, de novo na IU7~ longe do 
tempo e dos lugares da morte. Longe do estado de emergência no 
Canadá, à margem da América louca e manchada pela guerra. A 
morte de minha mãe e, coincidentemente, a perda de todos os meus 
livros e obras de arte, cuidadosamente colecionados, cuidadosa­
mente mandados de volta de navio e guardados, e em seguida 
queimados num dos incêndios que dizimam periodicamente os 
matagais de Bcrkcley Hills. Câncer e Fogo. Fogo e Câncer. Longe 
dessas coisas terríveis, onde casas de. jogo de Monopólio. de um 
verde que parece cera, desmoronam em fendas abertas na paisagem 
psíquica. 

E, antes disso, Tóquio; sua atmosfera de outro planeta, a 
pre~ensão de me ajustar ao ciclo de trabalho. O quanto será que nos 
desumanizamos ficando por pouco tempo numa situação desuma­
na? As noites nos u:ens. As salas abafadas dos cursos Akihabara, de 
inglês. Tóquio exigia gasto de dinheiro, e a única maneira de fugir 
de lá era economizando·o . 

. ·Pensei nos dez meses de profunda alienação que começaram 
quando deixei a Ásia tropical e, como um cometa sendo atmído 
quase ao ponto de colidir com sua estrela. fui arrastado atra,·és de 
Hong Kong, Thipé. Tóquio e Vancouver- antes de ser atirado à 
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América às voltas com a guerra e de ir para outros países tropicais, 
novos e desgraçadamente pobres. O vôo de Vancouver à Cidade do 
México passou por sobre minha mãe adormecida em seu primeiro 
inverno na sepultura. Passou sobre Albuquerque, apenas um padrão 
de rodovias se interconectando no vazío da noite no deserto. Passou 
epassouemdireçãoaoqueentãoeraapenas uma idéia: a Amazônia. 

No rio o passado podia penetrar a quietude e desdobrar-se 
diante dos olhos da mente, desfraldando um tecido negro de casuís­
mos entrelaçados. Forças, visíveis e ocultas, estendendo-se em 
direção ao passado; migrações; conversões religiosas -as desco­
bertas pessoais fazem de cada um de nós um microcosmo do padrão 
mais amplo da história. A inércia da introspecção leva às lembran­
ças, já que apenas na lembrança o passado é recapturado e com­
preendido. No fato de viver e criar o presente, somos todos atores. 
Mas nas lacunas- nos raros momentos de privação sensorial em 
que a e~periência presente é apenas uma coisa mínima. como num 
longo vôo de avião em que somos levados a um indolente auto-exa­
me-a memória é livre para falare trazer de volta as paisagens de 
nossas lutas no passado. 

Agora- no agora que é um tempo além das fronteiras desta 
llliJTlltiva, um agora em que esta história faz parte do passado­
nao me preocupo com o passado como acontecia na época Agora 
ele está assentado para mim de um modo que, na época, não estava. 
Nlio estava porque era muito recente, ainda precisando ser revi vi do 
na lembrança pard que eu pudesse aprender com ele. Cinco dias de 
viagem por rio estavam à nossa frente- sem qualquer exigência, 
liberando a mente para vagabundar e observar. 

Duas categorias totalmente inclusivas emergiram para nós no 
rio largo cujas margens distantes não eram mais do que uma linha 
verde-escura separando água e céu: o familiar e o não-familiar. O 
não-familiar estava em toda parte. trazendo analogias fúteis para 
dentro da conversa comum: o Putumayo é como o Ganges sagrado. 
A selva evoca Ambon. O céu é semelhante aos céus da planície do 
Screngeti, e assim por diante. A ilusão de estar compreendendo era 
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um modo l'.~rmpiarlo ele renrannos no.~ orientar. O não-fami liar não 
desiste de seus segredos neste jogo-o Putumayo não fica parecido 
com o Ganges. O não-familiardeve ser conhecido como ele próprio 
antes de ser corretamente reconhecido. 

As coisas familiares aqui são as pessoas que vieram comigo. 
Elas aparecem como quantidades conhecidas porque conheço-as 
do passado. Enquanto o futuro permanecer igual ao passado elas 
permanecerão conhecidas. Decerto que isto não é Nova York, 
Boulder ou Berkeley, e não é fácil destacar-se do ambiente, desen· 
volver um sentido de ação adequada que nunca prejudique o savoir 
faire. A fria estética do estrangeiro: "Eu, minha senhora? Só estou 
de passagem." É a familiaridade dessas pessoas que as torna janelas 
em minha imaginação, abrindo-se para o passado. 

Dennis, claro, a linha de tempo dele ainda é a mais longa, numa 
trilha paralela à minha. Não é necessário mencionar a questão dos 
genes compartilhados. Nossa conexão recua até perder-se no sen­
timento primai, não-verbalizado. Crescemos no mesmo lar, com­
partilhamos as mesmas restrições e as mesmas liberdades até eu 
sair de casa aos dezesseis anos. Mas me mantive próximo de 
Dennis. 

Dois anos e meio antes, na metade de meu 222 ano, eu estava 
dentro do navio Karanja, da Brittish Stearn Navigation Company 
-fraco e semidelirante, arrasado por urticárias, dor~e-cotovelo e 
disenteria. Os oito dias de viagem de Port Victoria, nas Seychelles, 
a Bombaim, custavam na época - em 1968 - 35 dólares. A 
despeito de estar doente, fui obrigado a viajar na classe mais baixa, 
cáso contrário meu capital não me levaria até em casa. Meu catre 
era urna chapa de metal que se dobrava presa à parede. Banheiros 
públicos e o matraquear dos motores. Água infiltrada e~-parrinhava 
de um canto ao outro do corredor. Mil e quinhentos refugiados 
!ndianos do Quêtúa, vítimas da africanização, viajavam no navio. 
Durante toda a noite mulheres indianas entravam e saíam do 
banheiro, passando pelo meu corredor cheio de água e de barulho 
do motor. Sem haxixe nem ópio cu teria achado aquilo insuportável. 
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Para aqueles indianos de classe média eu e meus consolos éramos 
um elCemplo claro da depravação e do fracasso moral, que eles 
apontavam aos filhos nas longas preleções sobre os males dos 
hippies e da vida em geral. 

Depois de muitos dias nesse estado acordei febril no meio de 
uma noite, o ar recendendo a comida temperada com curry, excre­
mento e cheiro de óleo de máquina. Fui até o convés aberto, na proa. 
A noite estava quente, e nem mesmo ali o cheiro de curry desapa­
recera de todo. Sentei-me encostado numa cailCa de metal pintada 
em cores fortes, do equipamento contra incêndio. Percebi que a 
febre amainava, e um grande sentimento de alívio me atravessou. 
O passado recente, meu desapontamento romântico nas Seychelles 
e em Jerusalém, pareceu afroulCar seu aperto. Eu tinha um espaço 
livre para me virar em direção ao futuro e discerni-lo. Espontane­
mente surgiu o pensamento de que deveria ir com Dennis para a 
América do Sul. Já naquela época eu tinha certeza disso. 

E, com o devido tempo, aconteceu. Não de imediato, não antes 
de muitas andanças no oriente. Mas em fevereiro de 1971, enfim, 
a profecia estava se realizando ao nosso redor. Rio, selva e céu nos 
envolviam, levando-nos para La Chorrera. Aquele barco parecia 
muito pouco com o ((aranja, mas seu pequeno motor diesel era um 
eco dos grandes motores perdidos no tempo. 

Sim, Dennis foi o primefro em que pensei. Junto com as 
lembranças em tom de sépia de nosso crescimento numa pequena 
cidade no Colorado. Lá estava ele, sempre junto de mim; éramos 
duas moscas congeladas num mundo iluminado por trás, feito do 
âmbar das lembranças dos passeios e das tardes de verão. 

*** 

Os outros tinham história.~ diferentes. 
Vanessa e eu havíamos estado juntos em Berkcley. Ela era de 

Nova York- do Upper East Side. O pai era um cirurgião proemi­
nente; tinha uma irmã mais velha, psicanalista clínica; a mãe servia 
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chás para as esposas dos delegados das Nações Unidas. Primeiro 
Vanessa estudou em escolas particulares. Depois, num gesto de 
liberalismo chique, foi apoiada pelos pais na escolha de Berkeley, 
uma universidade estadual. É inteligente, com um desvio ligeira­
mente feroz de sua sexualidade rostica. Seus grandes olhos casta­
nhos não podem esconder uma crueldade brincalhona e o gosto 
maligno por trocadilhos. Fizemos parte do Experimental Cotlege 
em Berkeley, mas no outono de 68 fui para Nova York tentar vender 
o manuscrito torturado que resultou de minha reclusão volunt.ma 
nas ilhas Seychelles, de onde eu voltara há poucos meses. Era uma 
diatribe mclubanesca, desconexa e imatura que, felizmente. morre­
ria antes de n~scer. Mas, no complexo outono de 68, peguei aquele 
trabalho c vcei para Nova York. Lugar onde eu não conhecia 
ninguém, a não ser Yanessa. 

Ela me arrancou de uma casa de cômodos na rua 43 oeste onde 
eu fizera uma aterrissagem forçada, e me persuadiu a mudar para 
o Hotel Aldcn, no Central Park West. que sua mãe escolhera para 
mim. Nossa viagem Ouvia! pelo coração da Amazônia aconteceu 
três anos depois do momento lânguido em que Yanessa e eu nos 
sentamos no restaurante ao ar livre junto à fonte no Central Park, 
ela com seu Duhonncl c eu com meu Lowenbrnu. Aos olhos do 
pobre erudito e revolucionário que eu imaginava ser, a cena parecia 
um teatro, em sua elegância casual. Sem dúvida alguma o valor da 
produção era mais alto do que eu poderia normalmente bancar. A 
conversa chegara ao tema do meu irmão, na época com apenas 
dezoito anos, que V a nessa não conhecia. 

- Acho que ele é realmente uma espécie de gênio. De qual­
quer modo, sou irmão dele c ti co espantado, tendo-o visto de peno. 

- E seu irmão tem alguma idéia do fato de você achar que ele 
possui um grande potencial? 
.. - Na verdade, isso é colocar a coisa muito modestamente. Eu 

acho que ele deve ter agarrado o anjo da gnose pela garganta e posto 
a fera a nocaute. Essa idéia que ele tem, de que alguns alucinógenos 
funcionam ligando-se ao DNA. é espantosa_ Tem um tom de 
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verdade que eu simplesmeme não posso ignorar. A revolução 
política tomou-se uma coisa muito obscura para a gente depositar 
esperanças. Até agora. a improbabilidade mais interessante em 
pOssas vidas é a DMT, certo? 

- Concordo com relutância 
- Concorda com relutância apenas porque a conclusão à qual 

ela lev-a é extrema demais. Principalmente a de que deveríamos 
parar de ficar fazendo merda dentro do hospício em chamas que é 
a América fascista, e sair em busca de compreender o mistério da 
DMT. Porque, você sabe, todo mundo que já estudou a civilização 
ocidental por dez minutos consegue ver que os lugares com os quais 
essa coisa co.loca a gente em contato ... é uma espécie de violação 
das normas que, se for bem compreendida, pode ... você sabe que 
eu acho que pode ... ter uma importância tremenda para a crise 
histórica em que todo mundo esul metido. 

- Certo. Digamos então que eu suspendo meu julgamento. E 
daí? 

- Não tenho certeza. Que tal uma viagem à Amazônia? É o 
lugar onde essas plantas psicodéti;as são endêmicas. E onde existe, 
Deus sabe, bastante solidão para qualquer um. 

- Talvez. Estou tentando fazer parte de uma escavação que 
vai acontecer ano que vem no deserto de Gibson, na Austrália. 

- Compreendo. E eu estou comprometido com esse negócio 
do haxixe na Ásia, dentro de alguns meses, mas quem sabe por 
quanto tempo? Não, essa viagem à Amazônia, se acontecer, está 
bem no futuro. Mas você deveria pensar a respeito, e em outra 
coisa ... 

E ele baixou misteriosamentea voz ... Vancssa fez uma narração 
de novela de rádio. 

- Certo. A outra coisa são discos voadores. Sei que parece 
idiotice, mas de algum modo eles estão misturados com isso tudo. 
Por enquanto está bastante obscuro. Felizmente isso ainda não tem 
importância. mas a DMT está de algum modo ligada a toda a noção 
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psíquica ... jungiana, você sabe ... dos discos. Sei que são águas 
turvas. É um palpite, mas é bastante forte. 

*** 

Dave era outra coisa Nós o chamávamos de "fllho das flores". 
Era um amálgama delicioso e paradoxal de ingenuidade e pcrspi· 
cácia voluntariosa. Se vendessem roupas de arlequim nas loja~ de 
departamento ele usaria uma. Um conde polonês, embaixador na 
corte de Eüsabeth, a Grande, e amigo de meu ídolo pessoal, o Dr. 
John Dee, abrilhantava sua genealogia. Eu tinha conhecido Dave 
no verão de 1967 em Berkeley. Estávamos viajando de carona, 
vindo da região de Ashby e Telegraph e, depois de uma alma 
caridosa nos pegar, ficamos nos conhecendo sobre a ponte para San 
Francisco. Em Berkeley, Dave se mantinha vendendo o Berkeley 
Barb e qualquer coisa que se vende quando se vagabundeia um 
bocado. A partir daqueles dias, Dave se formou - tanto pela 
comuna no Estado de Nova York que ele idealizou quanto pela 
universidade de Syracuse, em etnobotânica. Na~ carta~ que troca­
mos enquanto eu estava em Benares ele decidiu fazer parte da 
av~utura na bacia runazônjca, Encontrou nas selvas e montanhas da 
América do Sul um mundo ainda mais enfeitiçante do queespcrava. 
Até hoje não voltou de nossa viagem. 

Conhecemo-nos dois anos antes de podennos realizar nossos 
planos. Durante esse tempo o destino me transformara de contra· 
bandista de haxixe em fugitivo, quando um de meus carregamentos 
de Bombaim para Aspen caiu nas mãos da alfândega dos Estados 
Unidos. Parti para a clandestinidade e viajei pelo sudeste da Ásia e 
pela Indonésia, vendo ruínas na primeira e colecionando borboletaS 
na segunda. Depois veio núnha época no Japão. Parece improvável 
que isso tenha me deixado com mais experiência do que os outtos. 
·Mas nem mesmo meu novo status de desesperado dinúnuiu a 
paixão pela Am.azônia. Ainda sonhava em visitar os recantos verdes 
do povo das plantaS. 
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V311essa, Davc c cu terminamos por nos reunir em Victoria. na 
Colúmbia Britânica. Vivemos lá durante três meses numa casa de 
madeira que alugamos de uma família de sikhs- reviramos textos, 
escrevemos cartas e m3l'ltivemos correspondência constante com 
Dennis, que estava no Colocado. Esper311do o momento propício, 
juntamos informações sobre um mundo quase mítico que nenhum 
de nós jamais vira. 

Enquanto eu estava no Canadá minha mãe morreu depois de 
uma longa batalha contra o câncer. Finalmente ela descansou, e a 
ilha de Vancouver, perdida em redemoinhos de neve, ficou para trás 
oomo se tivesse havido uma série de saltos telescópicos. Enfim 
DOSSa jornada começava: uma a uma caíram as barreiras que 
impediam nossa entrada no mundo que prevíamos ser mágico. Até 
chegarmos a esse momento indolente, nosso primeiro dia no rio. 
Pego um trecho de meu diário: 

6defevereirode 1971 

Finalmellle nos Ubertamos de nono laço umbilical com a civiliwçào. 
Esta mon.hã. sob os céus incertos que caracterizam a Amac/Jnia na e.çtação 
seca, nos pusemos finalment~ a (:aminho. Fa~m()S parte de uma flotilha 
de vendedores de gasolln~l t rtfrigertmtes com snbnr de fruta, que vão em 
direção a La Chorrtra e certamente no:r levarão até El Encatuo, rw rio 
Cura·Paraná.ln® tm dirtção ao cenrro absoluroda geografia do segredo 
sou levado a pensar, como sempre. no signifwatlo desta busca realmente 
estranha. Estou te.ndo dificuldade em prr>ceswr () conteúdo intenso de 
minhas expectarivas. Agora n<W pode ha••er muitas dúvi®s de que. desde 
que continuemos em freme, alcança,.mos um esra® de satisfaç/JQ. Esra· 
mos há tanto rempo procura~~® esta coisa. e ela é riJo dijrcil de ser 
compreendida! As projeções a rtspeilo do que strtmos ou do que faremos 
qiNlndo esta excursão tennlTUJr são inconscientemente baseadas no pres· 
IUpóstode que nOS$0 experiéncia ndonos deixará afetados, um pns.supostO 
falso. sem nenhuma dúvi®, mas a a/rernativa mal pode ser imaginatúl. 

Mais mnJe: Salmos há dUO$ horas Je Pu erro Leguiuvno. Ventos sopran­
do rio acima obrigtirtmr-nos a atracar no lado perllllno para ~sperar um 
tempo mais calmo. O f)(l<lrli.o da viagem ~lo rio se impõe de imediato. 
Seguir o canal signifiCO ,.r de um lado para o outro® rio, geralmi!lltt peno 
de wtta das margens. A te"a é cobem por um es~.<SO dossel de mara que 
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lembru t) c,i/ão central ou a costa de Antbon - U/1Ul floresta w:trusianu. 
A hlltida monótona do motor. o arrulhar dos pvmbos (partt de nossa 
carga), a água lisa e marrom do Putwna)Y.J- como á tÜJ Gangts sagrado 
- flui através de nw·sos sonhos e devaneios. 

Solo me encarafuamenle. 

O que é familiar fica para trás. O rio é largo. O mistério do 
presente está na estranheza deste lugar. A planura aquática. Quinze 
dias descendo o rio Putumayo irão nos deixar na foz do rio Cara­
Paraná. Ali há uma missão chamada San Raphael. Estamos procu­
rando o Dr. Alfredo Guzmán, mencionado em um dos ensaios que 
lemos como a fonte de uma amostra autêntica do oo-koo-hé, que 
era o nosso objetivo. Guzmán é um antropólogo que trabalha com 
os witoto numa pequena aldeia, subindo o rio a partir de San 
Raphael, com o nome fascinante de San Jose de! Encanto. Essa 
aldeia está situada na velha u·iU1a dos coletores de borracha que 
atravessa a selva até La Chorrera. Guzmán não somente pode ser 
de ajuda em nossa busca, mas pode também nos ajudar a contratar 
can-egadores para a viagem por terra. Tínhamos muitos dias para 
imaginar esse personagem. 

Enquanto isso o mundo atulhado do barco mercantil, o Fabiolita, 
é nosso. Sua missão, vender sapatos de plástico, comida enlatada e 
linha de pesca nos pequenos ajuntamentos de casas sobre palafita• que 
surgem várias vezes a cada dia de viagem. Chegamos, atracamos e, 
enquanto o jefe de nossa embarcação faz negócios com os colonistas, 
pego minha rede de borboleta c ando atê a selva, desejando escapar 
dos mosquitos que enxameiam peno dos atracadouros . 

. Algumas vezes surgem conversas longas e dogmáticas, com 
todo mundo atúmado e participando. Algumas vezes baixa sobre 
nós um silêncio de horas, quando estamos todos confortáveis, 
olhando a margem deslizar ou balançando a cabeça durante asiesta. 

· 7 de fevereiro de 1971 
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Ar oito da manh4 estdvamos de volta ao rio, no meio da chut-•a e S()b um 
chl tk chumbo. São muitas as dispos/ç~s de animo com relaç&> oo 
segredo que se uproximo. O o.riglnio do ar i delicioso. e os odoru que nos 
akD1If'll" do flo=ta tk lianas modam com a freqütncia e a suriletJJ de 
"""'IOI'IIJia. ParadDs bm·es em postos delruJNÇIIo polidtlle vilttrejqscado 
""mais isolados marrom apos10gem deste dia. Hoje. tkpcisdeq~UJrenta 
tfÚ/IUJo• vitJjalldo de manM cedo. pos$(JmljS por wna depre.nõo rasa num 
ba1ICb de Of8/la no lado per~UJno do rio. Ali. centenas de popogaios 
jumavam--st ao redor de uma fonte s.alfna. O som estrident~ das vo~l 
.a/das de mdltlpla.t gargantas e os corpos de "'" verde iritlescentt cortando 
o ar au~nwram a impressão de estarmos n(),f mO\:endo num aqu6tlco 
mundo vtnusltmo. Atracamos do lado oposto IJ jatida de sal e parte dt 
NJJSO grupo atravessou o rio para CtJptumr algWJJ papagaios e junu1·1os 
_, jd nwrul"())() :POMgico do com,rciant#, Com nóS'IO ~QII#UJ mnr.nr.n, fl 
paP"IIJf./lo n&>-humana dessa nau dos insensatos somo dais cachorro•. 
rrts macacos. um gato, uma anta, um galo. um porw e um engradado de 
pombo•. llojtl dia de lua cNia. e amanJul chegarrmos a E/ Encanto. ú1. 
se O.f planos atuais se cumprirma, i"mos encontrar o Dr. Gu:urufn, As 
t~s que nos dividem t(lff.bém clt4garam d superfkie. Vantssa e Solo. 
que rim muito pouco em comum. parecem amigos calorosos.. Serd que i.r.so 
é porqut oftnd; Vanessa? A coisa não vai IHm. Denni.s t.stá muito quitto. 
Ouve estd preoc,pado com o .suprimemo de w mfda.· I. um puocupl1á0 
c,.,nico. E it1glnuo. Partee ter pensado que ba.fta a ge.tue tirar os sapatos 
e ir até um imr4o fndio e dk.er que qutr aprtndt!ros segredos daflortJ'W 
para que tlt drga: "Venha. meu filho. wmho COIIOSCó e voei apmldtrd os 
ug~Ydos da floreslll. • Agora qw: ti« utd real,.,nte cxmfrontanda a selm 
omaulnico. parece um I/UIIo confino. Os animais tk SoúJ caem dentro do 
rio"""' vtt a cotla hora. O ropitão do barro nos odno porque preci.ramM 
parar paro tirar da 6gua aqueles mococo• tnchorcados. 

Naquela noite acampamos no lado peruano do rio. Depois de 
escurecer, u conversa ao redor do fogo antecipava um eclipse total 
da lua previsto para aquela noite. Ficamos pensando no destino da 
tripulação da Apollo 14 voltando daquela mesma lua, na mesma 
ooite. Eram as últimas notícias que havfamos recebido antes de 
partirmos de Puerto Leguizamo. 

Em algum momento acordei em minha rede, e depois de escutar 
a noite calma e cheia de insetos calcei as bolas e me dirigi a um 
pequeno morro que dominava nosso ponto de atracação. Dali podi~ 
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ver o rio e o caminho que havíamos percorrido à luz esmaecida do 
final da tarde. Agora estava tudo transformado, a selva num silêncio 
subitamente misterioso, a lua banhada num vermelho-alaranjado, 
com o eclipse próximo da totalidade. 

A cena e o sentimento eram profundamente "Outros". Sozinho 
numa imensidão de floresta e de rios mais vastos do que qualquer 
coisa que eu já tinha visto, parecíamos testemunhas do surgimento 
de dimensões estranhas, do entrechoque de geometrias não-terres­
tres, donas de lugares não vistos nem sonhados pelo homem. A 
alguns quilômetros de db-tância caía chuva de uma nuvem imóvel 
no céu; ali perto a folhagem brilhava negra com tons alaranjados. 

Naquele momento eu não sabia que o eclipse que me atraíra 
como observador solitário, tirando-me da rede para aquela cena 
misteriosa, dispararia dentro de poucas horas um tremor de bilhões 
de toneladas de rochas compactadas ao longo da Falha de San 
Andreas, no sul da Califórnia. O caos estava em vias de irromper 
na cidade de Los Angeles. Num desenho animado impiedoso, 
podemos imaginar mulheres de olhos arregalados e com bobs nos 
cabelos brotando sob luzes incandescentes, tossindo com a polui­
ção, gritando sua histeria para as equipes de jornalistas. Sem saber 
nada do mundo além da floresta e do rio, voltei à minha rede 
estranhamente alegre e exaltado-o momento exótico pareceu um 
presságio de grandes coisas. 

44 



 

Capítulo 3 

SEGUINDO UMA 
TRILHA 

FANTASMAGÓRICA 

Onde encontramos utr. antrop6/cgo cxclnhico e sua esposa, 
separamo-nas de Solo Dark " •'O mOI para nosso destina na · 
M iuão de La Chorrcra. 

p OUCODEPOISDOAMANHECER DO DIA seguinte, nosso barco 
deixou o curso largo do Putumayo e entrou no rio Cara-Paraná para 
os últimos quilômetros da jornada até San Raphael, onde desem­
barcaríamos. O Cara-Paraná correspondia mais fielmente à minha 
concepção de um rio na selva, tendo apenas poucas centenas de 
metros em seu trecho mais largo, com a vegetação luxuriante 
crescendo nas margen.5 e sendo arrastada pela água. Sua corrente 
era tão sinuosa e imprevisível que raramente podíamos ver mais do 
que um quilômetro adianle. No meio da manhã chegamos a um 
pequeno morro tendo no topo um ma~tro branco e algumas cons-
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truções de zinco, o que parecia um esbanjamento naquela terra de 
palafitaS cobertas de sapé. 

Era a Missão San Raphael. Fomos recebidos de modo apropna­
do, apesar de sem entusiasmo, pelo padre Miguel. Um homem 
magro, castclhaoo, com olhos fundos e uma paralisia mal percep­
tível, resulmdo de malária contraída anos antes. Estava na Amazô.. 
nia há mais de trinm anos. Não era possfveller em seu rosto o que 
achava de nós. Já tinha visto muitos antropólogos, botânicos e 
aventureiros, mas senti que nossos cabelos longos e modos descon­
traídos deixaram-no inquieto. Sua inquietação aumentou quando 
perguntei pelo Dr. Guzmán. No momento ficou claro, pela contra­
ção no rosto do velho sacerdote, que minha pergunta tocara num 
ponto doloroso. Mesmo assim ofereceu-se para nos levar a um 
ponto rio acima. próximo à trilha para San Jose de! Encanto. 

- Sim, sem dúvida o Dr. Guzmán está lá. Ele passou por aqui 
há apenas ~s semanas, voltando para seus estudos lingüísticos. E 
a esposa e-~ lava com ele.- O olhar do padre endureceu.- Vocês 
podem estar certos de que irão encontrá-lo. 

A freira encarregada serviu-nos o almoço. LA Madre, como 
eram chamadas as freiras superioras naquelas missões. Enquanto 
com ramos, E v fez mais perguntas ao padre sobre La Chorrera. Sim, 
confumou ele. uma expedição cheia de equipamentos levaria cinco 
dias para percorrer toda a trilha. Falamos da necessidade de carre­
gadores. O padre Miguel disse que poderíamos conseguir alguma 
ajudaemSan Jose, mas aquela era a temporadadecaça,eos homens 
rclumriam em abandonar a caçada para trabalhar numa expedição 
a La.Chorrera. Como estávamos determinados a não nos sobrecar­
regarmos com o equipamento no último trecho da viagem, depois 
do almoço vollamos a arrumar tudo o que levávamos. Muitos livros 
foram relumntemente deixados para trás; nosso arquivo sobre plan­
tas e drogas foi reduzido apenas aos textos essenciais. Algumas 
máquina$ fotográficas e pane do equipamento para coleta de in se 
tos foram guardados. Pusemos tudo num baú para ser deixado sob 
a guard:t do padre até podermos vollar O gato de E v, Lhasa, acabou 

46 



 

ficando com La Madre, cuja admiração pelo bicho pareceu 11ma 
oportunidatle hoa demais para ser rejejtada. 

Tenninados os afazeres, pusemos nossos suprimentos reduzi­
dos na potente lancha a motor do padre - um luxo imenso num 
mundo onde a canoa a remo é o transporte padrão. Dentro de 
minutos estávamos rasgando a superfície do rio barrento, no centro 
móvel de uma onda de tremendo ruído mecânico. O padre parecia 
consideravelmente mais humano e à vontade aqui, com sua batina 
marrom balançando furiosamente ao vento, a barba comprida tre­
mulando à luz do sol, em meio aos borrifos de água. Depois de 
quarenta minutos daquela viagem furiosa tfnhamos feito o equiva­
lente a um dia de canoa De súbito, o padre virou o barco num 
ângulo reto em relação à corrente, dirigindo-se para uma tira 
comprida e baixa de areia branca. O motor foi cortado no que 
pareceu o úitimo instante e, no silêncio esmagador, deslizamos com 
leveza até a faixa de areia Aparentemente não era um ponto menos 
desolado do que qualquer outro por onde havíamos passado, mas o 
padre subiu pela margem c apontou para uma trilha larga, forrada 
de trepadeiras. Enquanto empilhávamos nossos suprimento1 na 
margem, explicou que eram oitocentos metros até a aldeia. 

- Tenho certeza de que serão bem recebidos- gritou o padre 
enquanto fazia a volta com a pequena lancha. Em seguida sumiu. 
Muito tempo depois dele ter ultrapassado a curva do rio e do som 
de sua partida desaparecer, a superfície vítrea da água continuava 
movimentando-se contra as margens num último reflexo da agita­
ção incomum. 

Silêncio. Uma onda de zumbidos de insetos passou como uma 
cortina através do local. E em seguida, de novo, o silêncio. Era a 
selva, o rio, u c.:éu, m.u.Ja rnais. Agora estávamos sós, sem ulguém 
experiente nó controle. E naquele momento, na faixa de areia à 
margem de um rio da floresta - apenas um rio entre centena; de 
outros - todos ficamos cônscios disso. 

O sentimento de tempo imobilizado não poderia durar. Tínha­
mos de encontrar a aldeia e fazer os arranjos possíveis para levar 
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nossos suprimentos até lá. Precisávamos agir antes do escurecer; 
mais tarde haveria tempo para avaliar nossa situação. Ninguém 
queria ficar tomando conta da pilha de suprimentos, de modo que 
os escondemos no mato e entramos na trilha. Var.essa trouxe sua 
caixa com as máquinas fotográficas; eu levei minha rede de borbo­
leta com cabo telescópico de fibra de vidro. 

A trilha em larga e fácil de seguir, obviamente bem-cuidada. 
Enquanto nos afastávamos da margem a vegetação ficava menos 
luxuriante. Estávamos caminhando através de uma terra erodida, 
cobena de mato raquítico. O solo era de argila laterítica vermelha, 
e onde era exposto ao sol havia secado e rachado em fragmentos 
cúbicos com arestas aguçadas. Depois de meia hora de caminhada 
chegamos ao topo de uma subida longa e lenta, e olhamos para um 
conjunto de cabanas construídas em solo arenoso, entre palmeiras 
esparsas. Atraindo de imediato a atençllo havia um1 casa incomum, 
próxima ao centro da aldeia, e que não era construída sobre estacas 
e coberta de palha. Eoquando examinávamos a cena abaixo, tam· 
bém éramos observados, e as pessoas começaram a correr e a gritar. 
Alguns corriam para um lado, alguns para outro. Perguntamos pelo 
Dr. Guzmán à primeira pessoa que nos alcançou. Rodeados por 
gente que ria e sussurrava, chegamos à casa anômala. 

A estrutura em feita de folhas recidas habilidosamente entre 
longa.~ varas arqueadas. Não tinha janelas, e era pousada no chilo, 
parecendo vagamente um pão preto. Todos a recoobecemos como 
uma maloca, o tipo tradicional de casa dos witoto. 

Dentro, deitado numa rede pendurada em dois postes enegre­
cidos de fumaça, estava o Dr. Alfredo Guzmán. Seu rosto era de 
uma magreza anormal, olhos fundos e escuros e màos esqueléticas. 
nervosas. Nllo se levantou, mas fel. um gesto indicando para nos 
sentarmos no chão. Só ao me sentar olhei atrás da rede, para a pane 
sombreada da maloca, onde uma mulher branca e vestida com 
calÇas cáqui catava feijão num pote witoto polido como se fosse de 
pedra .. Depois de estarmos todos sentados ela levantou a cabeça. 
Era gorducha, tinlla olhos azui' e dente~ regulares. 



 

Parecendo se dirigir igualmente a todos nós, Guzmán falou: 
- Minha esposa comp~~rtilha de meus interesses profissio­

nais. 
- Que sorte. Deve tomar as coisas muito mais fáceis- disse 

Vanessa. 
- Sim. - A resposta inexpressiva tomou-se uma pausa ener­

vante. Decidi enfrentar diretalnente o assunto. 
- Doutor, desculpe por estarmos perturbando sua solidão e o 

ambiente social daqui. Podemos avaliar seu desejo de não ser 
perturbado no trabalho. Estamos ansiosos para chegar a La Chor­
rera, e esperamos que o senhor possa nos ajudar a conseguir 
carregadores para irem conosco. Além disso, estamos aqui com um 
objetivo especial. Refiro-me aos alucinógenos à base de Viro/a, que 
o senhor citou para Schultes. 

Estou narrando de longa distância, claro; isso tudo demorou 
mais tempo, e foi menos direto. Conversamos, talvez., durdnte vinte 
minutos. Ao fun desse tempo ficamos sabendo que Guzmán nos 
ajudaria a conseguir carregadores, mas que isso demoraria alguns 
dias. Também ficamos sabendo que ele era um ardente estrutura­
lista, marxista e machão chauvinista. Que seu envolvimento com 
os witoto chegara às raias do maníaco, e que era visto por seus 
colegas em Bogotá como um pirado. Não nos deu nenhum encora­
jamento de que encontraríamos o oo-kbo-hé. Disse que era um 
segredo de homens que estavam morrendo lentamente. No fim 
dessa discussão voltamos ao rio, nosso pequeno grupo e uma ddzia 
de aldeãos. e trouxemos nossas coisas para uma cabana meio 
arruinada, na margem da aldeia. 

Assim que nos alojamos, Annalisé Guz.mán apareceu com 
vários copos de café fumegante e conversou conosco. Diferente­
mente do marido, parecia mais aliviada do que incomodada por 
nossa presença. Enquanto ela falava, foi-se fonnando um quadro 
geral. Tinha freqüentado a London School of Economics, cursado 
antropologia, tràbalhado na Colômbia, e conhecido o homem mais 
velho e exaltado, com uma profissão semelhante à sua. E agora 
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levava uma vida pendular, entre o mundo competitivo da universi­
dade em Bogotá e a minúscula aldeia de San Jose dei Encanto. O 
vício do marido mascar coca deixava-a muito preocupada. 

Como os homens do grupo witoto. Guzmán era um entusiasta 
da eoca c tinha se tomado bastante paranóico, de tanto mascar. 
Quando o vúunos de manhã tinha sempre manchas de coca no 
queixo. Como a tribo émuitoduracom as mulheres, Alfredo dissera 
a Annalisé que, com o objetivo de se integrar àquela sociedade, ela 
precisaria assumir o papel feminino. Isso se aplicava a amassar com 
pedras as rafzes de iúca e preparar a coca, que as mulheres não têm 
permissl!o de mascar. Os homens ficam deitados nas redes ouvindo 
rádios transistores. As mulheres vi vem com os cães e as crianças 
debaixo das casas, ClXJUanto os homens vivem dentro. Às cinco da 
tarde todas as mulher--..s são mandadas para o lugar de dormir, com 
as crianças e os cães. Os homens retiram-se para a casa ccmprida 
para contar histórias e mascar coca até as quatro e meia da manhã. 
O peido é sua forma de humor mais apreciada. Há dez mil variações 
do peido, e todas são consideradas h i luriantes. 

Vivemos lado a lado com aquelas pessoas, ficando naquele 
local descontortâveJ até a manhã de 18 de fevereiro. Demorou isso 
tudo - quase uma semana - para conseguir que dois rapazes 
deixassem a caçada e nos ajudassem a carregar os suprimentos 
através da trilha até La Cborrera. 

Estávamos agradecidos pela pausa na viagem, já que a jornada 
no Fabio/i ta tjnha-nos desgastado bastante. Eu passava parte do dia 
cole!ando insetos, escrevendo ou pensando em minha rede. Naque­
la semana vimos raramente o Dr. Guzmán. Ele tratou-nos com o 
mçsmo desdém remoto que os outros lideres da tribo demonstra­
vam. Nem todo mundo era tão tímido: sempre havia vários witoto 
de todas as idades olhando atentamente qualquer de nós que esti­
vesse mais ativo num dado momemo. Numa de suas atitudes mais 
estr.mhas, o Dr. Guzmán pediu para respondermos às perguntas 
relativas aos relacionamentos dentro de nosso grupo diz.endo que 
éramos todos tnnão~ Es.~ afirmação provocou a expressão de 
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espanto que seria de se esperar de qualquer ser racional. De modo 
que acho que éramos especialmente interessantes para a gente da 
aldeia porque foram levados a acreditar, por parte da pessoa que os 
informava a respeito de todas as coisas do mundo exterior, que um 
p po tão disparatado quanto o nosso era inteiramente feito de 
irmãos. Essa foi apenas uma das peculiaridades do bom doutor. 

Num dia em que eu estava sozinho no calor da tarde, coleundo 
insetos na noresta. rodeei uma árvore grande e surpreendi Guzmán 
de pé, absolutamente imóvel acima de um pequeno riacho, com 
uma vara de pescar na mão. Voltamos juntos para a aldeia e, 
enquanto caminhávamos, ele me falou sobre sua visão da vida. 

- O perigo espreita em toda pane. Nunca nade sozinho no 
rio. Forma.~ imensas movem-se sob a superffcic. Há a sucuri. 
abundante nos rios. As cobras estão em todos os lugares. Tenha 
cuidado com elas quando estiver a caminho de La Chorrera. A 
Ooresta não perdoa os erros. 

Eu tinha passado meses nas selvas da Indonésia e vinha cole­
tando insetos diariamente naquelas norestas amazônicas desde que 
começara a jornada em direção a San Jose de I Encanto. Tinha idéias 
próprias sobre os riscos que existem nas norcstas, e que não eram 
nem de longe tão tremendos quanto os pensamentos da figura que 
gesticulava selvagem enquanto anda,•a ao meu lado. 

Estava claro que fora azar nosso tropeçar numa oena muito 
peculiar. Guz.mán vinha controlando a vida da esposa com mão de 
ferro. Ele vivia num mundo de pesadelo e ilusões causados pelo 
vrcio da coca. Sua esposa não tivera nenhum Anglo para conversar 
desde que chegara à selva. Naturalmente ela imaginava o que estava 
acontecendo. Nfto tinha peruti~~ão <Jo; mascar coca e ele se compor­
tava como um homem da tribo witoto. 

Houve incidentes que deixaram todo mundo nervoso. Uma 
surucucu, a mais mortal das vlboras, foi morta perto da aldeia, 
lraz.ida e mostrada a todos. Incidentes? Melhor chamar de pressá­
gios ou eventos de mau agouro. Uma manhã uma tarãntula enonne. 
a maior que eu Já vir<~, surgiu na aldeta Pelo menos foi o que 
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pareceu, já que foi subitamente descoberta bem no meio de nossàs 
coisas. Será que alguém a linha soltado ali? 

Duas noites antes do dia programado para sairmos da aldeia 
uma ár•ore irrompeu em chamas junto à nossa cabana Aquilo 
pareceu uma coisa obviamente inarnistosa, e aceleramos os planos 
para a partida. Não podíamos prosseguir sem carregadores, e só 
quando os homens voltassem da expedição de caça podcríantos 
contratá-los. 

Guzmáo não nos contava nada. Sobre o oo·koo·hé ele disse: 
- Ridiculo, meu amigo. Você não vai conseguir. Essas pes­

soas nem mesmo falam espanhol. Só falam wiloto. Quarenta núl 
deles foram mortos aqui há cinqüenta anos. Não têm motivos para 
gostar de vocês, c a droga é supersecreta. O que estão fazendo aqui? 
Aconselho-o~ a deixar a sclva enquanto ainda é possível. 

Mas a seu modo ele foi infonnativo; aprendemos que o oo-koo­
hé era sempre feito com a cinza de outras árvores misturada à resina 
contendo DMT. Achávamos que aqueles ingredientes adicionais 
poderiam ser a chave para a atividade via oral, já que normalmente 
a DMT seria destruída pelas enzimas no intestino grosso. Dennis 
estava determinado a que fizéssemos uma identificação botânica 
dos "ativadores secretos". Teorican1ente esperávamos ser os pri­
meiros a obter boas coletas dessas plantas. Seria nossa pequena 
contribuição à etnobotânica da Amazônia. 

Finalmente partimos no dia 18, nós seis em companhia de dois 
adolescentes witoto. O capitán da aldeia acabou desejando-nos boa 
viagem. Até mesmo o Dr. Guzmán estava sorridente, sem dúvida 
deliciado com a perspectiva da aldeia voltar à normalidade, depois 
de uma longa semana bancando a anfitriã de uma delegação da tribo 
da aldeia eletrônica global. 

Ninguém estava mais satisfeito do que eu em deixar a aldeia. 
E!Jquanto caminhávamos pelo caminho largo, ou r rocha, senti meu 
ânimo se levantar. Finalmente tínhamos deixado para trás todos os 
obstáculos e embaraços. Apenas Solo ficou para me importunar. 
Decidi que eu teria de acabar com suas fraudes. As relações dentro 
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de nosso grupo estavam ficando muito estranhas. Solo fazia coisas. 
Insistia em andar na frente. Adiantava-se bastante, fazia pontas em 
gravetos e enfiava-os no chão em padrões esquisitos, fetiches. 

Durante nossa viagem pelo rio, antes de chegarmos a El En· 
canto, queimávamos fumo o tempo todo. Solo apenas ficava senta· 
do de olhos fixos, durante horas e horas. Fínalmente compreendi 
que ele decerto iria me matar, e que devia estar completamente 
ensandecido. Que. por estranho que possa parecer, aquele era meu 
destino: eu iria ser morto pelo antigo namorado de urna mulher, um 
psicótico que conseguira se infl.ltrar naquela expedição à Amazô· 
nia. 

Contemplei a ironia da situação. Lembrei-me de que o pesqui­
sador de cogumelos Gordon Wasson e sua esposa haviam sido 
acompanhados por um agente da CIA disfarçado em sua segunda 
viagem à aldeia de Huatla de Jimenez, nos remotos planaltos de 
Mazatecan, no México. A história psicodélica teria sido diferente 
se Wa.<;son tivesse detectado aquele esforço desajeitado de coopta· 
ção. Nesse caso a noção absurda que a CIA passou a ter, de que a 
psilocibina deveria permanecer para sempre uma "prerrogativa 
interna", jamais poderia ser admitida Foi apenas a publicação às 
pressas da estrutura molecular da psilocibina- feita pelo farma­
cologista suíço e inventor do LSD, Albert Hofmann -que provo· 
cou um curto-circuito naquela fantasia maligna e grandiosa. Eu 
pensava sobre momentos decisivos. Recordei a observação feita 
por John Wayne, de que "um homem tem de fazer o que é preciso". 

Com esse pensamento, aproveitei a oportunidade e parei na 
trilha para dizer que Solo era o babaca mais ultrajante do mundo. 
Em outras palavras, joguei merda no ventilador. Por um momento 
parecia que íamos sair no braço ali mesmo. Vanessa começou a 
gritar, tentando nos impedir. Os carregadores witoto ficaram imó­
veis, de boca aberta. O incidente parou nisso, mas com o correr do 
dia Solo decidiu voltar. Ele não tinha dinheiro e sentia dores 
terríveis por causa de um abcesso num dente. Não havia motivos 
para ficar ali. O desgaste causado pelo isolamento e pela comida 
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ruim pode levar uma pessoa saudável aos seus limites, e cu estava 
convencido de que ele era muito perturbado e seria capaz de 
qualquer coisa. Ele mastigava coca para cortar a dor de dente, mas 
isso não ajudava. Precisava de cuidados médicos. Naquela noite ele 
veio até mim e explicou que não tinha dinheiro suficiente para 
voltar rio acima. Ofereceu um quilo de sua safra pessoal e aproveitei 
a chance de pagar-lhe cem dólares. Quando l"'vanramo.~ acampa­
mento no dia seguinte ele já tinha ido embora. 

Ao nosso redor, a selva; dlamc de nós, o Segredo. Depois da 
partida de Solo, abotoei minha jaqueta, levantei a rede de borboletas 
e me senti como Van Vecn. o herói priápico de A da, surreal história 
de amor escrita por Nabolcov. Afinal de contas. quantas vezes a 
gente tem a satisfação de suplamar um rival? Especialmente um 
rival que diz acreditar sinceramente ser Jesus Cristo e Hitler? 

Estava me sentindo bem corno um Bicrstadt enquanto seguía­
mos nosso caminho em direção a La Chorrcra sob o doss:l entre­
laçado de Jianas no clfmax da floresta amazônica. As morphos de 
a:wl iridescente, borboletas do tamanho de pratos, eram ocasional­
mente surpreendidas pousando lânguidas em grandes folhas acima 
da trilha. De repente subiam com uma demonstração espantosa de 
esplêndida safira aquática que se perdia rapidamente nas alturas 
sombreadas. Andávamos a passo rápido e. enquanto prosseguía­
mos, meus pensamentos voltaram a Nabokov e aos versos aparen­
temente proféticos escritos por um personagem, o apócrifo poeta 
americano John Shade, em Pale Fire: 
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... aquele raro fenômeno 
A iridcscência - quando, linda c estranha 
Ao sol brilhante sobre uma montanha, 
Uma nuvem opalina e oval 
Reflete o arco-íris de um temporal 
Que num vale distante foi encenado -
E ficamos prisioneiros da arte. 



 

Naquela noite acampamos num abrigo coberto de palha. Ali 
havia um marco indicando que tínhamos percorrido 25 quilômetros 
durante o dia. Comemos bem, queijo em lata com minestrone 
reidratado, e de manhã voltamos à trilha enquanto a névoa se 
desprendia do solo. Foi um dia de traba.lho duro, levando 3S cargas 
mais pesadas num método que pennitia a cada pessoa duas hora~ 
oom peso e duas horas sem. Foi uma verdadeira proeza ffsica. Acho 
que já estávamos sentindo os efeitos do "fenômeno", uma reper­
cussão às avessas das nossas interferências na~ leis da física, que 
ainda estavam alguns dias no futuro. Mas é impossível dizer. Não 
comemos. As mulheres anunciaram que iríamos eliminar o desje­
jum e o almoço para economizar tempo. Foi decisão delas, já que 
eram as responsáveis por cozinhar, e fazer fogo nas profundezas da 
~lva amazônica era tarefa duríssima. 

Acordamos às quatro e meia da manhã, tomamos café, e 
andamos 25 quilômetros até cerca de três e meia da tarde. Era de 
arrebentar. A trocha subia e descia, subia e descia. Chegamos a um 
rio e não encontramos nenhuma ponte; tínhamos de imaginar um 
meio de atravessar. Tinhamos que pensar na possibilidade. dos 
carregadores roubarem alguma coisa ou desertarem. A despeito do 
cansaço. aqueles foram dias de estranha imersão no sentimento da 
floresta imensa e vibrante através da qual andávamos. Durante todo 
o dia nos esforçamos contra nossas energias desgastadas. Final­
mente chegamos a um abrigo semelhante ao que havíamos usado 
na noite anterior. Ficava no topo de um morro baixo, logo depois 
de uma ponte tosca sobre um riacho. Depois de escurecer, fumamos 
e conve.rsamos ao redor do fogo até noite alta, antecipando a 
aventura que aconteceria em breve. Que podíamos sentir, mas ainda 
não conseguíamos imaginar. Os carregadores witoto desembrulha­
ram seus pacotes de comida envolta em folhas "~ouoera111 sevara­
dos de nós. Amigáveis porém distantes. 

Na tarde do quarto dia os carregadores estavam visivelmente 
ansiosos com a chegada a La Chorrera. Durante uma de nossas 
paradas, Vanessa apontou um arco-f ris diretamente acima do cami-
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nho que perconiwnos. As brincadeiras apropriadas foram feitas. 
Levantamos nossas cargas e nos apressamos. Em alguns minutos 
eslávarnos andando através de floresra secundária, e pouco depois 
emergimos na borda de uma imensa clareira de pasragens. As 
construções da missão podiam ser vistas no lado oposro. Assim que 
começamos a andar no espaço aberto, um Cndio veio ao nosso 
encontro. Conversamos hesirantes em espanhol; ele falou rapida­
mente em wi tolO com nossos carregadores, e depois seguiu conosco 
na direção da qual viera. 

Atravessamos um portão numa cerca de madeira e chegamos 
a um pátio semifechado provavelmente um local para festas. Na 
parede havia pinruras a têmpera, de elfos de desenho animado com 
orelhas pontudas. Fmalmente fomos levados ao portão dos fundos 
de uma construção mais sólida, de madeira, que era obviamente a 
casa do padre. Um homem enorme. barbudo e parecendo um urso. 
apareceu em mangas de camisa. Peter Ustinov poderia tê-lo repre­
senrado com perfeição. Me.~mo sendo uma pessoa basicamente 
alegre, não pareceu feliz em nos ver. Por que essas pessoas eram 
sempre tão retraídas? Teria algo a ver com antropólogos? Mas nós 
éramos basicamente botânicos: como é que poderíamos deixar isso 
claro? Nossa recepção foi hospitaleira e con-eta Não perguntamos 
mais nada e, enquanto pendurávamos nossas redes na casa de 
hóspedes para onde fomos levados, sentimos um enorme alívio por 
termos chegado ao destino. 
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Capítulo 4 

ACAMPADOS NUM 
PORTAL 

Onde pa.<sam~ a conf~ os cogumelos o os xamàs de 
La Chorrcra. 

À MAIOR PARTE DA BACIA AMAZÔNICA é fonnada por depó­
sito aluvial dos Andes. La Chorrera é diferente. Um rio, o I gara-Pa· 
raná, se estreita dirigindo-se a uma fenda. Começa a correr muito 
rápido e em seguida chega a uma aresta - uma borda- criando 
não exatamente uma cachoeira, mas um estreito canal de água 
(chorro significa "corredeira"), uma calha cuja corrente violenta 
cúou um lago de tamanho razoável. 

La Chorrera é um local paradisíaco. Você se esforça um bocado 
e, de repente, chega lá. Não há insetos que picam. À tarde a névoa 
cobre a grande pastagem criando uma linda cena pastoral. Há a 
missão, o lago borbulhante abaixo. a selva ao redor e, para minha 
grande surpresa, gado branco. 

Na tarde após nossa chegada, à borda da pastagem aberta pelos 
padres cspanhói• que administraram a missão de La Chorrera desde 
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seu estabelecimento nos anos vinte, segurei e girei na mlio espéci­
mes perfeitos do mesmo tipo de co_wmclo que eu tinha comido 
perto de Florência. No pasto diante de mim havia dúzias daqueles 
cogumelos. Depois de examinar vários, meu irmão aflnnou que 
eram do mesmo Stropharia cubensis que havíamos encontrado 
antes - um dos maiores, maL~ fortes, c certamente o cogumelo de 
ocorrência mais ampla dentre os que contêm psilocibina. 

O que f111.er? Não tínhamos dados sobre a dosagem apropriada 
de psilocibioa. Nosso reduzido arquivo sobre drogas e plantas 
versava a respeito de plantas com flores. c não de fungos. Coleti­
vamente parecíamos recordar que, nos rituais com cogumelos feitos 
pelos oaxacun e descritos por Gordon Wasson (dentre todos os 
lugares possíveis, na revista Life), os ::ogumelos eram comidos aos 
pares. e vários pares eram consumidos. Decidimos que cada um 
comeria seis cogumelos naquela IDC$ma tarde. A anotação que fiz 
em meu diário no dia seguinte dizia claramente: 

23 dt fcveroiro de 197 I 

Serd qut. ~swmos mesmo acampados 1lbeira de 0 11tro dimensão? Ontem 
h Iartfe Dave descobriu Stropharia cubcnsis nos ptLStOS r1midos arrás d11 
t:4.fO ()nde pendurtltrUJSil(}fSO,f rtdts. N6: dois rollu:mos rdnta tspkimes 
delk-iosam<,mt saturados de psilodb,.,ta rm rtrca de me;a horCL Cadtl um 
de n6s conat't1 Wll seU. e passamos a NJJe numa ttiagnn rremendom~ttlt 
riro e "'hYI, aittdo que suave e ind~ni•~L F.ntrt as /u{ts estranhos 11() pasto 
ta discussilo á ttosso pro~to, [N/ll~ C(HII o StiiSOfÕO tk qu~ ao ptnttror 
daqutlt modo a floro psicodlli<a /oaJ/, demos wn piJJSO giganttsro no 
sentido dt uma compreensão mcis projuttdll. Mullifacelado ~ !Hnevoltnre, 
tifo cnmptexoquomu a mescalina, tãn inunso quumu o lSD- o cogumelo, 
aslim como se tli4 a respeilo do ~)'Ott, eR.sinau ml)llo certo de vil-'er. EsscJ 
ej·p~de de cogumelo em p(lrticular n6o I uliUl.lula. pelo qu~ sei, por 
t;enJwm p0\10 aborfgine em lugar ntnhum, ele nuxlo qut o que estávamos 
explorando tro um terrt:no ntutroda tlimtnsbo triptamfnica. A1rovés duse 
proft>sor l'tgera/ sem dono. p<xkni()S rntrar no mllllda ®s qrlfmirot 

• i/focos. A tx{Nritncia com o cogumtl~ I sutil, mos ptXIt a/(tlllf"r a 
profumlulodt t a amplid4o de uma txptrllncla psicQdtlica , . .,rladtim· 
me"' e in1msa. F.lltntanro é atremumollt mtratnol e difícil tk su tapuula 
tm /t:. rl"d"'~to lNrmls ~tiL otro~l· d, umo tkJcrírllh -..·Drilantt dt 
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rumos vis~s, percebemos uma similaridade de conteúdo que pa,.ckl 
s~.gerír um fenômeno telepático ou alguma esptcie de perrepção simultb­
nta do mesma paisagem im•lsh•el. Uma forte dor de cabeça acompanhou 
os esrt!gios finais do experiência, mas passou rdpido, e tu1o estlio presentes 
a :msão e o exaustllo corporal que freqiientemente acompanham as drogas 
wgetaís nà(}otratadas, como o peyote e a datura. 

Esse cogunreJo é um portal transdimensional que as fadas travessas 
dtixaram ligeiramente aberto para qualquer um que possa encontrar a 
ct.ave e que deseje usar o poder - o J}(J(hr da l-'itt!o-para explorar esse 
t·cmpleJW psicoativo de ocorrlncia natural. 

Esramo.t diminuindo a distância em relação ao e'•ento mais profundo 
que uma ecologia planetário pode encontrar. 
O surgimento da vida 
a partir dos escuras clisáridas da mfllério. 

"Essas foram as minhas impressões depois de apenas um contato 
com o reino de visão sobre o qual o cogumelo tem influência. 

A referência a "luzes estranhas no pasto" deve ser elliplicada, 
já que tem alguma relação com o que aconteceu mais tarde. Uma 
hora depois de termos comido os cogumelos, e de estarmos todos 
confortáveis com o agradável platô de imagens coloridas e ll)Utá­

veis que surgiam por trás dos olhos, alguém começou uma discus­
são. 

Foi Dave ou meu irmão, Dennis; Dennis, acho. Ele disse que 
estávamos viajando em pleno território do Segredo, e que portanto 
não deveríamos ficar no espaço confinado de nossa cabana. Deve­
ríamos sair para a ooite e para a oévoa cálida que envolvia o pasto. 
Nem todos deveriam ir, mas sim uma delegação. Quem faria parte 
dela? Dennis indicou Dave e eu, dizendo que Dave era o menos 
cético e que eu era o mais. Vanessa objetou a que eu fosse o "mais 
cético", sugerindo que Dave e Dennís deveriam ir. Concordei de 
boa vontade;· não estava mesmo a fim de visitar o pasto escuro e 
orvalhado, e não tinha fé - tão cético eu era - no potencial 
transcendental da missão. 

Eles saíram, primeiro proclamando em voz alta o poder envol­
vente da névoa junto ao chão, e em seguida, num tempo teatralmen-
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te curto, gritaram lá de fora que tinham visto uma luz difusa 
pairapdo ali perto, no pasto. 

Foram investigar. Os gritos continuaram, mas abafados. A luz 
petsistia. A difusão persistia. Decidi que era hora da intervenção de 
alguém com cabeça mais fria. Sal para a noite úmida e envolvente. 
Atravessei com cuidado a cerca de arame farpado que limitava o 
pasto; ela estava molhada, mas parecia quente mesmo à noite, tão 
calorenta é a Amazônia. Assim que me uni a Dave e Deonis achei 
a situação mais próxima ao que haviam descrito do que eu esperava. 
Havia uma luz fraca no chão, a alguns metros de distância. Parecia 
recuar enquanto nos dirig!amos a ela. 

Fomos em sua direção por cerca de trinta metros, numa série 
de avanços curtos. Envolvidos na névoa densa e móvel, sentimo­
no~ longe dos companheiros que tinham ficado na casa. 

- Podemos seguir essa luz, mas é melhor não irmos muito 
longe, ou vamos nos perder, já que não conhecemos direito essa 
área 

Dave estava implorando por uma retirada, mas prosseguimos. 
Algumas vezes a luz parecia estar flutuando no ar apenas seis 
metros à nossa frente, saltando e caindo de novo, e recuava quando 
nos aproximávamos. Corríamos para não perdê-la, mas ela conti­
nuava à nossa frente. Durante dez núnutos caçamos aquela luz que 
recuava, adejante, mas em seguida decidimos não ir mais longe. 
Enquanto nos virávamos para voltar, pensei ter visto na luz difusa 
um tremor que, em núnha mente, sugeriu alguém dançando diante 
de uma fogueira. 

Abandonei momentaneamente os pensamentos a respeito de 
OVNis, e recordei os incidentes agourentos que tinham precedido 
nossa partida da cena montada por Guzmán em San Jose dei 
Encanto. Seria aquilo um xamã dançando ao redor de uma pequena 
fogueira? Teria alguma coisa a ver conosco? Não houve nenhum 
eselarecimento sobre o incidente, mas a sua estranheza antecipou 
o que viria a seguir. 

As palavras em meu diário são reveladoras. Escrevi casualmente 
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sobre "podermos entrar no mundo dos qufmicos élfJCOs"; chamei 
o cogumelo de portal transdimensional e ligo-o a uma transfonna­
çio na vida no planem. Um "eu" mais jovem, mais ingênuo, mais 
poético é revelado - um "eu" mais intuitivo, proclamando tran­
qOilamcnte loucas improbabilidades como se fossem uma Verdade 
Goóstica derivada de um alucinógeno. 

E no entanto essas idéias mudaram pouco em vinte anos; 
naquela época eu estava ansioso pela demonstração, e a demons­
ttaçllu me fui dada. Mudei, e estava obviamente ansioso por mudar. 
Foi verdade para todos nós e ainda é, já que, desde a chegada do 
cogumelo tudo é transformação contínua. Agora, anos mais tarde e 
com duas décadas de reflexão sobre essas coisas, ainda posso 
cüscernir naquela primeira experiência muitos dos temas que per­
sislimm através dos anos e que ainda continuam misteriosos. Num 
momento daquela noite Dennis e eu parecíamos capazes de ver e 
de descrever as mesmas visões interiores. Durante anos isso acon­
teceu intermincntenente com a psilocibintl. A maravilha não muda. 

Naquelas primeiras experiências com cogumelos em La Chor­
rera havia uma aura de animação e estranheza, a idéia de que o 
cogumelo era, de algum modo, mais do que um alucinógeno vegetal 
ou mesmo um aliado xamânico clássico. Começava a surgir em 
mim a idéia de que o cogumelo era de fato uma espécie de entidade 
inleligente- nllo da terra- alienlgena e capaz de comunicar sua 
personalidade durante o transe como uma presença nas percepções 
inleriores de quem o tomava. 

Nos dias que se seguiram àquela primeira experiência com 
oogumelo a vida de meu irmão e a minha passaram por uma 
transformação tremenda e estranha. Só quando Jacques Vallee 
escreveu The luvisible College ( 197 5), w:.c:•·vandu que um elcmen-
10 absurdo ínvariavelmente faz parte da situação na qual acontece 
um contato alicnfgcM, encontrei coragem paracxamirtar os eventos 
de La Chorrera e tentar ajustá-los a um padrão geral. Durante o 
correr dos anos contei várias partes de nossa história, jamais reve­
lando por inteiro a incrível estrutura a um 11nico ouvinte, porque 
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sabia muito bem o que eu parecia dar a entender quando falava de 
nossa condição mental durante as experiências. 

Qualquer história de contato alienígena é, em si, bastante 
incrível, mas no centro de nossa lústória estão os cogumelos aluci­
nógenos com os quais estávamos fazendo experiências. O próprio 
fato de estarmos envolvidos com essas plantas faria qualquer 
história sobre contato alienfgena parecer muito duvidosa a alguém 
que não fosse simpático ao uso de alucinógenos. Quem deixaria de 
atribuir a "experiência com OVNI" ao fato de que estávamos 
viajando? Havia outras dificuldades para contar essa lústória. Os 
acontecimentos em La Chorrera geraram um monte de controvér­
sias e subseqüente rancor entre os participantes. Foram apresenta­
das várias idéias a respeito do que estava acontecendo, cada uma 
se baseando em dados não-disponíveis ou considerados totalmente 
irrelevantes para as interpretações em disputa. O que alguns de nós 
vimos como uma metamorfose em direção ao transcendental, ou­
tros viram como uma erupção de fantasia obsessiva. 

Estávamos malpreparados para os eventos que nos avassala­
ram. Começamos como observadores ingênuos de alguma coisa­
não sabíamos o quê - e como nosso envolvimento com esse 
fenômeno continuou durante muitos dias, pudemos observar alguns 
aspectos do mesmo. Sinto-me satisfeito porque o método de abor­
dagem narrado aqui é em geral eficiente para disparar o que estou 
chamando de experiência de contato alienígena. (Além disso pode 
ser perigoso. Não experimentem em casa, rapaziada.) 

Nossa primeira viagem de Stropharia em La Chorrera aconte­
ceu·no dia 22 de fevereiro de 1971, pouco mais de 24 horas depois 
de chegarmos, e depois da caminhada de quatro dias através da 
selva vindo de San Jose de! Encanto, no rio Cara-Paraná. Minha 
anotação no diário, feita no dia seguinte, deixa claro que eu estava 
enfeitiçado. Foi a última coisa que consegui escrever em várias 
semanas. O dia inteiro fiquei inundado de conteotamento. Só sabia 
que o cogumelo era o melhor alucinógeno que já provara e que ele 
tinha uma intensidade de vida que eu jamais vira antes. Parecia abrir 
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portais para lugares que eu sempre imaginara estarem fechados para 
mim, por causa de minha insistência na análise e no realismo. 

Eu nunca antes tinha provado psilocibina, e estava espantado 
com a diferença em relação ao LSD, que parecia mais abrasivamen­
te psicanalítico e pessoal. Em contraste, os cogumelos pareciam tão 
cheios de uma alegre energia élfica que entrar no tr.mse visionário 
era muito mais tentador. Eu não sentia nem um pouco a magnitude 
das forças que já se reuniam em volta de nossa pequena expedição. 
Estava pensando em termos do tipo "É um barato esses cogumelos 
estarem aqui. Mesmo que não encontremos oo-koo-hé ou ayahuas­
ca, sempre poderemos contar com eles"-e sem dúvida eles eram 
interessantes. 

Nosso plano era passar cerca de três meses conhecendo aos 
poucos a situação botânica e social entre os witoto que viviam de 
modo tradicional numa aldeia que ficava cerca de quatorze quilô­
metros, seguindo uma trilha que safa da missão de La Chorrera, 
junto ao Igara-Paraná. Sabíamos que o oo-koo-hé era tahu, e não 
tínhamos pressa. O dia seguinte à nossa primeira experiência com 
cogumelos foi passado checando o equipamento depois dos rigores 
da viagem a pé e relaxWJdo na casita que padre José Maria, o 
capuchinho encarregado, tinha-nosdestinado gentilmente. Naquela 
tarde colhemos mais ·cogumelos e os secamos junto ao fogão. 

Decidimos ingerir mais cogumelos à noite. Fiz com eles um p6 
para aspirar. Ficou delicioso, uma essência parecida com chocolate. 
Todos cheiramos e foi considerado um sucesso. Senti-me cheio de 
entusiasmo, satisfeito com tudo e impressionado com o lugar 
maravilhoso onde tínhamos ido parar. 

Mas foi uma experiência diferente. Sentíamo-nos exaustos da 
viagem da noite anterior, e enquanto estávamos todos sentados em 
círculo, espetando a droga bater, Vancssa e Dennis começaram a se 
criticar mutuamente. Aparentemente, ele ficou farto dela, e disse: 

- Sabe de uma coisa, você é muito esquisita. E vou dizer por 
quê. - E deslanchou um monólogo de queixas acumuladas. 

O dia seguinte foi gasto relaxando, coletando insetos e plantas. 
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lavando roupas e conversando com o padre e o irmão residente. 
Através deles espalhamos a notícia de que estávamos interessados 
em pessoas que conhecessem plantas medicinais. 

Naquela tarde um jovem witoto chamado Basílio veio à casita 
e, tendo ouvido o padre falar de nosso interesse, ofereceu-se para 
nos levar ao seu pai, um xamã de reputação local. Basílio presumiu 
que estávamos interessados em ayahuasca. ~o alucinógeno mais 
conhecido na área. B geralmente está disponível para quem quiser. 

O oo-Jwo-M é um tema muito mais sensível. Um ou dois meses 
antes de chegarmos a La Chorrera havia ocorrido um assassinato 
-na verdade vários assassinatos- e Guzmán afU"mara que todos 
tinham a ver com o oo-koo-hé. Supostamente um xamã assassinara 
um de dois innãos, que também eram xamãs, pintando o degrau de 
cima de uma escada de mão com uma resina contendo DMT. 
Quando a vítima agarrou o degrau, a resina foi absorvida por seus 
dedos, ele sentiu vertigem e caiu, quebrando o pescoço. O xamã 
cujo innão fora assassinado contra-atacou causando um acidente. 
A esposa, a filha e o neto do suposto assassino estavam numa canoa 
acima do chorro e parece que não foram capazes de chegar à 
margem; caíram pela corredeira. Todos presumiram que foram 
vítimas de magia. Apenas a esposa sobreviveu. Não era o momento 
de ficar xeretando a respeito do oo-koo-lré. 

Basilio insitiu em que havia ayalruasca na maloca de seu pai, 
que ficava um dia rio acima. Ele tinha uma pequena canoa, de modo 
que apena.~ dois de nós poderíamos ir. Depois de consultas foi 
decidido que irfamos eu e Ev. Saímos imediatamente para o rio e 
levei comigo minha latinha de pó para aspirar. 

O dia estava calmo, o céu azul. Uma paz extraordinária e uma 
profunda serenidade parecia tocar todas as coisas. Era como se a 
terra inteira exalasse sua alegria. Se tivesse ficado nisso, essa 
sensação seria apenas uma lembrança agradável; à luz dos eventos 
poSteriores, vejo agora aquela tarde de profundo contentamento e 
de relaxamento quase bucólico como o primeiro tremor da corrente 
que em breve me varreria em direção a emoções titânicas. 
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Ao d!egarmos à aldeia de Basilio, no fim do dia, achamos 
nossos novos conhecidos witoto muito gentis. diferentes dos de San 
Jose del Encanto. Mostraram-nos as plantas de ayahuasca que 
cultivavam, deram-nos mudas e um pouco do cipó, para que pudés­
semos preparar nossa própria beberagem. Basilio desereveu sua 
única experiencia com ayahuasca, acontecida há vários anos quan­
do, depois de dias com febre de causa desconhecida, tomou-a cem 
o pai. Descreveu a ayahuasca como uma infusão com água fria, 
coisa rara naquela área, onde uma fervura vigorosa geralmente faz 
parte da preparação. Depois de deixar ayahuasca picada na água 
durante um dia e uma noite, a água não fervida se tomava alucino­
genamente potente. Houvera muitas "cercas" a serem transpostas 
nas visões de Basílio. Uma sensação de voar. O pai vira o" ar ruim" 
que enfraquecera seu filho como vindo da nússão, que foi reconhe­
cida como lugar de mau agouro. Depois dessa experiência, Basílio 
recuperou a saúde e passou a ir com menos freqüência à missw. 
Nosso primeiro contato com as "condições de campo" foi muito 
interessante, e estava de acordo com os dados que únbamos a 
respeito das crenças e do uso da ayahuasca na região. 

Naquela noite penduramos nossas redes numa pequena cabana 
junto à maloca principal. Sonhei com cercas e com a pastagem da 
nússão. Cedo, na manhã seguinte, Basfiio levou-nos de volta. 
Nossas coletas de Banísteriopsi~ caapi foram motivo suficiente 
para o orgulho, mas outra vez senti uma exaltação cuja profundi­
dade não podia ser medida. 

- Estranho -murmurei para mim mesmo enquanto avistá­
vamos a missão junto ao lago plácido, com uma fila de palmeiras 
que partiam do atracadouro. - Estranho. 
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Capítulo 5 

UM CHOQUE COM O 
OUTRO 

Onde nos mudamos para uma casa not.'a c Dermis tem uma 
estranha experiDncia que divide nosso grupo. 

VoLTANDO AO ENCONTRO DE Nossos AMIGOS ficamos sa­
bendo que, pouco depois de sainnos, alguns professores que esta­
vam sendo esperados para ensinar na escola da missão tinham 
linalmente aparecido. Haviam sido transportados por um piloto da 
selva, o notório George Tsalikas, que servia como elo de emergên­
cia. entre La Chorrera e o resto do mundo e trazia o correio uma vez 
por mês. Isso signüicava que iríamos precisar de novos alojamen­
tos, já que o lugar onde estávamos era destinado aos p:ofessores. 
O padre ofereceu-nos temporariamente uma cabana arruinada, 
sobre palafitas, que ficava num pequeno morro abaixo da missão, 
mas bem acima do grande lago criado pelo chorro. Foi naquela 
cabana pequena, imediatamente batizada de "ca~a da colina", que 
nos propusemos a morar enquanto buscávamos um jeito de mudar 
para a floresta ali perto, fora da atmosfera um tanto confinadora da 
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missão. Naquela manhã descansamos, circulamos um baseado, e 
planejamos o próximo movimento. 

Nas convel'lias com o irmão Lufs. um ancião de barbas brancas 
que era o ónico outro representante da lgfeja, além uu pullre José 
Maria, Dave e Vanessa ficaram sabendo que havia uma casa witoto 
em boas condições, na trilha que levava à aldeia onde se centravam 
oossas esperanças com relação ao oo-l«>o-ht. Normalmente ficava 
vazia, mas agora estava sendo ocupada por pessoas que tinham 
trazido os filhos à missão para o infcio do ano escolar. É prática 
entre os witoto deixar os filhos sob a guarda dos padres durante seis 
meses ou mais, a cada ano. Os perfodos de reunião, no infcio e no 
fim do ano escolar, são pontos altos na vida social dos witoto, e uma 
desculpa para jogos de futebol e bailes noturnos, já que os witoto 
do dançarinos inveterados. Estávamos num daqueles perfodos de 
n:união. mas dentro de alguns dias todas as farru1ias iriam embora, 
e haveria muitaS habitações vazias na mata. Dave, Dennis e Vanessa 
j4 tinham inspecionado um lugar e determinado que seria o ideal, 
próximo a boas áreas de coleta de plantas e insetos e dentro da sei v a. 

Transferimos nosso equipamento para a casa da colina e n'ova­
mente penduramos as redes. O local ficou atulhado, mas serviria 
8lé que pudéssemos ir para a floresta. Depois. num movimento 
quase cole.tivo, safrnos no início da noite para o.~ pastos atrás da 
missão. Encontrar os cogumelos. Era o pensamento na mente de 
IOdos. À noite voltamos para a casa. cada um com seis ou oito 
apécimes cuidadosamente escolhidos. Comemos todos, e enquan­
to a viagem se aprofundava. fumamos baseados feitos com aparas 
do Banisteriopsis caapi. O fumo de caapi era delicioso; cheirava 
como um incenso suave, e cada tragada sinergizava lindas torrentes 
de alucinações delicadas em câmeru lenta. que imediatamente 
chamamos de "televisão vegetal". 

Cada jorro de imagens durava cerca de quinze minutos e 
desaparecia; então era bota de dar outra tragada do baseado de 
coapi. O efeito persistiu por urnas duas horas. Ftzernos aquilo 
repeudamente e discutimos excitadoo, di7endo que era um exemplo 
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do tipo de coisas que os sofisticados técnicos xamânicos vinham 
criando para espanto uns dos outros desde o final do paleolltioo. 

Com o correr da noite nossa conversa desviou para as possibi· 
!idades de violação da física normal, discutindo-a em termos de 
uma visão psicológica versus uma visão realista/ingênua do fenô­
medo xamânico. Estávamos especialmente interessados nos líqui­
dos obsidianos que dizem ser produzidos pelos ayahuasqueros na 
superf.fcie da própria pele e com os quais costumam olhar para 
dentro do tempo.* A idéia de uma espécie de fluido alquúnico 
hologr.ífico, urna bola de cristal líquida autogerada, me pareceu 
muito estranha e, de certo modo, irrcsistfvel. Querer saber se essas 
coisas são possíveis ou não é na verdade disfarçar uma questão mais 
profunda: será que falta pouca coisa para nós, homens modernos, 
aprendermos a respeito da natureza da realidade, e que esse apren­
dizado irá requerer apenas uma ligeira afinação no modo atual de 
vermos as coisas? Ou será que compreendemos muito pouco, 
passando totalmente ao largo da natureza de nossa condição'? 
Peguei-me argumentando que a realidade é feita de linguagem, e 
que de algum modo temos de sair da prisão cultural da linguagem 
para confrontar uma realidade além das aparências. "Se você quer 
botar para quebrar, quebre a máscara!" Esse tipo de coisa. 

A discussão e.~quentou e pesou. Ev, Dennis e eu defendendo 
apaixonadamente este ponto de vista. Yanessa e Dave insistiam 
numa abordagem psicológie<rreducionista aos eventos incomuns. 
Argumentavam que tudo poderia ser visto num contexto de fanta­
sia, ilusão e realização de desejo. Para eles, nada do que acontecia 
durante as alucinações acontecia no mundo real; eram apenas 
eventos mentais. Depois, esquecida a ideologia, passaram a denun­
ciar como ingênua e obsessiva a paixão com que nos envolvíamos. 

•Ver Terence McKenna e Dennls McKenna. The ln~·isibfe l.i.md.u:ape (Nova York: Tile 
Seab"'Y Press. I 'liS). capítulo seis. 
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Retrucamo; que eles reprimiam o verdadeiro poder do inconsciente 
e que, se estavam conosco e ao mesmo tempo tentavam defender 
alguma visão behaviorista/materialista do homem, deveriam se 
preparar para uma surpresa E por af adiante. 

A vida de uma expedição é cheia de pressões e diferenças que 
se agravam, e a tensão estivera sob a superffcie durante semanas. 
Mas acredito que o verdadeiro ponto de tensão, mesmo naqueles 
momentos, era a sensação de que alguma coisa na experiência com 
o cogumelo estava nos pressionando a todos. ou pelo menos preci­
pitando uma crise em que teríamos de decidir se iríamos ou não nos 
aprofundar numa dimensão cuja natureza exata ainda não podia ser 
vista. 

Cada contato com o cogumelo era urna experiência de apren­
dizado co.m uma conclusão inesperada. Três de nós estávamos 
prontos para virar crianças alqufmicas, prontos para tirar as roupas, 
entrar na fonte sófica e aval.iar a coisa por dentro. Chamem de 
faustiana ou de obsessiva, essa era nossa posição. Eu considerava 
aquilo a continuação do programa de investigações que nos havia 
tr.JZido a La Chorrera. Para Vanessa e Dave, entretanto, a realidade 
da dimensão que estávamos explorando, ou melhor, nossa crescente 
insistência em que aquilo era uma dimensão com elementos mais 
do que meramente psicológicos, era experimentada como ameaça. 
Lá estávamos, um grupo de anúgos companilhando um conjunto 
de símbolos comuns, completamente isolados na selva, lutando 
com um problema epistemológico do qual nossa sanidade parecia 
depender. 

Assim, em pouco tempo Dave e Vanessa afastaram-se de nós, 
afastaram-se das excitadas conversas especulativas sugerindo a 
possibi lidade de sermos assolados pelo invisível. Não houve brigas 
nem cenas, mas uma compreensão tácita e mútua de que havíwnos 
chegado a uma bifurcação na estrada. Alguns de nós estavam 
comprometidos com o aprofundamento nos sistemas mentais do 
transe causado pelo cogumelo, e alguns estavam perturbados pela 
súbita profundidade das coisas, e preferiam simplesmente testemu-
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nhar a ocasião. A atulhada casa da colina e a polaridade das duas 
abordagens com relação a outras experiências combinaram-se. 
inspirando Vanessa a expandir os contatos que fizera para jogar 
l\adrez com a guarnição policial de três jovens colombianos saudo­
sos de suas casas nos Andes. Depois de várias partidas muito 
disputadas ela recebeu um convite para deil\ar nossa caban3 e 
mudar-se com Dave para uma casa vazia junto ao rio, de proprie­
dade da policia. Mais tarde, essa casa, que ficava junto ao embar­
cadouro de La Chorrera, seria o local de meu contato com o Outro; 
Vanessa e Dave pegaram suas redes e mudaram-se em silêncio para 
a nova "casa do rio''. A partida foi amigável. Agora eles passariam 
mais tempo na água, Vanessa riu. 

Era o nosso sexto dia em La Chorrera. Havíamos consumido 
cogumelos três vezes. Estávamos saudáveis, relaxados e satisfeitos 
por tennos chegado tão longe em tão boa fonna. Ha\ia insetos e 
plantas a serem coletados e o lago abaixo do chorro para nadar. Meu 
novo relacionamento com E v parecia promissor e bem encaminhado. 
O sol tropical no céu azul profundo nos acalentava. Essa inconsciência 
parecia ser quase a prccondição para a mudança. Os acontecimentos 
se agitavam em algum nível profundo e escondido. 

Naquela manhã, depois da partida de nossos dois amigos, Dennis, 
E v e eu ficamos nas redes, perdidos em pensamentos enquanto o ~lor 
e o zumbido dos insetos aumentava perto do meio-dia. Minhas anota­
ções no diário já haviam sido interrompidas, com a escrita cuidadosa 
sendo substituída por longos vôos de devaneios, atordoantes e belos, 
traços vagos do aprofundannento no contato com o Outro, se bem que 
no· momento eu não os reconhecesse como tal. Outra noite quente 
chegouedonmimosbemeporlongotempo.Quandoanévoadamanhã 
desapareceu, o oovo dia revelou-se tão puro e perfeito como os dias 
sempre parecian1 naquela maravilhosa aldeia isolada na selva. Cada 
dia parecia uma pérola alqufmica nascida da noite quente e estrelada 
que o precedera. 

Usamos aquele dia para explorar a extraordinária margem do 
lago na direção do chorro. O chorro é muito impressionante. 

70 



 

estreitando abruptamente o lgara-Paraná e aumenllllldo de súbito 
sua força e velocidade. Mas o lago onde ele esvazia suas águas não 
6 uma mera bacia receptora da corredeira; é o local de alguma antiga 
calástrofe geológica que rompeu a camada basáltica abaixo da 
superfície, abrindo um buraco e lançando milhares de fragmentos 
de rocha do tamanho de casas no penhasco ao norte do lago. A 
missãO está empoleirada no topo daquela colina basáltica e é o 
ponto mais alto das imediações. 

Seguimos o rio e caminhamos ao longo das ribanceiras que 
le"Yavam ao chorro, elas ficavam cada vez mais íngremes até que 
nlo pudemos prosseguir. Mas àquela distância o chão estremecia 
com as reverberações pulsaotes dos milhares de toneladas de água 
cascateando através das paredes de pedra do chorro. Plantas inco­
muns, agarradas ao solo, pareciam endêmicas ali, naquela atmos­
fera turbulenta de areia varrida pela névoa e rufdos trovejantes. O 
~~e~~timento de ser muito pequeno era fantasmagórico e perturbador, 
oo meio daquelas pedras partidas em arestas e junto à energia da 
corredeira. Senti-me consideravelmente aliviado quando subimos 
o barranco agarrando-nos com mãos e pés e voltamos através das 
pastagens que a missão abrira no correr dos anos com o trabalho 
livre de seus paroquianos witoto. 

De novo ao nível do solo, e ainda envoltos pela aura do chorro, 
descansamos. Ali, no local de onde se podia ver toda a região ao 
n:dor, a missão há muito estabelecera um pequenocemitério. Numa 
6rea hexagonal toscamente cercada, havia talvez duas dúzias de 
blmulos se desfazendo com o tempo, muitos deles obviamente de 
Crianças. Ali o vermelho chocante do solo laterítico esta v:! nu. Era 
um local tocado por triste solidão, mesmo num perfeito di.1 ensola­
rado.1cmnin;~doo descanso, afastamo-nos da estranha combinação 
de vazio, solidão e do rugido distante das águas. 

Nossa caminhada e a exposição ao sol e às pedras mandou-nos, 
como por instinto, na direção da parede verde da mata, no fun do 
pasto atrás da missão. Largas trilhas arenusas levavam ao sistema 
de aJdeias witoto. bora e muinane, que são o "componente indfge-
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na" da Comasaria Amazonas, sendo o resto algumas missões, a 
polícia, alguns inclassificáveis- na maioria comeroianteS-e nós. 

Caminhamos pela trilha, verificamos nossa futuro1 casa e des­
cobrimos que ainda estava ocupada. Voltando pelo pasto, sob um 
crepúsculo espetacular, colhemos mais cogumelos. O bastante para 
E v, Dennis e eu ingerirmos mais do que já tínhamos experi.mentado 
antes, talvez vinte cogumelos para cada um. 

Foi durante aquela caminhada pelo pasto que percebi pela 
primeira vez-ou pelo menos mencionei pela primeira vez-que 
tudo era muito belo, e que me sentia tão bem que havia a impressão 
estranha de estar dentro de um filme, ou de algo maior do que a 
vida. Até mesmo o céu parecia ter o ligeiro efeito de uma lente 
olho-de-peixe. como se tudo fosse cinematograficamente exagera­
do. O que era aquilo? Seria uma leve d.istorção espacial causada por 
níveis acumulados de psilocibina? A psilocibina pode induzir essas 
distorções perceptivas. Eu me sentia com três metros de altura; com 
um toque do super-humano, ou um pouco como Alice, que ao comer 
cogumelo crescia e diminuía alternadamente. Era estranho. mas 
muito agradável. 

De volta à casa da colina acendemos o fogo e f12emos arroz 
pam um jantar leve. Chovia intermitentemente. Depois d~ comer, 
fumamos e esperamos por longo tempo que Vanessa e D.tve vies­
sem nos visitar. Finalmente começou a chover mais forte. Entramos 
na casa e cada um comeu um monte de cogumelos. O Stroplulria 
bateu rápido e as alucinações foram muito vívidas, mas após cerca 
de uma hora a experiência não pareceu panicularmente diferente 
das viagens anteriores, apesar da dose maiúr. Saímos dos devaneios 
e ficamos conversando em voz baixa sobre nossas reações. 

Dennis reclamou que tinha se sentido bloqueado pela preocu­
pação com nosso pai no Colorado, sem saber se nossas últimas 
cartas, mamli1das antes de descermos o rio Puturnayo, haviwu 
chegado. 

Ele parecia melancólico, como se a saudade fosse amplificada 
pelo alucinógeno. Isso foi o que supus. Tentei tranqüilizá-lo e 
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conversamos durante vários núnutos em voz baixa em meio à 
escuridão. Ele disse que em sua viagem de cogumelo tinha aconte­
cido muita coisa, um calor interno e um estranho zumbido inaudfvel 
que lhe provocou deduções sobre fenômenos lingtifsticos. como a 
glossolalia que eu tinha experimentado com a DMT e descrito 
anteriormente para ele. Pedi que inútasse os sons que estava ouvin­
do, mas ele parecia achar impossível. Enquanto conversávamos, a 
chuva havia diminufdo e pudemos ouvir o som baixo de um rádio 
transistor levado por alguém que resolvera sair debaixo do agua­
ceiro e subir o morro por um pequeno caminho que passava perto 
de nossa cabana. Nossa conversa foi interrompida e ouvimos o som 
do pequeno rádio se aproximar c em seguida começar a desaparecer. 

O que aconteceu em seguida foi nada menos do que uma virada 
nos eventos, lançando-nos em outro mundo. Quando o som do rádio 
sunúu Dennis começou a fazer um zumbido alto e seco, parecido 
com uma máquina. Seu corpo ficou rígido nos segundos em que 
aquilo ocorreu. Depois de um momento de silêncio, ele disparou 
uma série de perguntas excitadas: 

- O que aconteceu?-E, mais memorável:- Não quero me 
transformar num inseto gigante! 

Ele estava muito perturbado com o que tinha acontecido, e eu 
e Ev tentamos acalmá-lo. Era óbvio que o que nos parecera apenas 
um som estranho tinha efeitos muitos diferentes na pessoa que o 
emitira. Entendi sua situação difícil porque ela me era familiar­
pelas experiências com DMT, em que uma espécie de glossolalia 
de pensamento, que para mim era a própria corporificação do 
significado. parecia apenas algaravia quando verbalizada e ouvida 
por outras pessoas. 

Dennis falou de uma tremenda energia no som, e disse que o 
tinha sentido como urna espécie de força física. Discutimos aquilo 
durante vários minutos, e finalmente Dennis decidiu que gostaria 
de tentar o efeito outra vez. E tentou. mas durante um tempo muito 
mais curto; disse de novo que a experiência subjetiva era d de uma 
grande energia sendo liberada. Disse que sentia como se fosse sair 
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do chão caso dirigisse a voz para baixo. Imaginamos se seria 
possível fazer um som capaz de ter efeito sinergístico sobre as 
drogas que estavam sendo metaboliz.adas, enquanto Dennis sugeria 
que o canto poderia fazer algumas drogas metaboliz.ar mais rapida­
mente. De acordo com Dennis, ele sentiu por dentro como se 
estivesse adquirindo algum tipo de poder xamânioo. 

Começou a andar em círculos, desejando em voz alta que 
Vanessa aparecesse saindo das sombras de seu ceticismo- que, 
ele achava, iria desmoronar quando confrontado com seu testemu­
nho da exist~ncia de alguma coisa estranha. Eu lhe disse que ela só 
pensaria naquilo como um som estTanho em combinação com um 
alucinógeno sobre o qual estava ficando cada vez mais insegura. 

Num determinado ponto ele ficou tão cxcita:lo que nós três 
saúnos da cabana e ficamos do lado de fora. olhando a escuridão 
de breu. Dennis pretendia ir imediatamente encontrar Vanessa e 
Davc para discutir com eles o que havia acontecido. Finalmente cu 
e E v, que parecia perplexa, o convencemos a voltar para a cabana 
e deixar aquilo para a manhã seguinte. 

De volta à cabana tentamos de novo deduzir o que estava 
ocorrendo. Achei perfeitamente razoável o espanto de Dennis; meu 
contato com os poderes visionários e lingüísticos dl DMT tinha me 
~evado a procurar os alucinógenos e o seu lugar na natureza. É 
:ncrívcl ver tudo que você acredita a respeito da realidade ser 
transformado pelo produto do metabolismo daquelas plantas. A 
excitaçno é a única resposta razoável a uma experiência tão elevada, 
e até mesmo aterrorizante. 

Meu irmllo e eu éramos unidos-c tínhamos ficado ainda mais. 
desde a morte de nossa mãe- mas havia experiências pelas quais 
eu passara enquanto viajava pela Ásia c que ainda não havíamos 
.:ompanilhado. Para acalmar a nós todos e afirmara universalidade 
:la experiência que Dcnnis acabara de ter, ocorrec-me contar uma 
história. 
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Capítulo 6 

INTERLÚDIO EM 
KATHMANDU 

Onde um retrospecto aos C)."Ci!Ssos tântricos no âmago da 
Ás;a hippie ilumina as ~franhas experiências com cogume­
los em La cJ,orrera. 

DmsANOSANTES.DURANTEAPRIMAVERAeoverãode 1969. 
morei no Nepal e estudei a língua tibetana A onda de interesse por 
estudos budistas estava apenas começando, de modo que nós, que 
estávamos no Nepal querendo aprender tibetano, éramos um grupo 
unido. Meu objetivo ao estudar tibetano era diferente do da maioria 
dos ocidentais envolvidos com a linguagem no Nepal. Quase todos 
estavam interessados em algum aspecto do budismo Mahayana, ao 
passo que eu me sentia atrafdo pela tradição reHgiosa que antece­
deu, no século XVII, a introdução do budismo no Tibete. 

Essa religião pré-budista do Tibete era uma espécie de xama­
nismo estreitamente relacionado com o xamanismo clássico da 
Sibéria. O xamanismo do povo tibetano, chamado de Bõn, continua 
a ser praticado hoje em dia na área montanhosa do Nepal que faz 
fronteira com o Tibete. Seus praticantes são em geral desprezados 
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pela comunidade budista, vistos como heréticos e, geralmente, 
como pessoas de baixo nível. 

Meu interesse no Bon e em seus praticantes, os Bon-po, surgiu 
de uma paixão pela pintura tibetana. É comum nessas pinturas que 
as imagens mais feroze.~ e extravagantes sejam retiradas do subs­
trato pré-budista do imaginário popular. Os terríveis guardiões do 
ensinamento budista, chamados de Dhamrapalas, com seus múlti­
plos braços e miíltiplas cabeças. auras de chamas e luz, são deidades 
Bõn autóctones cuja aliança com a religião budista é mantida 
apenas por feitiços c rituais poderosos que prendem e seguram a 
lealdade desses vigorosos demônios. 

Eu achava que a tradição JCamânica que criara imagens tão 
exóticas e fantásticas devia, em algum tempo, ter tido o conhecimen­
to de alguma planta alucinógena. Sabia-se que o êxtase xamânico na 
Sibéria era obtido através do uso do Anranita m~caria, e Gordon 
Wasson fez uma boa análise do u_w do mesmo cogumelo na índia 
védica. Como o Tibete está situado aproximadamente entre essa' 
duas áreas, não parece impossível que antes da chegada do budismo 
os alucinógenos fizessem parte da tradição xamânica local. 

O Amanita muscaria era apenas uma das várias plantas que 
poderiam ter servido como alucinógeno no Tibete antigo. O Pega­
mum harmala, da família das zigofaláceas é outro suspeito. Como 
o Banisteriopsis caapi, ele contém em quantidades consideráveis o 
alcalóide alucinógeno harmalina, e é provavelmente um alucinóge­
no em si. Em combinação com uma planta contendo DMT, da~ 
quais a flora da Índia possui várias, ele certamente poderia produzir 
um forte alucinógeno cuja composição não diferiria quimicamente 
da ayahuasca amazônica.* 

-Os junco& ribeirinhos gigantes. o Anmdo do11ax. por exemplo, existem na fndl.a e su.as 
llll= «)ntêm DMT. Vu S. ()hosal, S. K Dutra. A. K. Sanyal c BhaUD<harya, " Anmdo 
donex L. (Graminae), l'llytoohcmical and Phannll<ological Evaluatioo"' , noJoumal of 
Medicai CMmistry, ' "OI. 12 (1969), p. 480. 
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Meu interesse em pintura tibetana e em xamanismo alucinóge-
110 me levou ao Nepal. Eu soubera que havia campos de refugiados 
110 Nepal c peno de Si mia, na Índia, cujas populações eram quase 
illleiramcnte constituídas por Bõn-po. pessoas sem casta que n~o 
eram bem-vindas nos campos que abrigavam budistas. Eu queria 
cJesoobrir dos Bõn-po qualquer coisa que lembrassem sobre aluci­
oógcnos que um dia pudessem ter conhecido e usado. Desejava. em 
minha ingenuidade, provar minha hipótese sobre a influência de 
plantas alucinógenas na pintura tibetana e escrever uma monografia 
a respeito. 

Assim que cheguei à Ásia. a enormidade da tarefa e o esforço 
que ela exigiria foram vistos em suas proporções reais. Na verdade 
o projeto a que eu me propusera demandaria uma vida inteira de 
pc$QUisa erudita! Naturalmente deseobri que nada poderia ser feito 
lléque me tomasse familiarizado com a l!ngua tibetana. Pus de lado 
todas as idéias de pesquisar e resolvi simplesmente me dedicar a 
aprender o máximo de tibctano possível nos poucos meses que as 
circunstâncias tinham me proporcionado no Nepal. 

Saí de Kathmandu, para longe dos prazeres dos antros de 
consumo de haxixe e da agitação social das comunidades de via­
jantes internacionais, contrabandistas e aventureiros que tomaram 
sua aquela cidade. Mudei-me para Boudanath, uma pequena aldeia 
muito antiga, alguns quilômetros a leste de Kathmandu, e que 
~bera recentemente uma quantidade de tibetanos de Ulasa -
pessoas que falavam o dialeto de Lha.o;a, que é compreendido por 
lodo o Himalaia. O povo da aldeia era budista, e fiz alguns arranjos 
paro~. estudar com os monges, sem mencionar meu interesse nos 
800-po. Procurei alojamento e acabei me arranjando com o moleiro 
local, um oewari chamado Den Ba-do: os newari fonnam um dos 
principais grupos étnicos do Nepal. Ele concordou em me alugar 
11111 quarto no terceiro andar de sua próspera casa de adobe em frente 
l enlarneada rua principal de Boudao:uh. Fiz uma barganha com 
lima garota que concordou em me trazer água fresca todos os dias, 
~ !UC estabeleci confonavelmente. Pintei de branco as parede.~ de 
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adobe de meu quarto, mandei vir um enorme mosquiteiro do 
mercado de Kathmandu e arrumei dentro do quarto meus livros e 
uma pequena escrivaninha tibetana. Finalmente me sentindo à 
vontade, comecei a cultivar minha imagem de jovem viajante e 
erudito. 

Tashi Gyalsen Lama era meu professor. Era um gelugpa muito 
gentil e compreensível. A despeito da idade avançada, chegava 
todas as manhãs exatamente às sete para nossas duas horas de aula. 
Eu parecia uma criança: começamos com caligrafia e com o alfa­
beto. A cada manhã, depois do lama partir, eu csrudava mais 
algumas horas, e o resto do dia ficava livre. Explorei a reserva de 
caça do rei do Nepal, a leste de Boudanath, e as escadarias à beira 
do rio, próximo a Pashupathinath, onde eram feitas as cremações 
hindus. Também conheci alguns ocidentais que viviam nas imedia­
ções. 

Entre esses havia um casal inglas da minha idade. Eram fasci­
names e sabiam disso. Ele era magro e louro, com nariz aquilino c 
um jeito malicioso típico do modelo produzido pelas escolas públi­
cas da Inglaterra. Era altivo c educado, mas ao mesmo tempo 
excêntrico e freqüentemente hilariante. Ela era pequena e de uma 
magreza doentia-esquelética é a palavm que uso para descrevê-la 
a mim mesmo. Tinha cabelos ruivos e tempe.ramento selvagem, 
cfnico e, como seu companheiro, possuía uma inteligência cortante 
como navalha. 

Ambos haviam sido deserdados pelas fanu1ias e estavam via­
jando como hippies; como todos nós, na época. Seu relacionamento 
era·estranho- tinham-se juntado na Inglaterra, mas o relaxamento 
da tensão produzido pela chegada ao bucólico Nepal fora demais 
para sua ligaç.~o frágil. Agora viviam separados, ele num extremo 
de Boudanath e ela no outro. Encontravam-se apena.~ com o obje­
tivo combinado de "se visitar" ou de dilacerar os nervos um do 
outro. 

Por algum motivo, naquele cenário exótico, eles conseguimm 
me encantar por completo. Estivessem juntos ou separados, eu me 
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sentia sempre disposto a interromper meus estudos e passar um 
tempo com eles. Num instante ficamos intimes. Naturalmente 
discutfamos meu trabalho, já que ele envolvia alucinógenos. Eles 
ficaram muito interessados, tendo se familiarizado com o LSD no 
tempo em que viviam em Londres. Descobrimos que tínhamos 
amigos comuns na Índia e que todos adorávamos os romances de 
Thomas Hardy. Foi um idOio muito agradável. 

Nessa época, o método que cu tinha desenvolvido para sondar 
a dimensão xamânica era fumar DMT no çico de uma experiência 
com LSD. Fazia isso sempre que tomava LSD, o que era bastante 
freqüente. Isso me permitia entrar na dimensão triptamínica por um 
período de tempo ligeiramente expandido. À medida que se apro­
ximava o solstício de verão de 1969, fiz planos para uma experiên­
cia daquelas. 

lria tomar LSD na noite do solstício e ficar a noite inteira 
sentado no telhado, fumando haxixe e olhaodo as estrelas. Mencio­
nei o plano aos meus dois amigos ingleses, e eles disseram que 
queriam me acompanhar. Por mim, mdo bem, mas havia um pro­
blema: não havia LSD confiável em quaotidadc suficiente. Meu 
minúsculo suprimento chegara a Kathmandu profeticamente es­
condido dentro de um pequeno cogumelo de cerâmica mandado de 
Aspen pelo correio. 

Quase como uma piada. sugeri que eles substituíssem o LSD 
pela semente da datura do himalaia, Darura mete/. As daturaJ são 
arbustos anuais, fonte de uma quantidade de alcalóidcs- escopo­
lamina, hilosciamina etc.- compostos que produzem efeito semi­
alucinógeno. Dão a impressão de vôo ou de visões deformadas, mas 
tudo num âmbito difícil de ser mantido sob controle c de ser 
leCQrdado depois. As sementes da Dalllra mete/ são usadas no 
Nepal pelos saddhus (eremitas andarilhos e homens santos) de 
modo que seu uso era conhecido na área. Mesmo assim, minha 
sugestão fom feita de brincadeira, já que é legendária a dificuldade 
de controlar a datura. Para minha surpresa, meus amigos disseram 
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que gostariam de tentar. Accrta100s que eles chegariam em minha 
casa às seis horas do dia combinado para fazer a experiência. 

Quando fmalmente chegou aquela noite, levei meus lençóis e 
cachimbos para o teto do prédio. Dali podia ter uma excelente vista 
da aldeia ao redor, com sua Stupa-um enorme templo cônico com 
olbos de Buda pintados na parte mais alta, follJ<;ada a ouro. A pane 
dourada da Stupa estava na época envolvida por andaimes, para os 
consertos necessários depois da queda de um raio alguns meses 
antes. O domo branco da Stupa dava à aldeia de adobe caiado de 
Boudanatb uma característica extraterrestre, como se fosse um 
disco voador. Mais ao longe, centenas de metros acima, eu podia 
ver a região de Annapucna; na distância intennediária a terra era 
uma colcha de retalhos de plantações cor de esmeralda 

Já passara das seis horas e meus amigos não tinham chegado. 
Às sete ainda não podiam ser vistos, de modo qre tomei meu 
precioso tablete de Orange Sunshine e me acomodei para esperar. 
Dez minutos depois eles apareceram. Eu já podia me sentir deco­
lando, e fiz um gesto em direção às duas pilhas de sementes de 
datura que eu tinha preparado. Eles levaram-nas para baixo e as 
socaram num almofariz antes de beber com um ~ouco de chá. 
Quando voltaram ao telhado e se acomodanlm eu e~va entrando 
no espaço memal. 

Ficamos ali pelo que pareceram horas. Ao se sentarem eu me 
encontrava muito distante para tomar consciência dos dois. Ela 
estava de frente para mim, e ele mais atrás e virado para o lado, na 
sombra. Ele toçava flauta. Passei o cachimbo, e as horas es<.:oaram. 
A lua surgiu cheia e subiu no céu. Caí em longos devaneios 
alucinógenos, cada um durando vários minutos, mas parecendo 
vidas inteiras. Quando emergi de um encantamento particularmente 
longo e cheio de visões, de.~cobri que meu amjgo havia parado de 
tocar e fora embora, deixando-me com sua mulher. 

Eu tinha prometido a ambos que iria deixá-los experimentar 
um pouco de DMT durante a noite. O cachimbo de vidro e a 
mimlscula provisão da DMT alaranjada e pastosa estavam na minha 
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frente. Devagar, e com os movimentos fluidos de um sonho, enchi 
o cachimbo e ofereci a ela. As estrelas, duras e brilhantes, olhavam 
tudo aquilo de uma distância gigantesca. Ela pegou o cachimbo e 
inalou profundamente duas vezes, o bastante para uma pessoa tão 
frágil. Em seguida o cachimbo voltou para mim e acompanhei-a 
com quatro enormes inalações. Segurei a quarta até não agüentar 
mais. Para mim era uma quantidade enonne de DMT, e de imediato 
tive a sensação de penetrar num vácuo. Houve um zumbido agudo 
e o som de celofane amassando enquanto eu me transformava no 
duende orgástico de freqüência ultra-alta que é o ser humano no 
êxtase da DMT. Fui rodeado pelo matraquear de máquinas élficas 
e pelos espaços abobadados mais-do-que-árabes, capazes de enver­
gonhar uma Bibiena. Manifestações de um poder alienígena e 
exoticamente maravilhoso rugiram ao meu redor. 

No ponto em que eu normalmente esperaria que as visões 
desaparecessem, o pré-tratamento com LSD sinergirou a situação 
para um nfvel mais alto. As cabriolas das hordas de máquinas élficas 
da DMT diminuíram para um mero zumbir enquanto a multidão de 
elfos se afastava. E subitamente me vi voando centenas de quilô­
metros acima da terra, na companhia de discos prateados. Não 
poderia dizer quantos. Estava fixo no espetáculo da terra abaixo e 
percebi que me movimentava para o sul, aparentemente em órbita, 
sobre a Sibéria soviética. Na minha frente podia ver a Grande 
Planície de Shang e a massa dos Himalaias erguendo-se diante da 
vastidão amarelo-avermelhada da Índia. O sol nasceria dentro de 
cerca de duas horas. Numa série de saltos telescópicos, desci da 
órbita até um ponto onde podia ver e~JlCCificamente a depressão 
circular do vale de Kathmandu. Então, no salto seguinte, o vale 
preencheu todo o meu campo de visão. Eu parecia estar me apro­
ximando paralelo ao solo e em grande velocidade. Podia ver o 
templo hindu e as casas de Kathmandu, o templo de Svawyambhu­
nath a oeste da cidade e a Stupa em Boudanath, reluzindo branca 
alguns quilômetros ao leste. Em seguida Boudanath era urna man­
dala de casas e de ruas circulares preenchendo minha visão. Entre 
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as várias centenas de telhados descobri o meu. No momento seguin­
te bati contra meu corpo e refocal.izei o telhado e a mulher diante 
de mim. 

De um modo incongruente, ela viera com um vestido longo de 
cetim prateado - uma herança -, o tipo de coisa que se podia 
encontrar num antiquário em Notting Hill Gate. Caf para a frente e 
pensei que minha mão estava coberta por algum Hquido frio e 
branco. Era o tecido do vestido. Até aquele momento nenhum de 
nós dois tinha considerado o outro como amante em potencial. 
Nosso relacionamento funcionava num nível bastante diverso. De 
stíbito, todos os tipos de relacionamentos normais se tOmaram 
óbvios. Fomos um em direção ao ootro e a impressão que eu tinha 
era a de estar passando através dela, de estar fisicamente chegando 
além dela. Ela tirou o vestido pela cabeça num único gesto. Fiz o 
mesmo com minha camisa, que se rasgou em pedaços quando 
passei-a sobre a cabeça. Ouvi botões voando e ouvi meus óculos 
caindo em algum lugar e se despedaçando. 

Bntão nos amamos. Ou melhor, tivemos uma experiência que 
vagamente se relacionava a fazer amor, mas que era outra coisa. 
Estávamos ambos uivando e cantando na glossolalia da DMT, 
rolando pelo chão enquanto tudo flutuava em alucinações rastejan­
tes, geométricas. Ela estava transformada; existem palavras para 
descrever no que ela se tomou - pura ânima, Kali, Leucothea, 
allguma coisa erótica mas não-humana, algo que dizia respeito à 
espécie, mas não ao indivíduo, brilhando com a possibilidade do 
canibalismo, da loucura, do espaço e da extinção. Ela parecia em 
vias de me devorar. 

A realidade se despedaçou. Aquela trepada deve ter continuado 
até o limite do possível. Tudo tinha se transformado em orgasmo e 
em oceanos murmurantes de linguagem é I fica. Então vi que de onde 
nossoS" corpos estavam grudados fluía, saindo dela, sobre mim. 
sobre o telhado, fluindo para todo canto, uma espécie de liquido 
obsidiano, uma coisa escura e reluzente, cheia de cores e brilhos. 
Depois do relâmpago da DMT. depois da prisão dos orgasmos, 
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depOis de tudo aquilo, essa coisa nova me chocou pmfimdamentc. 
Que fluido era aquele. e o que estava acontecendo? Olhei para 
,quilo. Olhei direto e vi que era a superffcie de minha mente 
,efletida diante de mim. Seria mat6ria translingUfstica, a secreção 
viva e opalina do abismo alqufmico do hipcrospaço, uma coisa 
gerada pelo ato sexual realizado sob condições tão loucas? Olhei 
pn aquilo de novo e vi o Lama que me ensinava tibetano, e que 
deveria estar dormindo a mais de um quilômetro de distância. 
Boxerguei-o no fluido. em companhia de um monge que eu nunca 
vir.!; cs111vam olhando para um prato espelhado. Então percebi que 
des estavam me olhando! Não pude compreender. Virei o rosto pam 
IOII&e do fluido, para longe de minha companheira, tão intensa era 
a aura de estranheza que a envolvia. 

Então percebi que, talvez durante vários minutos, tfnhamos 
cantado. gritado em falsete e emitido selvagens uivos orgásmicos 
no telhado da minha casa! Isso significava que todo mundo em 
Boudanath já devia ter acordado e iria abrir portas e janelas para 
llber o que estava acontecendo. E o que estava acontecendo? A 
advertência favorita de meu avô pareceu apropriada: ''Santo Deus!, 
dUse a galinho la ao ser atacada pelo gavião." Essa lembrança 
provocou em mim um riso incontroláveL 

Então o pensamento de sermos descobertos me deixou sufi­
c:ientemente sóbrio para perceber que deveríamos sair daquele lugar 
exposto. Estávamos completamente nus e a cena ao nosso redor era 
de um caos total e inexplicável. Ela estava co.lda. incapaz. de se 
levantar, de modo que peguei-a no colo e desci a escada estreita, 
Jlll$sei ;unto aos depósitos de gnios e entrei no meu quarto. Lem­
bro-mede durante todo o tempo ficur repetindo paru ela e para mim: 
"Sou um ser humano. Sou um ser humano." Precisava me certifi­
car. naquele momento não tinha certeza alguma. 

Esperamos durante vários minutos em meu quarto. Lentamente 
ficou claro que, por um milagre que não era menos estranho do que 
todo o resto, ninguém csuva acordado, exigindo saber o que 
ICt~ntecia Parece qu~ ninguém tmh.t ouviJul Pan. nos ac~lmul fi, 
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chá, e enquanto isso pude avaliar o estado mental de minha compa­
nheira_ Ela parecia delirante, incapaz de conversar comigo sobre o que 
acontecera há apenas alguns momentos, no telhado. É típica da da! um 
a dificuldade, e até mesmo a impossibilidade, de recordar as experiên­
cias ocorridas sob o seu efeito. Parecia que, apesar daquilo ter envol­
vido o ato mais futimo entre duas pessoas, eu era a llnica testemunha 
que podia lembrar qualquer coisa do que sucedera. 

Pensando nisso tudo, voltei ao telhado e peguei meus óculos. 
Por incrível que pareça estavam inteiros, apesar de eu claramente 
tê-los ouvido se quebraJido. Os líquidos obsidianos, as secreções 
ectoplásmicas da trepada tãntrica. não podiam ser vistos em lugar 
algum. Com meus óculos e nossas roupas voltei para o quarto onde 
ela estava dom1indo. Fumei um pouquinho de haxixe, enb'ei debai­
xo do mosquiteiro e deitei ao lado dela. A despeito da excitação c 
da estimulação do meu sistema nervoso, adonneci imediatamente. 

Não tenho idéia de quanto tempo dormi. Acordei de supetão, 
saindo direto de um sono profundo. Ainda estava escuro. E não 
havia qualquer sinal de minha amiga. Senti uma pontada de alanne; 
se ela estivesse delimnuo, seria ruim andar so,iulla ii noite pela 
aldeia. Saltei, vesti minha jalaba e comecei a procurar. Ela não 
estava no telhado, nem junto aos depósitos de grãos. 

Encontrei-a no térreo do prédio. Estava sentada no chão de terra 
e olhando o próprio re.flexo no tanque de gasolina da motocicleta 
que pertencia ao genro do moleiro. Ainda estava desorientada, 
efeito típico da datura; tinha alucinações com pessoas que não 
estavam presentes, e confundia tudo. 

- Você é o meu alfaiate?- perguntou várias vezes enquanto 
eu a levava de volta ao quarto.- Você é o meu alfaiate? 

Quando estávamos de novo nos meus aposentos, tirei minha 
jalaba e ambos descobrimos que eu estivera usando o que ela 
delicadamente descreveu como suas "calço las". Eram pequenas 
demais para mim e nenhum de nós sabia como couberam. Esse 
pequeno incidente de troca de roupas foi o clímax de uma noite 
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espantosa. e eu gargalhei. Devolvi suas calçolas e fomos para a 
cama, confusos, tranqUilizados, exaustos e divertidos. 

Depois que essa experiência passou, a garota e eu nos tomamos 
mais amigos ainda. Nunca mais ftzemos amor; não era realmente 
o tipo de relacionamento que nos convinha. Ela não recordava nada 
do que acontecera no telhado. Cerca de uma semana depois, con­
tei-lhe minha impressão sobre a experiência. Ela ftcou espantada, 
mas aceitou. Eu não sabia o que tinha acontecido. Batizei de "luv" 
o fluido obsidiano que tfnhamos gerado, algo mais do que amor 
(love), algo menos do que amor, talvez nem mesmo fosse amor, mas 
uma espécie de experiência humana potencial que ainda não foi 
medida, e da qual muito pouco se sabe. 

*** 

Esta foi a história que contei a Dennis e Ev naquela noite em 
La Chorrera, enquanto nossas redes balançavam à luz do lampião 
e a chuva intermitente batia no teto de palha da casa da colina. Foi 
esse incidente que despertou meu interesse nos fluidos violetas que 
dizem ser gerados na superfície da pele pelos xamãs do ayahuasca, 
e que eles usam para adivinhar e curar. Sempre que conto e.~sa 
lústória, é ao fenômeno do líquido que dou importância. Foi ele que 
acentuei para tranqüilizar Dennis naquela noite de névoas. Não 
contei a parte absurda sobre acordar com as calcinhas de outra 
pessoa. Era uma coisa embaraçosa demais e não contribuía em nada 
para a história. Naquela época eu não tinha contado essa parte a 
ninguém; era uma recordação pessoal. Menciono aqui porque aque­
le incidente absurdo se tomaria mais tarde o foco da situação de 
telepatia mais convincente que jú testemunhei. 
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Capítulo 7 

UM PSICOFLUIDO 
VIOLETA 

Ond< DMnis com"f" a delinear sua abordag•m à Obra 
Alquímica o dobotomeo; sobro um psico/luido que pode ou >uio 
s~r questão Jrarlslingiifstica. 

Ao FINAL DE MINHA HISTÓRIA FOMOS TODOS dormir por 
algumas merecidas horas. À luz suave do alvorecer Ev e eu 
fomos até um ajuntamento de cabanas cerca de um quilômetro 
de distância, na margem do lgara-Paraná acima do chorro. Sa­
bíamos que alguns witoto, que tinham descido o rio até a missão 
para entregar seus filhos à escola, estariam naquelas casas nor­
malmente vazias. Nossa esperança era comprar alguns ovos, 
mamões ou abóboras para suplementar a dieta de arroz escuro, 
iúca e bananas-da-terra. 

Só encontramos um pequeno grupo de pessoas, e a única coisa 
que tinham para vender era uma fruta verde, do tamanho de uma 
laranja e em fonna de co ração. Por dentro era cheia de sementes 
pegajosas, vagamente doces e envoltas num xarope vermelho-ar-
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roxeado. Até então esse fruto era desconhecido da ciência: alguns 
anos mais tarde Schultes iria descrevê-lo e dar-lhe o nome de 
fr{acoubea witotorum. Quero encontrar de novo aquelas frutas. 
Bralll muito baratas, e como viéramos esperando comprar alguma 
coisa, gastamos quinze pesos e levamos quase vinte quilos daquele 
alimento curioso. Mesmo tendo passado a maior parte da noite 
navegando os oceanos alucinógenos da mente, eu me sentia em 
forma e cheio de vitalidade. Levantei um costal bojudo - com tudo 
que tínhamos comprado-e voltamos para a nússão a passo rápido. 

Gostei da tarefa. O costal parecia leve, quase um prazer de se 
carregar. Sem parar nem mesmo para um momento de descanso, eu 
e Ev voltamos à missão e fomos à casa de Vanessa e Dave na beira 
do rio, para tomarmos juntos o desjejum. Quando tinham os safdo 
de nossa cabana à procura de conúda, Dennis dormia profundamen­
te, mas agora estava acordado, e aparentemente fora de imediato 
acordar Vanessa e descrever sua experiência de há algumas horas. 
O zumbido interior, a sensação de estar possuído - tudo estava 
sendo contado com excitação quando che,gamos à casa e eu pouSei 
minha carga. Enquanto preparávamos o desjejum, eram discutidos 
e dissecados os eventos da noite anterior. Vanessa e Dave não se 
abalar<~m com a afirmação excitada de Deunis, de que algum campo 
de energia extremamente peculiar havia sido aberto e verificado. 
No fim do desjejum sugeri a Dennis que, ao invés de discutir com 
as pessoas sobre a natureza da experiência, ele deveria ficar sozinho 
e escrever tudo que pensava a respeito do som estranho que havia 
produztoo. Ele aceitou a idéia e voltou à casa da colina para ficar 
116 e .escrever: 

28defe.·ereirode 1971 

Começo e.s.-w.s pági11tzs com uma estratJha sensação de urgência. como 
al$uém que confrontou um fenômeno tão inexpUcál-·el q1«1nto algumtl 
criação impossfvel dos sonhas ou um priru:ípio nmural enigmático. A tarefa 
que se impõe a uma pessoa assim é muitO sutil: descrever o fenúmeno o 
nuns prt!Cisameme possfvel. Mmho rorefa t acrescido do fato de que o 
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fenbme.no que tk\-'0 tentar descrever se relaciona com as pr6prias ftrfú· 
~Mntas do. ducrição; isto t, com a linguage11c E.tsa afirmaçiio {HCuiiar 
fará mais sentido. à 11tt1dido. que txploramu!S ma i.• profundamente o con­
ceito. 

Antes de prosseguir, algo me dit que é necessário considtror quem sou. 
Até 24 horas atrás eu pmstNa que sabiil-agora esta se tornou a pergunta 
mais perrurbadora com a qual já me deporei. Ar questões que portem do. 
mesma irão proporc-ionar as rtsposlas que nos permirirdo compreender e 
usar esse fenômmo UJo diflcil de ser descrito. Essas podem .<e r as últimas 
palavras de uma linguagem crua que eu jamais usarei para descrever 
quaJquercclso; como o je11ômtno se inicia nt) e :a remo da lif18uagem. 01uJe 
a.s faculdades de (:ria r conctitos bu.fcam pal.alJraS sem encorttrar, devo ter 
cuidado para distinguir enJre a simples linguagem simb6/iCDwmetaf6rica e 
" reaüdade à qual e.<tou tentando aplicá-/a. 

Maí~ tarde, quando o li, este prólogo me. pareceu ao mesmo 
tempo gr-.mdioso e alannante. Mas Dennis tinha uma aura de calma 
certeza que parecia exigir respeito. Senti que o Logosestava lutando 
com o vocabulário de seu mais novo receptáculo. Ele parecia estar 
fazendo cada vez mais sentido, parecia em vias de conseguir 
alguma coisa Continuei a leitura. 

A.uim como qualquer fenômeno i atl certo pcmo descrü!"·e/ em tem10s 
empfricos. e.fte também o é. Tem a ver com o controle da qutmico de nQSw 

corpo de modo a pmdutir fenômenos voca1's ~ audith'Q.f muito es~cfjicos. 
&se esu:ulo toma-.<e possf•oel quando •·egetais ulcul6ides aúamente biodi­
nélmicos, especwlmente a.r triptamifUJS e os írnbidores de OMA•, s4o 
íntrodutido.s no corpo sob porúmetros cuidadosamente regu/Qdo$. Aparen­
tt-mente esse fen()meno é po.rsfvtd na presença a~na.r das tríptaminás. se 
bem que a inibição de OMA ajudo. <kfinilivumente a disporá.Jo,facilitando. 
a absorção do. rriptamino. O fenó~Mno, até agora, já foi CQnseguido por 

•Os inibidores de OMA são compostos químioos cuja ativ•dade no corpo ralenta ou 
interfcrç. na oxtdase de monoo.n\ina, um sistema de enzima-s que oxida muito! oompost~ 
oos aJimentos e nas drogas. transformand<H>S em subprodutos ir)ofeasivos. Na presença 
de inibido!'C!', de OMA, Wlll~lv:s que Jll.muahnente sc:riam m~aboUzaôOS em 
subprOdutos inativos têm. ao contrário. ampJiada a duraçOO de sua atividade fisiológ_ica t 
psicoativa. 
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dM4S fNSS()Q.J em n.o.uo glllpQ: Terence jd vtm t.Xptrimentwtdo fe~meno.r 

wxais sob ifl/lulncia da DMT du=te algWIJ •100.1. • 
A ti a noite pautuJa, quando iniciei o procuw t uptrime.ntei essa onda 

tk wm por alguns b"''"'' s~gundos sob a itiflublcla tk dn.enovecogumelw 
Slropharia. Tt~nct era a Mica fHMtJO. qwe tv conh«ia e que dit.io ur 
a7pllt tk prodlllir IJI/flek som. Mas a NJite potsoda. tkpoú tk ingerir os 
cogu-los,jlcamos <t~!Wido em nossas l'f:Mt. A sensarão atm>~DJntnu 
lksagroddvtl que em geral ~rrorl'f: os mtmbros por um cuno ptrfodl> de 
rempo no lnfclo das visões pro'VOCO.dos ptÚI Scropbllria já possam por 
completo. Ela tinha dado lugar, pelo meno.f tnt mim. a um contentamento 
cdlido e umo .rtnsoçao gostosa que pol?cia qot/mar em algum ponto por 
tkntro. Eu jd tl\oero essas sensações antes, tanto ''Om cogumelm quanto 
depois ®.1 ,..Mmpagos do DMT. Então começamos o discutir a res~ito de 
fNSSóaS que estavam longe. e sobre CQmD dtvtnOIIli)S ttntar conw/4-/a.s na 
qwutu ditMMao. Como a conaiíQ mdgica • grande.< distâncias é um 
C(JitCtito do .mmani.smo. essa ndo em wno t'M"'f.'nn estranha para 1161. 
/lias foi em algum ,.,..1110 da C<lftverw que oo•l pt/4 primeiro veto som. 
ÍlleorMIISVrtn't~ntt distante e fraco, na "'lido nure os ouvidos. Não do 
Wda tk foro lfliJS, defutith'<Omtnte, incrivd,.,.tt, ali dentro, peroeprf>'<l 
com clareza 110 limitt do audição. Um som qutJst como um sinal ou como 
trrmsmiss&s rodiofõnicas muito fracas, 1J'mbí.1do em algum lugar. algo a 
principio como carriihi}es. mas sendo ampl(ficadn pouco o pouco «1é 
tomar-se um ruldo elétrico walante. gorgole}ante e pulsanJe. Tente/Imitar 
aquele.• rufdos com minhas cordas vocais. exptrlmtntandb uma espécie iic 
sem >oca/, um murmúrio, um vmú>kio ftlto no f~ndo da garganta. Dt súb/Jo 
era como se o som e minha vwn se unis.sem. to :om tro a minha voz- mus 
•Indu tk fora de mim. de um llll)dtJ que nenhuroa wn hum<JJ~a poderia ser 
tllswrclda. Dt "'P<fllt a mugia do som rutila se mttfll41CU1o muiUl, e ero 
como o ruldo tk um lnstJo glga111e. 

Enquanto Denni.~ escrevia, o resto de nós nadava indolente no 
rio e lavava roupas sob um claro céu amazônico, infinitamente azul. 
De vez em quando o zumbido das cigarras crescia numa onda 

•MiMas c:x.pcrterw:l.as oonsistiram em obse:tvar que •alouolalia espontâoea. causada c:m 
mim alpmw vetes pela DM'T. dispara.,·• uma npkic dt pris!lo sint:S~lka oodc 
-. ...... sin"'icos- alingvag<m falada - tcmava.k Yislwl Algum efcilo de..., dpo 
pode l<t <Siado por lrfs de minha e.q>eriblc!a 10 o:lbado, DO Nepol. EwonbaJ 
lq><~ lincllfaicos e vocais pomxm tipif->IMOXicaçlo pela DMT. 
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coerente c varria a superffcie cálida e luminosa do lgara-Paraná que 
corria suave, caindo sobre a terra como eletricidade, no calor do dia 
equatorial. 

Naquela tarde Dennis voltou à beira do rio, procurando por 
mim. Encontrou-me lavando meus ~nis numa grande pedra chaUt 
que o nfvel rebaixado do rio expusera uns trinta centímetros acimu 
da linha-d'água. Sem dúvida, sempre que ficava exposta, ela servia 
como o local favorito para lavar roupas. Era um lugar mágico, mas 
sua magia ainda estava quatorze dias no futuro. Ali nos sentamos c 
conversamos. Fazia dezesseis horas desde o episódio com o som 
e-~tranho durante a viagem da noite anterior. Dennis disse que o 
exercfcio de escrever havia sido muito útil. 

- Ótimo! E o que foi que você conseguiu? 
- Nllo tenho certeza Estou muito agitado, mas o que quer que 

cause essa agitaç-ão também desenvolve idéias na minha mente 
quase mais rápido do que eu consigo escrever. 

- Idéias? Que tipo de idéias? 
- Idéias engraçadas. Idéias sobre corno pOdemos usar esse 

efeito, ou essa coisa, ou o que quer que seja. Minha intuição é de 
que isso está relacionado com os psicofluidos que Michael Hamer 
relatou no exemplar de julho de 1969 da Natural History, e com o 
que aconteceu a você em Boudanalh. Lembra de como Hamer deu 
o entender que 03 ayahuasquero.r vomitavam wna ~ub:<tância má· 
gica que era a base de sua capacidade de contatar a divindade? É 
assim, uma espécie de coisa translingUfstica feita com a voz. 

Conversamos longo tempo à beira do rio, avaliando as opçõe~ 
e as possibilidades. Ele insistia em ligar minha experiência no 
Nepal com um fenômeno muito estr.tnho que ocorria no xamanismo 
jívaro no Equador. As pessoas tomam ayahuasca e depois, junta· 
mente com todos que também tomaram, são capazes de ver uma 
substância violeta ou azul profundo, que borbulha e parece um 
líquido. Quando alguém vomita em resultado de tomar ayahuasco, 
esse fluido violeta sai do corpo; também se forma na superfície da 
pele como <unr Os jívaro fazem grande pane de sua magia con 
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essa substllncia estranha. Esses são assuntos extremamente secre-
106· Os ínformantes insistem em que os xaml!s espalham a substan­
cia no chão diante deles, e que podem olhar aquele material e ver 
outroS tempos e outros lugares. Pelos relatórios, a substância é feita 
de algo completamente fora da experiência cotidiana; é feita a partir 
do espaço/tempo ou da mente, ou é pura alucinação expressa em 
termos objetivos, mas sempre se mantendo dentro das característi­
cas de um liquido. 

E o trabalho de Harner entre os jfvaro não é o 6nico. Desde o 
início dos relutos etnográficos sobre a Amazônia tem havido rumo­
res e narra ti v as nã<reonfirmada~ sobre excrementos mágicos c 
objetos psicofísicos com poderes mágicos, gerados pelo corpo 
bumano com o uso de alucinógenos e canções. Lembrei-me da 
observação alqufmica de que o segredo está eseondido atrás de 
cercas. 

- Uma matériahiperdimensional e portamo translingüística'! 
~isso que voe! quer dizer?- perguntei a Dennis. 

- e. o que quer que isso signifique, mas acho que seja algo 
do tipo. Meu Deus, por que não? Quero dizer, isso é piraçi!o, mas 
6 também o sistema simbólico que trouxemos conosco indo em 
direção à magia xamânica que viemos procurar. "Foi para isso que 
você embarcou, rapaz, para caçar a Baleia Branca por todos os 
oceanos e dos dois lados da terra, até ela jorrar sangue oegro e rolar 
sobre a barllatana." Não é assim que você fala? 

O uso da retórica melviUeana foi inesperado, não parecia coisa 
dele. De onde tinha tirado aquilo? 

- É. acho que sim. 
- Mas o negócio é o seguinte: se há alguma coisa estnmha 

acontecendo, devemos observá-la, ver o que é e tentar ajustá-la a 
alguma estn.llura coerente. Devemos assumir que não sabemos com 
o que estamos lidando mas que, por outro lado, sabemos que viemos 
aqui investigar a magia xamânica em termos gerais. de modo que 
lemos de trabalhar a partir desse efeito, ou do que quer que ele seja, 
e C\perar que saibamos o que estamos fazendo e que tenhamo> 
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dados suficientes para compreendê-lo. Estamos isolados demais 
para fazer qualquer outra coisa, e ignorar esse negócio pode ser 
deixar de lado uma oportunidade de ouro. 

- É, você está certo- falei. -E cá estamos nós, à beira de 
águas profundas. Estamos tendo alguma sorte de principiante, você 
sabe, encontrando o "Outro" ~o acessível. O cogumelo está fazen­
do is.w, ou o cogumelo junto com o fumo de ayahuasca ... é difícil 
ter certeza. Há muitas variáveis. E há também um monte de ativi­
dade sincrônica. 

- Certo. Eu me sinto à borda de alguma coisa tremenda. 
Devemos observar atentamente nossa fantasia ativa e tentar disci­
plinar o que está se desenvolvendo. O bom e velho método jungia­
no, é isso aí. 

- É. Em termos ideais tudo isso pode ser destilado até um 
ponto em que possa ser feito algum tipo de teste de validade. 

Recordei que há uma cena no livro A Erva do Diabo* em que 
a entidade do peyote, Mescalito, levanta a mão e Carlos Castaneda 
vê na palma um acontecimento de seu passado. 

Se esse fenômeno tem alguma validade empírica, talvez o que 
esteja acontecendo seja a presença de uma película muito tina dessa 
gosma transdimensional sensfvel à proje<;ão. E quando você olha 
para ela, é como um retrospecto perfeito. É um espelho- não com 
seu reflexo físico, mas com o reflexo de quem você é. Thdo isso 
está no âmbito da especulação, claro. Será que essa substância 
existe? Ou será apenas alucinação? Quem pode acre<litar numa 
coisa dessas? 

Dennis achava que tinha a ver com o som. Poderíamos estabi­
lizar a substância ou provocar seu aparecimento ao fazer algo com 
a voz. Era uma idéia estranha e escorregadia, porque poderia ser 
infinitamente extrapolada, já que a substância, fosse o que fosse. 

• Publicado no BrasiJ pela Reoord/Nova Era. 
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era feita da própria essência da imaginaçl!o. Se pudéssemos mol­
d6-la em três dimensões, ela poderia ser qualquer coisa; entretanto 
aquele líquido ectoplásmico mental só poderia existir na quarta 
dimeM~O. Parecia possfvel supor que poderiamos entrar na outra 
dimensão e fazer esse fluido brotar. Piração de intelectual, massa 
de calafetagem mental. Ele falou muito sobre aquilo. Eu estava em 
~tase; achava seus pensamentos maravilhosos. Sentia que era 
outra idéia que fluíra do oceano triptamfnico até nós. A questão era: 
o que poderíamos fazer com ela? 

Lembrando agora, depois de ter aprendido tanta coisa nesses 
vinte anos, é düleilter certeza no que acreditávamos em La Cbor­
rera, qual era o nível de sofisticação que possuíamos. Estávamos 
DOS sentindo leves e deliciados. as várias experiCncias com cogu­
melos naquele lugM distante e belo levavam-nos a uma euforia 
levemente exagerada. Foi uma época feliz. Estávamos excitados 
com a perspectiva de abordarmos sob condições quase perfeitas "o 
Segredo", como o chamávamos, ou o espectro de efeitos encontra­
dos no êxtase induzido pela triptamina. Esta era a bdssola de nossa 
busca: as topologias em rosáceas das colméias galácticas trazidas 
pelo relâmpago da dimetiltriptamina. Aquele nexo entre papo fura­
do e matemática formal onde os desejos se tomam cavalos e todo 
mundo pode galopu. A idéia do Outro não nos era descoohecida, 
DIIS a tínhamos apenas vislumbrado em breves relilmpagos e em 
lUa manifestaçfto como a lux natura, a radiância espiritual por trás 
da natureza orgânica. Naquele momento éramos fl!s da Deusa. 
linda não éramos seus amantes. 

Acho que todos os participantes de nossa pequena expedição 
compartilhavam a sensação de que algo se abria ao nosso redor, de 
que o tempo estava suspenso, de girarmos e girarmos num mundo 
~ estmnho e ~ase que eroticamente vivo rodeando-nos por 
lllilhares de quilômetros. A selva corno uma mente, o mundo 
pairando no espaço como uma mente - imageM de ordem e de 
cqanização consciente vindo de todos os lados. Como éramos 
pequenos, sabendo pouco. e mesmo assim com um orgulho fero7 
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do que sabfamos, e sentindo-nos de algum modo representantes da 
humanidade encontrando algo estranho e Outro, algo no limite da 
experiência humana desde o principio! Uma grandeza orgulhosa e 
cheia de mistério parecia misturar-se ao nosso empreendimento 
naqueles primeiros dias em La Cborrera. 

O dia seguinte, t• de março, passou sem incidentes. Dennis 
trabalhou em seu diário. Eu coletei insetos, e Vanessa fotografou a 
missão. À tarde estávamos todos reunidos no topo do morro onde 
ficava nossa pequena cabana. E v e eu ficamos sentados, em comunhão 
silenciosa um com o outro e com o rio, olhando o lago. 

Foi Ev quem percebeu primeiro. O lago abaixo do chorro 
estava salpicado de espuma gerada pela água que corria através do 
canal estreito. A e-~puma flutuando sobre a água marrom marcava 
as correntes do rio que se alargava virando o lago e continuava do 
outro lado. Foi por causa disso que E v tinha exclamado. Depois de 
minutos olhando a água, subitamente uma mudança aconteceu com 
a superfície móvel e mannórea na parte mais distante do rio. A água 
parecia ter parado. Só isso: parecia ter simplesmente parado de 
cotTer. A superfície estava aparentemente congelada, apesar de 
quase metade do rio continuar como antes. 

Denois c Vancssa foram chamados da cabana, e concordaram 
em que o efeito era not<lvel. Afastei-me enquanto eles começavam 
a especular sobre as causas: a hora do dia, as condições de ilumi­
nação, ilusões de ótica e tudo o mais. Não tinha paciência; a cada 
vez que eles brigavam eu me descobria com uma convicção interna 
de que a situação ia em frente exatamente como deveria, e que todo 
mundo estava representando seu papel, e fazendo isso muito bem. 

Esse clima de ra~ignação calma e perceptiva era uma coisa nova 
para mim, talvez aumentada pelo consumo dos cogumelos, mas 
fora desenvolvida durante o mes em que estivemos na Colômbia, 
antes de entrarmos na selva. Algumas semanas antes eu teria 
participado daquelas discussões, agora deixava que seguissem seu 
curso. Enquanto andava, procurei um lugar para me sentar -
Dennis tinha me dado para ler sua anotação daquele dia no diário· 
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Jl de 17J(J.f'Ç() de 197 i 

Na noile passado provoq""i outra >'tt o fenbmeno depois de comer um 
cogumelo e queimar funw. Foi quase ídlntico à primeira experlincia -
uma onda pulsante t crescente de UJmbido vocal crescendo rapldamente 
de volume t (J() memo tempo c~tptando energia de choque. Ainda que eu 
pudesse ter proloog&do o som ap6s um breve jorro, nilo o /it por causa do 
energia. Estou certo de que logo :rerd possfvel provrx:or o som sem usar 
rriptamínas ou outros drogas. Está ficando cada vez 17J(J.í.r fácil me ligar, e 
sinto que agora a coisa está acess(>·el a q~«tiquer momento. É claramente 
uma atividade de aprendiwdoque as triptaminas podem iniciar e pmVOC'ar, 
mas pode acomecer ~·em triptaminas assim que for c.ompreendida e domi­
nada. Até agora puJemos estabelecer a t.xistência de fenô~Trenos t:ocais 
peculiares em dois individuas sujeitos a controle$ experimentais semelhan­
tes. Agoro devemos tentar compreender o que pOde ser esse fenômeno. 
Del•enws realizar experilncias com o som e, a partlr dos resultados, 
desenvoll-'tr teorias para entender os processos que ocorrem. 7erence fez 
muito mai~ nperilnriru rom es~e~ ~ons do qu1 qualqu1r p1sroa (~ ftu sou 
a únictl outra de que tenho norteia). e ele descobriu algumas coisas 
intert'.ssantes. 

Tais como a idéia de que a teia sintática normalmente invisível 
que segura tanto a linguagem quanto o mundo pode se condensar 
ou mudar seu status ontológico e tomar-se vísfvcl. Realmente 
parece haver uma dimensão mental paralela na qual tudo é feito do 
material da linguagem visível, um tipo de universo que existe junto 
10 nosso, habitado por elfos que cantam para existir, e que convi­
dam aqueles que os encontram a fazer o mesmo. 

Ele descreve o estado ítJicial da DMT. que permite jorros prolongados 
dessa energia vocal, como sendo ode wr os nft:eis de som se tornarem mais 
demos até que finabnente se marerialltam tm pequenas criaturas como 
gnomos, como máqJinas, feitas de um material parecido com e.'ipU1TU1 

obsidiana que brota do corpo. da boca e dos "rg!Ios sexuais enquanto o 
som conJinuo. É uma coisa t(enescente,fosfortscente e indescrith'I!L Aqui 
i onde as metáforas Jingüfsticas se tomam inúteis poiJ', 1Ul verdade, essa 
e,<puma t material suprolingülstico; t uma linguagem, mas nllo feita de 
palavras- uma linguagem que se torna, e que é, u coisa que ela descreve. 
t Um Logos Ofl/u<tfpico mai• peifeito. Estamos convicto.• de que fJtra>'i.< 
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de experiencias com eues feiWmenlJS vi!Cais, com ou sem drogas, será 
passfvel entender e usar a matlria tranJiingQúrica para obrer qualquer 
retúidilde, já que dizer quidquer coisa ntssa >'OZ é f~J~J<r com que a coisa 
acomef(J! 

Mesmo não sendo alquimistas naquela época, tínhamos sido 
capazes de fazer a transferência do espírito para a idéia da matéria 
translingüfstica. Palavra, objeto e cognição haviam sido focaliza­
dos, na melhor tradição dos mais altos Tantra-yogas. Meu irmão 
estava captando a revelação do mistério alquímico no sentido mais 
trodicional. 

Uma qfirmóçlio tão temerária seria esquisita CQS() não tivessem havido 
nos.1aslonga.1 e Mdiosas especulaçiJes soo111 o tema. Nossos estudiJs sobre 
quúnica da mente, metabolismo da rriptamina, 11aturer.a do pensamento, 
consciência, hist6ria, magia, xamanismo. física quântica e relativfslica. 
metamoifoses em insetos, processos alq.4fmicos etc., junto com a com· 
pf'f!-etuão inruitiva de eventos não--causa ir e sincronfsticos que estávamos 
obtendo a partir do Stropharia, nos permitem propor um pensamemo não 
de todJJ exótico sobll! o que pode ser tsse som que assume forma. Os 
alucin6genos, ao afetarem a matrit. neunú, podem produtir mudanças de 
cottscilncia na dimensão temporal. Est4 cli1ro que a ccmscilncia pode 
perceber mudanças em trls dimen.s~e .. t. C{)m as triptaminas é posslW!I; sob 
condições especiais, CJUVir e ~·ocalizar um som que atravessa um interliga· 
mento de dlmensiJes mais ekvados e se condenso como mar/ria translln­
g/Ustlca, Isto é, matéria reduplícoda sobre si propria atra~'ls diJ rempo, 
assim como um holograma I ll!dupll<XJdJJatravls diJ espoço. A substancia 
c<Qo surglmemo é provocado pelo som é a triptamina mttabollzado pela 
mente através de WIJa dimensão espacial mais elevada. É uma molécula 
hiperdimenslonalfozendo uma ~·iagem fera de si prápria "neste" mundo. 
A natureza hlperdimensional dessa substfincia é tal que tudJJ nela I mate­
rial; conceiws, e>·entos, palavras, pessoos e idéi(.t$ são homogeneit.ad(.t$ 
numa <'Oiso s6. através da mais alta alquimia dimensional da mente. 

Essa é a idéia da misteriosa secreção mágica, uma lenda que 
sobrevive nos afluentes menos conhecidos do Amazonas. Ali cir­
culam rumores persistentes de um material mágico, gerado pelos 
grandes l\amãs em seus próprios corpos. e que lhes pennite curar 
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realizar magia e obter informações indisponíveis por meios nor­
mais. Como os espelhos mágicos dos contos de fadas, os fluidos 
mágicos dos quais se ouve falar na floresta úmida são janelas para 
tempos e locais distantes. Nossa tarefa era criar um modelo crfvel 
sobre como tal fenômeno poderia operar, sem deixar para trás as 
leis conhecidas ou suspeitadas da fisica e da química. Era um 
verdadeiro desafio. Dennis especulou em seu diário: 

Muitos perguntas surgem a respeitodaftnomtnolcgía desse holograma 
temporal como uma maJriJ;jWiem. &peculmws que seja triptamina hiper­
dimensiona/menre mttabo/klufu - feM171tno alquúnico que é uma união 
corrt/Q da triptamina (UI/I composto quase ubfqua na ooturew 0'811nica) 
com um sem vocal intef7'1'1ediado pela menu. É a mente que direciono esse 
processq~ e essa direção consiste numa ajiNJÇ6o harmônica com um 
feniJmeno audwlingüfs/ic() interioriwdo qwe pode ser o "som" da re.sw­
nâtiCía da spin dos tlélrons na molécula da psilocibina. Quanda esse som 
i obtido - num proctsS<J que consiste em imitar vocalmtntt com perfeição 
o som interior. a triptanu'na hiperdimemio11al i produlida. &rá essa 
substllncía uma coisa mental assim como wma idiía é mental? Será real 
como um lfquülo comum. COm() a águo? Hamer insistia em que os xamds 
jfvaro sob injlult•cia de tríp/Qminas inibidoras de OMA junto com infusJts 
<k Banistcriopsis caapi ( ayahuasca), produum um lfquida fluorescente CQm 
o qual realiwm sua magia. Ape.<ardt Invisível cl percepção comum. diz-se 
q11c esse fluidc é vlsfvel a qut~lquer um que tenha i~tgerido .z mi.srur-a. A 
ayahuasca é freqüeJJtenumte associada à.r auras violt/QS e a profundas 
alucinaçiks audadas. I>SO pode indicar w• plasma térmico, IQ/vez visf>'el 
apenas n(l espectro ultravioleta. Ainda que se descubra que esse feoomeno 
pertence à categoria "mental'' indicada acima - funcWnando como foi 
descrito, mas com a limitação de não se• tangencíal ao tspoçolttmpo 
comum - mesmo assim ele representa uma rompreensdo perfeita do 
hiperdimtnsão que Jwrg chamou de inconsciente coletiliQ. 

Olhando agora, vinte anos depois. essas notas parecem ingê­
nuas. A idéia de uma possível metamorfose unitária dos mundos 
mental e físico é contra-intuitiva e conceitualmente difícil, se bem 
que a crença em que havia algo real por trás desse fenômeno, ou da 
idéia do mesmo, era um fator central levando-nos a explorar o 
xamanisrno na bacia amazônica. Ao ver pela primeira vez essas 
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anotações duvidei do que tinha lido. Parecia ir contra o senso 
comum; eu realmente não podia compreendê-las. Hoje, depois de 
anos de estudos para entender os fenômenos ocorridos em La 
Chorrera, essa idéias parecem tão magicamente próximas e ao 
mesmo tempo distantes quanto o eram na época. Nós tínhamos uma 
teoria e uma experiên::ia, e as ligamos através de um experimento 
que poderia ter sido absurdo, a não ser que houvesse alguma 
semente de verdade operacional nas idéias exóticas nascidas naque­
le período. 

Mais tarde, naquela mesma noite, E v, Dennis e eu fumamos um 
baseado de Santa Marta Gold Era uma noite calma, perfeitamente 
clara, quando nos sentamos e começamos nosso ritual .. E v comen­
tou a claridade da noite e todos ficamos um momento olhando a 
galáxia. A noite tinha milhões de estrelas. FUmamos em silêncio 
respeitoso. Talvez tenham se passado uns cinco minutos. cada um 
de nós perdido em suas-próprias idéias. O devaneio terminou com 
a exclamação de Dennis: 

- Olhem como as condições do ar mudaram rápido. Agora há 
uma névoa subindo do chão. 

Era verdade. Num raio de cinco metros ao nosso redor havia 
uma névoa densa jun:o ao chão, com cerca de um metro de espes­
sura. Enquanto olhávamos, ela ficou mais densa e se espalhou, 
tornando-se finalmente uma neblina que ocupava toda a área. Em 
alguns minutos tfnhamos passado de uma noite clara para uma 
neblina densa. Eu estava francamente espantado. Dennis foi o 
primeiro a oferecer uma explicação, com uma certeza que parecia 
tão perturbadora quanto o que tinha ocorrido: 

- É uma espécie de instabilidade barométrica que nosso 
baseado aeeso fez ultrapassar algum limiar crftico. 

- Você está me gozando!-falei.- Está dizendo que o calor 
do nosso baseado fez a água começar a se condensar em névoa 
visfvel ao nosso redor e que isso provocou uma espécie de reação 
em cadeia em todo o ar supersamrado das proximidades? Você não 
pode estar falando sério! 
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- Não, nilo. É isso mesmo! E mais, isso está acontecendo por 
algum motivo, ou talvez alguma coisa, talvez o cogumelo, esteja 
11$&1ldo-o como um exemplo. É um modo de mostmr a gente que 
pequenas instabilidades em um sistema podem disparar amplas 
Outuações gerais. 

-Cara! ... 
Aquele papo de Dennis me deixou inquieto. Eu não podia 

imaginar que sua explicação fosse correta. nem por «;ue. exatamen­
te, ele pensava que ela fazia sentido.* Então, pela primeira vez, 
passou por minha mente a idéia de que ele podia estar com proble­
mas mentais. Não usei nenhum jargão psicanatrtico ao pensar nisso, 
mas notei em mim uma reação ao que ele disse, uma reação que 
incluía a idéia de que ele podia estar enttando numa realidade 
mitopoética ou, como pensei no momento, "pirando geral". 

Nessa hora a névoa já estava impenetrável, e todos nos reco­
lbcmos, mas não antes de Ev relatar que, no silêndo anterior ao 
ip81'ecimento da névoa ela tivera uma alucinação. Com os olhos 
fechados, vira uma estranha criatura élfica rolando pelo c Mo um 
poliedro complicado. Disse que cada faceta daquele poliedro pare­
cia uma janela para outro lugar no tempo ou para outro mundo. 

- É a pedra! -sussurrei. Eu quase podia ver seu vislumbre 
do lapis philosophorum, o objetivo brilhante de séculos de especu­
lações alquímicas e herméticas vislumbrado na noite amazônica, 
rarecendo uma grande jóia multidimensiono.l: a pedra ftlosofal sob 
1 guarda de um gnomo telúrico. A força da imagem era profunda e 
tocante. Eu parecia sentir os sonhos espirituais dos antigos alqui­
mistas, grandes e pequenos, que buscaram o lapis entre os redemoi­
nhos de fumaça dos seus alambiques. Podia sen:ir a corrente 
dourada de adeptos voltando até o passado helenístico, à Obra 

'Cloro que t'oQlhum de ll6c pockria ler sabiOc> que boa pane da JXSQUisa na1tml1ica nas 
d6eadas posteriores uploraria justamente essas idéias sob o nome cte t.cori• c dinSmica 
do ...... 
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Hermética. um projeto mais vasto do que os impérios e os séculos: 
nada menos do que a redenção, atrav~ da reespiritualização da 
matéria, da humanidade de<::aida. Eu nunca tinha visto ou imagina­
do desse modo o mistério da pedm, mas ao ouvir a descrição do que 
Ev tinha visto, formou-se em minha mente uma imagem que 
permanece contigo até hoje. É a imagem da pedm filosofai como 
um OVNI transformado em jóia hiperdimensional - a alma huma­
na como uma nave estelar. É a panacéia universal no fim dos 
tempos; toda a história sendo a onda de choque dessa última 
atualização do potencial da psique humana. Esses pensamentos, 
esses devaneios, me pareciam na época o estremecer de algo vasto, 
algo fracamente percebido, e que se espandia por milhões de anos, 
algo a respeito do destino da humanidade e do retomo da alma à 
sua fonte espantosa e oculta. O que estava acontecendo conosco? 

O sentimento de estranheza era quase palpável. Escuros ocea· 
nos de tempo e espaço pareciam ondear e fluir sob nossos pés. A 
imagem da Terra pendendo no espaço se superpunha emocional­
mente à situação ao nosso redor. E qual era na verdade aquela 
situação? Fiquei deitado na rede, emocionado e inquieto no linúar 
do sono; depois caí no sono profundo e nos sonhos profundos, dos 
qJais nada restou de manhã, a não ser o sentimento de um bocejante 
espaço intercstelar. 
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Capítulo 8 

A OBRA CLARIFICADA 

O,,k D.nnis revela suo ostralógio para 
iniciar a Grande Obra. 

0 DIA 2 DE MARÇO DE 1971 AMANHECEU cristalino e qucnle 
em La Chorrcrn. Era o dia, sonhado com antecipação, em que Ev, 
Dennis e eu finalmente poderíamos tomar posse da easa na floresta. 
Naquela manhã havia mais do que a excitação usual de nossas 
mucl~nças freqUentes. Durante três dias, desde o episódio da glo~­
solalia do dia 27, Deonis estivera dizendo que a energia do fenô­
meno era tão grande que não poderíamos prosseguir at6 que 
tiv6ssemos o isolamento proporcionado pela casa na tloresta. 

Começamos a mudança pouco depois da alvorada. para evitar 
o calor do dia. O caminho que teríamos de percorrer com o equipa­
mento at6 a casa nova passava pelas pastagens que não vfamos 
desde nossa experiência com os cogumelos, três dias atrás. Os 
Stropharia estavam em toda parte. Não parecia haver um bolo de 
besta de vaca sem seu tufo dourado de cogumelos perfeitos. Pro­
meti a mim mesmo que assim que tiv6ssemos arrumado a cabana 

nos instalado, iriamos tomar cogumelo de novo. 
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Entretanto, durante todo aquele surro recente de especulação, 
nossa intenção etnobotânica original, a busca do esquiw oo-koo­
M, não havia sido esquecida. Longe disso. Nossa intenção imediata 
era usar ayahuasca como um inibi dor de OMA e como uma droga 
capaz de resolver problemas, c preparar uma infusão com o Banis· 
teriopsis caapi que Ev e eu tínhamos recebido de Basflio alguns 
dias antes. 

O que aconteceu foi que eu e Ev passamos o resto da tarde, 
depois da mudança, limpando o terreno ao redor da cabana e 
arrancando grandes raízes do solo arenoso e empilhando-as ao sol 
para secare servir como combustfvel para a fogueira que quenarnos 
fazer para preparar nossa ayahuasca. Parecíamos nos glorificar 
com o trabalho físico. A energia e a luz pareciam preencher tudo. 
Dennis, que desde sua experiência com o som interior tinha ficado 
arredio e irritadiço por causa dos vários modos como ela fora 
recebida pelos outros, tinha ido com seu caderno pela trilha da 
floresta na direção da aldeia witoto a treze quilômetros de distância. 

Voltou no meio da tarde, muito excitado. Acabara de escrever 
as notas preliminares para o que se tomou "a experiência em la 
Chorrera". É o único relatório escrito na época sobre suas idéias e, 
como tal, é a única peça escrita de evidência primária que temos a 
respeito de como víamos o que estávamos fazendo naqueie momen­
to. 

Claro que essas anotações não representam a fonna final de 
nossas teorizações a respeito desses assuntos e não devem ser 
tomadas por seu valor nonúnal. Essas idéias vêm sofrendo um 
refinamento constante desde que foram criadas.* Mas como era 
completa e bem detalhada aquela visão! A teoria representada nas 

• A basccieolffica de nosso trabalhoécJnbontdamentc: descrita em T~ lnvisihle Londscap~. 
Esse ttabatho representou a opinião que nós dois tfnhamos em 1975. Desde então estas 
idéhts têm sido muito revisadas. à medida que os mitose as falácias enttenlC!'adOS no tecido 
de sua primeira concepç3o vêm sendo postos à pane. 
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notas de meu innão é a base operacional para compreender o efeito 
que foi provocado no dia cinco de março, na conclusão da experiência. 
suas anotações representaram o projeto de nosso trabalho, e tiveram 
grande eficácia. Mas não são destinadas a leitores medrosos, já que 
parecem palavras de um texto de alquimia. A alquimia é um teste tanto 
dos limites da linguagem quanto dos limites da matéria. A maquinaria 
alquímica funciona melhor na imaginação. O magos gostarão de se 
curvar sobre esses munnúrios alquímicos, que ajudarei a decifrar no 
próximo capítulo. O resto de meus leitores pode querer pular as folhas 
e ir direto pam o que é, mesmo sem os vislumbres de uma teoria an::ana. 
uma história boa e emocionante. 

2 de nu•rço de 1971 

Outras eXperiências feitas onJem com o fen/Jmeno dt camp<J psicoau­
dí .. •el le"antum algumas questões nova.t e imeressantes. e aumenttun a 
n0$$0 compreenscio. Escolhi o tem:o ~campo audtvel" porque mlnheiJ' 
e,xperiênch:ls até aqui, unit/Qs ao que ouvi contar. levam-me a crer que tuda 
isso tem a ver com gerar vocalmente um tipo ts[N.cf/ico de campo energé­
tico que pode romper o espaço tridimensional. Não sei se o campo é. 
eletromllgnélicO. mas ele parece dobrar o espaço até superp(}-Jo .tobre si 
prr>prio através de WIUI dimensão mais alta. Eis como ü; .. to ~feito: 

é preâso tomar /xJstattte psilocibina para que o som seja audfvel. 
Achamos que esse som seja a ReJ·sonância do Spin dos Elétrons (RSE) nos 
alcaltlid-s psiloçibfnlcos do cogumelo. A pll<Sença, dentro da ayahuasca. 
de triptaminas de alta energia e de metabolizaçãa rápida age como uma 
OnteJUI que sensibiliza a marriz neural para a energia de ressonlincia do 
spin na psiloôbina do Stropharia. t esse principio q~ JHrrnite o sinal str 
ouvido. Ele <lllão d<'Ve ser amplificado JHia antena Ctiada pelo misturo de 
triptamina. para ser sentido em sua amplitude total. Entl1o. através do som 
vocal~ essa e.nergia é posta no comple.xoharmfnicodentrodocorpo e dentro 
do cogumelo que foi. em algumo peqUJma parte, resfriado ao zero absoluto 
- tempermura em que cessam as vibrações molecu/ores - através da 
absorçtlc dos pulsos de RSE do psÜO<:ibiTUl. 

Assim q~ essa""'"' ele RSE é detectada. épossfwl ampl!ficá·kl dentro dos 
circuiJos neurais canalizando-a atmvés do complexo htlrmlnico: i.fto é, imi· 
tando oom a II>Z a RSE do psiiO<:ibina, f=ndo com que o som amplificado 
provoque um JJamWnico na hmminu que est6 sendo melaboli;pda no cérebrfl 
~ C()fn isso excitando a RSE da hormina. Como os complexos harmlnicos são 
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meramente o prosseguimento do mesmo cominho biossintético que conver .. 
1t tript<lfano em psilocibina, é possfvtl considerar o som de RSE da 
psilocibiM como um sobretom hal7tlbni.co da hannina; e vice-~~ersa. 

Usando .wbrtttNLf harm/Jnicns I po.uf\•el emitir uma nota que canct.lt 
uma ou mai.Y de SUilS oitavas rtjletida$ nas tscala.J harmlHricas acima e 
abai.u). Isso é facilmente dtmotl.ffrado num ••loloncelo: vamos supor uma 
nota. digamos a corda Lá wlta. O som é uma vibração ondulatória de 
nwléculas de ar ca...ada pe/4 corria. que age como res:wador. O som é 
ouvido mais alto na nota em quefo•'t()Cado. mas também soa em todos os 
"Lás •• das oitavas ;uperiores e inferiores. É poss(\rel cancelar as notas 
originai.~ encostando-se muito de kve em cerros pontos harm/inicos da 
corda. Quando i.rso é feito, os sobrttons nos rtgistros mai.l alws t mai.l 
baixas tornam-se tlldfvtls. Se comprtendtrmos bem a teoria das n~sson<in· 
c ias harmônicas. p..?demos detenninar quais sobretons seriW n!ssoodos 
caso encostemos em detenninados punros da corda. 

Quando essa cmnpreensão é aplicada à ressonbncia do spin do elltron 
de uma determinada molécula. o princq,;o ptrmanece essencialmente o 
mesmo. Qunndo a mra da RSEda psilocibinoforouvida através® antena 
da triptamina; ela ird tf>Car um harmônico nos comple.ws hannlnicos que 
tsuio ~·en(./Q melaboliwdos nó sist.t.ma. fazendo com que sua RSE comece 
a ressoar num fÚ\-tl mais alto. De acórdó com os princfpios da flsica tonal, 
isso irá automaticamente cancelar o tom on'ginal, isto é, a RSE da psi/o .. 
cibina, ~ fatll' com que a mcJicula pa,-, d~ \1ibl'(u; #Jtf,.,U:Jnlt>, a nota dtl 
R.SE que sustenta a coerência molecular é levada por um microssegundo 
para a RSE suprat,Ml do complexo hamt(nico. Isso deixa a psilocibinaJ 
momeman.eamelllt cancelada em termos tlétn'oos e supen.:·ondutiva. num 
campo eletromagn{tico de baixa energia gerado pe/4 RSE da ham1ina. 
Fazendo isso, ela irá reavt'r seu slnal de RSE original. mas agora super­
condutivamente am~lifiCado, que iróficar permanentemente travado num 
e~·uulo supercondut.\ro. 

Enquandil acon:tcer, esse fenbmeno iró automaticamente disporar o 
inverso tÜJ processo inicial. A psiloâbina. supercondulivamente ca"egada 
pela mente, irá cal'!celar harnwnicamellte a RSE da hannin.a de111ro do 
cén~bro. A energia de RSE do compkxo harmina-psilocibina iró ser absor­
viiúJ instantan.ewnertte na matriz do cogumelo. Isso iráfaxer com que as 
mo/leu/as que estdo sendo mt.tabolittldas dentro do corpo e ligadas ao 
DNA neural caiam para o ura absoluto. Obviamente esse complexo 
hamu'na-psilocibino-DNA tÍel'e separar·se imediatamente da matrit celu· 
ú:Jr. Hd grande perigo nesse nwmento, mas txi.ltem caminhas para enfrtn· 
tá-Jv. Descobrimos que essas mtNécuJas se condensam fora de ncsso corpo 
acompa11hadas por um som. Esse som serd o ha~nico da RSE de.rse 
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campltXb, amplijicadt> suptrcondwlvamenle, transmitidt> t CIJIIgelodo na 
matriz superoondutiva do cogUJMW. A psilocibina supercondutíWJnoente 
car"gada age como uma •nttna, captando t>s sinais amplificados tk RSE 
do complexo e C<Jnáensando sinoLr vibrat6rlos '"'""'matriz lfii{Jercondull­
va. 

Agora a Obra pt>de ser brevemente resumida: 
• O ccgumc/.Q deve ser tomado e ouvido. 
• A ayahuasca tkve ser tomada e carregado com a RSE sobrttonal da 

psilocibi1u> atravts tk um som vocal amplificado. 
• A RSE da psilocíbina IWS cogumelos será cancelado e irá cair para 

um estado supen.~ondutivc; uma ~quena porç&J da matéria j(sica do 
cogumelo .será ob/ilerado. 

• A psüocibina superc~ndutivatnen~e carregada ird captar o harmôni­
co do RSE da comp/eXQ da ayahuasca; essa energia .rerd instantâMa e 
completamente absorvida pelo padrão da triptamina numa dimensão mais 
ele~ada. Ele será tran.tferiJo para o cogumelo como som '1-'QCa/ e conden­
sado na psilocibioo como wn complexo resultante ele hannina-psilocibina· 
DNA supen;ornlutivo.f. 

• O rtsulta<úJ será um •gregado molecular tk mattria hiperáimensi(l­
nal e .suptrcfJfU/utora que rtcebe e emite mensagens transmitidas pelo 
pensamento. que armazene e recupera hologra[teamenJe a infonnaçdo n() 

DNA neural. e isso depende da harmina supercondutiva cOtrW wna fonte 
rransdutora de energia e do RNA supercondutivo como uma matriz tempo· 
ra/. Esse agregado será uma parte viva t atit.'O du cérebro do .. cantor··· 
molecular que o cria. &rti compQ.st() de matéria de uma dimensão rnais 
elevada. i.çt() ~. maJéria que titrat.-essou a dimeJLvão mais elevada através 
do processo de cancelar sua carga elétrica com uma vibração harmbnica.. 
tra11.1miJindo essa vibraçã<> através do espaço (do transmisS<>r suptrcon­
dut/VQ ao receptor supe~~XJ:Idutnoo ). e enrao recontknsaado essa víbração 
num padrí!o super<Ymdutiw (a p.<i/{)cíbina tntrgiz:ada no cogumelo), aJé 
que o complexo harmina-1>silocibina-DNA st contknse numa molécula 
superconduli'"'- Nesta teoria uma molécula que é mattria hiperdinoensio­
nal J'er6 estát.·el enquanto pennanecer numa configuração superconduti\>a, 
prrm1velmentt para sempre, já Ql<e é alimentada pela energia tk sua 
pr6pria RSE. Ela então poderá responder ao comando através da RSE da 
triptamüta eruJógena (pen.t'lmtntos ), será afinada cum o nosso DNA cole· 
tit.'O, e irá conter Jrarmina como um tr(lnSCeptor supercondutivo e fonte de 
energia. 

Isso é que é uma curva íngreme de aprendizado! Eu nunca tinha 
ouvido meu innãozinho ir tão fundo. Até o ponto em que entendi o 
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que Dennis estava dizendo, ele achava - e esse me pareceu um 
pensamento magnífico - que o corpo é como um instrumento 
musical e cientíiico nã(H!escoberto, cujo potencial está ao nruso 
redor e dentro de nós, mas não temos consciência disso. Ele dizia 
que a mente, através de um ato de vontade, poderia usar a voz pua 
interagir com o cérebro como se ele fosse ao mesmo tempo um 
órgão de cores e uma biblioteca holográfica. 

Dcnnis apontava o caminho para o tipo de ciência órfica onde 
grandes avanços seriam obtidos usando apenas a interação entre 
voz cantora, mente, cérebro e imaginação. Entretanto era prometida 
mais do que uma sinestesia coletiva induzida pelo canto. Ele dlzin 
que as leis da acústica e dos fenômenos bioelétricos de baixa 
amperagem pod:riam ser manipuladas para dar ao experimcnta:!or 
um portal levando à exploração de estados da matéria e à f'tSica de 
alta energia e baixa temperatura que supomos ser, pelo menos 
atualmente, província exclusiva de pesquisadores totalmente de­
pendentes de instrumentos técnicos muito sofisticados e poderosos. 
Por um momento tomou-se possível sonhar que os poderes do 
xamanismo, decorrentes de um conhecimento milenar sobre micro­
física c bioeletricidade, eram muito ma.is avançados do que os 
nossos. A porta que parecia estar sendo aberta era uma porta fora 
do tempo históric:o, levando de volta a uma espécie de compreensão 
arcaica praticamente esquecida. 

Talvez as tradições xamânicas deste planeta sejam guardiãs de 
um conhccimer,to que usa o corpo humano/cérebro/mente como 
seu veículo, deixando num pobre segundo lugar o estado aruat 
alcançado pelo nosso "método científico". Essa é na verdade uma 
idéia multo antiga-o canto da sereia de Pitágoras, dizendo que a 
mente é mais poderosa do que qualquer acelerador de partículas 
imaginável, mais sensível do que o mais poderoso radiotelesc6pio 
ou telescópio ótico, mais poderosa em sua capacidade de processar 
informações do que qualquer computador. De que o corpo hunnno 
- seus órgllos, sua voz. seu poder de locomoção e sua imaginaçào 
-é um meio mais do que suficiente para a exploração de qualquer 
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lugar, tempo ou nfvcl de energia do universo. Era essa idéia que 
J)ennis se propunha a provar, a realizar com o veícu.lo lenticular 
capaz de atranssar dimensões, que ele estava convicto de poder 
11« gerado a partir de seu próprio ONA e de organismos vivos 
CKistenteS no meio ambiente amazônico - o cogumelo c a aya­
ltllasca. 
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Capítulo 9 

UMA LONGA 
CONVERSA 

Onde são levantados os detalhes sobre como resgatar o Corpo 
Ressurreto, e é realizado um te.ste parcial ck nossa teoria. 

ENQUANTO LIA AS ANOTAÇÕES DE DENNIS senti que se cris­
talizavam os temas sobre o lugar estr.mho ao qual tínhamos vindo. 
Senti outra vez que havia alguma coisa no céu, com uma calma 
onisciente, observando-nos com atenção. Voltei ao início e li tudo 
de novo, mas não tinha qualquer base para julgar. As especulações 
cientificas de meu innão haviam adquirido vida própria. Ele era 
como um grande computador científico que sabia rodo. 

Ao redor da fogueira ouvimos enquanto ele explicava sua idéia 
para a experiência .. Ele estava profundamente envolvido. As idéias 
brotavam como cogumelos, centenas de palavras a respeito daque­
las coisas estranhas. Falou: 

- Sabe o que nós poderíamos fazer? 
E desfiou o discurso que agora faz parte da doutrina central da 

Obm. Chamou-a de hipercarbolação. De acordo com sua teori:t. 
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você pode usar o canto e a supercondutividade (ou o desapareci­
:,.e~to,coJnpleto da resistência elétrica, geralmente apenas posslvel 

temperaturas próximas do zero absoluto) para levar as molé..."ll­
dos compostos psicodélicos a estados de associação pennanente 

de ligação - com o DNA humano vivo. 
Se você tocar a corda de um instrumento. ela irá soar na oitava 

1111 que foi tocada. mas também soará nas oitavas acima e abaixo 
sua nota. Ela tem o que chamamos de sobretons harmônicos. Se 

tocar a corda e em seguida abafá-la, ainda poderá ouvir os 
: eolllretons harmônicos, um fenômeno que fascinava Pitágoras. De-

afinnou que podemos usar dois sons para se cancelarem mutua­
caso sejam exatamente iguais. 

O mesmo fenômeno que produz sobretoos harmônicos pode 
•·I!Slldooru~interrompero movimento molecular. Em áreas muito 
~a!i2:ada1S, talvez de apenas alguns milhares de Angstrons, pode­

produzir baixas temperaturas com cancelamento de áudio. O 
1110vin-.ento molecular é um tipo de vibração, e na presença da 
• issiio de áudio exata esse movimento irá se int.eiTOmper. Falando 

termos operacionais, quando o movimento molecular ce$$l. a 
IPC~~ula alc:ançou uma temperatura de zero absoluto, e asupercon­
pulnt,Wllle toma-se possível. 

Dennis achava ter deduzido um modo de arrancar das dobradi­
as portas trancadas do parafso, usando compostos psicoativos, 

,Uocibin.a, o complexo triptamínico e as betacarbolinas existentes 
•ayai:JUCL!rca.Ele dizia que, se você olhar a vibração das moléculas 

fanu1ia das betacarbolinas, irá descobrir que a ressonância do 
dos elétrons dessas moléculas, movend<rse de uma para outra 
fato, um sobrctom harmônico. É interessante, porque o psi­

Claudio Naranjo havia relatado em The Healing Journey 
SO'h das pessoas, estudadas por ele, que tomavam hannina­
betacarbolina existente na ayaiLUasca- falavam de um zum­
na cabeça. Isso niio foi associado a outros tipos de psicodéli­
parecia estar unicamente naqueles compostos harmínicos. Os 

jívaro do Equador também falam de um wmbido na cabeça. 
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Oenni~ achava que quando a ayahuasca é metabolizada através de 
nossa matriz neural no cérebro ouvimos um som. 

Explicar exatamente como tudo isso acontece está longe de ser 
simples. A ressonância do spin do elétron é um fenômeno da 
estrutura molecular, em que energia de alta fre<Jiência é posta no 
sistema molecular c sinais de ressonância do spin dos elétrons 
emergem dele. Ma.~ nem todos os compostos apresentam ressonân­
cia do lpin dos elétrons; para exibir atividade de RSE uma molécula 
deve ter um anel livre de estorvos moleculares. Todos os compostos 
com um anel livre irão ressoar sob certas condições. Os alucinóge­
nos nos quais estávamos interessados têm anéis livres, assim como 
o DNA, a molécula central na maquinaria genética de toda a vida. 
Quando o corpo está metabolizando os alcalóides existentes na 
ayahuasca, forma-se uma relação entre os metabólitos de triptami­
na no cérebro. Ouve-se um som característico dessa interação. 
Assim que o som é ouvido, ele pode ser imitado. O que se tem, 
então, é um som vocal. 

Ordinariamente não ocorreria a ninguém estabelecer uma co­
nexão desse som com os sinais produzidos pela RSE, que ocorrem 
no âmbito microfísico. Foi aqui que Dennis de;~ um salto para o 
delfrio ou para a iluminação, já que começou a insistir em que 
conseguia realizar coisas com esse som. Vocalizando, Dennis acha­
va que, na verdade, estaria emitindo um sinal amplificado de 
ressonância do spi11, um som anlplüicado modulado pela RSE que 
vinha da psilocibina sendo metabolizada em seu cérebro. 

Bom, a partir dessa base teórica, vamos levantar vôo. Se Dennis 
estiver na orientação espacial correta com relação à molécula para 
a qual está direcionando o som, quando ele parar de emiti-lo a 
molécula ficará supercondutiva, porque sua vibração será cancela­
da. Dos muitos milhões de moléculas tocadas por esse som, algu­
mas dúzias ou algumas centenas estarão na orientação geométrica 
correta, e irão parar quase que de imediato. Bom, uma propriedade 
particular das baixas tempemturas é que surgem energias de liga­
mento muito altas. Uma molécula próxima do zero absoluto irá se 
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ligar a quase qualquer coisa. Ela simplesmente abre caminho para 
dentro da estrutura. 

Dennis tentou explicar: 
- A molécula de harmina, que é estruturada como um peque­

DO sino, gera um som de sino e de zumbido. Se chegarmos exata­
JDCnte a esse som e o cancelarmos, e se houver DNA neural ativo 
ao cérebro, a harmina - cuja configuração elétrica se parece 
bastante com a configuração molecular da adenina, uma das bases 

DNA- irá substituí-la. E quando ela estiver ligada, seu anel 
ativado. Ela é do mesmo tamanho da adenina, mas é um pouco 

· complicada. Tem um anel de ressonância livre. - Dennis 
u e em seguida reuniu os pensamentos para continuar. 
"Agora, o sinal normal de RSE da harmina é um sinal simples, 
a configuração de spin dos elétrons no DNA é muito, muito 

mplicada. É uma faixa ampla. Ao penetrar nele, a harmina deixa 
irradiar sua própria ressonância, porque terá ficado presa à 

tura da macromolécula. Ao invés disso irá irradiar a RSE do 
NA. É isso. Se você entendeu até aqui o resto é fácil. O DNA é 
ocê. A fonna física é apenas um monte de cristais macroffsicos 

dos pela expressão genética. vocês sabem, o resultado de 
·mas poslaS em movimento e codificadas pelo DNA. Sabe-se 
o DNA neural não é melabolizável. Ele não desaparece. Acarnc 

seu corpo vem e vai a cada ano. Seu esqueleto não é o mesmo 
você tinha há cinco anos, mas o DNA neural é uma exceção. 

e está ali o tempo inteiro. Você veio ao mundo com ele. Ele grava 
6 uma antena para a memória. Não apenas nossa memória pessoal, 

a de cada entidade ou organismo que tenha DNA; há um modo 
encontrar uma conexão com ele. É assim que abrimos uma 
agem para a Imaginação Divina, era assim que William Blake 

mpreendia a Redenção. Agora está ao nosso alcance. 
"É assim que se faz. Você põe um rádio no DNA e essa RSE 

começar a inundar seu sistema porque a ligação será pennanen­
; não haverá como desfazê-la. Ela vai contar tudo a você ... tudo 
e pode ser conhecido n() mundo do espaço e do tempo. porque 
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ela contém os seus relatos e os de todo mundo. Estamos todos 
conectados através dessa substância mágica que torna a vida pos­
sível e faz com que ela tome seus milhares de formas. Todo DNA 
é o mesmo. Os posicionamentos é que são diferentes; dependendo 
dos posicionamentos, você tem borboletas, mastodontes ou seres 
humanos. 

- Ou pelo menos é o que você diz - foi minha resposta 
descomprometida. Mas eu tinha a sensação clara de que tinha 
captado o sentido. Os organismos são estruturas complexas que 
surgiram e estabilizaram suas formas durante milhões de anos. São 
literalmente moldados pelo fluxo e refluxo do tempo numa escala 
mais vasta do que qualquer vida individual pode experimentar ou 
à qual pode se comparar. Os organismos guardaram em sua embrio­
logia, em sua morfologia, uma mensagem sobre a estrutura mais 
ampla do universo. O misticismo sempre insistiu nisso. A biologia 
molecular, como herdeira da teoria da evolução, parece conflllllá· 
lo. Será que a vida é uma estratégia para ampliar a indeterminação 
da mecânica quântica até um nível em que um sistema químico 
macrofisico- na verdade os seres humanos- possa experimen­
tá-la e entendê-la? Se alguém de nós puder reprojetar farmacologi­
camente nossa química neurocelular, poderá realmente haver novos 
e estranhos reinos de percepção e de compreensão a serem ell:plo­
rados, admiráveis mundos novos da imaginação baseada em novos 
tipos de neurotransmissores nos cérebros humanos ainda em evo­
lução. "Quem sou eu para julgar?", pensei. 

Eu estava intrigado com sua precisão ao invocar essas idéia~. 
ma~ no momento simplesmente não sabia o que dizer. Ele me 
olhava, claramente esperando mais. Eu acreditava no poder infinito 
e autotransformador da mente e da espécie humana, e podia supor 
que havia mundos paralelos e dimensões alternativas. Podia ima­
ginar qualquer número de ficções científicas possíveis desde que 
não me pedissem para acreditar que eu estava em vias de presenciar 
sua descoberta e seu desencadeamento. Mas era isso que ele estaYa 
dizendo; que de alguma forma havíamos tropeçado ou estávamos 
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sendo guiados para disparar a experiência que transformaria a base 
ontológica da realidade para toda a espécie humana, de modo que 
mente e matéria iriam tomar-se em toda parte a mesma coisa, e 
n:fletiriam perfeitamente a vondade humana. 

Como 6 que alguém poderia conceber uma coisa dessas? TI­
obamos vindo a La O!orrera achando q uc. se a vida e a mente são 
possíveis, os mistérios do universo podem muito bem ser inexau­
riveis. Alguma coisa muito tranqüila, ainda que sempre presente, 
estava ali elaborando aquelas idéias em nossas cabeças-algo no 
qual, durante alguns dias, havíamos pensado como "O Cogumelo". 

Conversamos durante mais de uma hora, e o que finalmente 
emergiu foi a idéia de que precisávamos de um teste. ou pelo menos 
Dennís afmnou que poderia ser feito um leSte parcial, para me 
convencer e aos nossos companheiros. Ele achava que quando o 
estado supercondutivo se tomasse estabilizado deveria haver uma 
visível reduçllo de temperatura nas imcdiaçOes. Enquanto conver­
úvamos havfamos nos afastado da cabana e entrado no caminho 
da floresta. Seria possível tentar gerar o efeito de resfriamento ali 
mesmo, ele supunha. · 

Sentamo-nos um diante do outro no caminho arenoso, com o 
101 da tarde sobre nossas cabeças. Depois de alguns zumbidos 
JRliminares, baixos e mecânicos, Dennís f ex um som muito pare­
. com o que produxira na casa da colina ties dias antes. Aquele 

tinha uma qualidade muito peculiar e, enquanto ele subia de 
sidade, eu olhava os pêlos de meus braços e via-os se erguerem 

uanto a pele se arrepiava, e uma onda de tremor intenso me 
u. Gritei para que Dennis desistisse. Ele parou instantanea-

nte e pareceu desgastado pelo esforço. Eu estava bastante cJeso. 
• ntado. Francamente não podia diur se uma onda de ar muito frío 

havia varrido ou se aquele som em particular fiura meu corpo 
·r como se tivesse sido exposto ao ar frio. Não deixei de pensar 

, se o efeito tinha realmente gerado um sopro de ar frio, elehavi.a 
· lado as leis conhecidas da física. Mas não desejei continuar a 
periência- a coisa toda tinha uma aura misteriosa e, se o efeito 
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era real, quem sabia o que poderia resultar de levá-lo muito longe? 
Eu estava mais confuso do que nunca com o meu enigmático irmão 
e suas idéias e habilidades borbulhantes. A coisa toda parecia 
absurda e ainda assim muito motivadora, como um jogo hipoótico 
no qual nos absorvemos mesmo sem querer. 

- E agora podemos convocar uma entrevista coletiva? -
Dennis perguntava insistentemente enquanto voltávamos pela tri­
lha. Mas eu mal podia ouvi-lo, tão perdido estava em antecipações 
deliciosas de futuros anteriormente inimagináveis. 

Voltamos à cabana e mencionamos a todos os presentes que 
Dennis havia gerado a onda de ar frio que ele havia previsto com a 
teoria. Mas era tudo tão ambíguo que ninguém se sentiu tentado a 
comentar. Depois do jantar Vanessa e·Dave voltaram à casa do rio 
e E v, Dennis e eu nos acomodamos para a primeira noite na floresta 
desde que havíamos chegado a La Clforrera. 

Dennis se encontrava num estado de agitação contínua. am­
pliando suas idéias e colocando mais rugas em nossa testa. Naquela 
noite e no dia seguinte ele se retirou para um mundo de atividade 
muito intensa. Escrevia e reescrevia suas idéias, os passos para 
realizá-las e a teOria de por que deveriam funcionar. Passava um 
tempo enorme sozinho, escrevendo, e depois voltava para conver­
sar conosco. Estava à beira de algo muito estranho; suas imagens 
do mundo faziam a realidade tremular e rachar nas bordas. Ele 
realmente fizera contato com esse fluido obsidiano que borbulhava 
da quarta dimensão, e que iríamos transformar numa ferramenta 
utilizável. E fim da história. E vamos para as estrelas. 

Minha atitude era de "bom, vamos tentar". A atmosfera estava 
inundada de estranhe2a. Havíamos chegado ao centro da Amazônia 
e podíamos sentir alguma coisa no céu, olhando. A princípio 
únhamos sido cabeças felizes tentando explorar um llltimo conto 
de fadas para que pudéssemos ser racionalistas para sempre, e ao 
invés disso encontramos algo enorme. Urna coisa viva, muito antiga 
e muito estranha. Alguma coisa extremamente peculiar. 

Estive muito pouco criativo naquele período. Comia cogumelo e 
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flçava em êlttase o tempo irteiro. Foi a llnica época em minha vida 
que simplesmente estive contente em ser. Sem qualquer esforço 
· formado o pressuposto, que eu achava ser compartilhado por 

de que jamais deixanamos La Cllorrera. Ir embora parecia 
p.iDIIq~· tlável desde que todas as coisas pareciam perfeitamente 
llaenltes. O sentimento de regresso ao lar, de finalmente ter che­

aonde deveria, era às vezes avassalador. Quanto ao futuro, eu 
· ava que simplesmente ficaria ouvindo Dennis falar aos 
tões. Sua visão, na qual minha credibilidade estava se dissol­

BeDóo,, ia além de qualquer coisa que eu sabia ter sido sonhada por 
uer pessoa. 

Tfnhamos m:lrCado a noite de 4 de março para testarmos toda 
teoria do ligamento barmina-DNA. Observei com satisfação 

um que esse dia correspondia a um trocadilho idiota que tinha 
o na minha cabeça desde que era bem pequeno: "Que dia do 

é uma ordem? Resposu: quatro de março" •. 
- Que conveniente! -rugia eu em tom bombástico.- Que 
veniente nós tentarmos concreti7N a alma nesse dia. 
De um modo absurdo, a coincidência da data com o trocadilho 
ia fazer parte de um plano uni versul secreto, destinado a 

ar-nos ao momento culminante da história, quando a humanida­
m:lTCharia para uma dimensão mais elevada. Para mim meus 

eru:ame,ntos não se pareciam nem um pouco com a formaçào 
·ca supercientífica com a qual meu irmão estava envolvido. Eu 
va atarantado com boa parte do que acontecia. Naquele dia, 3 
março, me distrai construindo um narguilé com as estranhas 
as Macoubea, em formato de eoraçno, das quais tínhamos 
istido por açharmos incomcstíveis. Com uma dessas frutas, um 
aço de junco e um pouco de argila do rio, fiZ um narguilé que 
deu grande satisfação. 

fo<ut1r - Em loJ)l$ soa..-lec:onlO "Em fn:me. man:bc:!" ( /</ do T.) 
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Enquanto o jargão da biofísica rcdemoinhava ao meu redor, eu 
contemplava o que havia conseguido com duas plantas e um 
pouquinho de lama. Para mim pareceu uma maravilha de engenho­
sidade e, como a fruta era tão estranha, a coisa ficou vagamente 
extraterrena. Aquele cachimbo poderia ter sido feito de uma das 
fruUis que a gentil Wecna ofereceu ao Vmjante do Tempo no épico 
de }J. G. Wells. Meu narguilé era um objeto esquisito e assombroso 
e, ao ser fumado, o borbulhar da água debaixo da casca grossa 
parecia o bater do coração de um grande mamífero. Até mesmo 
Dennis parou para admirá-lo, e nós determinamos que ele seria 
usado na experiencia, quando chesasse a hora de fumar parte da 
ayahuasca para aumentar os níveis de harmina em nosso sangue. 
Estávamos operando num mundo onde o método científico, o ritual 
e o misticismo estavam inseparavelmente entrelaçados. Nossas 
mentes e nossos corpos seriam as retortas da transformação psico­
alquúnica com a qual experimentávamos. 

À tarde arrancamos raízes e as deixamos ao sol. Parecia a 
atividade mais satisfatória que se poderia imaginar. Nada poderia 
parecer mais correto. Naquela noite gravamos uma fita com nossas 
intenções, mas infelizmente o gravador não estava bom, e foi 
impossível resgatar o que havia na fita. é uma perda digna de ser 
lamentada, já que o conteúdo emocional do que estávamos experi­
mentando sw:giria mais claramente através de nossas palavras. A 
sessão de gravação incluiu uma variedade de temas: 

Hipcrcarbolação: esse era o nome que havíamos dado ao pro­
cesso de alterar o DNA neural e transformar o homem num eterno 
ser hiperdimco.síonal. Era um processo que imaginávamos estar 
intimamente associado à geração sexual. Falávamos dele como "o 
nascimento de uma idéia" num sentido cuja literalidade nlio é fácil 
de transmitir a mentes que não tiveram contato com a esquizofrenia. 
Esperávamos que a mente, dirigida pela vontade no sentido do bem. 
pudesse penetrar no processo de geração e guiá-lo para a produçüO 
do corpo ressurreto modulado pela ima,inação, tão caro aos Padre< 
Patrísticos, alquimistas do século XVI, e aos modernos entusiasta' 
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do$0VNis.NessanoçãoseguíamosJung,quemuitocedopercebeu 
que o disco voador é uma imagem do se/f, a totalidade psíquica que 
espreita por trás do aparente dualismo entre mente e natureza. 
Achávamosqueocampomentalesuatendênciaparaobempodiam 
ser amoldados aos motores genéticos da vida. A esperança era de 
que, através da biologia, o Tantra poderia invocar a realidade da 
pedra viva, fazendo enfim o unicórnio quimérico da busca alquí­
lll,Íca pousar a cabeça no colo da virgem. Para encurtar, sonhávamos 
com a união do Espfrito com a Matéria. 

Os mortos: acreditávamos que a hipercarbolação seria a derrota 
xamânica da morte, que os portões através dos quais os mortos 
entram diariamente seriam enfim escancarados para uma humani­
dade hipercar):lólica que teria liberdade de movimento para entrar 
e sair de uma eternidade na qual todos os membros da espécie 
existiam como uma realidade viva. A presença de gigantes do 
passado humano - Carl Jung, Newton, Nabokov, Bruno, Pitágoras 
e Heráclito -era urna intuição ava.c;.wadora e totalmente inclusiva 
que compartilhávamos e não poderíamos ignorar. 

Parecia haver uma linhagem ideológica, a corrente dourada. 
cuja tarefa era despedaçar o contínuo histórico através da geração 
da pedra filosofai viva que era a humanidade hipercarbólica. Todos 
aqueles pensadores visionários haviam feito sua parte nesse proje­
to. Agora, enquanto o trabalho secreto da história humana - a 
geração do corpo do Adão cósmico perdido desde o paraíso -
estava perto de ser completado, esses fantasmas estremeciam e se 
aproximavam de nosso acampamento amazônico. Nosso destino. 
aparentemente, era nos tomarmos os átomos humanos fundamen­
tais para dar início à transformação do HoiiW sapiens num bodhi­
.sattva galáctico, na culminância e na quintessência das maiores 
aspirações da humanidade que ambiciona as estrelas. 

As pessoas voltadas para a psicologia irão reconhecer isso 
como a descrição de urna inflação messiânica do ego. É mesmo, 
mas nós sentíamos essas coisas como qualquer um sentiria, se 
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realmente acreditasse estar na posiçi!o em que nós nos acreditáva­
mos. Ficávamos nos perguntando: "Por quê? Por que nós?" 

A essas pel:"glllltas o cogumelo respondia em minha mente sem 
besiraçlo: "Porque vocês buscaram o bem com diligência, e porque 
não confwn em nenhum ser humano mais do que em vocês 
mesmos.n 

O impacto emocional dessas trocas de idéias era mais intenso 
do que qualquer coisa que eu já tinha experimentado. Eu me sentia 
humildemente agradecido, a ponto de chorar. Sentia-me exaltado. 
Queríamos resgatar o paraíso para a humanidade e agradecíamos a 
todos os deuses e à natureza o fato de n.ossa busca excêntrica, dentre 
todas as vidas e todos os caminhos que eram vividos na terra, ter 
sido posta pelo destino tão perto do ponto crucial. Onde o antigo 
xamanismo falhara. nós teríamos sucesso. A pérola eterna da imor­
talidade humana seria resgatada do poço da morte, tornando-se ­
através da hipercarbolação- uma realidade viva para cada pessoa 
4ue já vivera. Toda dor, todo sofrimento, guerra e desespero seriam 
de alguma forma pagos e consertados pela intercessão do mistério 
das dimensões mais elevadas e por uma lógica invertida do tempo, 
que de alguma forma desfaz o que já aconteceu. A onda de com­
prcensi!o que vinha ganhando força desde o dia 27 de fevereiro era 
tão forte a ponto de quase se tornar visível em tudo ao meu redor. 
A forma lenticular da pedra filosofai que estava chegando parecia 
se encontrarem todo lugar para onde eu olbava. Cada forma ao meu 
redor estava grávida de profundidades opalinas sobrenaturais. 
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Capítulo 10 

MAIS COISAS A 
RESPEITO DA OBRA 

Onde refinamos a tooria e iniciamos os preparatiL'OS para 
o&>s oxpcri.,trtais do Aer61ito 86/ico. 

o DIA SEGUINTE ERA O ESPERADO 4 DE MARÇO. Depois do 
~jum não apagamos o fogo, como acontecia nonnalmente. Em 
disso, começamos a preparar em vários galões de água crista­

a a infusão com os cipós Banisteriop:;is caapi que havíamos 
· dadosamente cortado em pedaços. O fogo fez as raízes secas ao 
I queimarem furiosamente. A panela respondeu com uma fervura 
· onne, que é a condição correta para o preparo da infusão. 

Durante toda a tarde cuidamos do cozimento e falamos pouco. 
ve e Vanessa usaram esse tempo para visitar e fotografar a antiga 
de La Chorrera, do outro lado do lago. No inicio da noite viriam 

tar-se a nós para uma refeição leve, e tinham decidido se afastar 
is e de~ que tomássemos aayahuasca e fizéssemos sem eles 

leste experimental de bipercarbolação. Tenho ceneza de que a 
te de Dennis. muito mais do que a minha, estava preocupada 
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com os detalhes do teste. Durante os dias anteriores ele se mostram 
freqüentemente irritadiço, o que tomei como parte do espectro de 
efeitos que acompanhavam o estranho desdobramento meOOll pelo 
qual ele estava passando. Enquanto ele se preocupava com questões 
interiores e pontos de vista, eu era o guardião atento dos fogos e 
dos procedimentos xamânicos. 

Recentemente tinha havido muita discussão sobre o fogo e o 
papel que ele deveria ter representado na fonnação do mundo 
mental dos seres humanos arcaicos. Uma vez, enquanto estávamos 
sentados junto à fogueira, Dennis observara que "as pessoas vêm 
olhando assim parao fogo há milharesemilharesdeanos. O chiado 
desses carvões é a liberação do plasma ionizado, e nas ondas 
tremulantes dos e~trons livres assim criados podemos ver o passa­
do e o futuro. O fogo é o lugar de onde vêm as idéias". 

Fiquei em silêncio. Então senti a presença de nossos ancestrais, 
que aparentemente estavam do outro lado da interface representada 
pelas chamas. "O que está acontecendo conosco?", perguntei-me 
de novo, mas não disse nada, já que o silêncio parecia mais 
eloqüente. 

Dennis, completamente ocupado na criação de um teste que 
revelasse o fenômeno e superasse nosso ceticismo, passou parte do 
dia escrevendo furiosamente o que se segue: 

4 de março de 1971 

Agora é prusfvel rectmStfl4ir a ídéiafoico-qufmlca que se deunrolveu 
com o procesw de compreender este fenô,.no; isw é. a rot<Jçáoda matéria 
na quarta dimen.$éío. Ellltnda. a partir do exame do modelo lingllfsti<o qut 
00. constfl4lmas, que o fonnato da onda de ínteiftrênc/4 de RSE que 
resultard na Obra opera de modo um t<Jnto diferentt do que eu pe~Uava. 
Pode str explicado assim: a psi/Qcibina contida no cogumtlo agt como 
uma antena para captar e amplificar os wns harmónicos de RSE de todos 
os compostos derivados de triptóf(Jfl(}s em todos os organismos vivos que 
estilo em sua drea de alcance. Como a psil«ibina que esui sendo moaha· 
li<tlda é supercom.luti>"O, isso signifiCO que seu ralo de recepç4o é ttQrica· 
mtnte infinito. Dt certo modo a antena capta um sinal cuja origem 
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tkjlni/Jva ta totalidade das criaturtiS vivas: mos como o metabolismo diJ 
pJiúxibina O<Otlltce no cirtbm (ou no cogumtlo) num nfwl muilo baJJw 
tk voi«Jgem.. a anttna se compona como se st• alcance fosu limitado, 
aíndD que ela seja supt~va. 

Vejo esta noção como um esforço de explicar o sentimento 
muito real de interconexão de informações pcnneando nossa expe­
riência, que ocorreu numa da~ florestas trOpicais mais densas do 
planeta. Nós realmente parecíamos em contato com a mente viva 
da floresta tropical. Talvez os compostos de triptamina sejam 
mediadores dos mecanismos de sinalizaçílo emitidos pela estrutura 
de comando e controle que regula e integra ecossistemas inteiros. 
ltealmente parecfamos estar em contato com a mente viva da 
floresta tropical. 

Ainda Dennis: 

Po11QJIIO ptJ~ claro que o sina~ que podt ser discernido lilo clara­
,..,711< qUDIItWestamo.< i711oxica<Ws com o cogumtkl naquela área ecologl· 
cam<nle eUn$0. origino·st na RSE diJ planta ayahuasca, se b<m queralve<. 
lo® a bloiftraseja capta® tlransmitida, amplificada 0/rovl$ do trans· 
dutor suptrcondullvo da ayahuasca. Essa romprtenslUJ Irá clam~r precl; 
.ramente o q•e ocorrerd no morrrmto da ®bra quadridimmsioMJ. A 
ingtstdo tkJ /oiumina diJ ayahuasca ird actltrar o procuw mttabdlico o 
basta111e pQraamp/i[u:ar o.wm dt sua RSE a ti 11m nlwl audível; esse som 
de RSE ird COAC<lar harmot1i~Jt o som dt RSE diJ psllbcibina conlidiJ 
na COBUmtlo. fru.mdo oom que ela puctz seu ctzmpo eU/rico e f1QSU pQra 
"""'condlç6csupurxmdii1ÍV<L O sinal dt RSE d4 ayahuasca terd trall$[or· 
modo a psllod>ina docogumtlo numa Qllttna sup<rrondutora; tudoestard 
pi'THitO pQra ~ue o composto psilocibina·harmino-DNA, que estd sendiJ 
mtrabolltDdo !UnJro do corpo~ se condtnJ't tm sua tstrutura mbdijicada. 
Um micms.rtguii(Ú/ depois da psilocibino do cogumelo ter sido sup<rt:vn· 
dullvamtntt carregada. sua onda amplificada de RSE Irá cancelar os 
sinais de RSE dos triptaminas e diJ /oormina que está sendo mttabo/h.tldiJ 
na corpo. lm ird [ater com que ess<S compQstru pQSJml pQrtJ utna 

mifigurDÇaa tuptrt:Otldutivo t .. liguem. ao mesmo tmopo em qut sellgom 
00 mokk tW cotl•mdo. 

Essa trrmVertllf:ia de COirlpOJt<JS SUptn:tJndU/1\V)J iÚ711roÓ4 corpo pQrrl 
-moldtsuptrcondutivop~Tfi'Jrad4dmtmd4collwmelonõoocom!rdno 
"SÇIQÇO trldlmtnsioMJ: lido s"r6 •úf•YI neohumo tronsfetincio júica m · 
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quan1o o moredcJ/ superr:ond4411WJ proctssado organicamente se liga ao 
molde ciO cogum~lo arravés de uma dlrM.nsau c1pudul muis ele.,culu. 

É nesse ponto que um racionalista se desespera; que abismos 
de suposições teóricas não-testadas, c talvez; fantasiosas. escon­
dem -se atrás da frase "através de uma dimensão espacial mais 
elevada"? Não obstante, e como os antigos alquimistas, Dennis 
parecia agir baseado no pressuposto de que a experiência, caso 
bem-sucedida, iria sancionar a teoria. Como o vocabulário da 
alquimia, suas palavras são uma mistura de formalismos científicos 
modernos e aspirações herméticas. Ele tinha criado um novo orde­
namento alqu!mico, e elevou o espectro das Cliperanças alqu!micas, 
como uma fenix, a partir das cinzas da modernidade. 

O ruufuulo Rrrl a Obn> das Obrru- UMI mur<M/Ioa qw n4o pode ser 
dàQ ~ q1141n> dimensões coptumdas t dtllntodDs em l7is. A ptdra ser6 
todas 111 coisas: m111 os elementos que se juntam 110 llipenspoço pon> 
crid·k> estlfo entn os produtos tl(lfurais mais comu11.1: t afunçilo e o loaJI 
tle cada um na r~dra pode ser compnentlldo. A ptdra é ""' circuito 
hiptrdlmens/IHJQ/ de estado wlido, quadriportido .... sua tstrutura: 

Primeiro. a psllocibina, energitllda no w gwrNio para agir como molde 
no quo/ o rt!StO do circuito é condensado. No tstado fino/, a psilociblna agt 
como uma antma supercondwora para captar lrifor.naçõts difusas atravts 
do- t do tempo. 

~gundo, o comp/ao hamúrrico supert'Oitdutivetn01te carngado dtn­
tro do ptdro ir6 agir como s"' tm.....U.Sor t/()IIU d4 tntrgia. t illtetu· 

Slllll# ob#fl·ar qwe" mesma energia qut sustenta os dn::uiiM da anteiiO 
em supercorlliutMdadt iroo SllSttntar todo o dispo#livo. 

O ttrctiro componente do pedra I o DNA ligado à hannina t rtlssoando 
arravls dtla. E:le ird constituir a mem6ria hologr4jica hiperdimmsional 
do dispositivo, e ir6 conter e explicar a h1Jt6ria genltica de todas as 
espécies. Strd a memdria co/etillá do disposill'vo, e todos os tempos, lugartls 
e formos conctbf~'t-is eslarão acus(v~.,·s t:m 1ua matriz.. 

A quarto porte do circuito str6 oRNA, que tamblm t$1ar6 carregado 
supercondUJil'tVnt1l/t. Alrovés de suafunçilo auto-r<piícante p~~~S4da poTP 
o hipertsp<JÇO. o RNA po<kro projtlllr uma jormD de onda. uma ÍMDI"" 
lwlogrdfiCO tridimensionaL dando /omtD illstanloJJWlmtnte a qwalqutr 
idlia E:ü .rd cumprir a mtsma fuflçi/o que ..,.,.. '"": o fii<'U.UC de 
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n~p/ic<If/10 otrtnis do tempo. Mos tlilqul para ofl'<nte o "f'licoção estor6 
sl(itllo, tm portt, aos capric/u)s tlil corucilncio. 

A r.odll momento fica mois claro poro mim por qut tu t mtus compa· 
nMirosfomoJ stltciOtllldos poro disparar IJ Offda gtstdltica th ccmpretn­
siJo qut ts14nf iniciando o zeitgeist hiptf'<spa<illl. optmr tk sa«r que não 
tlfltndtrtl U>tlllmente no= miss/lo ati que o trobalho st compidt. Stre­
"''" insrrr~fdos 110 uso da pedra por algum mtmbto infinitamtntt ldbio. 
illfinitamtnte odtpto da comunidadt hiptl'<spaciiJI: diuo ttnho certtl/L 
Str6 o rell<!bimllttO tlils chaves tlil citlildaniiJ go/6ctictt. Especulo qut 
scrtnwJ' os primtiros seres humooos instrufdos no stu uso-nossa missllo 
ser6 ditscmlná·k> stlttlvamente para o 1'<.110 da humanidade, mn.• i.J.ro 
ar:omecerd 0()1 poucoj', e de modo a minimizar o choque culturoL De certo 
modo 14mblm I optopriadQ que pelo mtiiOs algum segmento do tspicit 
ttnlro uma /nti,.ldodt com as implicoçlks t JI(}SSíbilitlildes do último 
art</010 culturaL 

E agora. ton:ra todas cz.s probobilidotks, conJTO () actUO e as circiUU• 
tc1ncial, mtus componhtiTO<S t tu rtc<b<mos o privillgi(J esptCial de sa«r 
como 1trmlnor61J hist6rio. Stria uma poslçlla tllranlra. st com ela não 

•·ltsst "mo c-tnsllo r oral tlils foTfDs que nos lro<Jrom OJé /6. Felii.mm­
lt, como o ftnbmtno i uma actleraçào tlil comp,...tnsllo. percebemos mais 
clarruntnte os forças que dobraram o espaço t o rtmpo, o pensamento e o 
cultura sobn~ si pnfprios, porafocali~6-los neste pomo. 

Como insinua essa afirmação monumentalmente inescrutável, 
nis estava no processo de dobrar algum tipo de esquina. Sob a 
·ncia de suas idéias e imagens nossas vidas tinham-se tomado 
ficção científica. Toda essa transfo!TIUlÇão fota alcançada 

vés da abertura de nossa imaginação coletiva. Mas o que tinha 
ado de verdade? Estávamos em vias de pegar com as mãos o 

da história, ou seria aquilo mais uma busca tristemente 
rientada de um arquétipo que deve sempre escorrer através de 

sosdedos? 

Agoro posso oi/ror poro minha vfdo tspalhodi:J diante do m<'m6ri1J t 
ctJmpf'<tnd<r tod?l os nr(}llltntos que prefiguro>om tllt. lf6cil olhllr albn 
da hist6ria p<ssOtJI, poro os e>tnU>s da hist6ria hu1710111J. t disctmir ntles 
a Prif'luraç/la dmt li/limo instlllllt. Como ftn6mtnD, tlt smrp,y aisliu t 
ir6 ot>ntlnuor, j6 qw I o limltt ~I tlil ccmprwnsilo das /tnilottnos 
B•roda no lpocoonrenor à físico. e que ganhou (mptto- uma octltraçiJo 
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consumte desde então. Nas tris dimmsõe.r e.rramos nos dirigindo para a 
pa.uagem desta onda de comprten.silo para uma dimen.s/W mais elevad4, 
reino dl) atemporal. Do jeito que má, essa transiç/W strdfeita atravts de 
um de n6s. Mas não haW1r6 mudança Msta ordem ctitmica,. nmr m~smo 
um tremor nos circuitos cósmicos, porque o fen6merw adquiriu impero 
constante desde o illlcio, e ird fluir através e pora allm de todas as 
d~nsões com a mesma suavidade com que entrou, até que fina/menu 
tenha atTavessadl) rodl)s os .. ,.. em todils as dimen.s/Jes. Enl4o sua alegria 
serd compkta quando, /fUma imensidade de tempo. tiver espo/hadl) a 
comprten.s/W total por ICda a criQfÕo. 

Se dennos inicio d escatologia. portetrd que estamos atuandl) no papel 
do IIJUicristo. mas o Anticristo verdadeiro é o reflexo, distorcido pela 
história, dl) Cristo no fundos tempos -o Adllo-antropocósmico. O Cristo 
escatológico é Anticristo apenas quandl) visto de uma pe,.pecriva históri­
ca. t intertssante que emrt os mawtecas e outros gru(J(M tribais dos 
altiplanos dl) México central a itUia dl) Cristo esteja /lgad4 aos cogumelos 
- será sincretismo ou profecia? · 

A refeição coletiva daquela noite, com Dave e Vanessa em 
nosso acampamento, e com a infusão de ayahuasca esfriando atrás 
de nós, não foi um sucesso. Agora as posições relativas ao "fenô­
meno" tinham-se polarizado ao ponto de não serem mais reconci­
liáveis. Dave e Vanessasóchegaram no fim do dia, mas juntaram-se 
a nós na cabana para queimar um fumo. A discusão levou a uma 
atualização e a uma nova apresentação da experiência proposta para 
a noite. Dennis falou: 

- Vamos pegar um cogumelo vivo, metabolizante. Cavar a 
bosta ao redor e trazer a coisa toda para a cabana. Queremos fazer 
a união dentro do cogumelo porque não sabemos o que acontecerá 
se a fizermos em nossos corpos. Ele é completamente aberto. Com 
a voz. a mente e um cogumelo, essas coisas podem ser feitas. É só 
disso que precisamos. Nada de aceleradores de parúculas, nada 
disso! Com uma energia centenas de vezes menor do que a de uma 
pilha de lanterna, podemos provavelmente separar espaço e tempo. 

O ar estava pesado com fons carregados. Dave se mostrava 
cheio de dúvidas. Enquanto ele falava, havia o rugir de trovões 
distantes sobre a selva. As objeções de Dave ao que estávamm 
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fazendo eram emocionais e amedrontadas, na linha de "o homem 
foi feito para saber dessas coisas". Dificilmente. o que espera­

•· ·~----· de um colega. Tentamos tranqüilizá-lo, mas ele ficou agita­
e saiu correndo da cabana; talvez, pensamos, querendo voltar 

a casa do rio. 
Ao invés disso ouvimos uma exclamação de medo e uma 

ies~Jéc•ie de gemido, um grito de espanto. Saímos todos da cabana e 
!aÍcor•traii1KIS Dave, o rosto pálido, olhando para o céu e apontando. 

luz de uma lua em quarto crescente revelava o céu esfarrapado, 
diretamente acima do caminho que voltava ao rio havia uma 

nuvem negra de trovoada, erguendo sua fonna redemoi­
através de quilômetros de ar úmido e saturado de elelricida-

Parecia uma enorme centopéia com grandes relâmpagos 
llitan~lo de suas partes inferiores, golpeando o topo do dossel da 

com um rugido tão ensurdecedor quanto urna artilharia. 
do uivo do vento que chicoteava freneticamente a selva ao 

redor, ouvi Dennis gritar: 
- É uma onda retroprojetada da ruptura que se aproxima. Ela 
diz que sern dl1vida teremos sucesso! 
Dave soltou um gemido ao se deixar tombar no solo arenoso, 
poder acreditar, enquanto as primeiras gotas enormes começa-

.mt ca1r: Pensei em Ahab dizendo: "Eu esmurraria o sol se ele me 
lllutlta~se. Porque, se ele pudesse fazer uma coisa, eu poderia fazer 

já que há sempre algum tipo de justiça." Depois de um 
de arrebentar os tímpanos voltamos todos correndo para a 
e Vanessa torceu o tornozelo escorregando no tronco chan-

"""' n.•A servia de escada. Dentro de poucos minutos a tempestade 
illmltesc:a se afastou, deixando apenas um pôr-de-sol caótico e 

A súbita tempestade elétrica e seu impacto sobre nós foi tomada 
um agouro pelos dois pontos de vista. Dennis, Ev e eu 

=sunurnos que ela estava associada a uma retroalimentação de 
ratr>s dia experiência cuja realização estava apenas algumas horas 

Dave e Vanessa achavam que era uma pequena dose da ira 
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divina por termos aquelas aspirações prometéicas. A possibilidade 
de que não tivesse nada a ver conosco não foi sequer examinada. 

- É e.~sa a cura do meu tendão rompido. que meu astrólogo 
previu para acontecer nessa épooa? - A Vanessa de escorpião 
perguntou a ninguém em particular. 

Dennis não comeu nada enquanto Ev e eu compartilhávamos 
uma refeição ligeira com nossos convidados. Dave e Vanessa nos 
desejaram boa-noite e boa sorte, e saíram mancando em direção ao 
rio. Nós três fomos deixados a sós e não restou nada a fazer, a não 
ser o teste que Dave havia programado e cuja expectativa causara 
tantas tensões no grupo. 

A ayahuasca havia sido preparada. Tendo depois disso visto 
xamãs no Peru preparando ayahuasca profissionalmente, estou 
certo de que nossa infusão era fraca demais para ter representado 
um papel importante no que acon:cceu em seguida. O cogumelo foi 
o agente causal, se é que um agente causal pode ser isolado. E 
únhamos cogumelos, tanto os que havíamos colhido quanto os 
espécimes trazidos para a cabana, in situ em suas bases de bosta. 
Dennis afirmou que a psilocibina viva e metabolizante deveria estar 
presente. Tínhamos pendurado uma crisáUda de Morpho junto ao 
cogumelo, de modo que o tecido animal passando pela metamor­
fose também pudesse estar representado na área-alvo. O que· era 
ciência e o que era ritual? Não sabíamos e não poderíamos dizer. 
Todas as apostas haviam sido feitas. Inspiração poética e dedução 
científica haviam-se fundido. 
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Capítulo 11 

A EXPERIÊNCIA EM 
LACHORRERA 

On.k a ox~ri6ncia é wntada e os irmãos Mc~nna ficam 
louro$ com o rosultado inosperado. 

À NOI'Te DB4 Dl'l.MARÇO BSTAVA absolutamente negra. Uma 
vem baixa tinha aparecido, abafando o pequeno mundo de La 

rrera e embrulbando-o numa tigela de escuridão aveludada que 
rvia tudo. Depois da tempestade havíamos reacendido a fo­

ira e evaporado vários litros de água da nossa infusão de 
Banisteriopsis caapi, de modo que ela ficou muito mais forte do 

e estava antes. Então acrescentamos folhas esmagadas que Den­
.lris colhera naquele dia junto ao chorro e que estávamos usando 
como parte da .mistura de planta contendo DMT. Erdm as plantas 

, esperávamos, proporcionariam a DMT necessária pnrd provo­
car as alucinações intensas pelas quais a bebida é famosa. Tfnbamos 

ntificado experimentalmente essas plantas como Justicia pecto-
lis var. sterwphyla - um vegetal que se pensava ser usado na 

aração da ayahuasca na região dos Vaupes. ao norte de onde 
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c;:slávauM~. Agora, 11110!1 llepois daquela noite;:, questiono laJlto a 
concentração na qual preparamos o Banisteriopsis quanto nossa 
identificação da planta a ser misturada. Não há dúvida de que havia 
uma quantidade considerável de alcalóide harnútúco na infusão. 
mas não tanto quanto descobri mais tarde ser necessário para 
provocar uma intoxicação inambígua. Na minha opinião, os alca­
lóides harmínicos presentes foram reforçados pela psilocibina acu­
mulada em nossos sistemas, ou talvez o efeito itúbidor de OMAdas 
betacarbolinas tenham feito a psilocibina residual vir à tona como 
uma profunda experiência alucinógena 

Enquanto eu completava a fervura. E v e Dennis foram para suas 
redes e deitaram-se esperando o término dos preparativos. Rimos 
juntos e conversamos em voz baixa. Mas a despeito disso havia 
uma tensão subjacente, à medidaquechegava a hora da experiência 
à qual havíamos dedicado tanta energia. Enquanto nos aproximá­
vamos do momento crítico E v e Dennis ficaram inexplicavelmente 
desajeitados, e pareciam achar dificil controlar seus corpos; fora 
isso que os mandara para a rede. Eu não parecia afetado, e estava 
em CQndições de cuidar de tudo que requeria atenção. Deitado em 
sua rede, Dentús comeu dois cogumelos para dar início à experiên­
cia; eu e Ev fizemos o mesmo. 

À luz da fogueira, nossa cW(IJlll sobre plllllfitlls piii'CCin wnn 
pequena espaçonave pousada nas selvas gigantescas de um mundo 
alienígena. Todos sentíamos como se estivéssemos nos aproximan­
do de um impulso hiperespacial. Havia a sensação de energias 
imensas se acumulando. O efeito era reforçado pelas redes pendu­
radas, parecendo protetores contra a aceleração prontos para rece· 
ber a tripulação da nave. Dennis estava deitado praticamente 
incapaz de segurar um lápis, mas escrevia furiosamente, em termos 
operacionais, sobre a experiência que viria: 

No momento o cogu1TU!/o estd stNÚ> mtlllbo/iuldo em nossos corpos: 
foi ajustado ao molde de triptamina •o cogumelo vivo, e sensibilizado para 
a cvndensação da molécula de htJmina-psi/J)cibina-DNA. Quantia a aya­
huascafor >intetiulda, o andlogo da Mrmifl(l ird começar a ser mttaboli-
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I.Qdo thntro do corpo. A RSE do circu//Q tk pJI/ocibllra prt-sensibílitado 
ird imedlatamentecaiiC'Iara RSE do harmlna •fazer com que tia se Ugue 
SllPtrconduJilldmtntt ao compkxo DNA-RNA tanw ms 110$$01 corpos 
qwanto. slnoultanetll'll<nu, 110 cog._lo, """"' diltleiiSÕo mai.J tltvado. 
Auim que a Uzaçdo for CQmpletado, o bonco Ih metn6ria e a llllidade Ih 
impuJslio do harmina-DNA iriio •• ({lft<ÜJUar 11D di'ClliW carregado Ih 
psilociblna que at4 110 cog141Mlo. VtMnOs uta condensação quando tia 
apam!., 110 cogumelo 110 mumo instantt tm qut a ligação se compktar 
numo dlmtns/lo mols elevoda. 

Eu não tinha noção do que aquilo significava, ou do lugar aonde 
levaria. Parti do princípio de que deveria simplesmente ser uma boa 
kstemunha. Na certa nada aconteceria, ou então nlguma coisa 
maravilhosa estava guardada 

Dcnnis explicou que se sentia incapaz de se mexer muito bem 
por causa de algo que tinha a ver com o fluxo de tempo às avessas. 
A restrição cada vez maior dos fUturos possíveis tinha-o deixado 
quase imóvel; apenas a mente, planejando e computando, estava 
livre. 

Terminamos de ferver a a}'ahuasca. Peguei as plantas a serem 
"sturadas e as acrescentei à infUsão que estava esfriando. Levei a 

-pyahuasca ~ a cal?ana, e depois o cogumelo. Com essas coisas 
110 devido lugar, estávamos prontos para dar início à experiência. 

Dennis começou narrando oossa contagem regressiva para um 
&nega que nenhum de nós podia realmente entender; estávamos 

pletamente transformados pela expectativa de que talvez ms­
os testemunhar o fim do milênio. Ele disse que o tempo parecia 
ntar enquanto nos aproximávamos do ponto. Nós não tomáva­
cogumelo há vários dias, de modo que os efeitos da experiência 
vinham dessa fonte. Alguma coisa estava acontecendo. Como 

va dessa afirmação espantosa, ele chamou nossa atenção para a 
a que eu tinha posto numa pequena prateleira presa na parede da 

Sem que tivéssemos notado, sua ligeira inclinação havia-se 
Uildo ligcirumeme exagerada, de modo que agora ela se encon­
va num ângulo maluco, desafiando a gravidade porque, ele disse, 

129 



 

o tempo passava tão devagar que não podíamos ver que ela de fato 
estava em plena queda. 

Cheguei perto daquela aparição e me curvei na direção da 
chama. Parecia imóvel, absolutamente congelada. Minha mente 
voltou ao momento em que estávamos acima do rio e ele também 
parecera imobilizado para sempre. A chama era estranha. Por mais 
que olhasse, eu não podia ver qualquer movimento ou partícula de 
gás. Eu parecia ter minha liberdade de movimentos de sempre, mas 
o mundo ao redor estava chegando a uma imobilidade cristalina e 
misteriosa. 

Foi Dennis quem ftnalmente falou: 
- Uma série de pequenos níveis de energia devem ser rom­

pidos para que essa coisa aconteça. É parte mitologia, parte psico­
logia, parte física aplicada. Quem sabe? Faremos três tentativas 
antes de começar o modo experimenta!. 

Todos bebemos a ayahuasca. O gosto era picante e adstringen­
te, como um molho de couro e molé, mas sumiu depressa enquanto 
o líquido borbulhava até a barriga. Dennis comeu só mais um 
cogumelo para ajudá-lo a ouvir o som. A escuridão do lado de fora 
era absoluta, e não tínhamos relógio. Pareciam ter-se pa~sado horas 
desde que Dave e Vanessa haviam saído. Finalmente tudo estava 
pronto: o cogumelo vivo, a infusão de harmina e a mistura de 
harmina para fumar, "só para garantir". Depois de cada um de nós 
ter tomado cerca de meio copo da infusão de ayahuasca, acomoda­
mo-nos para esperar. 

Nos (i}timos dias Dennis vinha ouvindo o som de RSE que ele 
dizia ser a condição sine qua non para o que estávamos tentando. 
Depoisdecercadequinzeminutosanunciouquepodiaouvi-lomais 
claramente, que estava ficando mais forte. Disse que se sentia 
preparado para tentar a experiência a qualquer momento. 

Concordamos em que durante a emissão do som i riamos apagar 
a vela, de modo que não tivéssemos as mentes ocupadas com 
nenhuma distorção facial, indUZida pela triptamina, que o grito 
estranho pudesse causar. Anos antes havia acontecido alguns epi-
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l(!dios, no nosso antigo grupo de Berkeley, envolvendo DMT e 
IIPI5DlOS de musculatura facial que eram completamente arrepiao· 
1e1 para o observador, já que invocavam as entidades do budismo 
dntrico - olhos arregalados, a língua impossivelmente comprida 
que se enrolava, coisas do tipo. 

Então Dennis sentou-se na rede. Apaguei a vela e ele emitiu 
ICU primeiro uivo de bipercarbolaçlio. Foi um som mecânico e alto, 
CIDIDO de um berrante, e tenninou num espasmo convulsivo que 
llr8Vessou seu corpo e atirou-o no chão. 

Acendemos a vela somente pelo tempo necessário para deter· 
miDar se todos queriam ir em frente, e concordamos em que a 
)116xima tentativa de Dennis deveria ser feita com ele sentado no 
etilo da cabana. Isso foi feito. E de novo houve um grito em falsete, 
Jooso e cheio de zumbidos, estranho e inesperadamente mecânico. 

Sugeó uma parada antes da terceira tentativa. mas Dennis 
va bastante agitado e ansioso para "fazer a coisa acontecer", 

ele disse. Acomodamo-nos para o terceiro grito, e quando 
·o foi como os outros, mas durou muito mais tempo e soou mais 

. Em como uma sirene elétrica anunciando um ataque nuclear 
a noite calma da selva. Continuou e continuou, e quando 
ente se extinguiu, foi também como uma sirene morrendo. 

tio. ali na escuridão absoluta de nossa cabana amazônica, houve 
silêncio, o silêncio da transição de um mundo para outro; o 
ncio da fenda de Ginnunga, aquela hesitação momentânea entre 

as eras do mundo, na mitologia nórdica 
E naquele hiato veio o som do galo cantando na missão. llis 

veio seu canto, claro porém muito distante, parecendo con· 
ar-nos como atores num palco, fazendo parte de um artiffcio 
ático. Dennis tinha dito que, se a e~perit\ncia fosse bem-suce-
o cogumelo seria obliterado. Os fenômenos de bai~ tem pc­
explodiriam o material celular, e o que restaria seria uma 

imóvel, um anel de luz violeta do tamanho do chapéu do 
lo. Esse seria o modo estável da lente. ou da pedra filosofai, 

o que fosse. Entio alguém iria assunur o comando dela - a 

131 



 

pessoa de quem tivesse sido retirado o DNA. Seria como ter dado 
à luz a própria alma, nosso próprio DNA exteriorizado como uma 
espécie de fluido mágico transformado em linguagem. Seria uma 
mente visível e possível de ser segumda com as mãos. Indcstruúvel. 
Seria um universo em mini atum; uma mônada, uma parte do espaço 
e do tempo que, magicamente, tem em si todo o espaço e o tempo 
condensados, inclusive nossa mente, um mapa tão real do cosmo 
que, de certa forma. é o cosmo. Esse era o coelho que ele esperava 
tirar da cartola naquela manhã. 

Dennis curvou-se em direção ao cogumelo que estava de pé na 
área de experimentação. 

-Olhem! 
Enquanto eu seguia seu olhar, ele levantou o bmço, e a sombra 

de~u poncho caiu sobre o chapéu totalmente aberto do cogumelo. 
Claramente, mas só por um momento, enquanto a sombra dividia 
o chapéu reluzente do cogumelo, eu vi não um cogumelo maduro, 
mas um planeta, a terra, lustrosa e viva, azul, castanha e de um 
branco ofuscante. 

- É o nosso mundo. - A voz de Dennis estava cheia de 
emoções imensuráveis. Eu só podia assentir. Não entendia, mas 
tinha visto claramente, se bem que minha visão fosse apenas uma 
coisa momentânea. 

- Conseguimos-Dennis proclamou. 
- Não entendo -e eu não entendia mesmo. - Vamos até o 

pasto. Preciso pensar. 
Ev estava exausta pelas atividades da noite e provavelmente 

satisfeita por ficar sozinha na cabana, com a manhã que se aproxi­
mava prometendo algum tipo de novo dia. Enquanto descíamos a 
escada feita de tronco, fui golpeado pela cena de absoluta confusão 
que nossas atividades tinham deixado para trás durante as últimas 
horas frenéticas de preparar a fervura. Nossa imensa fogueira agorJ 
se compunha apenas de cinzas brancas. As sobras da feitura da 
ayahuasca estavam empilhadas ao lado, parecendo um monte de 
algas lançadas na praia. Thdo parecia jogado de qualquer modo 
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Andamos através da bagunça, desenrijecendo os corpos e parando 
para molhar o rosto no pequeno córrego que atravessava o caminho. 

Não tínhamos falado. Foi Dennis quem rompeu o silêncio. 
- Vod está se perguntando se deu ceno? 
- á O que aconteceu? Você é que está no comando. entao o 

que é que está havendo? 
- Bom. n.ão tenhocertezadecomo. mas sei que conseguimos. 

Deixe-me tentar entender isso. 
Apesar do efeito dos cogumelos e da ayahuasca da noite 

parecer ter acabado, minha mente estava cheia de perguntas. En­
quanto andávamos, Dennis fazia comentários ocasionais que eram 
(fiquei chocado ao peroeber) respostas a perguntas que eu estava 
pensando, mas não articulando. 

Parei de andar. Formei claramente uma pergunta em pensamen­
to; Dennis, de cabeça baixa à minha frente, começou a responder 
IICIJl esperar que eu falasse em voz alta o que tinha pensado. Fiquei 
perplexo. Era isso. então? Será que ele tinha adquirido poderes 
telepáticos? Não, era mais do que isso. 

De acordo com Dennis, a ligação da harmina ao seu DNA 
tinha-lhe dado acesso imediato a um banco de informações enorme 
c cibemeticarnente açumulado. B essas informações estavam dis­
ponlveís a todas as pessoas no mundo que olhassem em suas mentes 
e iniciassem a pergunta com a palavra "Dennis". O absurdo da 
segunda metade de sua proposição foi demais para mim. Mas, 
aaturalmeote, sob sua insistência. fiz o teste. Peguei uma pequena 
planta que crescia aos meus pés, fechei os olhos e perguntei: 

- Dennis, qual é o nome dessa planta? 
Imediatamente, e sem qualquer esforço que eu percebesse, um 

nome científico-que já esqueci -saltou em minha cabeça. Tentei 
a mesma coisa com uma planta diferente e, para meu espanto, recebi 
uma resposta diferente. A experiência parecia assegurar que alguma 
coisa estava pondo as respostas em minha cabeça. mas eu não podia 
dizer se elas eram corretas ou não. Fiquei abalado. Ao sairmos da 
cabana para caminhar eu tinha certeza de que havfamos fracassado, 
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e de que tínhamos de falar sobre uma revisão de nossa abordagem. 
Até mesmo me sentira aliviado, já que a natureza obsessiva da 
experiência fora muito desgastante. Mas agora-enquanto cami­
nhávamoseeu podiaoaviruma vozrespondendoemminhacabeça. 
ainda que fótil ou inconetamente, a cada pergunta feita -eu estava 
menos seguro. 

Dennls parecia estranhamente preocupado, e mesmo assim me 
assegurou que seu esforço fora bem-sucedido, e que a onda de 
hipercarbolaçlio estava atravessando o mundo inteiro, varrendo n 
raça humana, eliminando a distinção entre indivíduo e comurudade. 
cnqunnto tod4s as pessoas· se descobriam espontaneamente pene­
trando num oceano telepático cujo nome era o de seu descobridor: 
Dennls McKenna. 

Enquanto eu observava minha mente e ouvia meu innlio falan­
do sem parar, comecei a perceber que a experiência de fato provo­
cara algum tipo de efeito estranho. Agora me pergunto por que era 
tão fácil para mim saltar da suposição de que estávamos tendo uma 
experiência peculiar localizada para a idéia de que éramos partes 
fundamentais de um fenômeno planetário? ~ uma quesllio impor­
tante, nilo respondida, e que mostra minha suscetibilidade à suges­
tão e à inflação do ego. Eu simplesmente estava sendo vítima de 
uma alucinaçilo cognitiva; isto é, ao invés de uma experiência visual 
de algo que nilo está presente, uma alucinaçilo cogrutiva é uma 
alteraçilo total dos níveis mais altos de nosso relacionamento in te· 
lectual com o mundo. A alucinaçlio cognitiva induzida pela psilo­
cibina fez com que o impossível e inverossímil parecesse provável 
e razoável. Eu estava sendo inundado de êxtase enquanto percebia 
que havíamos ultrapassado o ponto Omega e agora agíamos nos 
primeiros momentos do novo milênio. Ambos podíamos sentir a 
excitação crescer até percebermos que o mundo estava, de algum 
modo, radicalmente diferente num ponto fundamental. 

- Deve ter acontecido o seguinte- Denrus falou.- Nós não 
condensamos a pedra no espaço visível, mas a geramos em nossas 
cabeças. Ela não aparece imediatamente como um veículo visível 
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mas surge primeiro como ensino, o ensino que estamos ouvindo 
.,ara mesmo em nossas cabeças. Mais tarde, as palavras se toma­
do carne. 

Eu só podia ficar olhando para o meu innão. Quem 6 ele, e 
como pode saber e faz.er essas coisas? Eu só podia me assombrar. 

- Agora nossa ml!e, e possivelmente montes de pessoas mor­
•· logo estarão se mostrando. Jung sem dúvida virá e, por Deus, 
quero ouvir o que ele tem a dizer.- Falando isso, Dennis olhou 
por sobre meu ombro, como se torcesse o pescoço para ver quem 
te aproximava de uossu o.;ubana. - Será Nabokov, Sunny Jlm, 
1q11ele garoto simpático de Joyce, ou o chato do Nick Cusa? 

Abraçamo-nos, rindo. Eu me sentia como um menininho sendo 
piado. Sem nenhum motivo, parara de questionar; em vez disso 
ICIDtia uma urgência de ver outras pessoas e sentir sua imersl!o no 
80VO ctu e na nova terra. Concordamos em que eu iria ao rio, 

garia Dave e Vanessa e viria com eles para a floresta. Dennis 
Yoltaria ao acampamento e explicaria a E v o que estava aconteceo-

Enquanto me dirigia ao rio, eu me sentia quase sem peso. 
peoaseido, cbeio de energia e ellplodindo de saúde e vitalidade. 

período de alguns minutos havia passado do oético cansado e 
lado para o crente em êxtase. Olhando para trás, creio que, 
mim, este foi o ponto crítico. Por que não questionei Dennis 
mais força? Será que, de algum modo, eu estava auto-hipno­
? Será que o cenário estranho, a dieta restringida, a tensão e 

expectativas tinham me levado a um lugar onde fui incapaz de 
sistir a participar do mundo criado pela imaginação exótica de 
u irmão? Por que fui incapaz de manter meu ponto de vista 

•1911Jado e cético? De certa fonna essa suspensão da descrença é o 
nto crucial da questão - e, acredito, de muitas situações de 

contato imediato". 
O Outro brinca conosco e se aproxima de nós através da 

nginRçllo, e 'então chegamos a um ponto crítico. Passar desse 
nto requer o abandono de hábitos antigos e arraigados de pensar 

135 



 

e de ver. Nesse momento o mundo vira preguiçosamente pelo 
avesso e o que estava ooulto se revela: uma modalidade mágica, 
urna paisagem mental diferente da que conhecíamos, urna paisagem 
tomada real. Esse ~ o reino do riso cósmico. OVNis, elfos e os 
prollficos panteões de todas as religiões habitam essa paisagem 
anteriormente invisível. Chegamos aos cootinentes e aos oceanos 
da imaginação, mundos capazes de sustentar qualquer um que 
queira apenas jogar e deiJtar o jogo ir cada vez. mais fundo, até 
transformar-se numa realidade que poucos ousam até mesmo ima­
ginar. 

Enquanto eu caminhava naquela manhii perfeita. não me veio 
nenhum desses pensamentos confortantemente objetivos. Em vez 
disso, assumi que meu corpo estava metabolizando seu caminho 
em direçlio ao corpo ressurreto. a "alma tornada visível" da her­
meneutica cristii que, esperávamos, faria parte do resultado de 
nossa experiencia. Eu não sabia o que estava acontecendo no resto 
do mundo, mas sabia que desde o momento em que Dennis havia 
dito que a experiência terminara, tinha sentido urna onda cada vez. 
maior de energia e compreensão desdobrar-se através do meu ser. 
Enquanto eu caminhava, me veio o que parecia uma percepção 
profunda. Brotou em minha mente a compreensão de que somos 
todos seres iluminados. e que apenas a incapacidade de ver e sentir 
a nós mesmos e aos outros corno realmente somos nos impede de 
largar as culpas e nos enJtergarmos corno verdadeiramente ilumi· 
nados. Nunca fui um carola psicodélico, e no entanto me encontrava 
ali, suspenso entre o clichê e o arquétipo. 

Estava me sentindo beatífico, e no entanto não podia acreditar 
no que pareci a estar acontecendo. A caminhada até a casa de Da v c 
e Yanessa levava uns dez. ou quinze minutos. Agora eram cerca de 
sete da manhã. O sol estava alto no ~u e fazia um dia lindo. 
Enquanto atravessava o pasto eu parava e dizia "Dennis", e a 
resposta era instantânea, como o pensamento. Aquilo me coofun­
dia. Eu parava a toda hora e fazia isso. Sentado no capim. "Est~ 
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tudo certo? O que é isso? Não sei.~ seguro? Não consigo entender 
o que significa." 

Fui nn direção do rio. Enquanto andava. fiz algumas experiên­
cias. Disse "Terence. Terence" . Era como conversar comigo mes-
1110- En!Ao disse "Dennis", e a coisa estava instantaneamente ali, 
pronta para funcionar. Em seguida disse "McKeena, McKeena" e 
a coisa continuava ali. Percebi que não podia alcançá-la com meu 
primeiro nome, mas que conseguia com o sobrenome. Senti-me 
simultaneamente iluminado e aturdido, IIIJo podia compreender o 
que estava acontecendo. 

Pensava nessas coisas quando cheguei à casa de Vanessa e 
Dave. Eles ainda estavam dormindo em suas redes, mas havia um 
IJ1IPO de crianças witoto arregaladas, apinhadas ao redor da porta 
111esmo àquela hora da manhã. Enquanto passava entre elas, meu 
olhar pousou sobre cada uma, e pensei: "Vocêé iluminado, e voo! ... 
e você ... " 

Minha chegada foi para Dave e Vaoessa o primeiro aconteci­
meu~ do dia. Disse a eles que havíamos tido sucesso e que o fruto 
de nosso sucesso não era um hiperobjeto condensado, mas um 
ensinamento. Pedi que se vestissem e viessem comigo. Enquanto 

montavam as redes, eles me disseram que durante a parte mais 
-=ura da noite Dave ·tinha acordado histérico, num estado não 
muito diferente do que lhe fora induzido pela tempestade elétrica 
ela noite anterior. Ficaram muito agitados durante a noite e só 
puderam atribuí-lo ao que estávamos fazendo. 

Eu sentia interesse naquilo tudo, mas parecia estar ouvindo de 
uma longa distllncin. Queria voltar à floresta e ver o que aconteceria 
IA. Lembrava algo que Dennis dissera alguns minutos antes, no 
pasto. Elo havia dito que a demarcação entre dia e noite, a linha do 

orecer, estava agora fazendo uma varredura de 24 horas ao redor 
mundo, uma varredura que começam no motnento da alvorada. 

9J8Ddo a experiência em La Chorrera tinha terminado. Por todo o 
uodo o tráfego e as fábricas estavam parando. As pessoas deixa­

aro suas casas e escolas para olhar o céu, percebendo que alguma 

137 



 

coisa acontecera, que aquele não era um dia como qualquer outro. 
Dave e Vanessa me seguiram de volta à floresta. O tornozelo de 
Vanessa tinha melhorado pouco darante a noite, e eles foram 
resmungando boa parte do caminho. 

Pouco depois de passarmos do klgar onde eu me separara de 
Dennis, encontramos uma coisa que a princípio não podia se 
encaixar em qualquer expectativa. O poncho e a camisa de Dennis 
estavam largados no meio do caminho. Em seguida foram as calças, 
e pouco depois um par de meias. E, se bem que eu só saberia disso 
mais tarde, seus óculos e suas botas também haviam sido jogados 
fora. Seguimos aquela trilha de roupas descartadas até chegarmos 
à cabana na floresta. Lá encontramos E v e Dennis, ambos nus e 
sentados no chão, discutindo c fazendo a meditação "pergunte ao 
Dcnnis''. 

Dizendo que não se pode reccbcr uma iniciação apropriada a 
não ser que se esteja nu, Dennis insistiu em que tirássemos as 
roupas. Vancssa despiu-se, e Dave e eu seguimos seu exemplo. Até 
mesmo o ceticismo deles parecia ter sido posto de lado. A presença 
do cogwnelo era palpável, e ele parecia estar dizendo: "Tirem suas 
roupas. Joguem tudo fora. Thdo está se rompendo. Os objetoo n1!o 
são bons parn vocês. Joguem tudo fora. Vocês n1!o precisam mais 
deles ... 

Olbamos uns para os outros. lustrosos pêlos púbicos e genitá· 
lias resplandecendo ao sol. Enrolei um baseado e sentamo-noo em 
círculo para fumar. Contamos a Davee Vanessa sobre o ensinamen­
to, e eles tentaram- com variados graus de sucesso. Dave pareciu 
achar que tinha funcion,ado, mas Vaoessa, cética, não tinha certeza. 
Não fiquei surpreso com esse resultado, já que uma voz na cabeça 
é algo muito escorregadio e subjetivo. Se você a tem, não há dúvida. 
se não rem, parece uma questão mui !O obscura. 

Todos estavam muito amáveis, s6 que Dennis mootrava uma 
tendência a falar no meio dos ooment\rios dos outros, como se eles 
não estivessem presentes. Parecia se encontrar numa faixa de temp< 
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diferente da nossa, já que realmente aparentava ser incapaz de 
perceber que outra pessoa estava falando. 

Achamos que seria lógico irmos nus para a sei v a, levando 
apenas as redes, pendurá-las numa árvore e nos deitannos. Então 
lrfamos explorar a situação, porque estava claro que podíamos fazer 
mais coisas do que perguntar e respondex. A porta estava aberta 
Apenas a experiência mostraria o que seríamos capazes de fazer. 
Perguntei à coisa em minha cabeça o que poderia ser feito, e recebi 
Instruções de que deveríamos visualizar nossas vidas a partir do 
presente, e ent.'l.o recuar através de toda a vida, encontrando e 
llieitando as coisas com cada criatura pensante a quem tivéssemos 
feito mal. Quando chegássemos ao fim do processo, deixaríamos 
nossos corpos e estaríamos soltos na dimensão de absoluta liberda· 
de, que parecia tão próxima. Concebi a<pilo como se fosse um 
rebobinamento da gravação da atividade kármica. Assim que nosso 
tarma tivesse sido rebobinado, floresceria um estado de inocência 
original. 

Deitados em nossas redes, nos dispusemos a meditar nosso 
caminho para o hiperespaço. Nos olhos da mente eu podia me yer 
em La Chorrera, e em seguida seguindo a trilha até El Encanto, 
:IIUbindo o rio para Leguizamo e voltando a Bogotá, e depois ao 
Canadá. Em cada ponto encontrava as pessoas com as quais vivera 
e dizia: "Nós conseguimos! Desculpe; espero não tê-lo ofendido 
muito quando estávamos vivendo em três dimensões. Agora isso 
tudo acabou." Simplesmente acabou. 

Podia ver pessoas. Imediatamente ia na direção delas. "Esta­
mos na Amazônia", explicava a cada uma. "E agora estamos 
voltando para casa. Ou para algum lug&." A visão tinha uma 
qualidade absolutamente bizarra. Lágrimas se acumulavam por tr.ís 
de minhas pálpebras fechadas. Era uma coisa muito especial. 

A voz do professor falou em minha mente: "Você encontrou. 
a isso aí. Agora acabou. Não há mais nada. Dentrodealgumashoras 

supercstruntra da civili2aç1\o humana na Terra vai-se desmoronar, 
e sua espécie irá partir. Primeiro vocês irão para Júpiter e depois à 
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Alfa de Sagitário. Um dia de grandes aventuras amanhece, ao 
menos para os seres humanos." 

A princípio as imagens que surgiam por trás de meus olhos 
fechados pareciam se aprofundar e ficar mais intensas, mas depois 
de uma hora estava claro que se dissipavam. Um a um saímos dó 
estupor em que o calor da manhã e as redes nos haviam posto. 
Começamos a falar aos borbotões, analisando e analisando. Dennis 
estava fora de si. Dave e Vanessa não tinham certeza de que alguma 
coisa tivesse "realmente" acontecido. E v estava distante e eu me 
sentia definitivamente doidão e imerso na percepção surreal que 
estivera comigo desde o início caótico do dia. 

Então percebi que algo estava errado. A imaginação suplantava 
a realidade, como sempre. Para todas as outras pessoas nada tinha 
acontecido. Ficou claro que ninguém, a não ser eu, podia ouvir 
Dennis dentro da mente. Na verdade todos se perguntavam o que 
estava acontecendo, alarmados com a conclusão de que eu estava 
ficando louco. Havíamos entrado no que mais tarde passei .a ver 
como a fase seguinte, que foi para todos um período de contusão. 
Dennis se encontrava definitivamente desligado da realidade. Eu 
falava com ele, e ele não percebia. Entrava no meio das conversas 
porque não s.abia que havia outra pessoa falando. Enquanto o golfo 
entre noss.as percepções se tomava evidente, sentimos todos a 
necessidade de voltar ao normal, ao básico; foi sugerida uma visita 
ao chuveiro do .lado de fora da casa do padre, já que estávamos 
todos imundos com a fuligem da fogueira noturna. 

Juntamos noss.as roupas, e ao fazê-lo ficamos sabendo que 
Dennis tinha jogado fora seus óculos junto com as botas e o resto. 
Desgrenhados e desorientados, s.aímos procurando os óculos sem 
sucesso, enquanto refazíamos o caminho até a missão. 

Um grupo witoto olhou-nos enquanto passávamos, e em segui­
da eles irromperam numa gargalbada compreensiva. "Eles sabem. 
Eles sabem o que foi feito", assegurava a voz em minha cabeça. 
Certamente estavam rindo e zombando de alguma coisa. Seguimos, 
à luz do sol, para a missão e seu chuveiro. 
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Dcnnis nllo parava de falar, e nllo em mais possível a comuni­
CIÇio com ele. Entre os outros crescia o consenso de que enfrentá­
ftlll08 uma crise, mas que ela ainda nl!o estava fora de controle. 
CciJI;Ordamos em que a ayah uasca era muito peculiar, e que dentro 
do algumas horas tudo eDI.Iaria nos eixos. Minha conclusão era de 
que acontecera algo real e imprevisto, que Dennis fizera alguma 
coisa, e que algum tipo de estranho efeito farmacológico fora 
mvoluntariamente manipulado. Mas o efeito acontecera em parte 
como esperávamos, de modo que nllo sabfamos em que pé a cois11 
lltaVa. Eu me sentia calmo, e pelo menos participava da situaçiir' 
social. Apesar de ser vanido por emoções que faziam lágri.nw 
conu por meu rosto, não perdera o contato com a realidade. 

- Vamos esperar até amanhã. Dennis vai voltar a si- tentei 
DDqüillzar o resto do grupo. 

Todo mundo parecia estar encontrando o caminho de volta ao 
equilíbrio ffsico normal, menos Dennis c eu. Eu estava chei" de 
percepções estranhas, maravilhosamente expandidas, enquanto os 
alhos dele e suas idéias alucinadas indicavam uma dific lldade 
'ftllladeira de pôr os pés no chão. Depois do nosso banho, voltan.do 
Jllra a floresta, mencionei tudo isso. Mas, zombeteiro como Hamlet 

sua loucura, Dennis respondia em charadas e imitando parentes 
. Eu não conseguia nada com ele. Continuei presumindo que 

noite de sono iria endireitá-lo. Quando voltamos ao acampa­
DIIIO insisti em que ele descansasse, o que fez. 

- Agora podemos convocar a entrevista coletiva?- pergun­
da rede, enquanto tentávamos restabelecer a ordem. 
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Capítulo 12 

NO VÓRTICE 

Ornk ~rimes qu.> o Universo 4 11UJi1 utranlrc de quo 

pod,mos supor, Dmnis ntO!mJ uma jomcula xamâni<:d o 

nosso grupo 6 pofarizado c divídidc. 

pARA POUPAR V ANESSA DA CAMINHADA DB VOLTA até O rio, 
decidimos que ela e Dave passariam a noite em nossa cabana. Suas 
redes foram penduradas junto com as nossas. O local ficou apinha­
do, mas jantamos bem naquela noite e. a não ser pelos comentários 
direta ou indiretamente incompreensíveis de Dennls, a superficie 
das coisas parecia estar restaurada. O tornozelo de Vanessa conti­
nuou mal, e grande parte de nossa atenção foi dirigida para essa 
diOeuldade- talvez devido à sua natureza palpável, em conttaste 
com a maior parte do que estava acontecendo. Eu me sentia abso­
lutamente modiOeado e renovado, distante de todo mundo e con­
tente por deixar que os acontecimentos se desdobrassem como 
quisessem. A coisa nova dentro de mim havia me assegurado de 
que, independente das aparências, tudo estava muito, muito bem. 

O último desvario daquele dia longo e espantoso veio depois 
do jantar à luz da fogueira. De sua rede Dennis rompeu o silêncio 
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para explicar que, naquela noite, aprenderíamos em sonhos uma 
Jérie de coisas que culminariam com o corte das conexões com os 
nossos corpos, bem antes do amanhecer. Iríamos nos reintegrar em 
nossos corpos virtuais aperfeiçoados, na ponte de comando de uma 
llliVe espacial em órbita geossincrônica a vinte e duas milhas acima 
da bacia amazônica. 

Era a segunda profecia autolimitadora feita desde a experiên­
cia. A primeira fora o esforço daquela manhã para medita.rmos de 
volta até o nascimento. Em retrospecto vejo essa "histeria escato­
Jósica" como um dos principais pontos em que meu pensamento 
,-recia radicalmente mudado. Nas próximas semanas e nos pró xi­

anos haveria muitas outras dessas profecias autotestadoras, 
'tos cenários possíveis através dos quais o mundo passaria por 

transformação escatológica final e completa. Como os profetas 
Velho Testamento ou os alquimistas helênicos, sentíamo-nos 

hados num drama cósmico de queda e redenção. 
Quatro dias desde a experiência. Cinco, sete, dez, dezesseis, 

te e um, quarenta, setenta e quatro dias-momentos aguardados 
esperança e suspensão voluntária da descrença, e.les vieram c 

foram, com o clima escatológico permeando tudo, ainda que 
'to impalpável. Depois de articulada, a idéia de um veículo 
ticular capaz de atravessar dimensões nunca se afastou muito. 

assombrava nossos devaneios, nossas esperanças secretas e 
IIOSSOS sonhos noturnos. 

A afirmação de Dcnnis sobre a nave estelar que nos esperava 
foi também a primeira vez em que a imagem do OVNI surgiu em 
seu pensamento desde a experiência, um tema que seria articulado 
de mil modos nos dias seguintes. A equação lapis =se/f= OVNI 
era a suposição operacional da longa viagem, proposta por Deonis, 
de ida e volta para a autodescoberta. Com essas imagens de morte 
e de renascimento dentro de uma nave estelar ressoando em nossas 
meotes, dorm.imos exaustos. 

Quero enfatizar que a cabana estava apinhada com redes sus­
pensas em cada trave disponível. Era difícil se mexer sem com uni-
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car o movimento a um dos vizinhos através de puxões e empurrões 
nas muitas cordas. Devemos ter nos recolhido às dez. Eu dormi um 
sono pesado até o que imaginei serem umas duas horas. Levantei 
para dar a tradicional mijada de meio da noite, que o uso de leite 
condensado induz nos exploradores. Sentado em minha rede, lutei 
para encontrar fósforo; e acender uma vela. Na noite silenciosa ouvi 
o ar entrando em meus pulmões numa exclamação de espanto. Uma 
intensa coroa de três camadas reluzia ao redor da chama da vela, 
chegando a mais de um metro de distância. Era de um intenso azul 
iridescente alternado com laranja igualmente puro. De imediato me 
lembrei da aura de luz que rodeia o corpo do Cristo ressuscitado na 
pintura de Matthias Grünewald. Achei que Grünewald devia ter 
visto a mesma coisa que eu estava vendo, e que mais tarde a 
incorporou em sua "ressurreição". 

Simultaneamente, como num pensamento ainda mais profun­
do, "compreendi" de algum modo intuitivo que a distorção ou a 
polarização da luz que eu via era um efeito causado pela distorção 
do espaço-tempo psíquico induzida por nossa experiência e pela 
presença do lapis nas proximidades. Esse pensamento foi acompa­
nhado por outro: talvez a distância temporal e espacial da pedra 
pudesse ser medida pela intensidade das cores na aura da luz ao 
redor de uma simples vela. A distorção da luz de uma vela poderia 
agir como detector da pedra filosofai. Lembrei-me de Diógenes 
procurando o bem com uma lanterna. O que ele estava fazendo? 
Pensei na frase "É m~lhor acender uma vela do que amaldiçoar a 
escuridão", e ri. 

Acordei Ev, e ela confmnou, sonolenta, as cores ao redor da 
vela, mas aquilo não lhe comunicou nada do que havia comunicado 
a mim. Virou-se para o outro lado e, quando voltei à cabana, ela 
estava ressonando. Ao retomar à minha rede contei as cabeças e 
notei que estavam todoo presentes e dormindo. Fiquei acordado por 
longo tempo. Tudo parecia calmo. 

Quando o desjejum deu inicio à manhã seguinte, 6 de março, 
tornou-se claro que o sono reparador, que eu imaginnva termos 
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IOdos compartilhado, fora tudo menos isso. Dennís, aínda desorga­
llizado mas expansivo, comentou que tivera, ou imaginou que 
dvaa, uma noite muito ativa. Depois de várias perguntas, ficamos 
ubendo que ele estava completamente convicto de ter se levantado 
1111 algum momento da noite, vestido as roupas e passado por uma 
16rie de avenruras aotumas. Que incluíam ir sozinho no escuro até 
a imensidão trovejante do chorro. a um quilômetro e meio de 
distAncia, em seguida caminhar até perto da nússão, subir numa 
pode árvore e pa~sar algum tempo lá, antes de atravessar o pasto 
e voltar à sua rede, pendurada entre as outras. O pensamento dele 
aDdando naquelas lrilhas durante a noite, sem os óculos, entrando 
e saindo no extase xamânico, talvez uivando e se componando de 

modo paleolftico, era demais para mim. Foi uma quebra na 
•llqÜilidade coletiva. Mesmo tendo noventa por cento de certeza 

1-41Jie QIJC aquilo jamais acontecera, decidi eliminar qualquer possibi­
l lld!Mk de tais passeios no futurO. 

A história de Dennis era a descriçlo clássica de uma jornada 
iln:llni·ca noturna. Disse que tinha ido ao chorro e meditado no 
Demlitério da missão, que havíamos visitado antes. Começara a 

ao acampamento quando encontrou um ingazeiro panicular-
no ponto em que o caminho chegava perto da missão. 

impulso, tinha subido nele, consciente de que subir na árvore 
mundo é um motivo central da jornada lUIJ1lânica na Sibéria. 

ID!ruan'to subia, sentiu as polaridades vibrantes de muitos arquéti­
e, quando chegou ao ponto maís alto, algo que ele chamou de 

vórúce" abriu-se à sua frente - uma enorme porta temporal em 
de redemoinho. Ele podia ver os megálitos ciclópicos de 

•mel~en,ge, e por trás, revoluteando num plano mais elevado, as 
lldlhwetas das, pirâmides, brilhantes e recobertas de mármore como 

no Egito do tempo dos faraós. E mais longe ainda, nas 
~llnllllulS do vónice, viu mistérios muito anteriores ao advento do 
D .. nm .. m - titânicas fonnas arquetfpicas em mundos não i.mo.gino­
U ios 1oor nós, mecanismos arcanos de consciencias que atravessaram 

pane da galáxia quando nosso planeta era jovem e sua super-
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ticie mal se resfriara. Essas máquinas, esses abismos mecânicos, 
tocados pelo frio do espaço interestelar e pelo tempo que consome 
eras, vieram até ele. Dennis perdeu os sentidos, e o tempo-quem 
sabe quanto tempo?- passou. 

Em seguida encontrou-se no pasto, a algumas dezenas de 
metros de seu recém-descoberto axis mundi. Se caiu da árvore, isso 
não pareceu machucá-lo. Espanto, exaltação, medo e perplexidade 
estavam presentes em seus pensamentos. O conlinuum parecia 
estar-se rompendo e fragmentando-se diante dos seus olhos, tempo 
e espaço girando num vórtice de contradições apocalípticas. Nesse 
estado de medo e exultação, nas profundezas da revelação do 
destino da humanidade entre as estrelas, Deonis voltou ao nosso 
acampamento e sem qualquer ruído deitou-se em sua rede, ou 
acordou ali depois de sonhar com isso tudo. 

Vinte e quatro horas haviam-se passado desde a tentativa de 
hipercarbolar o DNA humano. Era evidente que Dennis não estava 
saindo tão rápido quanto esperávamos do estado de excitação 
xamânica induzida. Bra tempo demais para ser considerada uma 
reação normal aos cogumelos ou à ayahuasca. Duas opções se 
apresentaram para explicar a situação: 

A primeira era a posição para a qual Vanessa e Dave se 
inclinavam: o cansaço da jornada e a recente viagem de psilocibina 
teriam contribuído para ativar um arquétipo xamânico em Dennis, 
um arquétipo que devia estar latente o tempo todo. Agora esse 
arquétipo estaria liberado, e com um forte potencial detransferencia 
ao qual eu estava sucumbindo ao ser incapaz de reconhecer a 
condição de meu irmão como um estado potencialmente patológi­
co. Essa era a fonte da maioria de nossas diferenças de opinião sobre 
como agir. 

Uma segunda explicação, à qual Ev e eu nos sentíamos incli­
nados, partia de uma abordagem bioquímica, ao invés de psicoló­
gica. Dennis teria, através de sua dieta incomum de alcalóides e da 
experiência que realizara, inibido algum sistema de enzimas que 
normalmente farill com que voltasse das alturas de uma viagem 
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lllucinógena - mas que, neste C3SQ, se tomara inoperante. O 
CIJI(Iidato mais provável para isso seria o sistema de OMA (Oltidase 
de monoamina), responsável por transformar muitos alucinógenos 
em subprodutos inoperantes. Sabe-se que o fenômeno irreversível 
de inibição de OMA ocorre com algumas drogas, e essa é urna 
condição que demora cerca de duas semanas para se corrigir. 
II!Dttetanto, sabe-se que os compostos contidos no &lnisteriopsis 

geralmente revertem sua inibição de OMA dentro de quatro 
seis horas. Sem dllvida, como mostraram os acontecimentos 

lllbseqilentes, essa explicação fazia parte da história, já que Dennis 
preso aos delírios 1arnllnicos por quase duas semanas. 

Depois de anos pensando, minha expticaçDo wnlinua multo 
voltada para a segunda idéia Não creio que Dennis estivesse 

!lmfis!:lOSt:o a um mergulho arquetípico. Acho que de alguma forma 
num único instante, restringiu toda a OMA em seu corpo, e que 
longa desordem mental deveu-se ao tempo necessário para 

ilo~m:oor o nível de OMA a partir de uma inibição slibita e 
DOrl~pJ,eta. Creio que esse esgotamento súbito foi causndo pelo 
~KDeri'""'un. e que a ressooâocia vocalmente induzida, cancelando 

forças que normalmente amam nessas moléculas, provocou 
mudanças na química de seu corpo. Resumindo: creio que 

leirlduziuuma inibiçãoirreversfvel de OMAem seu corpo, usando 
ill)ocibin,a, sua voz e sua vontade. 

Se isso for verdadeiro, a implicaçllo para a humanidade pode 
tão grande quanto nós. em nosso estado mental inflado, supu­

- já que sugere uma tecnologia farmacológica através da 
a humanidade pode e-xplorar o continuum paralelo cuja inte­
com nossa própria existência é expressa pela experiência 

•1Jilllna. Havíamos feito contato com um efeito que algum dia 
abrir wna pvrlll para todos os mundos que se aninham em 

sonhos e imaginações. Sem dóvida é um efeito a ser estu­
Hoje, anos após a experiência, ela ainda parece prometer 
Meu interesse contínuo nessas questões é baseado na crença 

de que algum efeito incomum e ainda não confirmado 
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ocorreu em nossa experiência, algo como o princfpio de cancela­
mento de ressonância, com o qual Dennis ficou tão intrigado. 

O desjejum no segundo dia após a experiência encerrou-se com 
uma discussão acalorada sobre se Dennis tinha ou não ido mesmo 
ao chorro, ou se apenas sonhara. Quando a retórica se exauriu, 
Vanessa me chamou para fora da cabana e fomos os dois até a fonte 
pegar água Precisávamos ter uma conversa. Como havia grandes 
diferenças no diagnóstico do que estava aconteçendo. também 
havia grandes diferenças quanto ao que deveria ser feito. · 

- Mas já que Dennis é seu innão e você tem opiniões forma­
das com relação ao assunto, vou concordar com o que você achar 
que deva ser feito aqui. Pelo menos por enquanto. 

Senti-me grato pela margem de tempo contida na atitude de 
Vanessa. Toda a questão relativa ao estado mental de Dennis se 
prencí.ia a como, e especialmente quando, ele sairia daquilo. Qual­
quer diagnóstico tinha de implicar numa previsão quanto e esse 
ponto vital. A voz interior me tranqUilizou, dizendo que estava tudo 
bem, mas eu queria que Vanessa compreendesse que eu tinha 
gostado de sua postura, mesmo não concordando com ela. 

Entendi, pela conduta de Vanessa, que seríamos deixados a sós 
na casa da floresta. Poderíamos esperar Dave e ela apenas como 
visitantes, e a possibilidade de ir embora do isolamento da selva já 
se anunciava como um tema sutil, mas que crescia de importância. 

Com isso o cenário ficou pronto para os próximos cinco dias 
de caos em La Chorrera, de 7 a 12 de março. Ev tomou-se uma 
espécie de ligação com o resto do mundo da Missão. Chegava no 
fmal da tarde e partia a cada manhã, cozinhando uma refeição para 
a noite e para a manhã c mantendo-se muito bem-disposta, consi­
derando-se que só estava com nosso pequeno grupo há três sema­
nas. 

Durante esse tempo Dennjs melhorava muito aos poucos. Sua 
mente parecia ter sido literalmente virada pelo avesso. Em alguns 
momentos do dia, quando se tomava mais coerente, dizia que a 
Cllperiência o haviacatapultado à beira da pseudosfera riemanniana 
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que~ o universo, onde até mesmo as linhas paralelas se intercepWm. 
Afinnava que tinha de retomar ao espaço comum, e que estava 
voltando para dentro, nível após nível após nível. Coisas muito 
estranhas aconteceram durante esse período. Ele podia ouvir minha 
mente fuooionando. Era um telepata, não havia dúvida. Podia fazer 
Imitações perfeitas das voz.es de nossa mile e nosso pai. Tomou-se 
muitas pessoas, imitando-as perfeitamente. Via-me como uma es­
p6cie de xaml! ou de messias. Referia-se a mim como "O Ensina­
mento". Nilo como professor, como aquele CJ!e ensina. mas como 
O Ensinamento, uma espécie de embaixador alienígena personifi· 
cado, com o poder de negociar a entrada da espécie humana nas 
-mbléia.s de inteligêncía superior. 

E havia muito mais; uma visão da hi~tória do skulo XX, da 
consuução da lente, e do fim do tempo. Disse que a descoberta de 
111113 dimensl!o ffsica mais elevada estava a poucos anos no nosso 
futuro, mas, de algum modo, ligava-nos ao Egito, aos cultos de 
lripCamina da Acacia, ao líbete de oito mil anos atrás, à magia 
umãoica dos Biin-po e ao I Ching. Todas essas idéias estavam em 
circulação constante enquanto ele falava e agia sem parar. 

Não existem anotações desse período. Eu me sentia tão convic­
to de que estávamos <!iaote da eternidade que não sentia qualquer 
aecessidade de escrever. Enquanto o mundo me parecia ficar cada 
~ mais perfeito, decidi que em algum momento escreveria um 
JIOCma, mas esse momento nunca veio. Naqueles cinco dias nada 
«a coerente e nada se ligava a nada. Lembro-me de que foi o tempo 
mais intenso pelo qual já passei. Não havia 1m aoorde emocional 
au intelectual no registro humano que não tenha sido tocado e 

tido em mi.l variações. 
Nas anotações feitas semanas depois eu só podia resumir 
\es cinco dias rotulando-os, absurdamente de: fogo, água, terra. 

lllomem, paz. Eu ficava sentado e Dennis desvairava. Sem os ócu.los, 
s olhos eram selvagens, penetrantes e perturbadores. Desde a 

ite de sua caminhada .11amâníca eu tinha decidido não dormir, e 
ava vigiando-o constantemente, ooi te e dia. Nos nove dias se-
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guintes nl!o dormi nem senti necessidade. Apesar de saber que 
existem relatos de casos semelhantes, durante anos minha falta de 
necessidade de donnir durante nove dias pareceu o argumento mais 
sólido para a realidade das forças com as quais havíamos experi­
mentado. Nlo só eu não precisava dormir, mas estava constante­
mente pensando de um modo rico, calmo e cheio de imagens, que 
fazia meu processo nonnal de pensamento parecer uma sombra 
pálida e grotescamente animada. Esse poder mental prosseguiu 
durante o perfodo sem sono e por muito tempo depois. 

O tempo através do qual nos movimentávamos parecia feito de 
reflexos do tempo precedente e do que viria em seguida. A primeira 
noite após minha decisl!o de nl!o dormir, a de 6 de março, foi 
passada num devaneio profundo e num espanto crescente com o 
fato de estar me saindo bem sem nenhuma necessidade aparente de 
sono. No 111timo pedodo de escuridão antes da alvorada, aparente­
mente na mesma hora em que havfamos feito a expeó~ia há dois 
dias, ouvi Dennis estremecer em sua rede dentro da cabana. Entilo 
ouvi, baixo polim forte e claro, o mesmo uivo ondulante que nos 
havia lançado num mundo novo há 48 horas. Soou três vezes. 
exatamente como algo em minha mente disse que aconteceria. 

O 111timo uivo foi alongado como da outra vez; subiu e durou 
talvez um minuto. Entl!o, enquanto se esvaía, ouvi de novo o canto 
do galo vindo da Missl!o, desliumdo pelo ar que clareava. Por que 
as coisas aconteciam com tal simetria, como se uma g igantellca 
forma ordenada estivesse tentando emergir na própria organização 
da realidade ao nosso redor? O sol nascente flamejou pelo céu e 
teve início outro daqueles dias titânicos. A coisa em minha mente 
moveu-se para enfrentar os desafios à razão que permeavam cada 
novo instante. Thdo que restou daquele tempo são imagens c 
incidentes, apenas metáforas agindo como temas contínuos. Thdo 
fazia criar mitos e imagens, tudo era mercurial, metanivelado. 
sempre florescente. 
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Capítulo B 

BRINCANDO NOS 
CAMPOS DO SENHOR 

Onde Dcnnis e eu o:cploramos os conteúdo• de nossas i/usõ<!S 
e iluminações mútuos. 

NA MANHÃ oo DIA 1. EV. RETORNOU AO RIO com Dave e 
pri.meim vez em dois dias Dennis e eu estávamos sós. 

abno~fera era de calma. Eu me ocupei separando e arrumando o 
tDl!'Wlelllto. Nosso acampameniO estava organizado. Dennis se aJ. 
_, .. , 'Ç"""' a calma e longas arenga.~ em escala supmcósmica como 

Tire Stannaker, de Olaf StapleiOn. lmitava, personificava, descre· 
e invocava imensas entidades gn6sticas e maniquefsticas que 

numa escala cósmica. A luta elema entre bem e mal estava 
ttavada como numa revista em quadrinhos quadridimensional 

labirinto de sua mente. Mas ele nlio carecia de humor, ocasional· 
dizendo num gemido que se sentia "como um velho Man· 
, e em seguida morrendo de rir da própria inteligencia. 

Eu me sentava na rede e participava verbalmente o máximo que 
mesmo estando claro que Dennis nllo tinha dificuldade em 
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manter sozinho a conversa. Na verdade ele parecia ter acertado o 
veio principal na fonte. da verborragia. 

Fechei meus olhos por um instante. E ali, totalmente formado 
por trás de minhas pálpebras, estava o primeiro do que considerei 
serem ensinamentos oo mensagens. Era uma linda forma geomé­
trica reco~nte, com quatro "pétalas". A voz em minha cabeça 
informou que aquela era a "curva de Valentine". Obviamente as 
quatro ~talas da cuna pareciam um cartão de Dia dos Namora­
dos*, ou um coração sangrando. Pensei por um instante na fruta em 
forma de coração, que eu havia transformado em narguilé. Não 
havia conexão óbvia.. a imagem desapareceu. Fui pegar meu 
caderno e desenhei a curva, a princípio de modo tosco, e depois 
melhorando bMlantc. Isso fez com que eu peDSâSSe em B:.sil 
Valentine, um alquimista do século XV, autor de The Triumphal 
Chariot of Antímony. Eu tinha lido o livro, mas não lembrava 
praticamente de nada. Pensei também em Valentinus, um gnóstico 
de Alexandria, do século 11, e em sua doutrina de que o mundo 
material era a emoção condensada da Sofia errante, que egoística­
mente criara um universo sem realil.ar qualquer união, a não ser 
consigo própria. A concretude da angástia da Sofia - a mais 
inferior dos arcootes - no mundo físico era uma idéia que se 
relacionava intimamente com nossos esforços alqufmicos. A con­
densação de emoção em matéria era um tema de arrepiar. Era o tema 
que nos havia trazido à Amazônia. A alquimia era a gnose da 
transformação material. As pistas pareciam estar em toda parte, 
tudo se encadeava num tecido mágico de signi.ficado, afirmação e 
mistério. 

Durante aquele dia e os que se seguiram, todos os tipos de idéias 
se formavam espontaneamente em meu pensamento, e inevitavel­
mente levariam a alguma expansão dos temas ao redor dos quais 

OVmlioe·o day. em inaJb. (fi. do T.) 
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havíamos organizado nossas vidas. Um desses temas que era apa­
nhado e ampliado, a princípio devagar e em seguida mais rápida, 
radical e inclusivamente, era o conjunro de idéias e relacionamen!Os 
contidos no tex!O de oráculo chinês chamado I Ching. Há muito me 
lntere.ssavam. como parte de meu interesse geral em lógicas não­
causais, esses comentários antigos e fragmentados sobre um con­
junto ainda mais antigo de 64 ideogramas oraculares chamados de 
bexagramas. Na verdade eu ouvira falar pela primeira vez do I 
Ching ao ler Jung. Ele sugerira que a justaposição significativa de 
um hexagrama a uma situação do mundo externo, que permite que 
o I Ching seja usado como um dispositivo de leitura da sorte, sugeria 
uma conexão não-causal entre o mundo mental e a realidade 
exterior. Jung chamare esse fenômeno de sincronicidade. 

Há vários anos era meu hábito jogar o I Ching -jogo que 
consiste em manipular 49 varetas de milefólio ou, no meu caso, 
palitos de bambu, cuja configuração forma os hexagramas -a cada 
lua nova e cada lua cheia, e anotar os resultados num pedaço de 

I que eu guardava dentro da capa do meu exemplar do livro. 
No primeiro dia depois da experiência a voz dentro de minha cabeça 
sugeriu que eu pegasse as anotações dos hexagramas que eu obti­

até então. Eu mal podia imaginar as deduções e as conclusões 
a que essa sugestão simples levaria. Peguei essas anotações e 

urei uma situação em que houvesse tirado o primeiro hexagra­
; depois de achar, voltei ao início da lista e procurei por uma 

otação do segundo llexagrama, e assim por diante. Minha lista 
cobria um período de três anos e continha cerca de oitenta jogadas 

suas mutações. 
Depois de meia hora determinei que, de acordo com minha 

tagem, eu tinha tirado cada um dos 64 bexagrarnas pelo menos 
vez nos três anos. Esse falO bastante improvável me pareceu 
gado de significação. A probabilidade de ocorrência não é 

I, e as chances de tirar todos os hexagrarnas em tão poucas 
adas parecia incomum. Pareceu-me que eu tinha uma espécie de 
ntidade secreta e que estava no processo de descobri-la. Aquilo 
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provava que eu er.l um reflexo do microcosmo, e que de algum 
modo fora escolhido para estar na siruação em que me encontrava. 
Lágrimas rolaram facilmente com essa verificação pessoal do 
padrão ordenado, cujos desígnios eu estava encontrando em todos 
os pontos de minha vida. Recompus-me e em seguida, sob a forte 
sugestão daquela onda interna de compreensão, queimei a lista de 
minhas jogadas do I Ching. Foi uma coisa muito pouco caracterís­
tica de meu modo de agir. 

· Dennis olhou tudo aquilo e soltou uma das muitas charadas que 
vinha propondo naqueles dias: 

- O que é que você pode fazer com um buraco num graveto 
e que não pode fazer com um graveto num buraco?- gritou do 
outro lado do quintal arenoso para mim, que estava junto à fogueira. 
Supus que a resposta envolvesse um mergulho nos pressupostos 
alegres e quentes do Tantra, a favor da idéia de que o cachimbo era 
um veículo superior para a viagem interdimensional, e que isso era 
o que se podia fazer. 

Mais ou menos uma hora depois, e após um longo silêncio 
pouco característico de sua nova condição, Dennis levantou os 
olhos de suas meditações e anunciou que tinha acabado de perceber 
que podia fazer qualquer telefone tocar simplesmente concentran· 
do-se numa imagem que ele se recusou a dizer qual era. Foi mais 
longe ainda e afinnou q11e podia fazer telefones tocarem em qual­
quer momento do passado desde quando existiam os telefones. Para 
demonstrar essa habilidade ligou para nossa mãe em algum mo­
mento no outono de 1953. Pegou-a no ato de ouvir Dizzy Dean 
narrar um jogo de beisebol. B de acordo com Dennis ela se recusou 
a acreditar que ele estava ao telefone, já que podia vê-lo em sua 
forma de três anos de idade dormindo diante dela. Ele disse que iria 
ligar para ela mais cedo, e então passou o resto da tarde ligando 
para todo mundo em quem podia pensar e em vários momentos do 
passado, conversando arúmadameote e rindo consigo mesmo das 
mentes que ele estava fundindo e das maravilhas do que chamava 
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de "Ma BeU", a companhia telefônica. E assim passou-se a tarde 
de 6 de lllllf90. 

um~ o:-.onclusiíorazoável seria supor que Dennis estava lullica­
mente esquizofrênico, e que deveríamos deixar a Amazônia. O que 
COIIlJllicava era eu. Eu parecia comparativamente nonnnl, exceto 
por uma coisa: insistia em que tudo estava certo, e que Dennis sabia 
C~U~tamente o que estava fazendo. 

- Está rudo bem - tentei tranqUilizar os outros. - Ele fez 
~quilo a que se propôs, e agora as pessO<L~ devem tentar relaxar até 
que tudo se resolva. 

Sentia isso apesar de não saber como ele realizara a experiência 
ou como descobrira a teoria. Só sabia que, depois daquele momento 

alvorecer, quando tínhamos saído de nossas redes paro olhar o 
melo deP9is da experiência. algo muito esquisito acontecera 

migo. 
Eu estava num lugar muito estranho. Sentia como se houvesse 
transformado em mim mesmo. Meu contato com a voz era o de 
aluno com o professor. Ela me ensinava. Além de qualquer 

sibilidade de argumentação, eu ficava sabendo coisas que não 
ria saber ll01111aimente. E v passara pela experiência, mas nada 
tecera com ela. Meus outros amigos pareciam muito distantes. 

lo podiam compreender o que sucedia e preferiam nos rejeitar. 
um achava que os outros estavam loucos. De fato, com relação 

seus comportamentos normais, todo mundo agia de modo muito 
nho. 
A coisa principal que o professor invisível me disse foi: "Não 

preocupe. Não se preocupe porque há algo pelo qual você tem 
passar. Seu irmão vai ficar bom. Seus companheiros vüo cuidar 
. Não se preocupe, mas ouça. Você precisa passar por isso." 
s depois da experiência isso começou a martelar dentro de mim 

uma coisa que eu precisava descobrir o que era. 
Naquela manhã, dia 7, Dennis me pareceu mais perto do chão, 
a diferença parecia tão pequena que era questão de opinião 
r se ele tinha feito qualquer melhora. Observei com interesse 
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que, apesar dele parecer desorientado, e de seu raciocínio continuar 
estruturalmente tão agitado e confuso como sempre, no conteódo 
houvera uma melllora defmida No dia anterior ele parecera estar 
abarcando uma quantidade tão grande de tempo e espaço que 
brotava pouca coisa identificável da agitação pela qual ele passava. 
Naquele dia teria sido impossível encontrar até mesmo nossa 
galáxia em sua mente. No segundo dia ele acordou no interior da 
galáxia, e suas visões e fantasias permaneceram dentro dela Se 
aquele tivesse sido o ónico passo em seu retomo telescópico para 
si mesmo, não seria desprovido de valor, mas o fato era que cada 
passo de sua volta à normalidade era dado desse jeito. No dia 
seguinte ele chegou aos confins da galáxia, entrou no sistema solar, 
condensando-se ~través de seus planetas durante vários dias até 
identificar-se apenas com a Terra. 

Aglutinando-se e condensando-se através da ecologia de seu 
mundo natal, ele veio a pensarem si próprio como se abarcasse toda 
a h11manidade, e podia reviver nitidamente toda a história Mais 
tarde tornou-se a corporificação de todos os membros de nossa 
grande e peculiar família irlandesa, recuando até antes dos juízes 
nos terem dado números ou de Levítico entregar o Deuteronômio, 
como disse James Joyce. Eram pessoas de todos os tipos, e ele 
representava o papel de todas; mineiros trabalhando a rocha dura, 
um clérigo do século XVTI suando sob um fardo de !uxória. Patriar­
cas bombásticos e mu.lheres de rosto fino numa geração e mu.lheres 
com ombros de agricultores e línguas como tesouras de podar na 
geração seguinte. Depois de vaguear um bocado naqueles ambien­
tes ele finalmente resolveu chegar aos membros mais próximos da 
família, e partiu dai para enfrentar e resolver a questão de saber se. 
ele era Dennis ou Terence. Fínalmcnte, graças a De11s, chegou à 
percepção de que era Dennis, voltando restaurado e renascido da 
borda do universo mental, um xamã no sentido mais completo do 
termo. 

Mas na manhã de 7 de março, enquanto andávamos pelo pasto 
como havíamos feito na manhã após a experiência. aquela reinte-
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pção e recuperação ainda estava vinte dias no futuro. Andamos 
1116 o topo de uma pequena elevação onde crescia uma árvore nova. 
Ama, a palavra witoto para "irmão", havia-se tomado uma das 
IIIUitas novas fonnas que Dennis criara para se dirigir a mim. 
I!Dquanto andávamos mantínhamos os olhos abertos à procura de 
ClOglllllelos, oomo se tomara nosso hábito, ainda que qualquer 
pensamento de comê-los tivesse ficado para trás. 

Dennis foi na minha frente e dirigiu-se à árvore. Curvand<rse e 
tcparando o capim na base do ttonco, apontou para as letras AMA 

talhadas na casca. Era um entalhe feito bá pelo menos vários anos. 
O incidente foi perturbador. Como Dcnnis soubera que o entalhe 
e~~ava ali, e o que significava? Ele respondeu minhas perguntas 

a mllo na~ do horizonte e anunciando que este era 
planeta Vênus, ou o l1lllll:lo arquétipo de Vênus, não tenho idéia de 

dosdois.Essasa~quevoavamparalongedarazãoeram 
'to diffceis de serem recebidas, e me provocavam breves choques 
desespero por seu estado mental, se bem que na maior parte do 
po cu pudesse me convencer de que ele estava melhorando e 
tando dos mundos invisíveis, que eram tllo vívidos a ponto dele níio 
ergar nada além. 
Tentei dirigjr a fantasia de meu irmão. Usei a idéia da recriação 

Eu fragmentado como um ato alquímico com imenso significado 
e histórioo. A cada manh1!, durante vários dias depois de S 

março, andávamos pelo pasto c cu exigia dele "a pedra". 
um de nós via essas caminhadas à luz da consciência normal. 

mundo parecia cheio de uma maravilha e de um poder quase 
agadores que me asseguravam que todas as coisas eram possí­

. s, e que as coisas, sob esta luz, rumavam na direção certa. 
"Não se espante com nada. voçê vai receber o reino do pai", 
va a voz silenciosa do hiperespaço. "O Mistério da fonte e da 

mcira vai se aclarar." 
Eu observava minha compreensão das conexões entre o que 
vamos fazendo e a alquimia clássica mover-se em vastos saltos 
'tivos para abarcar Gerhard Dom, Robert Fludd e o Conde 
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Michael Maier, nomes associados com a melhor produção literária 
da mente alquímica. E igualmente associados com uma visão do 
homem e da natureza que desapareceu com o nascimento da quf­
mica moderna. 

E me sentia assombrado por suas imagens alquímicas. O 36" 
emblema daAtlanta Fugiens de Maier é um maravilhoso trocadilho 
visual que conecta o cubo da StropiUJria cubensis com o OYNI, o 
hiperobjeto visto no céu. Era uma imagem estranha que estava 
constantemente diante de meus olhos naquele temro. John Dee, 
com sua pedra misteriosa, assombrada por anjos, e a geometria 
oculta de sua obra críptica The Hieroglyphic Monad, liga-se ao 
mesmo conjunto de imagens. Por quê? Será que este círculo de 
adeptos da alquimia penetrou o mistério de um segredo não sonha­
do por seus contemporâneos e rivais? 

Imagens faiscavam em minha mente: Nicholas Flamel e sua 
esposa, Pemelle, seu caso de amor lendário e seu fim desconhecido. 
Mutus Liber ("o livro silencioso") mostra um casal trabalhando 
numa fornalha, quase parece que estão secando cogumelos. Que 
nível de sofisticação a alquimia alcançou antes da Ciência Ilumi­
nista espalhar seus adeptos e tornar inoperável sua linguagem de 
controle? 

Quando, a cada manhã brumosa no pasto, eu exigia que Dennis 
me desse a pedra filosofai, isso era ao mesmo tempo urna pressão 
para que ele reformulasse sua consciência numa unidade e algo que 
servia como foco para o potencial de transferência que era tão 
intenso a ponto de repetidamente ameaçar nos engolfar. Sem dor­
mir, constantemente acordado, cu estava ao mesmo tempo em La 
Chorrera e em outro mundo no qual meu irmão se tornara psicoto­
pologicamente enredado-um vórtice dimensional depois do qual 
parecia ficar a eternidade, a terra dos mortos, toda a história 
humana. e os OYN!s. Um mundo cujos invisíveis ctonistas ciber· 
néticos falavam telepaticamente em nossas cabeças e revelavam 
que nós, e toda a humanidade, estávamos no ato de começar de novo 
a ser capazes de atravessar aquelas dimensões alienígenas c de 
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restabelecer as características perdidas que o xamanismo escatoló­
aK:o possuía há milênios. 

Num detenninado ponto peguei um graveto e rabisquei no solo 
.renoso de nosso quintal o sinal de abreviarura para "e". Chamei-o 
de ampersa~. Achei sca forma de nó muito satisfatória, posta 
aum canto de uma estrutura quaterná.da. Co"""""i 11 im~&ginar esse 
linal como símbolo da condensação da pedra alquímica. Para mim 
parecia ser o símbolo natural para um universo em quatro dimcn­
ti!eS preso a uma matriz em terceira dimensão. Durante dias falei 
dele como o ampersand, depois chamei-o de "esclwton". Imagi­
oei-o como uma unidade básica de tempo; a combinação e a 
ressonância entre o conjunto dos eschatons no universo determina­
wm qual dos mundos possíveis, permitidos pela ffsica, passaria 
pela formalidade de existir. "A formalidade de existir" era uma 
frase de Whitehead que ficava ecoando em meus pensamentos 
como o refrão de uma m6>ica esquecida. Imaginei que no fim dos 

pos todos os eschatons ressoariam juntos como um só, e com 
o criariam uma transformação ontológica da realidade; o fim do 
po como uma espécie de jardim das delícias terrenas.** 
Ocasionalmente eu parecia captar, no momento da ação, a 
fulica do que nos acontecia. Falas de filmes meio esquecidos c 

ntos de ficç3o científica antiga, que um dia fora consumida 

._,s<uod to nome do sinal &. osado em i~&~• como alftvianua de "e" (N. do T.} 
' ftl:l~ fpoc-1 que eometat2m a n.~cerem mim01 prlrntl.ro& pt.n&O.MentOS.. ainda c.Ubcis, 

que rmalmen.te levariam a anos de toorizaçlo JObre o tempO e ao desenvolvimento de 
minha teoria dcscri1a em The In \'iJI.bl' Lúndscapc. Aquclts primeiras inw.i.çôes nlo tinham 
quaktuçr semelhança com a teOria final; e era justo que nlo tivessem. poi$ na ~poca cu 
laia sido completamente incap1z de compreender a teoria que eu terminaria por 
desenvolver. CustOu anos de leilul'll5 e aut~aprtndlzldo entender as coisas que a voz 
ialtrna c&tava dizendo. Naquele dia t.m La Chotren ela tinha um modo boUslico e 
llstemáico de abotdar as coisas que pam:iam pc:ne:ncu li&.eirarnente a 00111 ordem -
111o o buwue para alarmar. m• o bastante p~nle:mbtv-me rtpetidamentr. quc as W:ias 
.,..., ...... produzilldoviAbamklWmellle cwpnlzadasde ouvo lopr- e.., nado mois 
endoqoc:um deeifradorde.....,._pruoiooodoponmeldap<Maumcódigoclilloil. 
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como pipoca, reapareciam em colagens de associações entendidas 
pela metade. Desfechos de piadas velhas e sonhos vagamente 
recordados espiralavam numa vagarosa galáxia de memórias e 
antecipações entrelaçadas. A partir dessas e~periências concluí que 
parte daquilo que acontecia envolvia toda a infonnação que já 
havíamos acumulado, até os detalhes mais triviais. A impressão 
avassaladora era de que algo que parecia vir do espaço exterior ou 
de outra dimensão estava fazendo contato conosco. Usava o método 
peculiar de pegar cada pensamento em nossa cabeça para colocar­
nos em cenários, telepaticamente induzidos, de imaginações extra­
vagantes ou de profunda compreensão teórica das coisas, ou numa 
varredura em profundidade de tempos, lugares e mundos estranhos. 
A fonte daquele contato não-terrestre era o Stropharia cubensis e a 
nossa experiência. 

Nossa inteligência coletiva não estava comprometida, o que 
estava comprometido era a capacidade da razão dar uma resposta 
coerente ao que acontecia, enquanto os paradoxos, as coincidências 
e uma estranheza sincronfstica generalizada começavam a crescer 
e~ponencialmente. E no vácuo deixado pelo colapso da razão 
irrompeu um espantoso conjunto de intuições sobre o motivo das 
coisas serem o que são. 

*** 

Na manhã do terceiro dia após a experiência, pouco depois do 
desjejum, Dennis anunciou um novo ensinamento. Dizia que po­
díamos ver qualquer ponto do tempo fechando os olhos, visualizan­
do um oito, virando-o de lado de modo que ficasse parecido com o 
sinaldeinfinito, e em seguida deslizando mentalmente os dois anéis 
fechados um sobre o outro para fonnar um círculo, encolhendo o 
círculo até virar um ponto e pensando na expressão "por favor" e 
no ponto-alvo no espaço-tempo. Geralmente eu não sabia de onde 
vinham essas imagens, e dessa vez fiquei espantado. Lembrei com 
perfeita clareza que há seis semanas, pouco antes de sair de Van-
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c:ouver, Colúmbia Britânica, onde estava morando, eu tinha ido a 
wn den!Íita como parte da preparação normal antes de viajar. Na 
sala de espora li um jomnl, velho de vários meses, de alguma 
associação educacional canadense. Naquele jornal, do qual nllo 
falei com ninguém, havia um curto artigo sobre máquinas de 
ensinar e crianças muito pequenas. A proposta de visualização com 
que o artigo abria era a de uma criança olhando um número oito 
numa tela de TV, virando-o de lado, juntando as duas partes etc. etc. 
Era um destroço flutuante de mfdia que meu irmão, ou alguma coisa 
awando attavés dele, fora capaz de recolher de minha mente 
semanas depois de eu ter esquecido. Alguma coisa era capaz de 
remodelar e usar nossas lembrança~ de qualquer modo que quises­
se, por mais absurdo que fosse. 

- Agora podemos convocar a entrevista coletiva, mano? -
Dennis perguntou de sua rede que balançava hipnoticamente na~ 
sombras. 
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Capítulo 14 

OLHANDO PARA TRÁS 

O..d. o6rioa milagNS s4o ~. • o ,_, tkks não 4 o 
apaNCimmto do foma • Nora foyco J;.forçados do frangos . 

D oiS MESES DEPOIS DE TODAS ESSAS E~CIAS. em 
meados de maio de 197 I, senti-me tentado a resumir os incidentes 
paniculannerue estranhos, e possivelmente comprometedores com 
relação à ffsica, que eu podia recordar. Eis aqui o que escrevi 
naquela 6poca - quando estava preocupado em refutar a id6ia de 
que a esquizofrenia era uma palavra mágica explicando rudo pelo 
que havramos passado: 

12d•malodt 1971 

Tenho qUIIU deis meses de penpecliWJ a parrir dcs ~ntos ocorridcs 
tm nossa apoibr<;ia om La Cllomrtz. • posso rtconher:t!r c/aramtnrt que 
1a1110 mt11 imt6o qwmto euiii3Jijfutanwn os siftlomas c/4ssicM de dulu 
C4ltg0rf41 gtralmmie dJsrtmm de procuw U. •"''Wwl""""- Ek p<UW:W 
manlfU14r as ctJracttrístiau de m:olltlmcuo dpiau de esquivlfmt/4 
t3Send41, tllqUQIIIO meu compartammlo era de""' tipo mais Oilerlorlt.ado 
• paran6/co. MtsmotJJsim, 11011 iltCtlpOl de prtSWf1ir quen<ma uperlhu:io 
fru.e "apenas" deis casos simultâneos de tsqukofr-nia. Sabendo perfti-
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ltlm.,rst qw US<J posiçilo lndiro qru abu14 p<mo ~ltar ~rimotltl11Ô() 
sintomas ruidualsda daorçG. afirmo que md\>OmOI de/aJO lidando oom 
umftn6moo objeti•v que, opestlr de 114/Urntl altanw>te P«Uiiar llgtlda 
/MJ«<rrlvelmentt aos processos ps(quicos, tem suas bases II4S idiias sobre 
IIIQUculas, que estdwvnos IJ(J processo de investigar. Como evldlnâa 
~riciJ mmclolto os uguinr.s ponll)S que me pllMl<m rolocar nossa 
aperilncia foro da 4mbito da domça -ntal: 

A subít(lJJeidadt com a qual os sinJ()m(ls se desenvolveram logo ap(M a 
aperllncia: alguns mínuws depois de compltrarml>l nossos proctdi-n-
101 uptrlm!ntals pté-p/aMjados, meu lmr<fo começou a ~igor-st da 
c:ontinullm le percepçõu C()mpllr1i!hadas, e ao mamo tempo passtl por 
uma sutper.são volunt6ria da detel'f!nÇO e comtetl a exptrimtntor a 
Mllidade cib<mitlca que. stgu11Ô() havfamos previsw. seria parte do tfeito 
qw CDu.sarlamo.s C4So dWsstmcs sucesso em teniOr gerar wma matriz 
gmitica e"""' ligação de htlrmino svperr:t>ftdutíva~ 

O asptcto integrada, ou concatenado, da disassoâaç/fo que comparti­
lhdvamosf slgnlfit'ando que, apesar de ambas estanno.l exibindo Jlntomas 
tk tipos de <Jquitofm ua. a fantasia. as idiias, e a compl'f!ms4<) que 
t#lvalfws exptrl~ tro compartilhada. Enquanto meu irm/fo ptn­
awa tm món como o messias :camã em todas as monifestaç{lu. eu o 
percebia co.rnQ o lerue mental condensada fazenda uma viagem de volta 
IUravls do lltlvtrso, coisa que poderia ttr sido um rtsultado 16gico de 
tkiSIO ~r.tnciiL Cada um de nós wdnhll Gf11l"'"tarla clarommtt ler 
llilo Iludido; entrttamocado um de n6s pllrecia oferrctruma prova, dijit'il 
tle ser compreendida, de que a posiçiúJ t/() outro estava ca"eta. Eu po<Jeria 
G<.rr.rcentar que. apesar dt 1dnguim ma/.1 comprttlttkr os J1«uliares 
pnx:usos mentau de meu lrmiúJ, eu ocrtdiJava que podia dilctmir a 
ptrlftuldidadt e o comprrens4o integrada que poreciam tstar por trdsdelts 
- mas ao mesmo t~mpo percebia que sua aparente falta de imegroçiúJ 
tkvia·se ao ftto de que seu pensamento tsravo andando para trrl.t de algum 
rttOdo frmdaonental. Do mesmo modo que 11m fúme undo passada ao 
-rdria paw:e aprestntar M esp«todor um espetdt;1i}Q de con{uslfo 
loiiCtl e irro<i()nal-e qf1110l tk contas as coisas estilo em seuslugarts 
opropriados -. as ldiias de meu irm/Io t seus movimentos júícos me 
pom:iam sinlp/esmen~e o rtverso das exptertJtivOJ 16glc41. 

lNnni.s adlaWJ que o clrrbro opero com o prindp/q de""' htllograma. 
Eua tro uma ldiia originada por Karl Pribram. um nturojisi()/ogista dt 
Slo'l{onJ, que na época eslavo muito tm moda nos nossos cfrculos. E.ua 
ltllia upllcc bastante bem o faro tk que uma grande pen:enJagem da 
cl,.bro fúlco pode ser danlfiCOda ou removido sem p,.juf:.o f11lrt2 a 
... m6ria, j4 fut 11ma parte dt um halogroma COnJ~m todas as informaç{íes 
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guardadiJS no todo do qual ela foi ffltirad4. Antes de nossa txperilncla 
Dtnnl.r hDvla •"P"cu/odo qut podtriD rece~r uma im4gem reversa <h 
mbtlta 07JanÍUJçilo rtWitaVcerebraJ durontt o experimento. Ouvindo SJUJS 

Uvrr~ IJSSOCiafiSu tkpois da rewn4D. livt ce~ <h que isso <h falo 
ocorrrro - mas por"'" tempo muito maú loftgodo que /aav(omos pi"I!VisiD. 
Dt fato, a indo ocrtdilo que nossa IÍIIieo trro em IDda a ~ia t 1101 

eventos quo se seguiram foi a lncapocidadt <h prewr corretamm~e a 
duroç/Jb do procc.sso. AcmlíiD que nosso ctJmpr<tnsdo da mLCt2nica da 
pro<:tJSO, ofora sua duraçóo,foi correta. aJndo que incomplew. Em outras 
palovriJS, o ttmpo ainda I o ponto crucíol da questlfo. Algumas vezes ,., 
livn!s QJsoc/iJçfks de meu irmão consillicm ~m íncíthnlt.S que eu havia 
experl,..lllodo mais <h um ano antu, e a mats dt quí111.e míl quiWmttros 
de onde Dtnnls eswva morando - incldtnrts dos quais não falatu a 
ningwm. 

Durante o tempo que se segtriu à experiência Dennis parecia 
possuir a capacidade de ouvir minha mente funcionando. Ilustro 
isso lembrando um incidente. Eu estava do lado de fora de n0<1sa 
cahana na floresta. ouvindo suas livres associações; alguns momen­
t05 antes tinha percebido que seus músculos estavam quase rígidos 
devido à enorme energia física associada a alguns tipos de esqui­
zofrenia. Fiquei preocupado, pensando que a qualquer hora ele 
poderia resistir aos meus esforços de impedi-lo de sair nas jornadas 
arquetfpieas que constantemente o motivavam a abandonar as 
.unediações da cabana Ocorreu-me que, com aquela força, ele 
poderia facilmente me machucar, ou talvez fugir. Enquanto pensava 
nessa possibilidade pertutbadora, percebi pela primeira vez que 
Dennis tinha sa!do de sua rede e estava de pé na porta da cabana. 
Numa imitação perfeita da voz de nosso pai, ele me consolou 
dizendo que "Dermis é um bom garoto e nunca faria uma coisa 
dessa.~". 

Outro incidente aconteceu sete dias depois de começar a rever­
são. no dia 12demarço. Dennisanunciou queàsoozehorasdaqucla 
noite o "bagulho bom" iria aparecer. Essa era a referência a uma 
espécie de haxixe enriquecido com psilocibina que Dennis afmna­
va ter encontrado alguns meses antes de sair dos Estados Unido 
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mas que seria impossível de se encontrar na AlllaZÔnia. Essa 
previsl!o de uma transmutação material não é tão estranha quando 
s1o lembradas as preocupações e as idéias alquúnicas que nos 
levaram àquela experiência. Afinal de contas, desde que eu desco­
brira o Psicologia e Alquimia de Jung, aos quatorze anos, vínhamos 
lendo e discutindo idéias sobre alquimia. Pareceu-nos na época que, 
com a projeção dos fantasmas do inconsciente na matéria, os 
alquimistas estavam alcançando uma espécie de estado de com­
preensão psicodélico. E. afinal de contas, a fé alquúnica nAo é na 
realidade uma crença de que o mundo é feito de linguagem? De que 
a poesia pode, de algum modo, ser o árbllrO fmal do Ser Autêntico? 

Depois dessa conversa. E v e eu voltamos através da escuridão 
chuvosa para a casa na floresta e Dennis ficou na casa do rio. Como 
era nosso costume. fumamos um pouquinho de Santa Mana Gold 
antes de dormir. Durante esse processo, um pequeno fragmento caiu 
do cachimbo, ainda queimando. Quando o peguei para pô-lo de 
volta, o cheiro característico do haxi11e asiático ficou claramente 
perceptível. fuaminei cuidadosamente o fomilho do cachimbo e, 
llpCS3t de não ter havido qualquer mudança na aparêncí.3 ffsica da 
mistura do bagulho, ela se comportava claramente, para minha 
lllisfaçi!o e da cética Ev, el131amente como hllllille - um JUlio 
absolutomente desconhecido na Amar.ônia em 1971. 

Esse fenômeno persistiu por cerca de cinco minutos e em 
teguida desapareceu lentamente, trazendo-nos de volta ao comi­
IIIIMIII racional onde a matéria se comportava normalmente. É de 
18mentarqueessa transmutação tenha ocorrido com uma substância 
que qualquer cético estará à vontade para escarnecer. Estamos todos 
familiarizados com o fácil ponto de vista de que "os maconheiros 
alo conseguem pensar direito", mas para qualquer um que tenha 
11111 envolvimento profundo com as duas substâncias, a diferença é 
.IDcoofundlvel. Essa experiência linha vários paralelos com o mo­
vimento Nijuli - ocorrido entre o povo lawangan, de Bornéu -

, no início da década de 20, promulgou idéias afirmando que 
tun pedaço de resina havia subitamente crescido de tamanho através 
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da influência do som de uma flauta, e que o alongamento da resina 
prefigurava a im0f1alidade humana. 

Igualmente absurdo e ainda mais inexplicável foi um incidente 
que ocorreu na manhã do quinto dia. Dennis estava sentado e 
falando para ninguém em particular enquanto a vida normal do 
acampamento seguia ao seu redor. Eu me encontrava sentado junto 
ao fogo de cozinhar, amolando um facão. Estavaouvindoodesvario 
de Dennis, observando sua fala desconexa e procurando alguma 
mensagem. De súbito, parei o que estava fuxcndo. 

- Você é meu alfaiate?- perguntou com um forte sotaque 
inglas. 

Aquilo me pa=u familiar. 
- Todos esses reflexos. Olhe, sou eu. ~. mas onde está meu 

alfaiate, seu bobo? Ei, olha só pra você, cara, você está vestindo 
minhas calço las! 

f iquci vermelho. Olhei paraochãoenãodissenada. Sentia-me 
encurralado. Dennis estava imitando a conversa que eu tivera com 
minha amiga inglesa depois de eu tê-la procurado e voltado com 
ela delirante para o meu quarto no Nepal, durante nossa viagem de 
LSD e DMI' mais de um ano antes! A conversa doida sobre a qual 
eu nunca tinha discutido com ninguém a nlio ser ela, estava agora 
ressoando em nossa clareira amazônica na voz enlouquecida de 
meu irmão. 

Dificilmente aquele seria o tipo de situação que eu desejaria 
para exaltar a capacidade telepática de Dennis. Nlio disse nada, c 
esperei, embaraçado, que seu discurso voltasse à incoerência. Mas 
fiquei impressionado e convicto de que ele, de algum modo, pene­
trara não apenas em meus pensamentos imediatos, mas também nas 
minhas memórias pessoais. 

O fator mais impottante para argumentar que aquele era mais 
do quc um simples caso de esquizofrenia simultânea é a surpreen­
dente durabilidade do modelo ideal que criamos a partir da obser­
vaçlo cautelosa das coisas que aconteceram conosco. Ninguém 
pode negar que a teoria da natureza hiperespacial das drogas 
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alucinógenas, e da experiência que meu innão imaginara paro testar 
essa teoria, geraria resultados espetaculares. Mas peguei os frutos 
da revelação visionária e realizei uma desconstruçilo deles, ficando 
com uma teoria ondulatória/corpuscular muito elegante sobre a 
natureza do tempo. De um modo um tanto inesperado, o que agora 
propanho - baseado naquelas primeiras experiências - 6 uma 
.evisilo da descrição matemática do tempo usada na flsica. De 
.:ordo com essa teoria, a velha noção de tempo como puro duração, 
visualizada como um plano contínuo ou uma linha reta, deve ser 
substituída pela idéia de que o tempo é um fenômeno fractal muito 
complexo, com muitas subidas e descidas de tamanhos variados, 
sobre o qual o universo probabilfstico do devir flui como água 
correndo através de um leito de rio pedregoso. Eu tinha descoberto 
a dimensão fmctal do próprio tempo, uma constante matemática 
que substitui a teoria da probabilidade por um conjumo complexo 
e elegante- na verdade quase mágico - de restrições na expres­
sio da novidade. 

• •• 
Depois da primeira experiSncia com cogumelos em La Chor­

.era, Dcnnis e eu nos envolvemos com duas idéias em particular. O 
tema do "professor" e o tema do "inseto". Podíamos sentir a 
presença avassaladora de alguma entidade inteligente e invisível 
que parecia estar observando e algumas vezes exercendo in!luência 
para nos dirigir gentilmente a uma ruprura. Por causa da natureza 
exótica do barato da DMT, com sua ênfase aparente em temas 
llienígenas, interestelares e relativos a insetos, fomos levados a 
especular que u natureza do profe~sor era mnis nu menos a de um 

'plomata-antropólogo, vindo para nos dar as chaves da cidadania 
áctica. Discutimos essa entidade como sendo um inseto gigante, 

através do rufdo dos insetos na selva ama7.ônica ao meio-dia 
ramos ser capuzes de dlscemir um zumbido profundo que era 

o sinal ligando-nos à entidade no hiperespaço. 
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Essa sensação da presença de um alienígena era algumas vezes 
muito forte, mais forte entre 5 e 10 de março. e a partir daí 
esvaindo-se gradualmente. A imagem do professor inseto deu ori­
gem a numerosas especulações entomológieas: 

Pensávamos, na época. que o proc:csso com o qual estávamos 
envolvidos era parecido ao de dar l luz uma criança, mas também 
se parecia com a metamorfose que ocorre no ciclo vital dos insetos, 
especialmente besouros, mariposas e borboletas. "Sabfamos" que 
a triptamina era importante para a solução dos mistérios enzimáti ­
cos que envolvem a metamorfose. Lembramo-nos de alguns relatos 
não-confirmados sobre a larva de um besouro que seria comida por 
índios do leste do Brasil pelo seu efeito alucinógeno. 

A difraçllo da luz que ocorre em feoõmenos naturais como o 
arco-íris, penas de pavão, certos insetos, e as cores que aparecem 
na superffcie de certos metais durante o aquecimento são temas 
persistentes num estágio particular da obra alquúnica. A cauda 
pavonis (a cauda do pavão) é o esulgio breve que anuncia o 
branqueamento final. Por uma intuição exótica eu "sabia" que a 
ocorrência dessa iridcscência na natureza indicava a presença de 
compostos relacionados à triptamina. Indo mais longe, eu "sabia" 
que a borboleta novo mundo, do gênero Morphoea, caracterizada 
por uma grandeáreadaasaexpressa em brilhante iridescência uul, 
seria um grupo ideal para se conduzir urna pesquisa que iluminasse 
esse campo não-estudado. 

Eu "sabia" que as enzimas ativas na metamorfose dos insetos 
recebia um controle molecular através de ressonância induzida pelo 
zumbido harmônico dos insetos da floresta que tinham triptarnina 
psicoativa em seus corpos. A triptamina atuava para eles como uma 
antena para o sinal de ressonância do spin dos elétrons do DNA 
coletivo, do mesmo modo que aconteceu conosco durante a expe­
riência. E.~se sinal mantém. de alium modo. toda a classe dos 
insetos ajustada num ponto de equilíbrio esulvel na corrente evolu· 
cionária. Essa ooção estranha explicava a noulvel durabilidade da 
adaptação dos 1nsetos que, é verdade. estabilizaram sua estratégia 
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evolucionária básica há algumas centenas de milhões de anos. Essas 
ooções sobre a natureza eram dadas em tom de conversa pela voz 
em minha mente. 

Durante esse tempo, um brilho negro iridescente nos cogume­
los atraiu particularmente meu olhar. Esse efeito ocorria quando os 
Slropharia cubensis nasciam em grupos e cogumelos maiores 
soltavam esporos nos chapéus dos menores. De modo interessante, 
esse mesmo brilho metálico negro azulado estava presente na 
carapaça de um besouro grande e barulhento, membro do gênero 
Buprestidae, que eu havia capturado na floresta no meio da tarde. 
Sabe-se que o material quitinoso que fonna a cobertura externa dos 
iusctos e dos esporos é uma das substâncias com maior densidade 
de elétrons na natureza, sendo, nessa propriedade, semelhante aos 
metais. O professor interno insistiu em que aquele espécime fosse 
malisado em busca de triptaminas psicoativas. Caso fossem encon­
tradas, isso tenderia a confirmar a idéia de que algumas espécies 
responsáveis pelo zumbido na floresta conteriam triptaminas. As 
lriptaminas silo a antena de um sistema bioelelrônico que permite 
aos insetos se afinarem com a harmina presente nos cipós Baniste­
riopsis existentes no local e, através deles. com a rede coletiva de 
DNA. Bu supunha q·ue, se algumas dcssns cspécics ressoassem, 
outras espécies z.umbidoras poderiam se afinar ao sinal molecular 
- amplifican<lo-o e susteotand<H> durante horas todos os dias. As 
JaÇÕCS químicas impulsionadas acusticamente são bem conheci­
das; eu tinha certeza de que, de~-se modo, vários processos vitais 
dos insetos podiam ser acusticamente regulados por algumas espé­
cies. 

*** 

Essas id~ias improváveis e exóticas se desdobraram durante 
lq\leles dias longos e calorentos. enquanto Dennis se confinava à 
lUa rede e eu ficava acocorado na terra ali peno. No terceiro ou no 
quano dia eu tinha aprendido bastante da linguagem nova e pecu-
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liarmente simbólica que ele falava e estava cada vez mais conven­
cido de que através dela podia observá-lo fazendo uma integração 
gradual, ~m progressiva. Freqüentemente surgiam longos silên­
cios entre seus falatórios, e cada um de nós entrava num mundo de 
devaneios pessoais. Várias vezes, nessas ocasiões, cu bailtllva os 
olhos e percebia com uma emoção esquisita que meus dedos 
estavam inconscientemente juntando pequenos gravetos e arru­
mando-os como se fossem fogueiras em miniatura. Essa montagem 
inconsciente de pequenas fogueiras me parecia extraordinária -
interpretei-as como umjoJTO literal das energias organizadoras que 
estavam entrando em IDi.m, vindo de fonte desconhecida, a mesma 
fonte que me supria de energia para que eu pudesse continuar sem 
dormir. 

Ocasionalmente Dennis me interrompia para perguntar se cu 
ou Ev poderíamos fumar um cigarro para ele. Questionando-o. 
ficamos sabendo de sua crença de que. no hiperespaço, a topologia 
de todos os corpos humanos é continua. c com isso ele podia sem 
qualquer esforço absorver o que precisava diretamente de nossos 
corpos. Durante cinco dias a vida prosseguiu assim, um devaneio 
de resolver tudo com palí.'ldromos e trocadilhos. Emitíamos pou­
quíssimas ondas de interação com o "mundo renl" ao redor. Nin­
guém parava para nos olhar, ou ao nosso acampamento. Parecíamos 
ter ficado invisíveis. A manhã do dia 10 de março mudou isso. 

Durante cinco dias eu praticamente não tinha me afastado d:t 
cabana e do pequeno trecho de caminho que a separava da borda 
do pasto; assim, depois do desjejum naquela manhã particularmen­
te clara, conversei com Dennis e vi que ele estava mais calmo c 
mais lúcido do que em qualquer outro momento após a experiênciu. 
Parecia tão tranqüilo e relaxado que cometi o equívoco inevitável 
de achar que tudo estava resolvido. Sal com E v, levando a rede de 
pegar borboletas, para fazer um passeio pela trilha, entrando mais 
fundo na floresta 

Ocaminhoeradeareiabranca, maciacconvidativa,com vários 
centímetros de profundidade em algun~ lugares. Mal tínhamo 

170 



 

andado uns quatrocentos metros quando a luxúria suplantou nosso 
Interesse nos lepidópteros. Para aumentar a emoção havia o risco 
de sermos descobertos por algum witoto que estivesse usando a 
trilha. Mandamos a precaução para o espaço e logo nos perdemos 
um no outro. Naquele cenário verdejante era gostoso abrir e profa­
nar as riquezas felpudas e escorregadias do sexo de Ev. Pensei 
118quilocomo "dar umazinha pelo Vladimir". A luxúria verdejante 
e as borboletas estavam sempre entrelaçadas na mente invejável de 
Nabokov. 

Ficamos fora por meros quarenta minutos, mas na volta encon­
tramos a cabana e a clareira zumbindo com um ar de vazio que 
~ava o coração. Eu não estava mais com medo de que Dennis 

trasse na floresta e se perdesse. Estava convicto de que seu ~ta cio 
mental, qualquer que fosse, não inclufa esse tipo de coisa. O que 
:aalmente temia era que ele pudesse atrair a atenção dos outros para 
DÓS e para a área duvidosa que estávamos investigando. 

Deixando E v no acampamento, para o caso de Dennis aparecer, 
corri para o pasto e atravessei-o até a missão. Enquanto corria dizia 

mim mesmo que ele provavelmente fora procurar Dave e Vanessa, 
que eu iria encontrá-lo com eles. Estava preocupado demais para 
rceber que os sinos da missão, normalmente silenciosos a não ser 

domingos, estavam tocando há algum tempo. Aochegarnotopo 
morro que dava uma visão clara da casa do rio e do lago abaixo 
chorro, vi Vanessa levando Dennis para sua casa. Podia sentir, 

quanto chegava, que a situação era mais diffcil do que eu tinha 
rado. 
Vanessa estava com raiva, e aproveitou a situação para enfatizar 
ponto de vista. Parecia que Dennis tinha saltado de sua rede no 

ento em que E v e eu sunúmos de vista. Fora direto à missão, 
hou a corda do sino que era usado para chamar as pessoas à missa, 
ficou tocando-o furiosamente até que o padre encontrou Vanessa 
Dave, e eles, não tão gentilmente, persuadiram-no a desistir da 
"ncadeira. E o rumor que já circulava, de que um dos participantes 
nossa expedição estava meio pancada, não melhorou nem um 
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pouco eom esse ultraje súbito e totalmente póblico. O delicado 
equillbrio político que eu estabelecera, e que me permitira cuidar 
de DeMiS ao meu modo, estava destrufdo. A idéia de Vanessa, de 
que ele deveria ser levado para a casa do rio, foi trazida à tona e 
endossada pelos padres c, disseram-me, pela polícia. Com a certeza 
íntima de que seria absurdo me preocupar, e admitindo que eu 
perdera completamente o controle da situação, concordei com as 
sugestões. 

Vancssa tinha mais notícias. Um avião estava chegando. Não 
para levar-nos, mas ele permitiria que começássemos nossa retira­
da, já que deixaria um de nós pegar uma carona atravessando os 
cem quilômetros de selva até San Raphacl, onde havfamos deixado 

. parte do equipamento antes de fa.z.er a caminhada para La Cborrera. 
Essa era a única oportunidade de voar, em vez de caminhar de volta, 
att aquele material, e Vanessa insistiu em que dcverfarnos aprovei­
tá-la. Concordei com tudo. Pre>umia que a erupção do milênio logo 
superaria essas preocupações mundanas, mas esse era um fato que 
eu deixaria os outros descobrirem sozinhos enquanto seguiam para 
a dimensão cada vez mais profunda do futuro. 

Dave apresentou-se como volun!Mio para ir no avião - a 
decisão foi tomada quase que de imediato. Ele alcançaria nosso 
equipamento e tomaria providências para subir o rio Putumayo e 
voltar a Bogotá. Iríamos encontrá-lo lá quando, e se, saíssemos da 
floresta por algum meio ainda não muito claro. Anumarnos depres­
sa uma mala. O avião veio deslizando e pouco depoissubiu de novo, 
e agora éramos quatro. 

Dennis foi levado para a casa do rio; Vanessa e Ev tomaram-se 
suas eofenneiras. Eu preferi continuar morando na casa da floresta. 
para que não ficássemos apimados. Continuamos debatendo se a 
direção de seus desvarios era no sentido da melhora ou se ele estava 
apenas afundando cada vez mais no mundo em que se perdera. 
Como moradores de Berkeley todos já havfamos encontrado viti­
mas de ácido, e a comparação do estado de Dennis com aquelas 
almas perdidas não era tranqüilizadora. A mudança de Dcnnis pari' 
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o rio foi wn ponto vital, já que a partir daí os efeitos que os fenômenos 
•viam provocado estavam menos em nossas mentes e mais no 
mundo. 

Durante todo esse tempo continuávamos atrás do objeto lenti­
fonne. O que o professor me dizia nos primeiros dias após a 
llperiência era: "Vocês quase conseguiram; não conseguiram de 
verdade." Ou então usava a metáfora da condensação: "Ela está se 
condensando." Era como uma perfeita metáfora alqufmica. A pedra 
lllá em todos os lugares. Está aqui. 

Dennis dizia: 
- Eu consigo ver a pedra. Está a setenta metros à esquerda; 

perto do poço, pairando acima da água. -Acadadiaeu continuava 
perguntando a ele sobre a pedra, e a cada dia o hidrólito sófico, a 
JllllliCéia universal, ficava mais perto. Surgiam tempestades elétri­
cas esparsas. Aos poucos pereehi que os fenômenos meteorológicos 
lelldiam a se concentrar no sudeste. Comecei a olhar para lá, e 

a-mpre queo fazia. via arro-fris. 
Nossas intuições sobre o que estava acontecendo iam do reli­

llos<~mente profundo ao completamente absurdo. Na tarde de 12 
março Dennis ficou por algumas horas capaz de responder, ain~a 
em código, às perguntas que fazíamos sobre como as coisas lhe 

· am. Essa conversa aconteceu na casa do rio, debaixo da qual 
viam um galo bonito c sua companheira. Talvez fosse o mesmo 

que eu ouvira cantar na madrugada depois da experiência e. 
novo, alguns dias mais tarde. Aquele galo e a galinha possufam 

aparência alerta que já tinha atraído nossos comentários. 
ela tarde Dennis chamou nossa atenção para a pequena gali­
dizendo que se pensássemos nela como arte, a realização que 
representava era imensa. Quem poderia criar uma galinha 

las? Apenas o ser que teria dado fonna ao mundo peculiar no 
bavfamos caído. E quem era ele? Dennis olhou ao redor, 

lpC:CUUlte, mas como não recebeu nenhuma resposta, deu ele 
mo o desfecho: 
- I ames Ioyce. 
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Nos minutos seguintes ele defendeu sua causa. Disse que o 
Finnegans Wake representava a compreensão mais completa da 
relação já encontrada entre a mente humana e o tempo e o espaço 
ao redor, e que portanto Joyce, na hora da morte, recebera o encarso 
de cuidar dessa parte do Universo de Deus. Nesse ponto Dennis 
apenas seguia Whyndham Lewis, que fez Joyce ascender à proe­
minência no mundo após a morte, em seu romance The HumanAge. 

"Jim e Nora", como Dennis chamou a recém-revelada deidade 
e sua consorte, estavam ao mesmo tempo dentro e agindo através 
de tudo em La Chorrera, particularmente nas coisas que Joyce havia 
amado. A pequena galinha como sfmbolo de Anna Li via Plurabelle, 
personagem do Wake, era uma dessas coisas. Era o humor joyceano 
que irradiava a partir de tudo em nosso éden selvagem. Essas idéias 
eram absurdas porém deliciosas, e terminaram por fazer com que 
eu relesse Joyce e o aceitasse como um dos verdadeiros pioneiros 
no mapeamento do hlperespaço. Naquela época, entretanto, elas 
não clarearam muito nossa situação diffcil. 

A partir dessa visão da vida como literatura, Dennis foi em 
frente. Ele me lembrou de que uma das analogias para a pedra 
filosofai, que compartilhávamos em nosso código particular de 
associa9(5es quando éramos crianças, era a pequena chave prateada 
de uma caiu de madeira marchetada, com um compartimento 
secreto, que pertencera ao nosso avô. Lembrei a ele que a chave 
estava perdida desde nossa infância. Eu disse que a capacidade de 
produzir aquela chave agora mesmo provaria a realidade dos pode­
res xamânicos de !>çnnis, o poder de tra!ISCender o tempo e o espaço 
normal. A conversa assumiu a forma de uma sessão de perguntas e 
respostas que terminou com Dcnnis exigindo que eu estendesse 
minha mllo aberta e em seguida batendo sua mão fechada sobre a 
minha, emitindo um guincho alto e ridículo e depositando em minha 
palma uma pequena chave prateada. 

Na hora parecia que um raio tinha caído em minha cabeça. 
Estávamos a centenas de quilômetros de qualquer lugar. Ele estava 
praticamente nu, e mesmo assim a chave diante de mim era indis 
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tingu.tvel da que ficara em minhas memórias de infância. Será que 
ele tinha guardado a chave durante todos aqueles anos só para 
apresentá-la agora, no meio da Amaz.õnia, e distorcer completa­
mente minha noção de realidade? Ou seria apenas uma chave 
semelhante, que DennislevavaquandochegamosàAméricadoSul, 
JD8S que eu ainda não tinha percebido a~ ele apresentá-la? Parecia 
iJnprovável. Ele estava confinado a um quano longe de nosso 
equipamento, e era difícil imaginá-lo suficientemente calmo c 
organizado para ir até a bagagem e cuidadosamente pegar a chave 
escondida. E, de qualquer modo, fui eu quem havia pensado em 
pedir a chave; será que Dennis tinha de algum modo me induzido 
1 pedir o único objeto que ele trouxera, só para me enganar? Essa 
questão da chave prateada, fosse ela a original ou não. nunca teve 
uma explicaçlio satisfatória. A caixa original estava perdida há 
muito tempo, de modo que a chave jamais foi testada. Uma última 
liOCa irõnJca acrescenta-se ao episódio pelo fato de que Dennis e eu 
«amos fl!s das histórias de H. P. Lovecraft, e conhecíamos seu 
conto "Through Lhe Gates of the Silver Key" (Através dos Portões 
da Chave Prateada), uma históra que fervilhava com muitas dimcn­
IOes, seres estranhos, uma escala de tempo cósmica e aventureiros 
1111pedemidos c excên!Pcos como nós. 

Depois de Dennis ser levado para a casa do rio não houve mais 
.. ecess:idade de eu ficar de vigl1ia à noite. Mas continuei sem 

isar donnir. Na verdade eu ficava todos os dias esperando o 
nto em que todo mundo iria embora e eu teria longas horas 

pensamentos deliciosos e em silêncio. Como o espírito da raposa 
I Ching, que anda eternamente sobre a grama brilhante da noite, 
vagueava nos pastos e nas trilhas ao redor de La Chorrcra. 

Alaumas vezes me sentava durante horas diante da árvore marcada 
as iniciais A M A, olhando vastas mandalas de tempo e espaço 
do e brilhando em volta de nürn. Às vezes percorria longas 
cias com a cabeça inclinada para trás, olhando as estrelas 
'das. Sem qualquer esforço a coisa profunda que compartilha­

minha mente acendia para mim as constelações e me mostrava 
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a enorme máquina zodiacal do destino este lar, que devia ter chega­
do aos antigos com a mesma força sugestiva. 

Mergulhei em milhões de imagens da humanidade em todos os 
tempos e lugares, compreendendo e-ainda assim - lutando com 
os enigmas insobíveis do Ser e do destino humano. Foi durante 
aquelas noites aveludadas, coalhadas de estrelas, que me senti mais 
próximo de entender o mistério tripartite da pedra filosofai, do 
Outro Alienígena e da alma humana. Há alguma coisa humana que 
transcende a vida e a morte. Algo que tem vontade, motivação e um 
poder enorme. E que está conosco agora. 

Sob certas condições o poder manipulativo da consciência sai 
do corpo e entra no mundo. Então o mundo obedece à vontade da 
consciência até o ponto em que a inércia das leis pree1Óstentes da 
ffsica podem ser superadas. A inércia é superada pela consciência 
determinando o surgimento de fenômenos microffsicos normal­
mente aleatórios. Com o tempo a deflexão dos microeventos. 
tirando-os de sua característica aleatória, é cumulativa, de modo 
que, eventualmente, o efeito dessas deflexõcs é a mudança do curso 
dos eventos também em fenômenos físicos mais amplos. Aparen­
temente, quando o desejo quer se tornar realidade, a paciência é 
tudo. 

Será apenas fantasia um homem adulto tentando explicar a si 
próprio como os desejos podem se realizar? Creio que não. Eu 
passei por isso, e sei que, quanto maior o tempo que a consciência 
tem para fazer sentir seus efeitos, maior se toma a possibilidade de 
que tal evento venha a acontecer. É como se uma pressão sutil em 
dirco;ão a um objetivo dado provocasse uma s6rie de microdesvios 
levando a uma situação não-aleatória e antientrópica: um desejo 
tornado realidade. E confesso que o desejo de realizar desejos foi 
sempre como um vento soprando às minhas costas. Lembro-me de 
ser tão pequeno que minha mãe ainda me fazia dormir no colo, e 
ela se curvava sobre mim sussurrando a velha cantiga de ninar "Se 
os desejos fossem cavalos, os mendigos iriam galopar". Eu podia 
cantá-la antes de entendê-la. De fato ainda estou tentando entender. 
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Agora acho que deve ser assim que a consciência age dentro 
do cérebro, onde matéria e energia estão num estado mais solto e 
dinimico do que no resto da natureza. é fácil para a consciência 
dirigir o flUJI:O elétrico no sistema oervoso central (se bem que não 
lelllOs idéia de como isso éfeito); menos fácil para ela é mover não 
elétrons, mas todo o sistema atômico que se espalha no 1emp0 e no 
espaço. Isso pode explicar porque é fácil formar um pensamento, 
mas realizar desejos demora mais tempo. 

Eu pensava nessas coisas durante as longas noites estreladas 
em La Cborrera, quando o âmago do mistério do Ser pare:ia a ponto 
de entregar-se a mim. O ouro alquímico sempre escorria por entre 
meus dedos. Eu tinha certeza de que, se pudesse fazer uma liga de 
ouro alqufmico, esperança e imaginação. ele não desapaeceria. 

Vi que há uma interfase entre a consciência ativa no mundo e 
a consciência ativa no sistema nervoso central, agindo através da 
illlermediação do ootpO. Essa interfase 6 a Linguagem. Para usar a 
linguagem, a consciência informa ao cérebro para que ele informe 
ao cotpO para que este coloque coerência no movimento aleatório 
das moléculas de ar ao redor. Essa coerência é dada pela consciên­
cia, na forma de uma palavra. Nenhuma das leis ffsicas atuando nas 
moléculas de ar foi violada, porque o padrl!o coerente de compor­
tamento das moléculas se deve a uma aplicação de energia- uma 
llplicação de energia que foi iniciada por um ato da voDiade cons­
ciente. A vontade não é um item no conjunto de ferramentas da 
a plicação científica. 

Assim a linguagem é vista como uma espécie de habilidade 
parapsicológica, já que envolve ação a distância e telecinese, ainda 
que transdul.ida pela voz. Talvez sob a influência da psilocibina 
\ll1la energizaçilo enorme da vontade possa ser vocalmente transdu­
zida para o mundo, onde ela pode fazer mais do que imprimir um 
liDai no movimento aleatório das moléculas de ar. Talvez, ao invés 
disso, um sinal visível possa ser transduzido e aparecer. através de 
m ud4nças apropriadas de refraçllo nas moléculas de ar nas proxi­
midades. 
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A própria linguagem nonnal algumas vezes é vista afetando o 
índice de refração do ar diante da boca de quem fala. De perfil, uma 
pessoa que fala é vista algumas vezes gerando uma ondulação no 
ar diante da boca, parecido com o tremular de uma miragem sobre 
uma estrada quente. Talvez essa seja uma indicação do potencial 
oculto que a linguagem tem para ir além de sua função de simbolizar 
a realidade, passando a significá-la. O resultado seria um Lcgos 
maisperfeito- umLcgoscapazderegularaatividadedoegocomo 
ele existe na soma total dos indivíduos que vivem num determinado 
momento. É como um deus; é o deus humano. É uma coisa que .irá 
aeonteeer ao destino humano no futuro e, porque vai acontecer, está 
acontecendo. Nada vem sem ser anunciado. O modelo ontológico 
das dimensões mais elevadas para as quais a humanidade é empur­
rada está sendo antecipado pela singularidade que chamamos de ··o 
totalmente Outro", ou o alienígena. O alienígena está ensinando 
uma coisa através de seu programa de oonsolidação: está nos 
preparando para enfrentannos a faceta divina que está em nós 
mesmos, que nossas explorações da nature2a da vida e da matéria 
estão em vias de revelar. 

Esse era o tipo de conversa de nosso esgotado grupo de aven­
tureiros. Há quan.to tempo parecíamos ter chegado a La Chorrera! 
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Capítulo 15 

UM PRATO CHEIO DE 
SEGREDOS 

O trJo p/(mejamcM nosscJ purlhlu, cu emxmtro um disco 
t'<Kldor, c loorias brotam como cagumdos ••>quanto t'Ohamo.s 
a .B.kky. 

Ü me DE MARÇO FOI DIA DB WA CHEIA. Passou sem grandes 
vidades depois da aventura de Oennis com o sino da missão, o 

significa que agora recocdo pouca coisa do que aconteceu. 
uei em êxtase. certo de que ia tudo bem, de qual ml!o da coisa 

que lidávamos estava para nos dar um toque definitivo. 
No final da tarde do dia seguinte E v saiu da casa do rio, veio 
ver. Pediu que eu fosse com ela, para jantannos todos juntos. 
onstrava a tensão pela qual estávamos passando. Não havia 

vida de que o que vinha acontecendo conosco, fosse o que fosse, 
empurrava até o limite daquilo que podíamos assimilar sem 

reagir contra. Enquanto voltávamos pelo pasto a atmosfera 
cia ainda mais viva e agitada do que o normal, com nuvens se 

hiplicaodo e névoa em movimento. Ev apontou para o sude~te, 
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onde uma massa de estratos-cúmulos negros se agitava e borbulha­
va em grande altitude. Olhamos por alguns instantes, e aquilo se 
tomou uma vasta nuvem em forma de cogumelo- como o resuJ. 
tado de uma explosão termonuclear. A impressão era espantosa, e 
Ev me lembrou das palavras de Dennis com relação à Srrophilrill 
cub<'nsis; ele dizi~ que era o cogumelo do f1111 da história. Para ele 
a forma da nuvem atômica era um trocadilho, feito pela ffsiea e pela 
biofísica, sobre os poderes transformadores dos Stropharia e de sua 
erupção na história da humanidade. 

Enquanto olhávamos, subitamente Ev ficoo sem fôlego. Da 
base fervilhante da nuvem saiu o que parecia uma coluna de luz que 
se manteve por algum tempo, e não era meramente um relâmpago. 
Achamos düTcil ver aquilo como um raio de luz do sol, já que em 
fim de tarde e o sol se encontrava no oeste. A nuvem estava no 
sudeste. Nós a observamos por cerca de um minuto. Então aquilo 
parou de sllbito. Ev ficou abalada. Muito mais do que com a 
aparência congelada do rio; aquilo era de uma ordem empírica 
diferente de qualquer coisa que ela experimentara em La Chorrera. 

Chegando à fogueira junto à casa do rio. ficamos sabendo que 
Vanessa estivera na missão com o Padre José María, falando pelo 
rádio com o piloto que levara Dave para longe do grupo. O piloto 
estava disposto a seguir o objetivo de Vanessa e a pensar em nós 
como uma emergência não muito drástica. Prometeu voltar dentrO 
de alguns dias e levar-nos. Fiquei infeliz com esses arranjos. Sabia 
que nós, os gringos, ficaóarnos desacreditados perante as pessoa.~ 
do local quando elas soubessem de nossa necessidade dessa carona 
aérea. Além disso eu não compartilhava a fé de Vanessa, achando 
que Dennis precisava, para voltar ao normal, entrar no mundo da 
psiquiatria moderna. Mas não havia nada a fazer, e assim jantamos 
em silêncio, cada um perdido em pensamentos particulares. 

No dia seguinte deveríamos empacotar todo o equipamento e 
levá-lo para a casa do rio. ficando a postos para um vôo que podi3 
chegar, sem ser anunciado, a qualquer momento. Já estávamos nos 
preparando para 5all" do vórtice em La Chorrera. 
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O óoico momento de humor da noite foi dado pela animada 
descrição que E v fez de Dennis fugindo da guarda de Vanessa, e 
saindo escondido na noite anterior para entrar em silêncio na casa 
de alguns colonistas colombianos, que acordaram para encontrá-lo 
sentado tão despretensiosamente como se fosse uma peça de mo­
bília. Quando a história terminou, suas dimensões não-expressas 
voltaram a se revolver em cada uma de nossas mentes. 

O dia seguinte foi 13 de março. O acampamento na floresta, o 
lugar aparentemente abençoado onde ocorrera a experiência trans­
fonnadora, estava desmantelado. Todos os artefatos que o diferen­
çavam de dózias de outras cabanas witoto haviam sido retirados, e 
o lugar voltara a seu anonimato nativo. Do lado de fora, numa pilha, 
deixamos para trás um monte de coisas, já que nossa evacuação 
forçada no avião contaria com muito pouco espaço; alguns espéci­
mes de plantas e insetos iriam conosco, as máquinas fotográficas, 
os cadernos com anotações sobre a experiência, e só. As coisas que 
deixamos foram rapidamente assimiladas pelos tolerantes witoto, 
donos do local onde fora realizada nossa tentativa de sondagem no 
biperespaço. 

Estávamos todos instalados na casa do rio, prontos para ir assim 
que o avião aparecesse: Tudo parecia estar seguindo espontanea­
mente seu curso. Nadávamos no rio e sentávamos nas pedras, 
examinando o céu e tentando ouvir o rufdo do pequeno hidroplano. 
Assim passou-se a tarde. Até mesmo Dennis estava quieto, depois 
de um episódio no início da manhã em que metodicamente jogara 
pela janela tudo que havia dentro do quarto, a ponto de arrancar a 
própria janela e atirá-Ia por cima do resto. 

Por volta das quatro da tarde eu estava deitado a uns seis metros 
da margem do rio. Pensava numa caminhada feita dois dias antes, 
quando cada passo que me aproximava da água parecia trazer mais 
rimas e ritmo ao meu pensamento. Vindo de lugar nenhum eu 
parecia lembrar um velho ditado celta comentado por Robert Gra­
ves: "A poesia é feita à beira de água corrente." Achei que tinha 
algo a ver com isso, e estava pensando a respe1to. Vanessa e Ev 
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tomavam banho na minha frente, à beira d'água. Diretamente acima 
do rio estava o oéu do sudeste, no qual apenas vinte e quatro horas 
antes Ev e eu tínhamos visto a nuvem com o raio de luz. 

Eu olhava naquela direçiio quando percebi o que pensei ser o 
débil infcio de um arro-fris; um lugar baiJto no céu, jmto ao 
horizonte, onde parecia haver o leve toque de um espectro lumino­
so. Depois de alguns segundos chamei as duas mulheres e perguntei 
se elas estav~tm vendo um arco-fris do outro lado do rio. Elas 
olharam por um momento e ambas disseram que não viam nada. 
Não insisti. Ao invés disso, fiquei olhando aquele ponto do céu. 
Nessa época eu tinha parado de tentar forçar minha opinilo sobre 
us pessoas. Já estava sendo visto como pirado, não propriamente 
incoerente, mas indigno de confiança porque acreditava nessaç 
coisas esquisitas. Esse era o meu defeito. 

Fiquei olhando para o outrO lado do rio e vi a coisa se intensi­
ficar. Estava extraordinariamente interessado em tudo que se pas­
sava. Naquele cenário pastoral parecia haver uma grande revelação 
sendo fermentada. Olhei e vi as cores se aprofundarem; o arco não 
chegou a se formar, mas o aprofundamento das cores era bastante 
definido. De novo perguntei se as mulheres viam o arco-fris do 
outro lado do rio. De novo a olhada rápida. E? Maravilha! 

-É, estamos vendo. Não é grande coisa, é? 
A parte de minha imaginação hiperativa que ficava buscando 

pistaS saltou num instante para esse detalhe. Sim, primeiro uma 
nuvem com um facho de luz; agora um trecho de luz desmembrada 
em espectro no mesmo ponto do oéu. Eu tinha a forte sensação do 
olho-no·c~u aproximando-se de meus pensamentos e observando 
satisfeito enquanto eu compreendia a importância do sudeste e de 
vigiar, de focaliw minha atenção naquele ponto. Em minha mente, 
o professor disse: "Esse é o lugar. Esse é o sinal. Vigie aqui. •· 

Não falei nada a ninguém, mas resolvi não passar aquela noite 
insonedomesmomodoquepassaraasootras;andandonoscampos 
como o espfrito-raposa ou meditando no clwrro. Em vez disso irill 
sentar-me ali onde o lago se esvaztava e o lgara-Paraná reassurru" 
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seu curso lânguido. Aqui, no atracadouro vinte metros abaixo da 
casa do rio, descendo um barranco enlameado, eu me sentaria para 
passar a noite e vigiar. 

• •• 

Fiquei toda a noite sentado, revendo as coisas que haviam 
acontecido, parecendo dividir minha consciência e mandá-la ao 
mesmo tempo para trás, através de minha árvore genealógica. e para 
o futuro. Parecia ver todos os anos que ainda viriam; vi que desse 
contato surgia uma tecnologia, nossas carreiras sendo realizadas 
llravts do espaço e do tempo, e a justificação final quando o mundo 
percebesse a verdade da natureza transdimensional das visões pro­
YOCadas pelo Srropharia e a verdadeira proximidade dos mundos 
que elas abri:un. Eu passmu a acredi!M quo o contato oom uma 
~ie inteligente e absolutamente alienígena estava-se iniciando 
para a humanidade. SUrgindo da longa noite do tempo cósmico 
parecia que a novidade das novidades, o momento do contato de 
mentes vindas de planos absolutamente diversos, estava começando. 

Éramos os primeiros a fazer contato com essa outra espécie. 
Era a coisa de fato. Tínhamos vindo à selva equatorial para explorar 
• dimensões vislumbradas no êxtase da triptamína, e lá, no escuro 
do coração da Amazônia, fomos encontrados e tocados por aquela 

a de vida exótica e antiqü!ssima, que agora acordava para a 
ncialidade global de um relacionamento simbiótico com a 

bumanidade tecnológica Durante toda a noite longas visões de 
· sagens estranhas e deduções brotavam em mim. Via máquinas 

Jigantescas e mundos de formas vegetais e mecânicas em escalas 
inconcebivelmente vastas. O tempo, parecendo ágata brilhante, 

cia jorrar em mim como superfluidos vivos que habitavam 
giões onfricas de pressões terríveis e frio absoluto. E vi o plano, 
plano majestoso. Enfim. Foi um extase, um êxtase que durou 
rase pOso selo da completude em toda a minha vida anterior. No 

final me se nu renasc1do; mas não sabia como o quê. 
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No cinza de um falso alvorecer a onda de imagens internas se 
dissipou. Levantei-me de onde estivera sentado durante horas e me 
espreguicei. O céu estava claro, mas era muito cedo e as estrelas 
ai mia uriUn•vwu fra\:as no oeste. No sudo;,;te - a direçao em que 
minha atenção fora focalizada-, o céu estava claro a não ser por 
wna linha de neblina ou névoa rasteira, paralela ao horizonte logo 
acima das árvores do outro lado do rio. Talvez a uns oitocentos 
metros de distância. Enquanto me espreguiçava, ficmdo de pé 
sobre a pedra chata onde estivera sentado, percebi que a linha de 
névoa parecia ter ficado mais escura, e agora parecia estar se 
agitando, ou girando no mesmo lugar. Olhei atentamen1e enquanto 
a néYoa que se enrolava partiu-se em dois pedaços e cada uma 
dessa; nuvens menores também se dividiu. Demorou apenas cerca 
de um minuto para acontecer essas mudanças, e agora eu estava 
olhando para quatro nuvens em forma de lente, do mesmo tamanho, 
pairando enfileiradas ligeiramente acima do horizonte a uns oito­
centos metros de distância Uma onda de excitação me varreu, 
seguida por outra de puro medo. Eu estava colado naquele lugar, 
incapaz de me mexer, como se fosse um sonho. 

Enquanto olhava, as nuvens voltaram a se juntar nos próximos 
dois minutos, do mesmo modo como haviam se separado. A sime­
tria dessa divisão e reaglutinação, e o fato das nuveas menores 
serem todas do mesmo tamanho, deu àquilo um ar misterioso, como 
se a própria natUreza se tornasse de súbito a ferramenta de uma 
entidade organizadora invisível. Enquanto as nuvens sereaglutina­
vam, pareceram ficar ainda mais escuras e opacas. Quando se 
t()l'l)OU uma só, aquela nuvem pareceu girar para dentro como um 
tomado ou uma tromba-d'água. Pensei de súbito que talvez fosse 
uma lromba-d' água, algo que eu nunca vira. Mas ao mesmo tempo 
em que o pensamento se formava, ouvi wn zumbido ululante e 
muito agudo, vindo do topo das árvores, obviamente da direção da 
coisa que eu estava observando. 

V'uei-me e olhei rapidamente para a casa do rio, vinte metros 
atrás de mim, acima do barranco. Avaliei se teria tempo de correr 
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e acordar alguém e obter a confirmação do que estava acontecen­
do. Para acordar alguém eu teria de subir o barranco usando mãos 
e pés e, conseqüentemente, tirar meus olhos da coisa. No espaço 
de um instante decidi que não podia parar de observar. Tentei dar 
um grito, mas não saiu nenhum som de minha garganta apertada 
pelo medo. 

O som de sirene ficou rapidamente mais agudo e, de fato, tudo 
parecia estar acelerando. Sem dá vida a nuvem móvel estava ficando 
rapidamente maior, vindo direto para o lugar onde eu me encontra­
va. Senti as pernas amolecerem e me sentei, tremendo terrivelmen­
te. Pela primeira vez acreditava em tudo que acontecera conosco e 
sabia que a concrescência estava em vias de me arrebatar. Os 
detalhes pareciam se solidificar enquanto aquilo se aproximava. 
Passou direto acima de minha cabeça, a uns sessenta metros de 
altitude, fez uma subida inclinada e perdeu-se de vista sobre a borda 
do barranco atrás de mim. 

No 11ltimo momento antes daquilo desaparecer, abri completa­
mente os sentidos e vi com clareza. Era uma máquina em forma de 
prato que girava lentamente, com luzes suaves e discretas, azuis e 
laranja. Enquanto passava por cima de mim vi chanfros simétricos 
na parte de baixo. O som que fazia era o uí, uí, uí, dos discos 
wadores de ficção científica. 

Minhas emoções estavam confusas. A princfpio fiquei atell'O­
rizado, mas quandosoubequeaquiloque estava no céu, fosse o que 
fosse, não iria me levar, me desapontei. Estava espantado e tentando 
lembrar o mais claramente possfvel o que vira. Seria real, no sentido 
em que essa pergunta é feita a respeito de OVNis, mesas e cadeiras? 
Pelo que sei. ninguém viu aquela coisa. Acho que se tivesse havido 
outros observadores eles teriam informado exatamente o que infor­
mei, mas quanto a ser "real", o que se pode dizer? Vi essa coisa 
transformando-se a partir de um pedaço de nuvem, até virar uma 
espécie de aeronave cheia de rebites. Aquela coisa era mais verda­
deira em forma de nuvem ou de aeronave? Seria uma alucinação? 
Contra meu testemunho pode ser colocado minha admitida falta de 
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sono e nosso envolvimento com plantas psicodélicas. Se bem que. 
curiosamente, esse tiltimo ponto possa ser interpretado a meu favor. 
Sou familiarizado, através de experiência direta, com todas as 
classes conhecidas de alucinógenos. O que vi naquela manhã não 
se encaixa em nenhuma das categorias de imagens alucinatórias 
com as quais sou familiarizado. 

E também é contrário ao meu testemunho o inevitável detalhe 
desconexo que parece tomar absurdo todo o incidente. É que, 
quando o disco passou acima de minha cabeça. eu o vi com clareza 
suficiente para julgar que fosse idêntico ao OVNI com três semies­
feras na parte inferior que aparece numa foto famosa de George 
Adamsky, e que é lida amplamente como fraude. E!u nllo tinha 
acompanhado de peno a notícia, mas aceitei a opinião de um 
especialista dizendo que o que Adamsky fotografara era a cober­
tura de um a~pirador de pó Hoover. Mas vi o mesmo objeto no céu 
acima de La Chorrera. Seria um fato retirado de minha infllncia de 
enmsiasta por OVNis? Algo tão facilmente retirado de minha 
mente como pareceu acontecer com outras lembranças? Minha 
noção estereotipada de um OVNI, apesar de desmascarada, apa­
receu no céu. Ao surgir numa forma que lança dúvidas sobre o que 
parece ser, aquilo alcança uma dissonância cognitiva mais com­
pleta do que se sua aparente estranheza fosse totalmente convin­
cente. 

Aquilo era, caso você me pergunte-e na verdade não há mais 
ninguém a quem perguntar - , uma imagem holográfica de uma 
perfeiç!lo técnica Impossível hoje em dia na ~erra ou a manifestaçllo 
de algo que, naquela ocasião, escolheu começar como névoa e 
terminar como máquina, mas que poderia ter aparecido sob qual­
quer forma, uma manifestação do controle onisciente que algo 
bem-humorado tem sobre o mundo da forma e da matéria. 

Não era uma miragem convencional. Anos mas tarde me ocorre 
que talvez fosse um tipo de miragem ainda desconhecida para nós 
- uma miragem temporal. A miragem comum é a imagem inver­
tida da água ou de um lugar distante. A causa é a distorção da luz 

186 



 

através de níveis alternados de ar quente e frio. Em Benares, na 
fndía, vi uma imagem tripla da cidade suspensa sobre a superfície 
do rio Ganges. Mas uma miragem temporal é coisa diferente; é a 
imagem lenticular de um tempo e de um lugar distantes. Sua causa 
édescoohecida.Oquefazamiragemoomumeatemporalmembros 
da mesma classe de eventos é que ambos os tipos exigem a 
intercessão da mente humana para ellistir. Certas áreas do mundo 
possuem condições locais que as tomam propícias a miragens; será 
que aconteceo mesmo com miragens temporllis?Ouseráque talvez 
a miragem temporal seja um fenômeno natural, e que o OVNI seja 
um artefato resultante da miragem temporal sendo usada ou expe­
rimentada através de alguma tecnologia futura? 

Creio que esta ó:tima afinnação está peno do alvo. O OVNl é 
um reOexo de um a..-ontecimento futuro que promete o eventual 
domínio do tempo, do espaço c da malt!ria por parte da humanidade. 
Nós, em uu»a teuwlivtt desajeitadtt de sondar esses mistérios, 
pudemos induz.ir a natureza a emitir essa grante centelha de pura 
contradição a partir da retona negra onde ela elabora a química do 
milênio. é extremamente importante que tenhamos sido capazes de 
fazer isso. Para mim significa que estávamos na pista cena; o 
cogumelo Stropharia cubensis é um banco de memória da história 
pláctica. Alienígena, mas cheio de promessas, ele escancara um 
potencial de compreensão que irá varrer as preocupações mesqui­
nhas da terra e da humanidade presa à história. 

Em La Chorrera eu só tinha a convicção pessoal e isolada de 
que nossa abordagem daria resultados; agora, enquanto nossas 
idéias encontram uma pequena comunidade que compartilha essas 
intuiçõe.~. estou ainda mais seguro de que a resposta a todos os 
mistérios que nós proclamamos para desequilibrar nossa visão de 
mundo serilo compreendidas quando olharmos dentro de nós mes­
mos. Quando olhamos para dentro de nós mesmos usando psiloci­
bina, descobrimos que não precisamos olhar para fora. em direção 
l fútil promessa de uma vida que gira ao redor de estrelas distantes 
para mitigar nossa solidão cósmica. Devemos olhar para dentro; os 
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caminhos do coração levam a universos próximos. cheios de vida 
e de afeiçllo pela humanidade . 

••• 
O contato com o OVNI marcou. para mim, a culminância de 

nosso trabalho em La Chorrera. Meu contato com o disco aconteceu 
na alvorada de 14 de março. Às onze da manhã seguinte o avião 
chegou, sem ser anunciado, mas não sem ser esperado. Vanessa 
vinha antecipando aquilo há três dias. Foi questão de momentos 
subir a bordo depois de diur adeus aos padres e à polícia: todos 
haviam sido muito pacientes com nosso grupo colorido e com suas 
preocupações incomuns. Apenas em visões meus olhos haviam 
pousado, nos tempos recentes. em coisas como o material de que 
erafeitoopequenoavião-superffciesdcacdlicoaltamentepolido 
que cobriam máquinas e coisas impermeáveis à radiação ultravio­
leta; aquilo que o povo da Amazônia chama de "pele.de-facão". 
Era um lembrete das coisas para as quais estávamos voltando. 

Dennis estava no seu melhor comportamento. Afora o comen­
tário, enquanto subfamos a bordo, de que um aeroplano era a 
condensação parcial de um di..co voador, ele falou pouco. Um 
rugido do motor, uma puxada firme do manche, e nós e nosso 
legendário piloto da seiva estávamos no ar. Circulamos ao redor da 
missão antes de seguirmos o lgara-Paranli de volta ao Putumayo e 
à versão de civilização que a cidade de Letícia podia se dar ao luxo 
de ter. Que mundo pequeno é La Chorrera, deixado para trlis na 
selva sem marcas depois de apenas um vislumbre de construções e 
gado zebu descansando em pastos verdes, como bolas de sorvete 
de baunilha derretendo. Imaginei que aquilo que havíamos tocado 
e que nos havia tocado, o que quer que fosse, estava ficando para 
trlis. 

Ficamos dois dias em Letícia, dias em que Dennis mostrou uma 
melhora nítida enquanto o resto de nós se desgarrava para distâncias 
variadas uns com relação aos outros. Era quase um esforço par 
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compensar a intimidade excessiva que o isolamento da expedição 
tomara necessária. A coisa mais estranha com relação a Letícia 6 
que mal safmos do avião encontramos Jack e Ruby, um casal 
americano que acabara de alugar por algumas semanas o aparta­
mento de Ev em Bogotá. Eu tinha achado estranha a combinaç!lo 
de nomes quando os conheci seis semanas antes, e agora o fato de 
que estavam praticamente nos esperdodo em Leticia fez aumentar 
a estrdnheza. Era uma coisa que eu não conseguia entender muito 
bem. 

Ao chegarmos a Bogotá, Dennis estava quase completamente 
de volta ao normal, dando peso à idéia de que alguma fonna de 
desequillbrio qufmico temporário havia sido responsável por sua 
RaÇllO, ao invés do surgimento de wn estrutura de personalidade 
cronicamente desequilibrada. Ele ficava muito abalado e irritado 

m qualquer menção a ligações supercondutivas quadridimensio­
aais, ayahuasca ou xamanismo. Dizia: 

- Olha, eu já tive o suficiente disso. -E era verdade. 
Ele estava praticamente normal, mas eu me encontrava apenas 

,110 infcio de um período, que duraria anos, de pensamentos inco­
uns - o estado de suspensão da descrença que deu origem às 
ias relativas ao tempo que estão em The lnvisible Landscape. 
No dia 20 de março houve um consenso geral de que Dennis 

tava totalmente de volta conosco. Foi uma ocasião de grande 
licidade e celebramos num dos melhores restaurantes de Bogotá. 
· um feito gigantesco poder permitir que a reversão se fizesse 
inha, sem a influência agravante das técnicas modernas de 

stabelecimento da saúde mental. A provação que todo xaroã deve 
entar em lugares ermos fora vencida. Fora dado um passo no 

piDlll· liDO do conhecimento. 
No dia 21 de março fiz uma anotação no diário- a primeira 

semanas e a única que eu teria condições de fazer em mais vários 
s. Escrevi isso: 
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21 de março de 1971 

Fot deuu<te dias dude 4 de março t da concrukaçiio da am~1111d. 
Se mJendi mals ou ~Mnos corrrtammle tllt/trt&nmo, então amonh4. o 
dicimo t>itai'O dia, ir6 marmr a/gJtmtlpo de melo cominhone= experil/1-
cia. PTn~tjo que amanJr4 Dmnis ird •'Ditar ao ctndrio pJico16gico tm que 
estova an111 tk 11 de março, st bem que I pos.fvel que. ao invú de uma 
amnésia residual com niDção aos eventos em IA Chornra. ele tenha uma 
c.ompreens/Jo cada \-"et maior do experimtnl() que criou. As últimas sema~ 

lUIS foram an.sustiantes, e aparentemente tram compostos de /4nlos tem· 
pos, lugttffS e menJt.v que foi impossível fal.tr um relato racionaJ. Apenas 
o Fonnegans Wakc dó alguma idéia da reolldad• tio paradox<)(JUt e;rporl­
men tamos tm vlrtutk tk atraveswrmos a face dupio. do tempo . • 4 despeito 
de mal-tnrtndidos anteriores e tk proftí*s .,.,neas reio.tí•·as aos ciclos 
de tempo e de rulmeros atuando dentro do fen6meno, agora at:redita que 
nessa deuuett dias experinlentamos-a Indo qut alg"""" •·eus ccrrrn­
do para trds e d«erto ttu1T'I1Je1Mntt condmsado - bo<J porte de 11m ciclo 
totol. • podtmos começar a prewtr tk um modo WJgo os n'tntos dos 
pnirlmos vinte dias, mais ou mtnos, e ter alguma idéia do natu/OW 
aproximada e do direção do Obra. 

Essa anotação no diário deixa claro que, enquanto Dennis 
estava se recuperando de sua submersão na luta titânica, eu estava 
no meio de uma luta pessoal. Fora apanhado num mergulho obses­
sivo, quase uma meditação forçada, sobre a natureza do tempo. As 
preocupações comuns da vida cotidiana deixaram de ter importân· 
cia. Minha atençl!o era inteiramente exigida por meus esforços de 
construirumnovomodelodoqueénaverdadeotempo.Chamavam 
minha atençilo ressonâncias. recorrências c a idéia de que os con­
juntos de eventos eram resultado de padrões de interferência cujas 
fontes estavam temporal e causalmente distantes. Naquelas primei­
ras especulações imaginei um ciclo mítico precisando de 40 dias 
para s.e completar. Foi só mais tarde, quando comecei a me impres­
sionar com a natureza dos ciclos temporais - nalllreza calêndrica 
e relacionada ao DNA-que dirigi minha atenção aos ciclos de 64 
dias. Foi isso que eventualmente me levou a me voltar para o I 
Ching. Naquelas primeiras idéias só há uma vaguíssima sugestão 
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da teoria eventual em seus detalhes operacionais; mas ainda assim 
o objetivo é claramente o mesmo. Ressonâncias, padrões de inter­
ferência e retornos fractais de tempos dentro de tempos - esses 
eram os materiais com os quais comecei a construir. Eventualmen­
te, depois de alguns anos de trabalho, o resultado chegaria a uma 
certa elegância Entretanto essa elegância estava reservada ao fu­
turo; a primeira concepção era crua, auto-referente e idiossincráti­
ca. Foi apenas a minha fé de que ela poderia ser racionalmente 
compreensível aos outros que me segurou durante os vários anos 
necessários para transfonnar a intuição original num conjunto de 
proposições formais. 

O resto daquele mês de março foi na maior parte passado em 
Bogotá. Um tempo aterrorizante. O frenesi urbano de urna cidade 
modema e apinhada não era leve sobre nossas perce~'Ões sensibiliza­
das pela selva. Deruús parecia bastante nonnal, ainda que enfraqueci­
do e sóbrio. Não havia qualquer mensagem de Dave, e Vanessa tinha 
voltado aos Estados Urudos. No dia 29 Dennis seguiu o exemplo dela 
e voou para o Colorado. Eu insisti com Ev para irmos ao sul da 
Colômbia, de modo a simplesmente ter tempo de refletir. Fi :remos isso. 
Revi todo o incidente em La Chorrera sem nenhuma idéia nova, e 
concluí que algum tipo de gravidade psíquica estava nos empurrando 
pam ca~a. No dia 13 de abril, na véspera de completar um mês de meu 
contato com o OVNI, chegamos em Berkeley. 

Foi uma visita curta e difícil. Eu estava começando a enxergar o 
vago perfil do que se tomaria a teoria de Onda Temporal do I Ching. 
Nessa época foram feitos os primeiros mapas da lúerarquia dos 
hexagr.unas do I Ching, que eventualmente deram origem ao progr.t­
ma de computador que chamei de Timewave Zero. Ficava longe da~ 
pessoas. Estava totalmente imerso em meu traballio; não tinha inte­
ressenempaciênciaparanad.amais.Estavapresoaumamaniacriativa 
mais extrema do que eu imaginava possível. Cada conversa sobre esse 
assunto parecia abrir vastos golfos de mal-entendidos. 

O mais grotesco desses incidentes envolveu meu esforço de 
obter feedback de nossas idéias com o que eu achava serem os 
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"verdadeiros especialistas". Essa noção equivocada me levou, 
num dia perfeito de maio, a ir ao Laboratório Donnor de Virologia 
e Bactcriología no campus da Universidade da Califórnia, em 
Berkeley. Antes eu marcara um encontro com o Dr. Gunther Stent, 
geneticista molecular de reconhecimento mundial e autor de The 
Molecular Chemistry ofthe GeM. Na ~poca eu não sabia que Stent 
era uma tenda por sua retidão escandinava, nem que ele se via 
como homem e filósofo social da Renascença. Um ou dois anos 
mais tarde ele publicaria um livro advogando a reforma da socie­
dade global tendo como objetivo os modelos tradicionais de Sa­
moa. 

Encontrei o grande homem vestido em seu jaleco branco, numa 
sala cheia de vidros bolbulhantes e alunos em pleru~ <!dQr.IÇl!o. Fui 
levado para fora do laboratócio e um bedel guiou-me ao escritório 
particular do professoc, com janelas viradas para o oeste, dando para 
o campus e a ponte Golden Gate a muitos quilômetros de distância. 
Vistos ali do nono andar os estudantes eram reduzidos a formigas 
correndo pelo gramado lá embaixo. Gunther Stentjuntou-sea mim 
alguns minutos mais tarde. 

Austero e ficando calvo, recostou-se em sua poltrona enquanto 
eu deslanchava as iMias surgídas com a experiência em La Chor­
rera. Tentei começar com calma, mas estava cheio de temor reve­
rente e muito nervoso. Depois de alguns minutos senti que ele devia 
estar calculando as chances de eu atacá-lo fJSicarnente. Mas, para 
seu credito, ele pareceu lutar contra esses pensamentos alarmantes 
epermitiuqueeucontinuassefalandoefalando.Seurostotornou-se 
absolutamente impassível enquanto eu ficava cada vez mais inse­
guro sobre a direção para a qual nossa conversa seguia. Finalmente, 
depois de um jorro particularmente longo e exótico de especulação, 
durante o qual seu rosto permaceceu totalmente ilegível, tentei 
concluir o assunto. 

- Dr. Stent. minha preocupação ao vir aqui discutir isso com 
o senhor deve-se simplesmente ao fato de que desejo saber se essa 
teoria tem alguma validade ou se ~simplesmente falaciosa. 
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Ele pareceu relaxar ligeiramente, deixou seu lugar atrás da 
mesa e veio junto comigo olhar para o oeste, através do vidro fumê 
grosso. Com um suspiro de resignação capaz de partir o coração, 
ele virou-se para mim e falou: 

- Meu jovem amigo, essas idéias nllo são nem mesmo fala­
ciosas. 

Meu vexame não tinha limites e eu sal correndo, atordoado de 
vergonha. Pararam af meus esforços do estabelecer uma ponte para 
a ciência normal. 

EncontrOs desse tipo me convenceram de que precisava rea­
prender epistemologia, genética, filosofia da ciência- toda a gama 
de assuntos necessários para discutir as áreas às quais eu agora me 
sentia compelido. Enquanto avançavam meus estudos sobre o I 
Ching, ou O livro das Mutações, aprimorei a idéia de que sua 
estrutura era a base de uma ou de várias ondas temporais. Essas 
ondas são pequenos períodos de mudança que se seguem e se 
interpenetram. Vun a perceber que a lógica interna das ondas 
temporais implicava fortemente no término do tempo normal e num 
fim para a história comum. Nesse ponto a idéia da psicomatéria 
tornada concreta identificou-se em mioha mente com o OVNI que 
eu encontrara em La Chorrera e ambos, por sua vez, com os cenários 
de fim dos tempos das tradiçõts religiosas ocidentais. 

O primeiro gráfico de tempo não-quantificado era cheio de 
coincidências com minha vida pessoal. Em particular. os pontos 
terminais de cada seção componente da onda pareciam ter um 
significado especial para mim. O posicionamento em um daqueles 
pontos na experiência de La Chorrera parecia tomar especialmente 
importantes outros pontos no passado (a morte de minha mãe e meu 
encontro com E v) e pontos que, na época, estavam no futuro (meu 
25• aniversário). Vi que eventos irnponantes em minha vida pare­
ciam estar ocorrendo a cada 64 dias, com uma regularidade miste· 
riosa. Era necessário trabalhar sozinho nessas idéias. já que a 
intensidade de meu envolvimento com elas e sua natureza parado­
xal parecia absurda aos olhos das outras pessoas. Compreendi que 
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para mim, pessoalmente, era de importância vital deixar as forças 
com as quais me envolvera se desenvolverem por si próprias até o 
fiiD -quero efeito que estávamos explorando fosse um fenômeno 
geral da natureza ou uma idiossincrasia t1nica. 

Pot- mais esdrúxulo que o plano parecesse aos ootroS, resolvi 
voltar a La Olorrera, à sua solidão e sua estranheza. e passar um 
tempo ali simplesmente observando com calma a coisa que tinha 
me acontecido. Ev e eu havíamos comprado esmeraldas logo antes 
de saírmos da Colômbia, e a venda das mesmas foi mais do que 
suficiente para fmanciar nossa volta ao reino surreal da luz do sol. 
das florestas e dos rios que haviam abarcado minha obsessão. Assim 
que voltasse a La Olorrera eu estava determinado a escrever tudo 
que nos havia acontecido; isso foi o que resolvi, e os resultados 
seriam boa parte dos primeiros rascunhos de The lnvisib/e Land· 
scape. A decislio de partir da Califórnia foi saudada por meu cfrculo 
em Berkeley. Entre meus amigos era grande a preocupação com 
minha saóde mental, e chegou a nós o rumor de que o FBI sabia 
que eu estava de volta ao país, e tinha começado a me procurar. A 
cantiga do haxixe de Bombaim para Aspen estava me perseguindo. 
Era, como se diz, hora de circular. 
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Capítulo 16 

A VOLTA 

Ondi Ev e cu rc1omamos s6s a Lo C/,orre-ra c um nouo 
coma/a vem em diroç6o à Terra. 

No mA 15DEJULHOEU EEv ESTÁVAMOS de novo chegando 
110 interior da Amazônia. Minha intenção de voltar a La Chorrem 
se tornava rapidamente um fato. As anotações no diário ressurgem 
coquanto descemos o rio Putumayo, um nome que nessa época 
passou a me sugerir uma etimologia como "a puta da ilusão" : 

/S<kju/hode/971 
Tt~tdo <Üixodo h4 alguma.r honiS as vhinhança.rde Puerto Leguit~~mo. 

com nossa carga ik cerveja e gado. Ev e eu tstamos de novo tnvolllidos 
pelo sonho - e vwjaruib arrovts do sonha - que sikJ a f/tm:Jta • os rios 
d4 b<u:iD o.rnazllnica. &ta volta para continiMlr a conwnpl4p2o do /enf>. 
~Mno 110 ambimle """' d4 IUltumlltropical onde o descobrimos marca 
uma dtdicaçiio elli7UJ imtn ikJ11o fenômeno que, imagioo. q110/qutr pessoo 
famiUurh;oda com os even-tos que noJ ac<>rtttcemm em março acham 
incrfvel e talvet ati mesmo com algum tltrMnW de risco. 

Nilo mt refiro u u/gumperlgo inerenrt a Stlvo ou d i~itdvel clurtZtl de 
vlqjor tm drtos remotas. MIIS <I renJ6o psiN•I6giaJ de CO<!{rontar o fenô­
meno- qut, de modo wronho. I pane de 1lds t"" mesmo rempo •mto t 
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OutrQ - longe dos amigos e de um mundo que não percebe ou que I cllico 
com ~laçllo ao nQ$$0 comato com o fen/Jmeno e as subseqUenJes deduç/Jes 
que rr..tiramos do me.tmo. Minha pri~ira decisão tu:ssa área é a dejaur 
todo o poss(~-el para elinu'nar o inesperado. Nesse sentido a reversão 
cript~squizofrinica de meu irmão está sempre em meu pensamento. 
Acredito que estamos lidtwlo com algo que nlio admite qualquer ilukcisão 
ou incutelll de dinâmiC(lS intedorts. O pensamenJo cauteloso e o estudo 
podem eliminar a possibilidiuie do fenômeno de ccmtaiO IWS aba/Qr ou se 
comportar de modo inesperado. 

A abordagem correta continua indefinlv~l. RepetidtJmente a '"voz inte~ 
rior" do fenbmentJ ituistiu que, desde a obra de hipercarlJO/Qção de meu 
innão, nado resta a ser feito, e que se I ntcess4rio alguma atividade, em 
virtude da própria natu~t.a do conlato, ela será exatamente o que tstamas 
.fazendo. 

Ev e eu vivemos calmamente em La Chorrera de agosto a 
meados de novembro de 1971. Houve momentos de muita alegria, 
E dlll'ante aquele tempo pude me deixar submergir completamente 
nos processos interiores que eu estava experimentando. Meus dias 
eram preenchidos com caruinhadas longas e pensativas pelas trilhas 
ao redor de La Chorrera e por horas curvado sobre os blocos de 
papel mlllmetrado que eu trouxera. Ali, no centro verde da Amazô­
nia, elaborei minhas teorias sobre o tempo e preenchi folha após 
folha com minhas fantasias de mecânica ondulatória. Quando não 
estava lendo ou devaneando, conversava longamente com Ev e, 
nessas conversas, o novo modo de se enxergar no mundo parecia 
praticamente ao nosso alcance. 

Durante esse segundo período em La Chorrera voltou a surgir 
o tema do oo-/wo-hé. Havíamos travado conhecimento com vários 
witoto que regularmente usavam o caminho junto à nossa cabana 
- que ficava a algumas centenas de metros seguindo pela mesma 
trilha onde acontecera a experiência original. Entre os witoto que 
paravam para trocar uma palavra ou me ver coletando insetos, havia 
um. velho e rijo, chamado Demetrius. Era um velho astuto, de olhos 
nublados, que positivamente exalava o cheiro do porteiro cósmico. 
Em meu estado de excitação mental, as letras D, M e T pareciam 
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saltar em seu nome como um farol. Assim que pude ficar a sós com 
ele fiz a pergunta: 

- Oo-koo-hé? 
- Oo-koo-hé! - Ele mal parecia acreditar nos próprios ou-

vidos. Era incrível aquela criatura estranha, fraca, parecendo uma 
coisa do outro mundo, perguntar diretamente sobre uma tradição 
secreta de seu povo. Não tenho idéia de quantas convenções cullll­
rais foram desconsideradas, mas depois de mais um pouco de 
conversa. ou do que passa por conversa entre pessoas que não 
compartilham uma lfngua comum, tive certeza de que ele tentaria 
me ajudar. Dias mais tarde, no meu vigésimo quinto aniversário, 
recebi uma gosma parecendo alcatrão, enrolada em trouxinhas de 
folhas. Nunca consegui qualquer experiência alucinógena com 
aquele material, mas uma análise posterior feita pelos qufmicos do 
Instilllto Karolinska, em Estocolmo, confirmou a presença de di­
metiltriptamina. Demetrius fora tão bom quanto seu nome. 

A coisa importante com relação à segunda viagem a La Chor­
rera é que o ensinamento dado pelo Logos foi mais ou menos 
contínuo. E o que foi ensinado depois de meses e meses foi uma 
idéia a respeito do tempo. É uma idéia muito concreta; com rigor 
matemático. O Logos ensinou como fazer com o I Ching uma coisa 
que talvez ninguém antes soubesse fazer. Thlvez os chineses tenham 
sabido algum dia, e perderam o conhecimento há milhares de anos. 
Ele me ensinou um modo hipertemporal de ver. Meus livros, minha 
vida pública, meus sonhos particulares, são llldo parte do esforço 
de sentire entender o novo tempo que foi revelado. Uma revolução 
no entendimento humano não é algo que possa ser encurralado nos 
limites de uma conversa. 

Esse novo modelo do tempo nos permite uma boa certeza sobre 
o fulllro, o máximo que é possível de se ter. O fururo não é 
absolutamente determinado; não há, em outras palavras, um futuro 
para se "ver", oo qual todos os eventos já estejam determinados. 
Não é assim que o universo é feito. O futuro está para ser comple­
tado, mas é condicionado. Misteriosamente, dentre o conjunto de 
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todos os eventos possíveis, alguns são selecionados para passar pela 
formalidade de ocorrer. Era a mecânica desse processo que o Lc gos 
estava querendo revelar, e realmente revelou, com a idéia da Onda 
Temporal. 

O que me levou originalmente a olhar o I Ching foi o modo 
estranho como a noção simplista de ciclos de 64 dias de influências 
funcionou bem em núnha própria vida naquela época. A morte de 
minha mãe foi o primeiro desses pontos temporais que isolei. Em 
seguida percebi que meu relacionamento com Ev .• fonnado pelo 
acaso, começara 64 dias depois disso, e que a culnúnação da 
experiência em La Chorrera ocorre:ra outros 64 dias depois. A noção 
do ano lunar baseado· no hexagrama surgiu da idéia de seis ciclos 
de 64 dias, um ano de seis partes, :assim como um hexagrama do I 
Ching tem seis linhas. 

A validade pessoal da idéia me foi confirmada quando percebi 
que esse ano de trezentos e oitenta e quatro dias, caso iniciado com 
a morte de minha mãe, ternúnaria em meu 25" aniversário, em 16 
de novembro de 197!. Então vi que havia ciclos, e ciclos de ciclos; 
imaginei um ano lunar de 384 dias ·e em seguida a coisa da qual ele 
era apenas uma parte: um ciclo de 64 ve'leS 384 dias; e daf po1· 
diante. Os mapas que construí e a eventual classificação a que 
cheguei estão contados em The lnvisible Landscape. Mas o que não 
foi dito Já é o modo como essas coincidências e minha mente 
inconsciente-ou algo dentro de minha mente-me guiaram para 
descobri.r essas propriedades há muito ocultas no I Ching. 

O que fazer do oceano de ressonâncias que a Onda Temporal 
parecia mostrar, ligando cada momento do tempo a cada outro 
momento através de um esquema de conexão que nada tinha de 
aleatório ou de causalidade? E o que farer do fato de que certos 
detalhes na matemática da onda pareciam implicar que o tempo em 
que vivemos era o foco de um esforço de eras, e terrivelmente 
importante? Essas eram imagens que inflavam meu ego, e as 
reconheci como tal, mas a força e o fascínio delas como forma de 
diversão particular eram francamente irresistíveis. 
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A Onda Temporal parecia ser uma imagem do inconsciente 
coletivo que buscava provar, pelo menos em seus próprios termos, 
que a culminância de todos os processos no universo ocorreriam 
durante nosso tempo de vida. Para cada um de nós isso é obviamen.te 
verdadeiro, nossas vidas nos parecem, a nós que estamos engasta­
dos em nossos corpos e em nossas q,ocas, ser de algum modo a 
expressAo do objetivo final de todas as coisas. 

A Onda Temporal previa seu fim dentro de nossos perfodos de 
vida; na verdade, apenas uma década após a virada do século, um 
período de tamanha novidade que al6m dele poderia estar nada 
menos do que o fim do próprio tempo. Isso era o mais atordoante 
de tudo, mais atordoante do que seu lado idiossincrático pessoal, 
esse "fim dotempo"implícito; umperfodoemqueacooteceriauma 
transição de regime que transformaria completamente as modali­
dades do rea.l. 

Eu estava fanúliarizado com a idéia da escatologia-o fim dos 
tempos - num contexto religioso, mas nunca antes me ocorrera 
que regimes da natureza poderiam passar por mudanças súbitas que 
reembaralhariam as leis naturais. Na verdade não há nada contra 
isso. Simplesmente a ciência, para poder funcionar, precisa presu­
mir que as leis físicas não são dependentes do tempo e do contexto 
em que são teStadas. Se não fosse assim, a idéia de experimentos 
não faria sentido, já que experimentos realizados em tempos dife­
renteS poderiam dar resultados diferenteS. 

Durante anos continuei a elaborar essa teoria e a clarear minha 
compreensão do empreendimento que é formar uma teoria em 
termos gerais. Em I 974 consegui finalmente alcançar uma quanti-
6caçilo matemática completamente formal da estrutura fractal que 
eu desencavara da e.~trutura do I Ching. Durante a década de 80 
trabalbei, primeiro com Peter Broadwell e depois com Peter Meyer, 
para criar um programa de computador, que chamei de 1imewavt 
Zero, que permite o estudo cuidadoso dessa onda. O computador é 
uma ferramenta poderosa que tornou possfvel aprimorar grande­
mente minhas noções do que constitufa prova ou negaçilo da teoria. 
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Hoje minha conclusão sobre esses assuntos é que a teoria sobre a 
natureza fractal e cíclica do ingteSSO de novidades no mundo é uma 
teoria autoconsistente e completamente matemática. Tem coerência 
interna. E traz o drama humano e as nossas vidas de volta ao próprio 
centro do palco universal. 

a possível que, em certo sentido, todos os estados de libertação 
nada mais sejam do que um conhecimento perfeito do conteádo da 
eternidade. Se sabemos o que está contido no tempo desde seu 
infcio até o seu fun, ficamos de algum modo fora do tempo. Mesmo 
que ainda tenha um corpo, ainda coma e faça o que faz, você 
descobriu algo que o liberta para uma situação satisfatória de 
tudo-ao-mesmo-tempo. Há outras satisfações que surgem da teoria, 
e que não são citadas em sua formulação. Os tempos se relacionam 
uns com os outros - as coisas acontecem por um motivo, e o 
motivo não é casual. A ressonância, aquele fenômeno misterioso 
no qual uma corda que vibra parece invocar magicamente uma 
vibração semelhante em outra corda ou em outro objeto que não 
está fisicamente conectado ao original, sugere-se como um modelo 
para a propriedade misteriosa que relaciona um tempo a outro, 
ainda que possam estar separados por dias, anos ou mesmo milê­
nios. Convenci-me de que há uma onda. ou um sistema de resso­
nãncias, que condiciona eventos em todos os níveis. Essa onda é 
fractal e auto-referencial, parecida com muitos dos mais imen::s.san· 
tcs objetos e curvas que vêm sendo descritos nas fronte.iras da 
pesquisa matemática Essa onda temporal exprime-se aJravés do 
universo numa variedade de níveis extremamente pequenos. Ela 
faz com que os átomos sejam átomos, células sejam célula~. mentes 
sejam mentes e estrelas sejam estrelas. O que estou sugerindo é uma 
nova metaffslca, uma metallsica com rigor matemático; algo que 
nllo é simplesmente urna nova creDÇa ou uma nova convicção 
religiosa. Ao contrário, essa percepçlo assumiu a forma de uma 
proposição formal. 

Eu sou o primeiro a admitir que ollo foi possível encontrar uma 
ponte entre essa teoria e a ffsica normal Uma ponte dessas pode 
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não ser possível nem necessária. Podemos descobrir que a cíência 
nonnal indlca o que é po>sível , enquanto a teoria temporal que 
proponho ofereoe uma explicação para o que 6. É uma teoria que 
parece explicar como, dentre todas as classes de coisas possíveis, 
alguns eventos e coisas passam pela formalidade de ocom:r. Para 
mim é claro que a teoria mo pode ser negada de fora, só pode ser 
negada caso seja vista como inconsistente dentro de si mesma. 

*** 

Por volta de 16 de novembro de 1971 eu tinha começado a 
perceber que a tabela tinha muitas variáveis para funcionar como 
um mapa previsível do futuro. Seria necessário, percebi então, 
quantificar de a.tgum modo os vários parâmetros da onda. de modo 
que os julgamentos pudess~m ficar menos sujeitos a interferências 
pessoais. A última coisa que produz.i em La Chorrera foi escrito na 
manh4 do dia 16, meu 25 aniversário. Era uma esp6cie de fábula: 

16 dt novembro de 1971 
Dois velhos amigos, dlgomas que 4rabts, t vt/hiss/mas, estÜ<J num 

po14do multo mais ~/Joo do tjlle eles proprlos, ct>ltMrufdo numá montanha 
rotkadD por vinltMo.s, tamartiras t pomun~s de frutDs cltricas. S4m sono 
e socidv.U, passam as longaslwrw e.st,./adas onres dq al1ll»>1t«tr fuman· 
do ha%1u t propondo cJraradas. 

- (:Qmponíllre meu J>I'=T com t.ste qutbra-cabtça e SNO solução ­
diste o mais lft()miO poro o mais velho, e passou a m4o sobre os olhos dq 
oomponhtlro. O mais ve/Joo erurou no stNtho t ollrou o qutbro-cabeça 
aberto - ""' mundo de formas e/eis, engrenagens t11Caixad4s, ptJix{jq • 
intelecto. Viu .twa.r c..tpéci~ ~ stUI imp~t'ÍOI,famfUa.s din4sticas e irldh4d.uw 
genl«is, tomou·.•• .oeus fi/6sofos t suponou Juas cat4.flro/ts. Sentiu a 
textura e o caráter de todos oJ .ltrtS do mundi> que seu omigo havia criado. 
Buscou o podrdo stcl'f!to que o amigo. tlt sob/o, conomente escondera em 
sua criuç4o.. j4 qu• •= tra 11m jogo que disputavam com tr-qlllN:ia. 

Finalmtnt~. num momento de grande despotismo. """"' ~ra de cilncw 
•tiiOJD ~ det:od!Mw brilhante, ele st 111• dividido nar pessoas de dois 
lnnilDs - e atrtNÚ deles. a:ravú de SJUJS viagens • de suas vidas qut 
p<UStUOm num úr#anle dlor1e de #as olhos. tlt pe~btu a narurczo 
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intrincada e agraddwl da chDratkl. Comprtmdtndo, enfim, e rindo- um 
riso q~ 01 dois comporlilhDram - ele disso/W!U a nivoa e as engrenagens 
da fábulo de sonho. E mais uma ""t tlts p<JSsaram o cachimbo antes tk 
.tair ~lo jarcJjm at,ulado. onde a alvortJtlo os tncontruria conl•e.rsorulo 
miN t11 pavõa. emn a.s ft111fib.eirtu e tu oofdtu. 

E então será que vamos ficar apenas com uma fábula? Ou há 
mais alguma coisa aqui? Algu.ns jardins tropicais que eu plantei têm 
pequenas acácias se desenvolvendo. Talvez ainda haja tempo para 
que elas cresçam até fazer sombra para discursos filosóficos. A vida 
é mais estranha do que até mesmo o mais estranho de nós pode 
supor. 

Parecia que o trabalho em La Cborrera estava terminado. 
Desarmamos nosso acampamento e voltamos pelas trilhas e pelos 
rios. Demorou, havia livros a serem escritos, pontas soltas de uma 
vida levada muito frouxamente precisavam ser arrumadas e amar­
radas. Ficamos um tempo em Florêru:ia, na finca de um amigo, onde 
escrevi os primeiros capftulos de The lnvisible Landscape. Passa­
mos lá os feriados de Natal de 1971, mas a escrita era demornda, 
era frusttante a falta de obras de referência. Voltamos aos Estados 
Unidos e moramos com Dennis, em Boulder. durante alguns meses. 
tempo em que trabalhei nas estufas de rosas que existem no local. 
Aventuras ame.-icanas. Mas terminamos voltando para Berkeley . 

••• 
Até que a Onda Temporal do I Chlng fosse quantificada com 

mais dados. seu modo de integrar fatores aparentemente sem sen­
tido e nAo-relacíonados tomava muito fácil que ela fosse vista em 
termos psicológicos. Parecia operar como uma espécie de teste de 
manchas de Rorschacb; podfamos ver nela o que quiséssemos. 
Mesmo depois de meu vigésimo quinto aniversário, em 16 de 
novembro de 1971, ter-se passado com muito pouca novidade scju 
em minha vida ou no mundo, continuei a propagar para o futuro os 
ciclos da tabela. Sentia que a idéia de uma estrulura oculta do tempo 
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estava correta. mas isso não podia ser afirmado até que o alinha­
mentocorretoentreaestruturaeahistóriahumanafosseencontrado 
e confirmado. Eu estava procurando uma data com características 
especiais relacionadas à tabela, uma data que fosse um bom candi­
dato para o surgimento de um evento especial. 

Aqui vem uma parte de minha história que achei muito pertur­
badora. Depois da desconfU'IIlaçilo de novembro de 1971, procurei 
no futuro outras datas em que terminariam os ciclos de 384 dias, 
caso eu continuasse a assumir que 16 de novembro de 197Úosse 
o fun de um desses ciclos. Isso significava que a próxima data no 
fim do ciclo de 384 dias seria quatro de de:rembro de 1972. 
Consultei várias tabelas astronômicas, mas a data parecia nada 
prometer. A data final do ciclo seguinte de 384 dias era muito mais 
interessante, já que caía em 22 de deumbro de 1973. 

Percebi que era o solstício de inverno. Ali estava uma pista. O 
solstfcio de inverno é tradicionalmente a época do nascimento do 
messias salvador. É um tempo de p.ausa, quando há uma mudança 
no mecanismo cósmico. É também o momento de transição do sol 
de Sagilllrio para Capricórnio. Não dou muita importância à astro­
logia, mas notei que Dennis é Sagitário e Ev é Capricórnio. Con­
sultei meus mapas as.tronômicos e acrescentei outra coincidência; 
vi que onde a eclíptica cruza a cúspide de Sagitário e Capricórnio, 
a 23 graus de Sagitário, era o ponto, com um ou dois graus de 
variação, em que o centro da galãxia estava localizado naquele 
momento. Durante 26 mil anos o centro da galáxia, como todos os 
pontos naec:Uptica, move-se devagar entre os signos. mas ele estaria 
na cúspide de Sagitário e Capricórnio no dia de solstício de inverno. 

Parecia um mlmero incomum de coincidências, de modo que 
continuei minha busca. Consultas no almanaque do Observatório 
Naval trouxeram um.a verdadeira surpreso. Exatamente naquele dia 
que eu estava pesquisando, 22 de dezembro de 1973, haveria um 
eclipse anular total do sol, c o caminho de totalidade passaria 
diretamente sobre La Chorrera e a bacia amazônica. Fiquei pasmo. 
Sentia-me como um personagem de romance; aquela fiada de 
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indícios era verdadeira! Pesquisei o eclipse para determinar exata­
mente onde ele alcançaria a totalidade. Descobri que ela ocorreria 
diretamente sobre a cidade de Beltm, no Brasil, no delta do rio 
Amazonas. O vertiginoso matraquear tlfico do hiperespaço aumen­
tou de volume até um guincho agudo em meus ouvidos. Estaria 
zombando de mim ou me instigando? 

A meditação sobre a data desse eclipse tirou minha mente do 
âmbito das coincidências astronômicas, trazendo-a de volta para os 
temas dos transes em La Chorrera. A cidade se chama Belém. 
Minhas percepções, sensíveis a qualquer possibilidade messiânica, 
lígaram-se a isso. Belém, a cidade de nascimento do Messias; e está 
no delta do Amazonas. Delta é o símbolo para a mudança no temJ'O: 
delta, em Joyoe e para os grafiteiros atravts de toda a história, 
representa a vagina. Dennis nasoeu em Delta, Colorado. Seria 
possível que todas as nossas experi~cias fossem uma premonição 
de um evento que ocorreria dali a dois anos no Brasil? Seria essa. 
absurdamente, a conclusão da experiencia em La Chorrera, os 
acordes do hino "Oh, Cidadezinha de Bel6m" ecoando em minha 
mente? No final da primavera de 1972 eu sabia de tudo que acabo 
de mencionar. Por que a onda apontava para 22 de dezembro de 
1973? E por que havia tamanha coincidencia apontando para aquele 
momento? Será que eu já sabia do eclipse em algum nível incons­
ciente? Será que eu sabiaqueelcalcançariaa totalidade em Belém? 
Por que as datas importantes em minha vida se alinhavam com 
aquela data, de acordo com a onda que eu aprendera a construir 
após o contato com o OVNI em La Chorrera? Parecia-me impos­
sível que eu, de algum modo, já soubesse dessas coisas e tivesse 
manipulado minha consciência para imaginar que ela estivesse 
"descobrindo" essas coisas. Eu era como um viajante cego pela 
neve, apanhado por uma nevasca de coincidências. 

Por fun, no início da primavera de I 973, ocorreu um even«> 
que oferecia uma prova perfeita de que algo maior do que meu 
ioconseiente, aparentemente maior ainda do que a consciência 
coletiva de toda a raça humana, estava posto em funcionamento 
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Foi a descoberta do cometa Kohotek, anunciado como o maior 
cometa da história humana. deixando at6 mesmo o Halley como um 
anão. 

"O Cometa Mais Brilhante Que Já Se Dirigiu à Terra", era a 
manchete doSan Francisco Chronicle. Enquanto lia o artigo, deixei 
sair um grito de espanto. O cometa faria sua aproximação máxima 
no dia 23 de dezembro! Um oometa nilo-periódico, desoonhecioo 
de todos na terra antes de março de 1973, se aproximava P.ill"a um 
encontro com o sol a poucas horas do solstício e do eclipse sobre a 
Amazônia. Era uma eoonne coincidência, sedefinúmos coincidên­
cia como uma improbabilidade que impressiona profundamente 
seu observador. Ela nllo foi dinúnuída pelo fato do Kohotek não ter 
correspondido às expectativas, porque apenas as expectativas já se 
transformariam numa onda de milenarismo e inquietilde apocallp­
tica que s6 morreria com a volta do cometa à escuridão da qual 
havia emergido. Será que aconteceu alguma coisa em Belém no dia 
do eclipse? Nlo sei; eu não estava lá. Na época era um prisioneiro 
de obrigações mundauas. Mas realmente sei que a compressão de 
eventos que ocorreu naquela data, e o modo como as tabelas a 
previam, era espantosa. 

Somente com o de.senvolvimento do programa para compota­
dores pessoais pode entender o modo como a Onda Temporal 
descreve o fluxo e refluxo de novidades no tempo em muitos 
períodos temporais diferentes: alguns durando apenas minutos, 
outros durando séculos. Agora qualque• wu ljtJe li<: familiarlze com 
a teoria pode juntar-se a mim nessa aventura intelecrual e ver por 
si próprio o imenso desafio envolvido em prever uma concrerude. 
Nilo me contentei em meramente compreender a teoria. mas conti­
nuei os esforços para aplicá-la especificamente a predizer o curso 
dos eventos futuros. Se. durante anos de estudos, urna pessoa 
toma-se convencida de que a onda realmente mostra o curso fururo 
de novidades, a antedpaç§o comum do fururo é gradualmente 
substituída por uma apreciação e uma compreenslo quase zen do 
padrão lOtai. 
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Teria sido a série de eventos apresentada acima a primeira 
sugestão de que algo importante estava conectado a uma data 
específica no tempo e à cidade de Belém? Não, não foi. Devo 
mencionar o seguinte incidente, para conectar a lústória de meus 
processos inconscientes com a informação específica e enigmática 
que estava tentando emergir de dentro de mim. 

Na primavera de 1970 eu estive em Tàipai, Taiwan, me reajus­
tando à vida urbana depois de uma grande viagem coletando 
borboletas no interior da Indonés.ia. Bstava matando o tempo, 
esperando uma companheira de viagem que eu vira pela primeira 
vez em Bali há vários meses. Uma noite tive um sonho muito 
estranho. Aconteceu, apesar de eu não saber, no mesmo dia em que 
meu pai e Dennis ficaram sabendo que nossa mãe estava morrendo 
de câncer, coisa da qual eu só tomaria conhecimento quase uma 
semana mais tarde. Em meu diário está relatado o seguinte sonho: 

24 de maio de 1970 
Dhyanna e eu subfamo.< uma encosta sua>'e e gramada. Abaixo <k MS, 

por todos os lados, os vales estavam cheios de nuvens broncas correndo 
rápidas, seus topos brilhantes rejletinda <>sol de ••o/ta para o azul sem fim. 
À nossa freme os morros subiam cada ve4 mais lnclinodos- por muitos 
quilômetros, até u núcleo principal das Rocho.UJ.r. Estávamos numa geo· 
grafia onfrica, em algum lugar no oeste da Co/orado funde nasci e vivi atl 
osdet. .. esseis anos]. Enquanto c.ontlnuávamos subindo, /Je" B.{um conhe­
cido indonéslo] veio encolllrar-nos usando bennudas brancas <k jogar 
1ê1Jis, e chamou no.rsa atenção para vários pequenos balões meteorológicos 
cujas cordas de nálkm penduradas havUun-se prendido em algumas án•o­
res curvadas pt/Q vento ali peno. Sobre uma crista à nossa esquerdâ estava 
um gra1Jdt balão, cheio de ondulações. de um branco ofuscante e talvez. a 
de< mttros de altura, com un.J tri.< quartos i11j/ados pelo gás. As contos que 
em:oJv;am o saco de gás ptnttrO't-'Omfundo. seccionando-o como se fosse 
umagrmule klranja descorada. EnquOJtto olhávamos, Herr B. apertou uma 
alawmca que tinha .surgido de lugar nenhum e o aparmo subiu ao mesmo 
tempo que eu me perguntava: será que o ~~em o que varrin o morro não faria 
com que ele tombaJSe? Stu bojo brtu1CO passou por cima de nós. talvez. 
apenas seis metros acima de nmsas cabeçns, e então. subindo, ele encon­
trot-l o vento e o destino que eu antecipara. Virando de lado, w:io gentil­
mente <l/erra. Corremos-m ,<ua direção e outras pess{)(JS (a inlpressllo era 
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de serem cria11fas) apartceram da dirtçiloopasta,também comndc para 
o bronco da mdquina agora dtsinjloda. 

Enquanto riamos examinando o bal4o, fomos convidados b casa de 8., 
vlslvel a,goro como uma construçãO espalhada, "estilo rancho", ali perto. 
(Não era uma casa m.Uto diferente dcquela em que passei a inf/Jncia.) 
Quando tntromos na casa eu parei para examinar um grande mapa oo 
delta do Amazonas pen<lurado na paTl!de-publicado. pelo que informava 
a ltgtndâ. para comemorar a convenção que uma sockdode francesa de 
arqueologia tinho realizado 14, numa pequena ilho, tm 1948. Quanoo voltei 
a me junsar a Dlryanna, ela me Informou que os filhos de B. tinhom·lhe dito 
que uma das jlore.ftas mais densas do mundo fica>·a ali perro. Famillari· 
tado como apenas um natiw> paderw str com a gtogrqfia oo Co/orado, 
fiquei incrédula. Voltei a e.<tantt .tob o mapa e, pegando um gronde atlas, 
pro<:Urei o mapa dt chuvase florestas do Co/orado: abri- tm vez disso 
- em Assam Enquanto rejeitava uma represtntaÇ<lo topológica de Btn· 
gala, ouvi-me diur que Sha/imarera logicamente o que havw saltado foro 
ele seu lugar. .. e tudo se dissipou. 

Na época o significado desse sonho não ficou nem um pouco 
claro, e até mesmo agora continua obscuro. O evidente é que numa 
data determinada seria de se esperar um evento de importância no 
delta do Amazonas. Tive esperanças, então, de que o eclipse total 
do sol fosse o evento há tanto previsto, e que sua totalidade sobre 
a vagina da mãe do mundo antecipa~se um evento de grande 
importância para todas ·as pessoas. 
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Capítulo 17 

VALSANDO O ENIGMA 

Ond•/aço um retrospecto do meu qu.ue-JW~Utammrlo por 
um lxmdo tk ci~Ustas nazista• renegada. ~uanlo ui6ilova 
Ti mor. 

ÁJ..oUNS MESES ANTES DESSE SONHO PREMONITÓRJO houve 
um incidente estranho que agora vejo como outra prova de que, de 
algum modo, eu havia caído no feitiço do Riso Cósmico: 

Em fevereiro de l970, um ano antes de chegar a La Chorrera, 
as viagens de fugitivo me haviam levado à ilha de TllliOr, no leste 
da Indonésia. Eu estava sendo indiciado nos Estados Unidos pelo 
crime hediondo de importar haxixe, e devido a isso viajava e vivia 
eom a suposição dramática de que uma combinação de serviços 
internacionais de polícia estava passando pentei-fmo no globo, 
procurando por mim. Meu disfarce de graduado em entomologia 
fazendo trabalho de campo para um mestrado- disfarce de cole­
cionador de borboletas - havia funcionado bem durante os seis 
meses anteriores enquanto eu seguia lentamente através da Malái­
sia, de Sumatra, Java e um bocado de outras ilhas distantes, menos 
familiares mas igualmente exóticas. 
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Numa tarde particularmente abafada e chuvosa eu me encon­
trava fumando ganja em meu quarto no Rama, o meThor hotel em 
J<upang, Timor. Era o único hóspede durante os últimos dez dias, 
e me sentia praticamente o dono do lugar. Não que ali fosse um 
palácio. O Rama era construído com blocos de concreto de cinzas, 
e as paredes de seus oito quartos idênticos para varo bem antes do 
teto. Com as paredes de concreto e com os drenos instalados onde 
as inclinações do chão se encontravam, ele tinha a aparência 
agradável de um matadouro não-utilizado. Mas era limpo, como o 
gerente afirmava às pressas. 

Enquanto fumava de pernas cruzadas sobre minha cama de 
ferro, revendo a coleta da manhã na selva, percebi que chegavam 
outros hóspedes. Eu podia ouvir o que parecia meia dúzia de 
pessoas falando alemão e mexendo com bagagem na recepção, um 
espaço central com quatro poltronas de rauan postas frente a frente 
sobre um tapete esgarçado. Presumi que fossem viajantes chegados 
no avião da tarde, vindo de Darwin, e que presumivelmente voa­
riam para Bali no vôo regular do meio-dia, no dia seguinte. O que 
era obviamente um casal, a julgar pelas vozes, havia ocupado o 
quarto vizinho ao meu. Reconheci palavras em alemão, e as mulhe­
res pareciam falar outra Jfngua, que não consegui situar. 

Quando saf para jantar, os recém-chegados não escavam à vista 
Na manhã seguinte acordei de madrugada para pegar um avião da 
Força Aérea da Indonésia, que me levou a Flores, a ilha seguinte 
em meu itinerário de borboletas. Não pensei mais nos convidados 
não-vistos num hotel agora distante, e que eu esperava nunca ver 
de novo. P-dSsei uma semana nas florestas nubladas de Flores, 
hospedado com o padre alemão alcoólatra que tinha urna perna de 
pau e que dirigia uma missão no interior .. Então voltei para a capital 
calorenta da ilha, Maumere, uma pequena cidade que tinha no 
centro de sua rua principal pilhas de nozes de rnacadâmia secando 
ao sol e esperando ser empacotadas para exportação. Havia um 
hotel chinês de dois quartos onde eu esperava passar uma noite 
antes de voltar a Bali. 
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Então a neblina baixou. Era uma nl!voa tropical, baixa e pega­
josa. O hospedeiro chinês me assegurou que duraria semanas 
naquela l!poca do ano. No dia seguinte, depois de ir até o aeroporto, 
ficou claro que: aquele era um ato f\ltil. O aviiio de Bali circulou o 
campo qualro vezes, procurando um buraco na cobertura de nuvens 
antes de desistir e ir embora. Os adiamentos niio me eram estranhos. 
As viagens na Ásia são feitas de adiamentos. Voltei ao hotel para 
outra rodada de xadrez com os jogadores locais e presumi que o dia 
seguinte estaria claro. 

Cinco dias depois eu ainda me encontrava em Aores. 1inha 
jogado xadrez com todas as pessoas que apareceram. o bagulho 
estava acabando, e o especlro de ficar para sempre em Maumere 
pauecia real demais para ser uma piada. Pensei muito, decidi 
esquecer Baii. e espalbei a nocícia de que: pegaria o próximo avião 
para qualquer lugar. 

Essa decislo pareceu ser a ánica coisa necessária para que o 
tempo clareasse o bastante para um avilodescer abaixo das nuvens. 
Era o vOo semanal, de Garuda para Kupeng. Antes de ter tempo de 
reconsiderar minha decísão, eu estava no aviAo voltando a Timor. 

A cidade continuava igual, e minha visita anterior me deixara 
íntimo dos rapazes dos riquixás. Quase me sentia em casa. "Rama 
Hotel", falei ao meu puxador favorito. Antes de perceber, eu estava 
de volta ao meu quarto de oámero um, e a prisio de neblina e os 
torneios de xadrez de Aores pareciam apenas um sonho mal recor· 
dado. 

Enquanto estava na cama olbando o ventilador de teto girar 
lento contra um fundo de metal corrugado cheio de teias de aranha. 
me conscientizei de vozes no quarto ao lado. Alemão e outra coisa 
mais exótica, suavizada por uma voz de mulher; não era indonl!sio. 
Talvez pashnm, pensei. Aparentemente os viajantes que haviam 
chegado na noite anterior à minha partida, há cerca de duas sema· 
nas, ainda estavam ali. O que signifiCava que certamente não eram 
turistas, ninguém sem um bom motivo fiCava por muito tempo em 
Kupang. 
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Não sou muito de encontros casuais. Naqueles dias eu sempre 
evitava ter qualquer relação com o que eu considerava "caretas". 
Entretanto, naquela noite, quando saf do quarto para jantar, a porta 
do quarto ao lado se abriu e me vi cara a cara com seus ocupantes. 

- H e" McKenna. não? 
A inquietaçllo que senti ao ser chamado pelo nome deve ter 

aparecido em meu rosto enquanto eu me virava para o homem. 
- O gerente daqui me falou de suas pesquisas biológicas em 

Timor. Permita que me apresente. Sou o Dr. Karl Heintz, da Par 
Bastem Mining and Minerais, Inc. 

Meu alivio foi imediato. Obviamente aquele cara não era um 
fuçador da lnterpol vindo atrás de mim. Mas parecia. Era de 
compleição robus1a, com o cabelo cinza-metálico penteado pera 
trás e olhos espantosamente intensos, de um azul glacial. Tinha uma 
schmiss na bochecha esquerda, uma cicatriz longa e fina. Eu nunca 
vira uma schmiss antes, mas o termo de palavras cruzadas saltou 
em minha mente. Fiquei me perguntando se ele a havia recebido do 
modo tradicional, num duelo de espadas que faz parte dos trotes 
que costumavam acontecer nas fraternidades universitárias da 
Prússia. 

- Como somos os únicos hóspedes aqui no Rama Hotel, será 
quepossoconvidá-loatomarumschnappscomigoeminhaesposa? 
Estou ansioso para ouvir suas impressões sobre TllllOr. 

A cida.de era muito pequena para que eu recusasse gentilmente. 
Caso dissesse não. terminaríamos em mesas diferentes no mesmo 
restaurante de cinco mesas. Odiei a id~ia de perder tempo com gente 
careta, mas parecia não haver um modo decente de escapar. 

O som de sua voz trouxe a esposa para o pequenofoyer. Ela 
tomou a decisão mais fácil, se bem que tive o cuidado de guardar 
minha reaçlio espantada. Devia ser apenas um ou dois anos mais 
velha do que eu, talvez com 25. Era de urna beleza estonteante, 
morena. vestida num sári. e com imensos olhos de fauno, argola de 
ouro no nariz e muitas pulseiras. Naquele atrasado lugar tropical 
seu surgimento era tão •mprovável quanto o de um disco voador; 
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era a visão da perfeição bramânica vestida demais. Seu nome era 
Rani, e quando falava sua voz era cultivada e musical. Apesar de 
falar raramente, seu inglês era melhor do que o dele. Não era uma 
garota de aldeia. Confesso que fiquei intrigado. O que poderia fazer, 
senão acompanhar aquele casal? Não parecia que eu tivesse coisa 
melhor a fazer. 

Assim que nos sentamos no restaurante, com as garrafas de 
cerveja Bintang à nossa frente, a conversa começou a fluir e 
comeoei a formar uma impressão sobre meus companheiros. 

O Dr. Heintz era, pelo que disse, um geólogo baseado em 
Cingapura. No ano anterior uma equipe de pesquisa encontrara 
evidência~ de um grande depósito qe níquel seguindo a fronteira 
entre a Indonésia e o Timor português. Ele estava ali para confirmar 
o achado e avaliar a viabilidade de um projeto de mineração. Isso 
era urna coisa fácil de entender, apesar de haver referências a 
instrumentos que podiam determinar o verdadeiro tamanho do 
depósito. Eu sabia muito pouco sobre tecnologia de prospecção, 
mas um equipamento que pudesse ver dezenas de metros abaixo do 
solo me pareceu incrível. 

Perguntei gentilmente pela língua em que tinha ouvido os dois 
conversando, pensando que isso iria levá-lo a falar sobre, a esposa. 
Pareoeu ser ~ de seus assuntos prediletos. Ela era, ele contou 
enquanto a mulher meramente ficava sentada olhando-nos, uma 
neta da marani de Maharashtra. Parecia que Heintz estivera procu­
rando algumas terras cultiváveis em Maharashtra. e a velha marani 
tinha um pedaço de terra de que poderia dispor. Isso levou Heintz 
a encontrar Rani, e antes do acordo ser fechado ficou claro que logo 
se seguiria um casamento. Falou eloqüentemente sobre as alegrias 
da agricultura mecanizada na Índia, de como no fundo ele era um 
homem simples, ela alegria de ver uma nova plantação crescer etc. 
etc. Era um grande falador, e fiquei contente em deixá-lo desfiar o 
assunto. Parecia ser uma espécie de vice-presidente encarregado de 
operações para a mineradora, uma espécie de solucionador de 
problemas. Pediu outra cerveja enquanto começava a contar uma 
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história sobre ter sido acuado por euerrilheiros no infc.io de uma 
gande operação para extrair estanho no norte da Tailândia. No 
clímax da história ficou de pé e levantou a camisa para mostrar, 
para minha edificação, três cicatrizes nítidas no peito. De metralha­
dora, explicou. 

- Qualquer um dos três tiros poderia ter me matado. Mas não l 
Fui preservado e o triunfo do projeto de nossas empresas foi total. 
-Descrever como triunfo o início de uma mineração de estanho 
me pareceu um tanto exagerado, mas estava claro que eu me 
encontrava na presença de um tremendo fanfarrão. 

Praticamente sem parar, ele passou para a Tanzânia quando, 
sozinho, de peito nu e sem armas a não ser um machado, atravessou 
uma muldidão de seiscentos trabalhadores irados durante uma 
geve numa mineração de bauxita. Modesto ele não era, mas as 
histórias eram bem-contadas e irresistíveis. E nos quentes trópicos 
o padrão das conversas ao jantar deixa espaço para as histórias dos 
viajantes que se acham o máximo. 

Finalmente voltou sua atenção à companhia para a qual traba­
lhava. 

- AFEMMlnãoéumaempresacomum,He"McKenna,por 
favor, fique sabendo. Não. Nós somos como uma famfiia. Essa é a 
fonte de nossa força. R temos planos para o futuro. Planos muito 
grandes. 

Assenti. Eu considerava as gJ"andes mineradoras o flagelo da 
terra. entretanto era melhor deixá-lo sem saber disso. Mas sua 
devoção à empresa não era um tema casual, ele parecia incapaz de 
deixar de lado o assunto. 

- Em nenhum lugar na terra há um grupo mais unido e 
dedicado do que nós. Somos unidos como irmãos em armas. Cada 
membro do grupo de administração é um gênio em sua área.-Ele 
pronunciava gênio como tchêniu. - E por que o senhor deve se 
espantar? Ach, vou dizer por quê. Porque nós, cada um de nós, 
conhece o horror da privação, as profundezas do desespero e o 
sentimento glorioso que vem de superar essas coisas. Somos unidos 
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em nosso triunfo, He" McKcena, e o sentimento da conquista 
inevilável nos tomou invencfveísl- Nesse ponto sua voz subiu de 
volume e seu punho desceu sobre a mesa fnlgil com tamanha força 
que nossas garrafas de Bintang saltaram em resposta. 

Vendo minha reação duvidosa. ele continuou: 
- Vejo que o senhor está espantado de ouvir isso. Talvez 

esteja perguntando quais foram oossas privações, quaís as dificul­
dades? é o seguinte: todos nós vivemos os tempos de Hitler e da 
guerra. A Alemanha não era nada depois da guerra. Não restou 
pedra sobre pedra em Berlim. Nas rufnas da Europa éramos como 
baratas. Devo dizer que todas as contas bancárias das fanúlias dos 
SS foram congeladas. Minha mDe, minha pobre aristoCrática mãe, 
viu-se reduzida a vender pinturas de nosso patrimônio paracompru 
batatas e se alimentar e à minha jovem innã. Imagine isso! 

"Ah, não". pensei. "Nazistas não. Esse cara está me dizendo 
que foi um nazista?" LUlei para colocar sobconttoleminha aparên­
cia horrorizada, mas agora ele estava a toda, e pareceu nlio me 
perceber. 

- Meu pai foi capturado pelos russos durante a batalha de 
Berlim. Foi enforcado como um cão em Moscou. por crimes de 
guerra. Dá para imaginar1 Veniammen Russúm schweinen falando 
de crimes de guerra? Para toda a SS foi assim. 

Aquela conversa era como um pesadelo ou um filme B. Olhei 
para a companheira dele, que devolveu impassível o meu olhar. 
Parecia importante des'iar o rumo da conversa, ainda que ligeira­
mente. 

- E o senhor, Herr Heintz, qual o seu papel em tudo isso? 
Ele encolheu os ombros. 
- Eu era um nada. Um piloto de Messerschmidt, na Luftwaf. 

fe. Apenas um bom alemão. -Isso foi dito sem qualquer traço de 
ironia.-Antes da guerra eu era um jovem estudante de engenharia. 
A guerra mudou tudo. Depoisdaguerraalgunsdenós,meus amigos 
do Instituto Max Planct, juntamo-nos nas rufnas de Berlim. Está· 
vamos fartos de Ideologia, dos grandes sonhos políticos. 
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Essa foi a primeira boa notícia. Agradecido, sinalizei para o 
garçom indonésio trazer outra rodada de cerveja enquanto Heintz 
continuava: 

- &amos um grupo pequeno, digno de pena, mas unidos por 
nossa reação contra o horror ao redor. Determinamo-nos a construir 
wn novo mundo para nós, um mundo baseado em dois princfpios, 
dois grandes poderes, o poder do capital e o poder da ciência. 
Começamos devagar, com patentes, processos que haviam sido 
descobertos no Instituto Planck durante a guerra, coisas secretas. 
Cuidadosamente expandimos a partir daquilo, nos estabelecemos 
em Cingapura. Não havia nenhum pé-rapado entre nós. Cada 
membro do grupo era um gênio. Nosso fiirher era um professor que 
nos havia treinado, um verdadeiro gênio. Seu nome é Max Bocker­
mann, foi ele quem nos manteve unidos, foi sua fé· e sua força que 
tomou tudo possível. 

Nesse ponto a schmiss em seu rosto tinha assumido um verme· 
lho brilhante. Eu tinha esperado que não houvesse maiores fracas­
sos a serem postos na conversa, mas estava errado, pois agora via 
que ele passava, talvez sob a influência da terceira Bintang, de uma 
intensidade passional para um sentimentalismo totalmente piegas. 

- Nenhum homem jamais amou outro como Bockermann nos 
amou. Nós somos seus kinder, seus filhotes. Ja. Quando parecia 
não haver esperança ele nos inspirava, fazia com que acreditásse­
mos em nós mesmos. 

Lágrimas surgiram nesse momento em seus olhos, e então ele 
pareceu recuperar o autocontrole e continuou: 

- E qual é o rcsultõll.lo? AFEMMI, Herr McKcona, Par East 

Mining and Minerais Incorporated. Crescemos e prosperamos. De 
nossos escritórios em Cingapura controlamos projetos em onze 
países. Óleo, níquel, estanho, bauxita, urãnio. Temos de tudo. Mas 
temos mais, temos amor, companheirismo, comunidade, e o poder 
de fazermos nossos sonhos se realizarem. - Com isso interrom­
peu-se e estendeu a mão para colocá-la na coxa da mulher. Olhei 
para o lado. 
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Quanto voltei ao seu olhar azul profundo seu humor havia 
mudado. 

- Mas e quanto ao senhor, Ht" McKenna? Está claro que o 
senhor está levando uma vida cigana. E nós ciganos sempre temos 
histórias para contar. E quanto ao senhor? 

Engoli em seco. Ele não parecia o tipo de pessoa capaz de 
apreciar minha história sobre as lutas contra a polfcia nas barricadas 
de Berkeley, ombro a ombro com grupos de afinidade como os 
Fodedores Persas e os Anarquistas do Ácido. Tampouco minha 
participação no Human Be-Jn ou nas orgias do Verão do Amor no 
Haight-Ashbury pareciam apropriadas para mencionar. B minha 
recente detenção como contrabandista de haxixe na índia e o 
subseqüente disfarce para evitar ser capturado pela Interpol tam­
bém pareceriam deslocados nessa conversa em particular. 

Decidi ir em frente com a meia verdade reservada aos caretas. 
- Sou um historiado!-que virou biólogo. fUi ao Nepal estudar 

tibeUU!o, mas descobri que não sou lingüista quando se trata de 
lfnguas asiáticas. Voltei para a biologia, meu primeiro amor. Espe­
cificamente sou entomólogo. Estou coletando borboletas aqui na 
Indonésia, retraçando a rota de Alfred Russel Wallace. Wallacc foi 
o verdadeiro descobridor da teOria da Seleçio Natural, mas Darwin 
recebeu todo o cn!dito. Eu me identifico com seu status injustiçado. 
Wallace foi desconsiderado pela ciência vitoriana porque pertencia 
à classe errada e nllo sabia fazer polftica como Darwin. Wa!Jace 
~m explorou a bacia amazônica, e se rudo der certo espero 
viajar para coletar Já também. Eventualmente irei escrever uma 
monografia sobce o processo de formação das espécies entre as 
borboletas da Amazônia e do leste da Jndon\!sia, o que deve me 
render um mestrado. Depois, quem sabe? Talvez ensinar. Diflcil 
diz.er. 

- Então você é um verdadeiro cigano. E um owsider, pelo 
cabelo e pela barba. Gosto disso. Gostamos deste jovem, não é, 
Rani? - Foi a primeira vez em que se dirigiu à companheira 
durante toda a conversa. Ela respondeu assentindo, jamais tirando 
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os olhos de mim.-Ja, bom. Então agora vamos comer. E amanhã 
conversaremos mais. Espero que você se junte a nós aqui, para o 
desjejum. - E com isso atacou com intensidade feroz seu bife de 
búfalo. 

Mais tarde voltamos juntos ao hotel, mas a eletricidade havia 
sido desligada naquela parte da cidade e tivemos de concenttar 
nossa atenção ligeiramente ébria para enconttar o caminho nas ruas 
enlameadas. Não houve mais conversa séria Ao nos separarmos no 
átrio do hotel ele virou-se para mim: 

- Você deve me chamar de Karl. Jer?.J wir sind freunden. 
Compreende?- Eu assenti e nos separamos. 

*** 

O desjejum foi outta história. Qualquer que tivesse sido a 
contribuição dada à conversa da noite pela cerveja que bebemos, 
deve ter sido mínima, porque depois de alguns minutos ele já estava 
completamente envolvido. 

- A noite pa~sada você falou sobre suas ambições de visitar 
a Amazônia É um sonho louvável. Mas, creia-me, conheço bem a 
Amazônia, uma selva do tamanho de um continente, não é como 
estas ilhas aqui. Aqui você está certo em ficar com os padres e fazer 
suas expedições. uma semana, duas semanas na floresta Mas na 
Amazônia, para fazer um ttabalho sério, você precisa se manter no 
campo durante meses, talvez. Vai precisar de um barco, equipamen­
to, carregadores. Creia-me, eu sei. Não é para um pé-rapado. 
Portanto, eu lhe faço uma proposta. Você disse que seu trabalho 
aqui está quase terminado, que logo vai para o Japão ganhar 
dinheiro para ir à América do Sul. Desista deste plano e faça o 
seguinte. A FEMMI tem um interesse profundo na Amazônia 
brasileira. Há dois anos participei de uma equipe para levantamento 
de recursos .que fez algumas descobertas interessantes. Estamos 
mandando nosso pessoal de novo para uma segunda olhada. Nossas 
equipes são organizadas em grupos de treze, e alguns deles são 
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naturalistas, como você. A nova ~uipe está praticamente fonnada, 
mas Bockennann, se ele aprová-lo, irá aceilar minha recomendação 
de que voca entre para a equipe como o d6cimo terceiro membro. 
voca será bem pago e nossas expectativas são apenas de que 
complete a monografia que já planejou. voca vê, tendo cientistas 
conosco podemos deduzir parte dos impostos, e de qualquer modo 
acreditamos no valor da ciência pura. Este plano pode ser resolvido 
com Cingapura, mas se eles concordarem você deve ir imediata· 
mente para lá. Estamos reunindo a equipe em Cingapura. Você 
encontraria Bockermann. Nós lhe providenciamos check-up dentá· 
rio, ffsico, novos óculos, duas semanas de tênis para deixá-lo em 
forma. O navio Rolterdam. estará em Cingapura dentro de um mês. 
Iremos emban:ar três lanchas especialmente desenhadas, todo o 
nosso equipamento e a equipe. No Rio voca continuará treinando 
durante duas semanas no Hotel Krosnopolski, onde eles têm excc· 
lentes quadras de tênis. E lhe digo mais, o antigo cozinheiro do meu 
pai é o chef iá! Nós engordamos você um pouco e lhe damos seu 
sonho na Amazônia. Bom, o que diz? - Ele recostou-se, eviden­
temente deliciado consigo próprio. 

Fui pego completamente desprevenido. Ele estava certo quanto 
à Amazônia ser difícil para uma pessoa sozinha. O próprio Wallacc 
dissera isso. Em sua expedição amazônica ele fora com o botânico 
Richard Spruce e o deseobridor do mimetismo animal, Walter 
Henry Bates. Mas eu não era o que aparentava a Heintz, não era um 
acadêmico. Era um fugitivo internacional com a cabeça a prêmio. 
E, além disso, havia também minha namorada hippie esrudando 
dança em BaJi e achando que iríamos juntos para o Japão. Meneio· 
nar um compromisso com outra pessoa pareceria quase uma ingra­
tidão nas circunstâncias. E quanto à ligação nazista? Será que eu 
realmente queria sair com um bando de SS para a floresta amazô. 
Dica? Por outro lado, eu estava ficando sem dinheiro. E minha 
amiga tinha uma propensão a casos tórridos em minha ausência. 
Quanto à questão nazista, eu estava confuso. Sabia que Max Planck 
fora supostamente a única pessoa a enfrentar Hitler. Disse-lhe pnr:t 
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manter as mãos longe da ciência pura do instituto. Heintz chegara 
ao ponto de me contar que seu irmão, também fazendo parte da 
FEMMI, havia-se casado com o que ele descreveu como "uma 
mulher nigeriana tão negra a ponto de ser quase azul'', e sua própria 
e.,<;eolha de mulher era definivamente não-nórdica. 

Pensei comigo mesmo: "aqui estão o destino e a oportunidade 
batendo na minha porta. E agora, McKenna?" Olhei do rosto dele 
para o dela. Ambos pareciam verdade.iramente na expectativa. 

- É uma oferta generosa, realmente extraordinária. 
- Então você aceita. 
-Aceito. 
- Excelente. Escolheu bem. Você não é um pé-rapado. Gosto 

disso. 
- Sim. Obrigado. Como você sabe, estou voltando para Bali 

e.~ta tarde. Tenho coleções e compromissos aos quais preciso aten· 
der. E também confesso que estou sem muito dinheiro. 

- Isso não é problema. Ponha suas coisas em ordem em Bali. 
Irei passar um cabograma para Cingapura e arranjar dinheiro para 
sua passagem aérea de Bali até o escritório central. Só há uma coisa. 
- E nesse ponto seu olhar de aço ficou ainda mais duro e ele 
fixou-me com olhos de gelo. - Você deve ser entrevistado pelo 
próprio Bockermann. Ele pode ver dentro da alma de um ser 
humano. Se houver um pingo de falsidade em seu caráter ou em 
sua história ele irá detectar. E af não há acordo. Isso é terrivelmente 
importante, nós não devemos ter nenhum pé-rapado. -Mais uma 
vez a schmlss se tomara uma li.nha irada. 

Essa última fala foi realmente desanimadora. 
- Não há acordo. Entendo. - Mas eu estava pensando: 

"Merda, ond'l foi que eu me meti!'' Apertamos as mãos c deixei-os 
terminando o desjejum enquanto eu voltava ao hotel para arrumar 
minhas coisas e correr para o aeroporto. 

No vôo de volta a Bali minha mente estava uin tumulto. Uma 
a uma as Pequena~ Ilhas Sunda passaram sob mim - ao mesmo 
tempo passavam minhas dúvidas e objeções quanto às ofertas de 
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Heintz. "Isso tem cara de destino", pensei. "Vai fundo, experimen­
te e veja o que acontece." 

Durante a semana seguinte fiz meus arranjos. Contei a história 
aos doidões de Kuta Beach, e a maioria do pessoal me encorajou. 
Minha namorada até mesmo me apoiou. Tínhamos concordado há 
meses que Bali poderia ser a separação de nossos caminhos, e se 
eu fosse ou não para a Amazônia, ou meramente para Ambon como 
havia planejado, não fazia muita diferença para nosso relaciona­
mento que esfriava rapidamente. Todo dia eu andava até a posta­
restante em Denpasar, esperando encontrar minhas passagens e os 
quinhentos dólares em cheques de viagem que Heintz havia pro­
metido. Três dias se passaram, depois cinco, e depois sete. 

Na manhã do sétimo dia acordei com a convicção de que já 
estava farto. Fora tudo uma espécie de gozação. Foi o que decidi. 
Heintz deve ser pirado, um sujeito esquisito cuja idéia de diversão 
era levar freaks americanos a entrar em sua fantasia de uma mega­
corporação secreta nazista e em seguida fazê-los cair na real só para 
ver como seria. Claro que havia outra possibilidade: a de que, de 
algum modo, tenham podido me checar e descoberto minha história 
falsa. Estou certo de que isso me colocaria na classe dos pés-rapa­
dos e efetivamente acabaria com meus planos. De qualquer modo 
eu tinha me feito de idiota contando a todo mundo em Bali que 
estava para embarcar no RQtterdcun para uma viagem patrocinada 
à Amazônia. 

Tive de suportar um monte de gozação bem-humorada pelas 
duas semanas seguintes, enquanto voltava ao meu plano original e 
me preparava para. a expediçllo final de coleta na Indonésia, indo 
para Ambon, para Ceram e para as Molucas: 

E a coisa ficou nisso. Enterrei todo o episódio nnma tumba no 
fundo de minha mente, com uma lápide escrita: "Gente Estranha 
que Você Encontra na Estrada." Mas era um túmulo inquieto. Um 
ano mais tarde. de volta aos Estados Unidos logo depois de chegar 
de La Cborrera, pude arranjar uma nova teoria. Aquilo tinha sido, 
eu disse a mim mesmo, um renexoprecursivo da verdadeira loucura 
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que finalmente me encontrou na Amazônia. N1ra uma antecipaçllo, 
um tremular no campo temporal, urna espécie de sonho profético 
vivo, uma demonstração do Riso Cósmico. Mas não seria a última 
vez em que eu veria Herr Heinz. 

••• 
Na primavera de 1972, um ano depois dos eventos em La 

Chorrera e dois anos depois de minha visita a Timor, eu estava em 
Boulder, Colocado. linha voltado da América do Sul querendo 
ajeitar minha situação legal e deixar para trás a vida de estrada. 
Dcnnis e eu estávamos trabalhando no manuscrito de The lnvislbk 
l..ondscape e passávamos muito tempo na biblioteca da universida­
de estudando as várias disciplinas que precisavam ser dominadas 
para que nossas idéias tivessem alguma chance de ser levadas a 
sério. 

Um dia eu estava folheando o jornal estudantil quando vi um 
anóncio que me chamou a atenç§o. Urna página inteira havia sido 
reservada para anunciar que a Universidade do Colocado, em 
associação com o Instituto Max Planck de Neurofisiologia. iria 
patrocinar a próltima, reunião do Congresso Mundial de Neurociên­
cias. Ao ver as palavras "Instituto Max Planck" redobrei a atenção 
e li. Setecentos cientistas de todo o mundo viriam a Boulder para 
dez dias de encontros e seminários. Todos os grandes estariam 
presentes: Sír John Eccles, John Smythics, Solomon Snyder, e todo 
o resto, os deuses do próprio Valhalla que sonhávamos conquistar. 
O problema é que todas as reuniões estariam fechadas ao público 
comum, com a única exceção da palestra de abertura, intitulada 
"Hiperciclos Autocatalltícos", que seria dada pela então estrela 
máxima no mundo da neurociência. Manfred Bigen, do Instituto 
MaxPlanck. 

Bu estava familiarizado com as linhas gerals das idéias de 
Eigen. Os hiperciclos autocatallticos me pareciam um correlativo 
obviamente necessário às idéias em que eu estava trabalhando, 
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relativas à onda temporal e ao modo como ela é expressa e refletida 
em organismos vivos. Era uma coisa a que Ev, Dennis e eu sim­
plesmente precisávamos comparecer. Entretanto não pensei muito 
a respeito do Instituto Max Planck, já que é o maior núcleo de 
pesquisa em ciência pura na Alemanha, com centenas de pesquisa­
dores em sua folha de pagamento. 

A palestra seria feita no campus, no auditório de ciências 
físicas, um espaço em fonna de barril que deixava o palestrante no 
fundo de um poço cercado em três lados por filas de cadeiras, meio 
ao estilo de um antigo teatro de operações. Aparentemente houvera 
um jantar a rigor para os palcstrantes convidados e, enquanto 
entrávamos na fila para ocupar nossos lugares, fiquei impressiona­
do ao ver que o pessoal da área de ciência, geralmente mal-ajam­
brado, estava vestido nos trinques para o acontecimento. Havia uma 
babei de lfnguas. De onde eu estava sentado podia ouvir alemão, 
italiano, japonês, russo, c um pouco de bindi, espanhol e chinês. 

Quando meus olhos pa;saram sobre a multidão senti algo muito 
próximo de um abalo físico. A menos de quinze metros, do outro 
lado do espaço aberto, estava o Dr: Karl Heintz! Senti um espanto 
absoluto. Heintz! Aqui! Poderia ser? De algum modo eu devia ter 
traído minha agitação porque, enquanto cu olhava incrédulo ele 
levou a mão ao bolso da jaqueta e, com um movimento suavfssimo, 
tirou o crachá com o seu nome e colocou-o no bolso. Nem mesmo 
interrompeu a animada conversa em alemão que estava tendo com 
a pessoa sentada à direita. Olhei para outro lado, fingindo não tê-lo 
percebido. As luzes diminuíram e Manfred Eigen, magnífico ·com 
seus longos cabelos brancos penteados para trás, começou a pales­
tra. 

Minha mente entrou em parafuso. Era tudo verdade, então? Ali 
estava ele! Esse era um evento do Instituto Max Planck. Ele me 
reconheceu! E teve a intenção de esconder a identidade! Eu me 
sentia completamente esquisito enquanto rabiscava um bilhete 
resumindo a situação e enlregava-o a Dennis e Ev. Ambos respon· 
deram com olhares que dizian1 simplesmente: "Você está picando 



 

ou isso é uma piada?" Fiquei sentado ali no escuro, pensando na 
situação. O que quer que Eigen estivesse dizendo, eu só saberia 
ouvindo mais tarde no gravador de Detulis. Finalmenlc decidi: 
quem não arrisca não petisca. Sabia que haveria uma oportunidade 
de abordá-lo imediatamente depois da palestra. Então faria minha 
jogada. 

Enquanto Eigen levava sua palestra a uma conclusão brilhante, 
fui ficando irrequieto. Assim que os aplausos morreram e as luzes 
se acenderam as pessoas começaram a se dirigir às saídas. Heintz 
estava a uns quinze metros, conversando animado com um casal de 
colegas de aparência insignificante. Mas pude ver que ele estava 
me ob;ervando, e quando comecei a me aproximar ele se desculpou 
e veio na minha direção. Para mim ficou transparente que essa 
manobra era executada para assegurar que ficaríamos sozinhos e 
que nossa conversa não seria ouvida. Fui direto até ele. 

- Dr. Heintz. Creio que nos encontramos em Timor. - E 
estendi minha mão. 

Ignorando minha mão estendida, ele abriu um sorriso, mas a 
schmiss avermelhou perceptivelmente. 

- Heintz? Heintz? Meu nome não é Heintz. E nunca estive 
em Kupang. - E"' seguida virou-se rapidamente e voltou a se 
juntar com os colegas que saíam, avaliando animados o desempe­
nho de Eigen. A palavra "Kupang" ressoou em meus ouvidos. O 
filho da mãe estava gozando com a minha cara! 

Como o rei disse a Mozart: "Nada mais há a fazer." Um louco, 
uma criatura de minha imaginação febril, um charlatão, ou a ponta 
de um iceberg de nazistas sonhando planos? Não tenho resposta. 
Com o Riso Cósmico a coisa é assim. Veja só! 
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Capítulo 18 

DIGA O QUE ISSO 
SIGNIFICA? 

Onde IMto ligar nossas experiências à ciência quQ 6 quafqu~r 
coisa, mMOS normal. 

À.PFSAR Dll1l!R SAlDo DA AMAZôNIA. essa história estranha 
e enrolada continua por mais um pouco. Ainda é tempo de destilar 
algumas conclusões das idéias que foram geradas em La Chorrera 

Um modelo do mundo é um modo de ver, e assimilar a teoria 
da onda temporal que nos foi forçada é ver o mundo de um jeito 
diferente. Minha abordagem tem sido a de garantir a possibilidade 
da teoria ser verdadeira, uma vez que não foi refutada. Pode ser que 
algum dia a refutem; mas até então devo acreditar nela, ainda que 
com uma ponta de ironia. Talvez outros reforcem e contextualizem 
a idéia caso se dignem a ouvi-la Muitas boas idéias simplesmente 
morrem por falta de um contexto. Mas esta idéia propõe uma 
reconstrução fundamental no modo como vemos a realidade. E 
pode ser ensinada. Ela preenche minhas aspirações espirituais 
porque é feita de compreensão: simples e puramente compreensão. 
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A teocia elaborada no início da experiência em La Chorrera não 
nega nenhuma classe de conhecimentos; ela os aumenta. Há um 
argumento para isso ao nível ffsico, se bem que a idéia é muito 
complicada, tocando, como toca, áreas envolvendo fisica quântica, 
biologia submoleculare estrutura do DNA. Essas são as noções que 
espero ter delineado com cuidado e atenção em The Invisible 
l..andscape. 

Apesar da idéia que desenvolvi poder não ter sido causada pelo 
que Dennis fez na Amazônia, tenho a forte intuição de que o foi. 
No início da experiência minhas preocupações particulares foram 
substituídas por pensamentos tão absolutamente estranhos que não 
pude reconhecê-los como produtos de minha personalidade. Ele 
realizou sua expcri6ncia e eu tive uma espécie de retroalimentação 
informativa a partir do meu DNA ou de alguma outra armazenagem 
molecular de informação. Isso aconteceu precisamente porque a~ 
moléculas psicodélicas ligaram-se ao DNA e em seguida se com­
portaram do modo que havíamos previsto; elas realmente irradia­
ram um símbolo da totalidade, cuja estrutura profunda reflete os 
princípios O~Jlanizacionais das moléculas da própria vida. Essa 
totalidade entrou no tempo linear - na presença da consciência 
comum - disfarçada em um diálogo com o Logos. O Logos 
proporcionou urna voz narrativa capaz de estruturar e dar coerência 
à torrente de novas percepções que, de outra forma, teriam me 
esmagado. Minha tarefa tornou-se desencavar e replicar a estrutura 
simbólica que havia por trás da voz, e descobrir se ela tinha algum 
significado fora de mim e de meu pequeno círculo de conhecidos. 
Era como criar um sistema de arquivos para um mundo recém-re­
velado de infinita variedade. A onda temporal é urna espécie de 
mandala matemática descrevendo a organização do tempo e do 
eo;paço. É uma representação dos padrões de energia e de intenções 
dentro do DNA. O DNAdesdobraesses mistérios através do tempo 
como uma gravação ou uma canção. Essa canção é a nossa vida, e 
é toda a vida. Mas sem uma visão conceitual não podemos entender 

22S 



 

a melodia que ele toca. A teoria da onda temporal é como a partitura 
da sinfonia biocósmica. 

Estou interessado em refutar a teoria. Uma boa idéia não é 
frágil, e pode suportar grande pressão. O que aconteCeu em La 
Chorrera não pode ser atenuado com palavras, ao contrário, aquilo 
pede simplesmente para ser explicado. Se não é o que eu digo que 
é, então o que é a concresc!ncia, a centelha, o encontto com o 
totalmente Outto'? O que isso realmente representa? 

É, como parece ser, o ingresso de uma época pertencente a uma 
dimensão mais elevada, que reverbera através da bistória? É uma 
onda de choque sendo gerada por um evento escatológico no fim 
dos tempos? As leis naturais são mais fáceis de entender se assu­
mirmos que não existem constantes universais; e sim fenômenos 
de fluxo que se desenvolvem lentamente. Afmal de conta$ a velo­
cidade da luz, que é vista como uma constante universal, só foi 
medida nos t1ltimos cem anos. É um pensamento puramente indu­
tivo extrapolar o princfpio da não-variação da velocidade da luz a 
todos tempos e lugares. Qualquer bom cientista sabe que a indução 
é um salto de fé. Ainda assim a ciência é baseada no princípio da 
indução. É esse princfpioque esta teoria desafia. A indução presume 
que se fazemos A, e disso resultar B. significa que sempre que 
fizermos A, B será o resultado. O fato é que no mundo real não 
acontece nenhum A ou B no vácuo. Outros fatores podem se 
intrometer em qualquer situação real, mandando-a para uma con­
clusão diferente ou incomum. 

Antes de Einstein o espaço era visto como uma dimensão onde 
colocamos coisas. O espaço era visualizado como uma analogia 
para o vazio. Mas então Einstein mostrou que o espaço é uma coisa 
que tem toi:que, e que é afetada pela matéria e pelos campos 
gravitacionais. A luz passando através de um campo gravitacional 
no espaço será curvada porque o espaço através do qual ela viaja 
está curvado. Em outras palavras, o espaço é uma coisa, e não um 
lugar onde você põe coisas. 

O que proponho, em síntese, é que o tempo - que também foi 

226 



 

previamente considerado uma abstração necessária - também é 
uma coisa. O tempo nllo apenas muda, como também há diversos 
tipos de tempo. Enquanto esses tipos de tempo vêm e vão em 
progressão cfclica em muitos níveis, as situações se desenvolvem 
à medida que a matéria responde às condições de tempo e espaço. 
Esses dois padrões condicionam a matéria. Há muito tempo a 
ciência está consciente dos padrões de espaço, chamamos isso de 
"leis naturais", mas e quanto aos padrões de tempo"? Essa é uma 
consideraçfto completamente diferente. 

A mattria, que sempre foi considerada a epftome da realidade, 
tem algumas caracteristicas mais próximas do pensamento. A ma­
téria passa por mudanças definidas por dois agentes padronizadores 
que estilo correlacionados: espaço e tempo. Essa idéia implica em 
axiomas. Um dos maiores é tirado do filósofo Gottfried Wilhelm 
von Liebnitz. Liebnitz imaginava as mônadas como partfculas 
min(Ísculas que silo infmitamente replicadas em todos os pontos do 
universo e que contêm em si todos os lugares. As mônadas não estão 
meramente aqui e agora. Estão em todos os lugares o tempo todo. 
Ou têm dentro de si todo o espaço e todo o tempo, dependendo do 
ponto de vista. Todas as mônadas silo idênticas, mas dependendo 
do modo como se interconectam elas constroem um cominuum 
mais amplo enquanto ao mesmo tempo mantêm suas perspectivas 
individualmente (ÍQÍcas. Essas idéias liebnitzianas anteciparam o 
novo campo da matemática fractal, do qual minha idéia de um 
padrão temporal é um exemplo exótico. 

Idéias como essa oferecem uma explicação possível para os 
mecanismos da memória que, de outro modo, seriam mi~"teriosos. 
A destruição de nov·enta e cinco por cento do cérebro não danitica 
a função de memóri,a. Parece que a memória não está guardada em 
lugar nenhum; a memória parece pennear o cérebro. Como um 
holograma, toda a memória está em cada pane. Podemos pegar uma 
prancha holográfica do monte Fuji e cortá-la ao meio; quando uma 
metade é iluminada., toda a imagem está presente. Podemos fazer 
isso de novo e de novo; o bolograrna 6 feito de um número quase 
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infinito de minllsculas imagens. cada uma, em combinação com as 
outras, apresenta uma imagem inteira. 

O aspecto "holográfico" da memória foi visto como de impor· 
tância central por pensadores como David Bohm e Karl Pribram. 
Mas foi Dennis e eu quem chegamos ao ponto de sugerir que essa 
fonna de organização poderia ser estendida para além do cérebro, 
para incluir o cosmo inteiro. 

A fisica quântica faz afirmações semelhantes dizendo que o 
elétron não está em algum lugar ou em algum tempo, o elétron é 
uma nuvem de probabilidades, e isso é tudo que podemos dizer dele. 
Uma característica semelhante liga-se a esta idéia do tempo e da 
comparação do tempo com um objeto. A pergunta óbvia a ser feita 
é: qual a menor duração relevante para os processos físicos? A 
abordagem científica seria dividir o tempo até sua menor parte, para 
descobrir se há uma unidade. O que estamos procurando é um 
crtJnon, ou uma partícula de tempo. Acredito na existência do 
crônon, mas não como uma coisa distinta do. átomo. Os sistemas 
atômicos são crônons; os átomos são muito mais complicados do 
que se suspeitava. Acredito que os átomos têm propriedades ainda 
não descritas, que podem responder não apenas pelas propriedades 
da matéria, mas também pelo comportamento do espaço/tempo. 

Os crônons podem não ser redutíveis a átomos, mas suspeito 
de que o que estamos procurando seja uma onda/partícula que 
compõe a matéria, o espaço/tempo e a energia. O crônon é mais 
complicado do que a descrição clássica dos sist~mas atômicos feita 
por.Heisenberg e Bohr. O crônon tem propriedades que o tornam 
capaz de funcionar como constituinte fundamental de um universo 
no qual. surgem mentes e organismos. Até agora fomos incapazes 
de definir as propriedades dinâmicas que permitiriam uma partícula 
atuar como parte necessária de um organismo vivo ou de um 
organismo pensante. Até mesmo uma bactéria como E. coli é um 
feito estonteante para o átomo de Heisenberg e Bohr. 

O modelo de Heisenberg/Bohr permite-nos simular o universo 
físico de estrelas, galáxias e quasars: mas não explíca os organismos 
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ou a mente. Temos de sobrepor diferentes caracterlsticas àquele 
modelo atOmico p..rd modelar fenômenos mais complexos. Deve­
mos imaginar um átomo com novos parâmetros caso desejemos 
compreender como podemos existir, como os seres humanos pen­
santes, usuários de ferramentas, puderam surgir do substrato uni. 
versal. 

Não afinno que já tenha feito isso. Mas realmente creio que 
tropecei numa avenida intelectual que poderia ser seguida para 
chegar a essa compreensão. A chave está em ciclos de variáveis 
temporais aninhadas em estruturas hierárquicas que geram vários 
tipos de relacionamentos fractais se desdobrando em direção a 
conclusões que são, com freqüência, surpreendentes. 

A pessoa que estabeleceu a base mais firme para compreender 
filosoficamenteestetipodenoçãoé Alfred North Whitehead. Nada 
do que sugerimos está além do poder de seu método de previsão. 
O formalismo de Whitehead responde pelas mentes, pelos organis­
mos e por uma quantidade de fenômenos mal resolvidos pela 
abordagem cartesiana. 

Outros pensadores visionários estão sondando essas áreas; a 
Dinâmica do Atrator Caótico é a idéia de que qualquer processo 
pode ser relacionado a qualquer outro através de uma equação 
matemática, simplesmente em virtude de todos os processos faze­
rem parte de uma classe comum. A derrubada de um ditador, a 
explosão de uma estrela, a fertilização de um ovo; tudo deveria ser 
descrito através de um conjunto de tennos. 

O desenvolvimento mais promissor nessa área foi o surgimento 
do novo paradigma evolucionário de llya Prigogine e ErichJantsch. 
Seu trabalho chegou a nada menos do que um novo princípio 
ordenador na natureza. É a descoberta e a descrição matemática da 
auto-organização dissipativa como um princípio criativo subjacen­
te à dinâmica de uma realidade aberta e de múltiplos níveis. As 
estruturas dissipa ti v as fazem o milagre de gerar e preservar a ordem 
através de flutuações- flutuações cuja base, em última instãncia, 
está na indeterminação da mecânica quântica. 
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Se alguém tivesse um perfeito espelho filosófico do universo, 
poderia dizer a uma pessoa, aplicando seu método filosófico, 
quanto dinheiro ela tem no bolso. Como é um fato, essa quantia 
deveria, pelo menos em princ!pio, ser possível de se calcular. O 
importante é compreender as verdadeiras fronteiras da realidade, e 
nllo os limites prováveis de possíveis eventos futuros. Se bem que 
CODdições limites operem no fururo, elas são restóções probabills­
ticas, e não fatos absolutamente determinados. Presumimos que 
daqui a dez minutos o cômodo em que estamos continuará a existir. 
É uma condição limite que irá definir os próximos dez minutos em 
nossa coordenada espaço-temporal. Mas niio podemos saber quem 
estará no cômodo daqui a dez minutos; isso es1á li~Te para ser 
determinado. 

Pode-se perguntar se realmente podemos saber que o côm<XIo 
ainda existirá em qualquer momento futuro. Ai é que entra a 
indução no quadro geral, já que na verdade não podemos saber com 
certeza. Não há um modo absolutamente rigoroso de estabelecer 
isso. Mas podemos fazer o salto indutivo de fé, que tem a ver com 
a experiência acumulada. Projetamos a idéia de que a existeocia do 
cômodo irá seguir como condição limite mas, em princípio, poderia 
haver um terremoto nos próximos dez minutos e esse prédio poderia 
nlloficardepé. Entretanto, para que isso aconteça, a condição limite 
teria de ser radicalmente rompida de algum modo inesperado e 
improvável. 

Ocuriosoéqueessetipo de coisa poderia acontecer. É isso que 
a onda temporal nos permite prever. que há CODdições em que 
podem ocorrer eventos de grande novidade. Entretanto há um 
problema. Como sugerimos um mode.lo de tempo cuja matemática 
dita uma construção em estrutura espiral, os eventos vão-se reunin­
do em espirais cada vez mais apertadas, que levam inevitavelmente 
a um tempo final. Como o centro de um buraco negro, o tempo final 
é necessariamente uma singularidade, um local ou um evento em 
que as leis comuns da física nllo funcionam. Em princípio é impos­
sível imaginar o que acontece numa singularidade e, naturalmente, 
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a ciência tem evitado essa idéia. A singularidade definitiva é o Big 
Bang, que os ffsicos acreditam ter sido responsável pelo nascimento 
do universo. A ciência pede que acreditemos que o universo inteiro 
explodiu do nada, num llnico ponto e sem motivo discemfvcl. Essa 
noção é o caso limite para a credulidade. Em outras palavras, se 
você acredita nisso, pode acreditar em qualquer coisa Uma noção 
que é, de fato, absolutamente absurda, e mesmo assim terrivelmente 
importante para todas as suposições racionais que a ciência deseja 
preservar. Essas suposições partem daquela situação inicial impos­
sível. 

A religião ocidental tem sua própria singularidade na forma do 
Apocalipse. Esse evento é localizado não no princípio do universo, 
mas no fim. Isso parece uma posição mais lógica do que a da 
ciência. Se existem as singularidades, parece mais fácil supor que 
elas possam surgir de um cosmo antigo e altamente complexo como 
o nosso do que de um megavácuo sem forma e sem dimensões. 

A ciência olha de cima de seu nariz empinado para as fantasias 
apocalfpticas da religião. A visão da ciência é de que o tempo final 
pode apenas significar um tempo entrópico de não-mudança. A 
visão da ciência é de que todos os processos terminam por se 
esgotar, e que a entropia é maximizada apenas num futuro muitfs· 
simo distante. A idéia da entropia cria uma suposição de que as leis 
do continuum espaço-tempo são infinita e lineannente expansíveis 
para o futuro. No esquema de tempo espiral da onda temporal não 
se faz essa suposição. Ao invés disso, o tempo fmal significa passar 
de um conjunto de leis que estão condicionando a existência para 
outro conjunto de leis radicalmente diverso. O universo é visto 
como uma série de eras compartimentalizadas, tendo leis bastante 
diferentes umas das outras, com txansiçOes de uma época para outra 
ocorrendo com inesperada subitaneidadc. 

Ver através dessa teoria é ver nosso lugar no esquema espiral e 
antecipar quando irá ocorrer a transição para uma nova época. 
Vemos isso no mundo ffsico. O planeta tem cinco ou seis bilhões 
de anos. A formação do universo inorglnico ocupa a primeira volta 
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da espiral. Enlão surge a vida. Se examinannos este planeta, o llnico 
planeta que podemos examinar em profundidade, descobrimos que 
os processos vllo sempre acelerando em velocidade e complexida­
de. 

Um planeta gira attavés do espaço dois bilhões de anos antes 
de aparecer a vida. A vida representa urna nova qualidade emergen­
te. No instante em que a vida inicia, começa uma corrida louca. 
Espécies aparecem e desapar~m. Isso acontece durante um bilhllo 
e meio de anos e, subitamente, uma nova propriedade nascente 
assume o palco; surgem espécies pensantes. Essa nova época da 
mente é breve em comparação com a que a precedeu; do confronto 
silencioso com a pedra lascada até a nave estelar passam-se cem 
mil anos. O que poderia ser essa era a não ser o ingresso de um novo 
conjunto de leis? Uma nova psicoffsica permite nossa espécie 
manifestar propriedades peculiares: linguagem, escrita, sonho, e o 
tecer da filosofia. 

Como as cascavéis e os álamos, os seres humanos são feitos de 
DNA. Ainda assim nós detonamos as mesmas energias que ilumi­
nam as estrelas. Fazemos isso na superffcie de nosso planeta. Ou 
podemos criar uma temperatura de zero absoluto. Fazemos essas 
coisas porque, apesar de sennos criados do barro, nossas mentes 
nos ensinaram a aumentar nosso alcance através do uso de ferra­
mentas. Com ferramentas podemos liberar energias que normal· 
mente só OOO!Tem sob condições muito diferentes. O centro das 
estrelas 6 o I ugar normal para os processos de fusao. 

Fazemos essas coisas usando a mente. E o que é a mente? Não 
temos qualquer pista. Vmte mil anos para passar da caça e da coleta 
nômade para a cibernética e a viagem espacial. E continuamos 
acelerando. Ainda há mais espirais à frente. Do Ford modelo T até 
a nave espacial. Cem anos. Do homem mais rápido na rerra, capaz 
de mover-se a quarenta e cinco quilômetros por hora. ao homem 
mais rápido movendo-se a quatorze quilômetros por segundo. 
Sessenta anos. 

Mais desconcertantes são as previsões que a teaia faz da!. 
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próximas mudanças de eras. tomadas necessárias pela congruência 
da onda temporal com os dados históricos. A onda temporal parece 
dar uma melhor configurdÇão dos dados históricos quando se supõe 
que um ingresso máximo de novidades irá ocorrer em 21 de 
dezembro de 2012. Estranhamente, essa é a data final que os maias 
puseram em seu calendário. Bom. o que é isso que dá a um 
indivíduo do século XX e a uma antiga civilização mesoarnericana 
a mesma data para a transformação do mundo? Será porque ambos 
usaram cogumelos psicodélicos? Poderia a resposta ser tão sim­
ples? Não creio. Ao invés disso suspeito de que, quando inspecio­
namos a estrutura de nosso inconsciente profundo, fazemos a 
descoberta inesperada de que ele está ordenado sob o mesmo 
princJpio do universo mais amplo. do qual emergiu. Esta noção, a 
princípio surpreendente. logo passa a ser vista como óbvia, natural 
e inevitável. 

Uma analogia que explica por que isso pode ser assim é dada 
ao se olhar dunas de areia. A coisa interessante com essas dunas é 
que elas guardam uma semelhança com a força que as criou, o 
vento. É como se cada grão de areia fosse um bit na memória de 
um computador natural. O vento é o sinal de entrada que arranja os 
grãos de areia de módo que se tornem um reflexo em dimensão 
inferior do fenômeno que ocorre na dimensão mais elevada, neste 
caso o vento. Não há nada de mágico com isso, e não nos parece 
misterioso: o vento, uma pressão que é variável com o tempo, cria 
urna duna ondeada que é uma estrutura variando regularmente no 
espaço. Em meu modo de pensar, os organismos são grãos de areia 
arranjados pelo fluxo e refluxo dos ventos do tempo. Nesse caso os 
organismos têm naturalmente a marca das variáveis inerentes ao 
meio temporal em que surgem. O DNA é o meio virgem em que as 
variáveis temporais têm sua seqüência e suas diferenças relativas 
'gravadas. Qualquer técnica que penetre os relacionamentos ener­
géticos dentro de um organismo vivo, como a yoga ou o uso de 
plantas psicodélicas, também dará uma percepção profunda sobre 
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a natureza variável do tempo. A seqüência rei Wen do I Ching é o 
produto desse tipo de percepção. 

A cultura humana é uma curva de potencialidade em expansão. 
Em nosso século atormentado ·ela alcançou uma verticalidade. Os 
seres humanos ameaçam todas as espécies do planeta. Empilhamos 
materiais radiativos em todo canto, e todas as espécies da terra 
podem ver isso. O planeta, como entidade inteligente, pode reagir 
a esse tipo de pressão. Ele tem três bilhões de anos, e tem muitas 
opções. 

A conversa dualística sobre a humanidade não fazer parte da 
ordem natural é bobagem. Nós não poderíamos ter surgido a não 
ser que servíssemos a um propósito que se ajustasse à ecologia 
planetária. Não está claro qual é esse propósito, mas parece ter a 
ver com nossa enorme capacidade de investigação. E com nossas 
crises! Acumulando armas atômicas afmnamos a capacidade de 
destruir a terra como uma banana de dinamite entiada numa maçã 
podre. Por quê? Não sabemos. Certamente não pelos motivos 
políticos e sociais que são apresentados. Somos simple.~mente uma 
espécie construtora de ferramentas; ela mesma uma ferramenta da 
ecologia planetária que é uma inteligência superior. Essa inteligên· 
cia sabe quais são os perigos e limitações na escala cósmica e 
organiza furiosamente a vida para se preservar e se transformar. 

Minha história é peculiar. É difícil saber o que achar dela. A 
noção de algum tipo de revelação visionária fantasticamente com­
plicada que nos põe no centro da ação é um sintoma de doença 
mental. Esta teoria faz isso; assim como a experiência direta, e 
também as ontologias do judaísmo, do islamismo e do cristianismo. 
Minha teoria pode ser clinicamente patológica, mas, diferentemen­
te desses sistemas religiosos, tenho humor suficiente para perceber 
isso. É importante apreciar a comédia intrínseca ao conhecimento 
privilegiado. Também é importante ter acesso ao método científico, 
sempre que for apropriado. A maioria das teorias científicas pode 
ser refutada nos calmos limites do laboratório, a evolução não. 

Para sentir empatia com as visões de La Chorrera, precisamos 
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imaginar o que podemos imaginar. Imagine se os desejos fossem 
cavalos, como os mendigos cavalgariam! As idéias desenvolvidas 
em La Chorrera eram tão envolventes porque prometiam novas 
dimensões l't liberdade humana. Os rumores ouvidos na Amazônia 
sobre fluidos mágicos relacionados com o tempo, autogerados a 
partir dos próprios corpos pelos mestres xamãs, são nada menos do 
que sugestões da metamorfose do corpo/alma humano para um 
estado dimensional mais elevado. Caso essa transformação da 
matéria fosse possfvel poderíamos fazer qualquer coisa com ela. 
Poderíamos espalhá-la, subir em cima e levá-Ia a qualquer altitude, 
adicionando oxigênio à vontade. É a imagem assombrosa do disco 
voador voltando outra vez. Podemos entrar na substância: usando-a 
como um traje de mergulho mental. O disco voador é uma imagem 
da mente. humana aperfeiçoada; ele espera zumbindo quente no fim 
da história humana neste planeta. Quoodo ela estiver perfeita, 
haverá uma mutação ontológica da forma humana, na.da menos do 
que o corpo ressurreto que o Cristianismo prevê. 

É função do gênio da tecnologia humana dominar e servir às 
energias da vida e da morte, do tempo e do espaço. O OVNI guarda 
a possibilidade da mente tomar-se objeto, uma nave que pode 
cruzar o universo no tempo necessário para se pensar a respeito. 
Porque ela é como o universo: um pensamento. Quando a mente 
tornada objeto móvel for aperfeiçoada, a humanidade-noviça no 
domínio do pensamento- irá começar a partir. 

Claro que podemos descobrir que não vamos embora; o futuro 
pode revela:r, ao invés disso, que há algo lá fora chamando-nos para 
casa. Então será nossa tecnologia e o chamamento do Outro que 
irão mover-se na direção de um encontro. O disco é uma excelente 
metáfora para isso. Quando Jung sugeriu que o disco era a alma 
humana, ele estava mais correto do que pode ter suposto. E isso não 
está muito distante de acontecer. Essa é a outra coisa; a illtima virada 
de épocas nos deu a teoria da relatividade e a mecânica quântica. 
Outra mudança de época se aproxima, mas é difícil dizer se será a 

235 



 

époça fmal. Nossos papéis como partes do processo introduzem um 
princípio de incerteza que impede a previsão. 

Todos esses temas foram tecidos ao redor da DMT, possivel­
mente porque a DMT cria um microcosmo desta mudança de 
épocas na experiência de um único indivíduo. Parece difícil elevar 
a mente perceptível acima dos confins do espaço comum e ter um 
vislumbre da maior estrutura possível do Ser. Quando Platão disse 
que "O tempo é a imagem móvel da Eternidade", fez uma afirma. 
ção que é reforçada a cada viagem para o espaço da DMT. Como a 
mudança de época chamada Apocalipse, antecipada por hisltricos 
religiosos, a DMT parece iluminar a região após a morte. E qual é 
a dimensão além da vida, que a DMT ilumina? Se pudermos confiar 
em nossas percepções, é um lugar no qual existe uma ecologia de 
almas cujo estado de ser é mais sintático do que material. Parece 
ser um reino próximo, habitado por intelectos élficos eternos, feitos 
inteiramente de informação e de alegre auto-expressão. O depois 
da vida é mais um país das fadas céltico do que uma não-entidade 
existencial, pelo menos isto é evidenciado na experiência com 
DMT. 

Nós, seres humanos, devemos admitir que nossa situação é 
peculiar: tendo nascido, somos sistemas químicos abertos e autô­
nomos que se mantêm num ponto distante do equilíbrio metabólico. 
E somos criaturas pensantes. O que é isso? O que são as três 
dimensões? O que é a energia? Encontramo-nos na estranha posi · 
ção de estarmos vivos. Tendo nascido, sabemos que vamos morrer. 
Um monte de pensadores diz que isso não é tão estranho, que 
acontece no universo - as coisas vivas surgem. E no entanto a 
nossa ffsica, que pode acender o fogo das estrelas em nossos 
desertos, não pode explicar a estranheza do fenômeno de estarmos 
vivos. 

No ponto em que a ciência esti hoje em dia os organismos se 
encontram completamente fora do âmbito da explicação física. 
Então de que ela serve? Spencer e Shakespeare, a teoria quântica e 
as pinturas de cavernas em Altamira. Quem somos nós? O que é a 
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história? E para onde ela vai 7 Agora liberamos processos potencial­
mente fatais ao planeta. Disparamos a crise final para toda a vida. 
Fizemos isso, mas não temos controle. Nenhum de nós. Nenhum 
lfder e nenhum Estado pode mandar parar o fato de estarmos presos 
à história. Estamos nos movendo em direção ao inimaginável 
enquanto se empilham as infonnaçõcs sobre a natureza real da 
situação que enfrentamos. Para parafrasear 1. B. S. Haldane: nossa 
situação pode não apenas ser mais estranha do que supomos; pode 
ser mais estr.mha do que podemos supor. 
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Capítulo 19 

A CHEGADA DO 
STROFARÍADA 

Ond. Bu • eu nos separamos • o cogumelo /:r:z um discurso 
enquanto se transforma numa ;ndú,tria de crescimento 
su Merrd mw. 

EssAS FORAM AS PREOCUPAçOES COM AS quais naveguei 
daqueles anos a~ o presente. Mas nos quase dois anos após minha 
segunda volta de La Chorrera, antes da pubtic~ão de The Invisible 
l...atrdscape, não fiquei parado. 

Meu irmão e eu concluímos que o elemeniD realmente novo, o 
candidato a agente causal na situação ocorrida em La Chorrera, 
foram os cogumelos. Era o Strofaria cubensis que estava por trás 
de todos os efeitos que experimentamos. Enquanto crescia essa 
percepção, também cresceu a compreensão de que só poderiam ser 
feitas novas expedições ao inimaginável caso pudesse ser assegu­
rado um suprimento de cogumelos. Só que na segunda viagem a La 
Chorrera os cogumelos haviam sido muito menos abundantes do 
que anterionnentc. Essa escassez me havia impelido a guardar uma 
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quantidade de esporos dos poucos espécimes que pudemos encon­
trar. Esses esporos foram mantidos refrigerados durante os anos 
enquanto meu irmão e eu seguíamos carreir.tS acadêmicas e escre­
víamos nosso livro. 

Durante aqueles anos pensamos supedicialmente em cultivar 
Stropharia cubensis, mas o linico trabalho sobre o tema era o de 
Wasson e Heims, em francês, e parecia uma coisa remota e tecni­
camente difícil de ser tentada. Na primavera de 1972 já havíamos 
isolado o micélio do cogumelo e o tínhamos crescendo sobre 
ágar-ágar em placas de Petri . Mas não conseguimos fazer com que 
nada acontecesse. Então, no início da primavera de 1975, encon­
tramos um artigo detalhando um método de cultivar cogumelos 
comerciais em centeio, em vidros de conserva sob condições cui­
dadosamente controladas. Perguntamo-nos se esse método também 
funcionaria para o Stropharia cubensis e para colocar de novo em 
movimento nossa exploração do mundo invisível. 

Eu e Ev tínhamos nos separado no início de 1975. Nosso 
relacionamento de conveniência, formado na estrada, não floresceu 
depois de voltarmos às carreiras e à fa=uldade. Ev conseguiu 
trabalho rapidamente, e eu não. Mais tarde ela enttou no curso de 
secretariado e voltei à Califórnia para terminar meu curso de 
Conservação de Recursos Naturais. Como parecíamos estar longe 
das visões reveladas em La Chorrera! Nossas vidas iam mal finan­
ceiramente, estavam restringidas intelectualmente, e nossos com­
promissos e interesses terminaram por se apartar. Quando enfim o 
rompimento aconteceu, foi feio e dilacerante. Podíamos ter olhado 
dentto do coração dos Mistérios, mas isso não significava que 
éramos mais sábios do que as pessoas comuns, quando o assunto 
era os nossos corações. Ev partiu da minha vida na companhia de 
um velho ainígo meu, dos tempos do Experimental College, e fui 
deixado profundamente confuso e defensivo pelo que me pareceu 
uma traição dupla. 

O fini horroroso de nosso longo relacionamento me deixou 
atonnentado com enxaquecas e com o fato de viver sozinho. Eu 
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estava terminando um curso universitário que tinha durado demais, 
contando os sete anos de viagens pelo mundo. Foi um tempo de 
solidão, auto-exame e pressão de trabalho. Durante as semanas em 
que estivemos continuamente lutando para encontrar algum tipo de 
equilíbrio interno, eu me atirara num estado de atividade hiperma­
nfaca centrada no esforço de cultivar cogumelos. E então, quando 
fmalmente nos separamos, parece que fiquei semanas sentado, 
olhando as paredes ou andando durante horas nos morros de Ber­
keley e no Strawberry Canyon. 

Um dia, voltando de uma de minhas longas caminhadas intros­
pectivas, pensei nas experiências sobre um novo método de cultivar 
cogumelos. Sem dúvida os canteiros de esterco esterilizado deviam 
estar secos ou apodrecendo na pequena estufa abandonada, no 
quintal dos fUDdos. "Eu devia ir limpar a estufa e esvaziar os 
canteiros experimentais." Achei que isso talvez pudesse ser o infcio 
de uma limpeza de minha vida psíquica, agora excessivamente 
confusa e infeliz. Eu nem mesmo tinha olhado para a estufa durante 
duas semanas. A porta do recinto havia inchado e estava quase 
travada; só abriu com um guincho de protesto. 

E lá estavam eles! Às dúzias, às centenas, imensos espécimes 
deStropharia, perfeitos como pinturas. A noite negra da alma havia 
levado minha atenção pa .. a oulrO laüo, e naquele momento eles 
tinham se apeneiçoado. Eu estava imerso até o pescoço em ouro 
alqufmico! As legiões élficas do biperespaço tinham voltado para 
me resgatar. E1 estava salvo! Enquanto ajoelhava para examinar 
espééime perfeito após espécime perfeito, havia lágrimas de alegria 
correndo por m~u rosto. Então soube que o pacto não fora rompido, 
a maior aventura ainda estava por vir. 

Trabalhei sempre consultando Denn.is, que tinha voltado para 
Boulder. Detenninamos em questão de semanas que o resistente 
Stropharia não apenas crescia e frutificava com o novo método, 
como era menos frágil e mais fácil de cultivar do que a espécie 
Agaricas vendida como alimento. As implicações disso eram um 
tópico constante em nossas intermináveis consultas telefônicas. 
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A partir da primavera de 1975 não deixei de ter um suprimento 
contínuo de Srropharia. Em meu mundo de lamentação tediosa 
apareceu subitamente o método perfeito de cultivar o mesmo 
organismo que abrira a dimensAo de contato há quatro anos. Os 
mesmos esporos colhidos em La Chorrera agora produziam firio­
samente cogumelos com psilocibina em minha casa. Durante a 
primavera eltperimentei várias vezes dosagens pequenas. A sensa­
ção de paz e leveza que eu associava aos dias tranqüilos em La 
Chorrera estava definitivamente ali; assim como a impressão de 
uma voz que ensinava, e a volta às consultas com uma entidade 
oósmica quo tinha intenções cornpleltaS. 

Durante toda a primavera e o verão de 1975tornei o cogumelo 
em doses de cinco gramas desidratado, ou de cinqüenta gramas 
fresco, com a freqüência que eu achava prudente_ o que terminou 
sendo cerca de uma vez a cada duas semanas. Cada uma delSBS 
eltperiências era urna lição-um mergulho arrepiante e alegre Dum 
oceano do imagens especulativas. Descobri minha mente como um 
conjunto de conexões topológicas, diante de mim, convidando-me 
a percorrer o esquadrinhar o nó refleltivo de passado e futuro 
formado por cada um de nós. Presenças alienígenas e elfos trans­
lingü!sticos vinhari:l para junto de mim durante aqueles transes. O 
cogumelo reafumava sua idade, seu vasto conhecimento do flulto 
e refllllto das forças históricas em muitas civilizações com as IJiaiS 
se associou através dos milênios. Imagens do passado e do fururo 
abundavam. 

Uma vez me vi num morro com urna multidão. Dava pan: ver 
urna planície curva. Era o interior de uma colônia espacial cilfndrica 
medindo quilômetros de elttensão, com vastas linhas de janelas se 
alternando com terras cultivadas e cidades espalhadas ao longo dos 
vales entre cada conjunto de janelas. Eu soube que, no futuro que 
estava vendo. centenas de milhões de pessoas viviam nesses mun­
dos cilfndricos. Os mundos que povoavam a galáltia nas mentes de 
nossos escritores de ficção cientffica haviam sido recriados denuo 
de uma esfera de apenas doze horas-luz de diâmetro, com o sol em 
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seu centro. Dentro dessa esfera milhares de sociedades independen· 
tes seguiam seus destinos e sua evolução; milhares de mundos 
cilíndricos independentes enxameando ao redor da vasta fornalha 
de energia do sol. Que força rica e interminavelmente criativa se 
tornara a humanidade ao escapar dos confins do planeta! Através 
das vastas janelas eu podia ver máqUinas mais avançadas sendo 
aprontadas; !Nquinas de brilho obsidiano construídas para desafiar 
as mentes perturbadocas que se encontravam entre nós e os sóis de 
Centauro. Diante de mim era realizado o espetáculo dos preparati­
vos de partida de uma nave estelar. Em minha mente a Fanfare For 
the Common Man, de Copeland, estava sendo tocada. 

Em outras ocasiões vi futuros alternativos onde o conhecimen­
to do cogumelo não estava fundido ao expansionismo incansável 
da humanidade. Vi um planeta coberto por uma sociedade de 
simbiontes de escravos com máquinas trabalhadoras. Vi a vida da 
sociedade norte-americana passando por várias centenas de anos 
de levantes e mudanças políticas, uma imagem como de um grande 
mapa de planejamento bélico. O dualismo entre fascismo e demo· 
cracia agarrava-se ao pescoço da América do Norte como um 
albatroz. Repetidamente o pesadelo de um Estado fascista policial 
varreria como um maremoto as aspirações do povo, e repetidamen­
te a argúcia do povo se organizaria contra a estupidez do opressor. 
As pessoas se ergueriam em revoltaS selvagens e sangrentaS para 
assegurar o espaço de algumas gerações em que fosse possível 
inaugurar tentativas de uma reforma social democrática. 

O cogumelo sempre voltava ao tema de que conhecia os 
processos evolutivos e que portanto era simpático à união simbió· 
tica com o que ele se referia como "os seres humanos". Ele estava 
ansioso por compartilhar seu sentimento de saber como as coisas 
são, sentimento desenvolvido em mílhões de anos de experiências 
conscientes como organismo inteligente irradiando através da ga­
láxia. De seu ponto de vista, o cogumelo é uma forma de vida antiga, 
e como tal oferece sua eJtperiência serena para uma raça vibrante 
porém ingênua que está pela primeira vez em vias de viajar às 
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estrelas. Enquanto nossa imaginação lutava para tentar abarcar a 
possibilidade do Outro inteligente em algum ponto da galáxia 
estrelada, o Outro, observando isso, agora se revela entre nós, como 
um aspecto de nós mesmos quando estamos no transe da psilocibi­
na. No fenômeno da Stropharia cubensis somos confrontados com 
uma fonna de vida inteligente e aparentemente alienígena, não 
como comumente imaginamos, mas mesmo assim uma vida alie­
nígena inteligente. No seu modo freqUentemente burlesco a cultura 
popular antecipou até mesmo essa estranha virada nos aconteci­
mentos. A Invasão do Povo Cogumelo, um filme classe B de ficção 
científica, feito pelas mesmas boas pessoas que nos deram Godzilla, 
contém uma cena fmal onde uma equipe de exploradores japoneses 
é transformada, além da possibilidade de identificação pela platéia. 
num grupo de cogumelos cantando numa floresta tropical da Ásia. 

Somente uma falta anacrônica de auto-reflexão levaria qual­
quer pessoa que pensa no assunto da vida extraterrestre a supor que 
qualquer alienígena inteligente seria até mesmo remotamente pa· 
recido conosco. A evolução é um rio incessante de formas e de 
soluções adaptativas a condições especiais, e a cultura mais ainda. 
É muito mais provável que um alienígena mal seja reconhecível 
como tal, ao invés de nos suplantar com similaridades como a forma 
hllmanóide e um conhecimento fmlmo de nossa grande capacidade 
industrial. Pode-se presumir que as espécies que viajam entre as 
estrelas tenham um conhecimento sofisticado sobre genética e 
funções do DNA, e que portanto não guardem necessariamente a 
forma que a evolução em seu planeta nativo lhes deu. Podem muito 
bem ter a forma que desejem. O cogumelo, com seu hábito de viver 
de matéria orgânica não-viva e sua rede subterrânea frágil de 
micélios efameros, parece um organismo programado tendo em 
vista valores budistas de não-interferência e baixo impacto ambien­
tal. 

No fim do verão de 1975 Dennis e cu decidimos que o mundo 
que estávamos explorando requeria audiência mais ampla. Espera· 
mos estabelecer uma comunidade de consenso quanto ao que estava 
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acontecendo. Com esse objetivo escrevemos e publicamos u m guia 
sobre o método que havíamos desenvolvido para cultivar o Strop­
hario.. Na introdução daquele livrinho escrevi o que havíamos 
pcssoahncnte aprendido sobre o mundo do cogumelo: 

O cogumelo fala, e nossas opiniões se baseiam no que ele diz com 
eloqüência sobre si próprio na fria noite da mente: 

I•S<Ju velho, mais velho do qUL o pen~nto em sua espécie. q~ é 
cinqüenta -eus mais anJig<> M que sua história. Aptsar dt <star"" terra 
há ero.J, venho das tstnlas. Meu lar não é nenhum planeta. jd que muitos 
mundos espalhados atra>•és do disco brilhante M galáxia têm condições 
q~ permite.m aos .meu.s esporos uma oponunidade de viver. O cogunrelo 
que vocês vêem é a parte de meu corpo ligaM às etnOÇ<ies d<> stxo e da U.z 
do sol. Mtu corpo verdadtíro é uma /illll rrde d< fibrru crescendo através 
M solo. &sus redes fJ(XIem cobrir acm e fJ(XIem ter muito mais conex6es 
do que as qu< existem num cérebro humano. Minha rede micélica é quase 
imortal-apenasa súbita intoxicoç4o dt um planeta ou a explosão de sua 
estrela pO<k me •arrrr. Por meios imprusfvtis de serem explica<Ws por 
causa de algumasconcepç6es err6neas em seu mO<klo de rtalidilde, todas 
as minhas redes micélicas na galáxia estl!.o em comunicaçl!.o acima diJ 
velocidade da luz através do espaço e tU> tempo. O oorpo mictlial é frágil 
como uma teia dt aranluJ. mas a hipermente coletiva e sua mem6ria são 
um gigantesco arqui .. •o da inteligência evoluindo ~m muÜIJs mundos na 
n<>ssu colmeia de estrrlas em mlemoinho. O tspaç<>, W>Cês >'itm, t um wwo 
oceano para essas resisttlllesformas de vída que têm a habiUdildt de st 
reproduzir a partir de esporos, já que os esporos silo cobertos com a 
substâncía Ol1/ânica mais dura que se conhece. Através de eras de ttmw 
e espaço muitas formas de vida que se repratbw:m com esporos vagueiam 
em animação :suspensa durMte milhões de anos, até qut é feito contato 
com um Dllwierm adequaM. Poucas dessas espécies silo Inteligentes, 
apenas eu e IMW parentes recém~desenvolvidos alcançamos o roodo de 
hiperr:omuniroção e a capacidade de mem6ria que nos f()rna Uderts na 
comunidade da inteligência galática. A maneira como a lúpercomunicação 
opera é umsegreéc que não seráfacilmenJtdatÚI ao homem. Mas os meios 
deveriam str 6b•·ios: é a oconincla da psilocibina e M psilocina nos 
camlnh~ biossir.téticos ck meu corpo vivo que me abre a aos meus 
simbÍJ)tlles as te/ar de visão para muitos mundos. W>c4 como um indivfd=. 
e o hwnanidade C(}m(} espécie estilo em vias de formar um re/aci(Jti(Jmento 
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simbidüco com mtu mtJtt rial gtnltico que evenrualmtnle ;,d leVCJr a 
hounanúúul.e e aturo d correntt galáxia d4s grandes civilizações. 

Como 114<> i {dei/ para vocts tttOnhecerem Olllrus .. riedada de 
inuUe,nrln lltl'l .~ ... l'tl!dor. s&aU tMritu mtJis O"WJ~ sobre potrtica t 
soc~dade IIWIIIÇG""" QpeNU 1111 a nopto de colelivúmo. Has além d4 
cot.rilo dos membnn de """' t tplck """' IWco O'llanismo oocioJ.. hd 
pa:aíbilidtJdts evol..ciondrias lftàis ricas t ainda lftàis banval.s. A simbiose 
i """' delas. A simbiost i ""' rel«w-nto de dependhu:ia mútua e de 
btnqfcios positivos pura ambas as espiclts tniiOMdas. Os nlacionamen· 
tos simbi6ticos entre mim t formas cillilitad4s de animais eltvados {oram 
esta~ltt:ldos ""'iras ve.-s e em ""'itos lugare.l atrovés d4s IMgas eras de 
meu desenvolvimento. Esses relacionamertlOS j()IYJm mufUQmente úteis,· 
dentro de minha memdria est6 o conhecimento de um bilhete grdtis de 
elllrudiJ para novos mundos ao redor de sóis menos abando.'Wdos e mais 
perto do cenrro ckz galdria. Paro asseguror uma vickz tttma no longa ria 
d4 uistblcla c6smic:a. •• rq>ttidanttnte oft~ em tlCMio a sues 
tkwldos, t assim me tJp01Mi tllra'lts d4 galtb:ia ao longo dos millnios. 
Uma rede mlcilica nõa tem 6r8(Jos para ,_.r o ""'"'*'· Mo ttm m4os; 
mos animais mais ele>vdvs. com habilidatús manipwlativw, podem tor· 
nar-.e parcelro.t d4 conhecimentt>estelarque hd dentro de m/111, ese agirem 
de óoafi poderllo voltt>r junto com seu humilde professor cogumelo aos 
mllhiJ<J de mundos dos quais tt>dos os cidtJdllos de sua colmeia t.Jtelar são 
herdtiro.<. 

Uma coisa que refere a si mesma como frágil e diáfana como 
uma rei a de aranha - pois isso é a rede micélica do cogumelo ­
era não apenas capaz de se comunicar comigo como podia produzir 
uma visão de maior grandeza e de maior esperança transcendente 
doqueeujamaissonharaserpossível. Aquilo estava \1\·o, mas seria 
verdade? 

Minha reação às afirmações do cogumelo quanto à origem 
extraterrestre dos alucinógenos triptamínicos e das visões que eles 
provocam havia tomado várias formas. Acho que é possível que 
certos desses compostos pudessem ser "genes semeados", injeta­
dos há eras na ecologia planetária por uma sonda espacial automá· 
tica vinda de uma civilizaçãodeOUtrOpontoda galáxia- Esses genes 
poderiam ter sido implantados no genoma de um cogumelo ou de 
outra planta, esperando apenas o advento de alguma inteligência e 
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a descoberta de que eles existem, para começar a ler uma mensagem 
que abre com a dimensão exótica familiar aos xamãs de toda parte. 
O sentido dessa mensagem só poderia ser clareado quando aqueles 
para quem a ela era dirigida tivessem alcançado um nível técnico 
suficiente para apreciá-la. O crescimento exponencial das ferra­
mentas e dos métodos analíticos no último século indicam que 
agora estamos nos aproximando desse nível. Especulo que o con­
teúdo final da mensagem seja feito de instruções - será chamado 
de "descoberta" - sobre como construir um transmissor de maté­
ria ou algum outro dispositivo que nos permita contato direto com 
a ci.vilização que mandou os genes alucinógenos portando mensa­
gens para a terra há tantas eras. Os tr.mses deixam implfcito que 
essa civilização tem uma tecnologia mais rápida do que a luz para 
transmitir informação, se é que não para a transmitir a própria 
matéria, mas é necessário um receptor no ponto de chegada, de 
outro modo a presença alienígena dentro do cogumelo estará, como 
nós, presa nos limites da relatividade geral. 

Alguma coisa, alguém, semeou o espaço intragaláctico com 
sondas automáticas biomecânicas. Essas sondas são imensamente 
sofisticadas pelos nossos padrões, capazes de modelar alucinóge­
nos portadores de mensagens para as condições ecológicas espe­
ciais que a sonda pode encontrar, e de liberar pseudorganismos 
como vírus, capazes de levar os genes artificiais ao nucleoplasma 
das espécies-alvo e. implantá-los lá. Essa é uma fonna muito mais 
duradoura de mensagem do que um monólito de estado sólido na 
lua, ou um monitor em órbita. Os genes artificiais podem ser 
transportados ao longo da corrente evolutiva por literalmente cen­
tenas de milhões de anos sem degradação substancial da mensa­
gem. A informação levada pela sonda e transmitida pelos 
alucinógenos é modulada pelas necessidades da inteligência que se 
desenvolve no planeta que foi contatado. Gradualmente muda a 
ênfase da informação disponível a partir da sonda. Previsões sobre 
boas caçadas, resultados divinatórios simples, como encontrar ob­
jetos perdidos e conselhos médicos, são lentamente substilufdos 
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pela revelação sobre a fonte extraterrestre dessa infonnação e sobre 
o objetivo que há por trás: a construção da antena este lar e a entrada 
no Logos da civilização galáctica que ela trará. 

Realmente são idéias especulativas! Mas, estranhamente, a 
maioria dos cálculos e das idéias mais comuns sobre a densidade 
de vida e de inteligência na galáxia confrontam os exobiólogos com 
o dilema de por que nós ainda não fomos contatados. A coletânea 
de ensaios Scienrific Perspectives On Extraterrestria/ Communica­
tion, de CyriJ Ponnamperuma e A. G. W. Cameron, nos dá uma 
visão excelente do que se pensa hoje em dia sobre esse tema. O 
artigo de R. N. Bracewell publicado na mesma obra foi a base para 
minhas idéias sobre sondas interestelares. 

Vou resumir em que ponto a coisa está: o pensamento atual 
conclui que o pico de surgimento de inteligência na galáxia foi 
alcançado entre dez e cem milhões de anos atrás, que a maioria das 
raças na galáxia é velha e sofisticada. Não podemos esperar que 
essas raças apareçam com toques de clarim em cada cidade da terra. 
Uma entrada dessas na história é equivalente a despencar sobre uma 
casa sem qualquer aviso- dificilmente o tipo de coisa que espe­
raríamos de uma civilização galáctica sutil e antiga. Tal vez tenham 
sempre estado aqui, ou talvez sua presença tenha sempre estado 
aqui nos alucinógenos - quando compreendennos isso por nós 
mesmos, estaremos sinalizando a eles que estamos prontos para o 
contato. 

Só podemos mandar esse sinal seguindo as instruções contidas 
nos genes semeados e construindo o aparato, o sistema social ou o 
veículo necessário. Quando isso for feito, em algum lugar da 
galáxia irão piscar as luzes da mensagem dizendo que outro dos 
milhões e milhões de planetas semeados chegou aos portais da 
cidadania galáctica. As estimativas atuais são de que, mesmo numa 
galáxia apinhada de inteligência, esse portal é atravessado por uma 
espécie inteligente apenas a cada cem ou mil anos. É um momento 
de alegria, mesmo para os seres galácticos. Se essa especulação 
tiver alguma validade, apenas suurticulação já significa o momen-
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to final da fase pré-contato - e significa também a necessidade 
premente de tentar explorar o transe da psilocibina e compreender 
o papel que ele representa na psicologia da espécie humana.* 

*Reoentemcn~fonm laoçadas oovosluzes sobre o fen6meno das vozes ouvidas dentro da 
cabeça. e do papel queelaspodemrepresenlatna eV<lluçiodaconsciencla. Em 19n Julian 
JaylleS, da Unlvenldade de PrlnceiOn, publi<oo um livro provocador, 1M Origin oj 
ConscioJwous il1 IM Bl'tiJkdowro oj IM Bicomtrol MINi. layoes usa 44S páginas pan 
mostnor suas idéias relativas ao papel que as aluci~s. principalmeole as alucinações 
auditivas. represefltaram na estrunaraçSoda meru:e. Jaynes acredita que até mais ou menos 
o cempo dalilada, pOr V<lloade 1400a.C., f\ióe>istia nada<0010 o """"'iencia moderna, 
egocentrada c individualizada. Ao invés disso. ele argumenta, as peuoas se comportavam 
como awômalos ou insetos sociais. realizando inconscientemenlt. as tarefas da coJmeia.. 
Apenosem momeows de p1ll1de tensio epcrigopesooal esse regimeono rompido. Nesses 
momentos uma mente impessoal. fora da ex.periêncla usual do mundo. manifesta-se como 
uma v()%. De acordo oom a~ deJaynes essas V01.C$ foram as t~R.eS-pia da sociedade 
humana. talvc7. durante milanios.. fossem elas entendidas QOIDO a vu~ de um rei ausente 
pc:Mtm vivo. ou de um rei morto. de um deus onipresente ou de uma deidade pessoal. As 
núyaçl!es e o rompim<mo da insularidade cultural da.< primei,... civllizaçO<$ humanas 
OtCW<eram o fim das relaçl!es do homem com a mente bi<ametal, o termO que Ja)'nes usa 
para a pt'e&enÇ*ci~tM:a. aparentemcnCedivina. sentida por ris das vor.cs surgidas nas 
alucinações. Os proçonceitos sociais concn um relacionamento com a mente b;cameral 
nos tempo~ modernos transfonnou ••ouvirvozes•• num fenômeno mfstk:o oo numa sbia 
abemçlo - de qualquer modo algo muito raro. 
O leitor interessado deve ~ atenwnente a obta de Jayoes. se bem que seu livro seja 
exasperante, i' que. num tr-$<lbre o papel das olU<.inaçl!es no hi..OOa humana. ele 
deixa de oferecer qualquer discusslo séria sobre o uso de plalllaS alucinógenas. Essa é 
umafalhasi&nificoúva.especialmenlt seoefeitodisparadopela pslloclbina nJo ror,como 
sugeri. um oontalO oom urna intelig~ncia inteiramente distinlà de nó$: 11'1ê$m(IS. A t.e()f'ia 
deJayncs abre a possibilidade de que a psilocibina nos ponba cfe. novo em contato com o 
Outro transpessoal de um modo que duplita em algum of\'CI o estado mental característico 
das primeiras pOpulações humanas. S razoável sugerir que uma voz dentro da cabeça, 
intc:rpreUda pelos aotigos como um deus. possa ser interpretada por uma pessoa ingeoua 
nos tempos atuais como um contato telep6tioo oom extraterrestres. Quaisquer que sejam 
os "fatos'' eventualmeo~ conhecidos, a psilocibina oferece UII)A rerramenuque perm!Je 
a expcriencia dú<oa C<l<ll essa voz que explicaiOdas as coisas. esse Logos do Outro. 
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Capítulo 20 

A CONEXÃO HAVAIANA 

ond. piratas lowa-<kusos do hiporospaço mo atacam • à 
minlra no•'Cl amank na aridez vulcànica J. Kau, no Havaf, 
e pronuncio minhas úhimas palavras sobro o !ndizfvol. 

O OUTONO DE 1975 FOI UMA ÉPOCA de mudança e consolida­
ção pessoal. Kat, uma velha amiga que eu conhecera anos antes em 
Jerusalém, durante núnha fase de ópio e Cabala, finalmente tomou­
se minha amante. Oito anos tinham-se passado desde que havíamos 
circulado a mesquita de Ornar. Ela era uma viajante solitária, uma 
pessoa introspectiva. O cogumelo realizara sua promessa de man­
dar uma companheira para compartilhar a jornada futura através do 
mundo interior_ Em outubro fomos ao Havaí para escrever e plane­
jar uma viagem à Amazônia peruana no inicio de I 976. E para 
enlanguescer de amor. 

Havíamos alugado uma casa no distrito distante e isol!tdo de 
Kau, na grande ilha de Havaf. Era uma área cheia de torrentes 
retorcidas de Java depositada em todas as épocas. As kapukas, áreas 
ilhadas de floresta antiga, eram a única vegetação, rodeadas por 
mares espumantes de rochas endurecidas que haviam matado toda 
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a vida menos afortunada que estivera por baixo. Devagar, quase 
imperceptivelmente, o volume suave do Mauna Loa subia até 
quatro mil metros na distância atrás de nós. Estávamos aproxima­
damente a setecentos e cinqüenta metros acima do nivel do mar. 
Nossa casinha dava de frente para os vastos e proibitivos campos 
de lava, mas o quintal dos fundos ia até uma kapui«J cuja sombra e 
cujos muitos pássaros e inseto~> faziam um contraste agradável com 
a devastação primai que se espalhava por quilômetros em todas as 
direções. Nossa vida era preguiçosa. Eu escrevia e fazia algumas 
experiências com aspectos mais arcanos do cultivo de cogumelos. 
Kat estava mergulhada no trabalho de criar os desenhos para o livro 
que eu e Dennis havíamos esc rito sobre o cultivo de Stropharia 
cubensis. Um sonho erótico e cheio de sol desdobrava-se ao nosso 
redor. 

Estávamos isolados, como adorávamos ftcar, e freqüentemente 
consumíamos cogumelos juntos. Foi durante aquele idAeo havaia­
no que decidi voltar à bacia amazônica procurar o Banisteriopsis 
caapi em seu ambiente nativo, com o objetivo de descobrir o papel 
que ele e seus alucinógenos betacarbolfnicos representaram na 
experiência de La Chorrera. Estava especialmente interessado em 
saber se outros alucinógenos aborígines quimican1ente diferentes 
provocavam as mesmas experiências da psilocibina do cogumelo. 
Queria determinar se nossas experiências tinham feito parte da 
fenomenologia geral dos alucinógenos ou se eram resultado apenas 
da psilocibina 

A intervalos de uma semana ou de de7. dias, durante aquele 
ourubro e novembro no Havaí, tomamos os Stropharia que havía­
mos cultivado. Tivemos uma série espanto~>a de experiências. A 
psilocibina definitivamente provoca a impressão de que algumas 
vezes outras pessoas podem ver com igual clareza as alucinações 
que estamos experimentando. Kat e eu nos certificamos de que isso 
era verdade descrevendo alternadamente as imagens em que está­
vamos imersos. Nesses mome11tos, quando o fluxo de imagens tinha 
uma certa intensidade elétrica, não havia dúvida de que estávamos 
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vendo as mesmas coisas. A relação da psique com a superffcie do 
corpo, a pele, é sinestética e emocionalmente complexa sob a influên­
cia da psilocibina As cores e os sentimentos têm uma qualidade tátil 
que a experiência comum jamais sugere. Fazendo contato através de 
grandes áreas de pele, nós parecíamos de algum modo anular a 
individualidade psíquica e a integridade do corpo, e fundíamos as 
mentes nwn clúnax tântrico que era imensamente agradável e cheio 
de um potencial absurdo e histérico para o crescimento humano e os 
estudos psicológicos. 

Ev e eu não tínhamos consumido cogumelos desde que voltá­
ramos aos Estados Unidos. Era maravilhoso ter alguém com quem 
compartilhar os cogumelos, já que, até Kat juntar-se a mim, a 
maioria de minhas viagens de cogumelo tinham sido inteiramente 
solitárias,. uma alma à deriva no oceano cósmico. Felizmente agora 
havia dois de nós navegando juntos através de bilhões de geome­
trias adornadas de jóias demoniacamente cintilantes. 

Duas daquelas ocasiões com cogumelos foram especialmente 
memoráveis. A primeira ocorreu numa noite no fun de novembro. 
Cada um de nós comeu cinco gramas de Stropharia desidratado, e 
depois ficamos sentados em frente à lareira olhando o lento desen­
rolar das alucinações por trás das pálpebras fechadas. Eu parecia 
ver imagens rápidas porém proféticas da viagem que estávamos 
planejando à Amazônia. Fogueiras de acampamento e trilhas en­
chiam minha cabeça. O som dos grilos ali peno parecia se transfor­
mar no rugir da selva noturna que nos esperava no Peru. Falamos 
sobre nossos planos e sobre (}futuro. O futuro parecia enorme e 
abeno à nossa frente. Foi naquela noite que nos comprometemos a 
formar uma família e uma vida juntos. Para mim foi wna virada 
fundamental, não tenho dúvida. Saímos de casa e ficamos sob a~ 
estrelas, junto aos canteiros onde diariamente tentávamos um cul­
tivo ainda mais perfeito do Stropharia. A noite estava excepcional­
mente calma e o céu chamejava com estrelas. 

Olhando para o céu ao sul, pensei: "Vocês estão lá. Se aprovam 
o curso que programamos para nossas vidas. se o mistério é 
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verdadeiro, mandem-nos um sinal." Dei um passo na direção de 
Kat, que andava na minha frente, para dizer. "Pedi a eles um sinal." 
Mas, antes de poder falar, o céu foi rasgm do zênite ao horizonte 
porumatiracarmesimdefogometeóóco.Aafinaçãodapsiquecom 
o mundo deveria ser proflmda demais para que ocorresse um 
sincronismo daquele. 

"Essas queimas de meteoro acontecem apenas de vez em 
quando", veio o comentário do cogumelo, claro e solto em minha 
mente. 

Sentamo-nos na terra cálida e receptiva e nos abandonamos às 
ondas de visões e de paisagens. Num determinado momento um 
vento revoluteante sacudiu as folhas das árvores que estavam 
completamente imóveis. Aquele era um distrito remoto, mas trazi. 
dos de quilômetros de distância pelo ar parado, vindo de vizinhos 
e de sftios espelhados a distância. podfarnos ou vir o uivo lamentoso 
de cada cachorro em toda aquela parte da ilha. Durante horas eles 
gemeram e uivaram numa ululação misteriosa. Não podíamos 
imaginar o que aquilo significava, mas achamos uma coincidência 
tão inexplicável quanto o sinal do céu a respeito de nosso futuro. 

Bem mais tarde, no momento do falso alvorecer- às 4:49, 
hora local, de acordo com instrumentos sfsmicos espalhados pelo 
planeta - houve um terrelll()(o. Um rugido baixo e áspero altaves­
sou os campos de Java que se espalhavam por quilômetros ao redor 
e embaixo de nós. Ondas de choque e atividade vulcânica no 
Kilauea, peno do epiceni!O e a uns cinqüenta quilômetros de onde 
estávamos, vieram Jogo depois do primeiro choque. Uma hora 
depois houve outra onda de choque. Agora estavam claramente 
explicadas as horas de uivos. Portanto~ um fato que sinais meteó­
ricos e um grande terremoto - o mais intenso no Havaf em cem 
anos - vieram juntar-se à nossa viagem de cogumelo e à nossa 
exploração intensificada das profundezas da psilocibina, assim 
como nós juntamo-nos a eles. 

A outra grande experiência com cogumelo que tivemos no 
Havaf, e muito mais perrut>adora, pOs um fim a qualquer explora-
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ção da psilocibina até depois de nossa volta da Amazônia peruana 
Foi a 23 de dezembro, véspera do dia em que Dennis chegaria para 
passar os feriados de Natal conosco. Kat e eu tomamos cada um 
cinco gramas de cogumelo desidratado e sentamo-nos diante da 
lareira para esperar a primeira onda de imagens. Logo nos encon­
trávamos imersos nelas. O cogumelo estava me mostrando um 
planeta aquático verde-azulado e sem nenhuma terra, a não ser um 
arquipélago que rodeava o globo no equador - uma espécie de 
super-lndonésia Acompanhando as visões do planeta havia uma 
narração explicando que aquele mundo rico em oxigênio estava a 
cem anos luz da terra e era totalmente desabitado por animais 
superiores. À medida que as implicações desses últimos dados 
chegavam, eu sentia uma onda de posse que parecia vir direto de 
minhas gônadas primatas, de um milhão de anos de nomadismo e 
do aumento incansável das populações humanas. A narração expli­
cava que, quando fosse completada a fusão simbiótica da humani­
dade com o Stropharia, "os seres humanos" estariam livres para 
exigir esses planetas para o Strofaríada. 

A narração tinha-se personificado na voz inte.rior que atende ao 
transe do cogumelo. Comecei uma discussão com ela sobre a visão 
do planeta aquático e sobre a tecnologia impUcita nessas visões. 
Pensei sobre a tecnologia da viagem estelar e das imagens a 
distância. Perguntei ao cogumelo se, por todas as imagens extrava­
gantes que era capaz de presentear, ele poderia produzir algum 
efeito no continuum normal. 

Eu tinha a idéia de que. ca.~o saíssemos de casa. como geral­
mente fazíamos em algum ponto de nossas jornadas, poderíamos 
ver alguma continuação do fenômeno da nuvem que fora parte da 
experiência em La Chorrera Kat disse que sentia muito calor, e 
resolvemos sair. Estávamos muito tontos e, apesar de Kat falar 
pouca coisa, eu me sentia alarmado por ela. Entretanto presumi que 
sair de casa seria o suficiente para refrescá-la. 

Do lado de fora ficamos de pé, vacilantes, no quintal da frente; 
era uma noite nu')lada. Kat parecia estar entrando e saindo de um 
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estado consciente. Era cada vez mais difícil mantê-la desperta. Ela 
ficava dizendo que a estavam queimando, mas que achava que 
podia segurá-los a distância. Por ftm desmaiou, e eu não conseguia 
obter qualquer reação. Estávamos tão isolados que teria sido im­
possível qualquer ajuda externa. Demoraria horas para fazer al­
guém chegar ali, e sem dúvida não havia ninguém na ilha que 
soubesse mais do que nós a respeito de psilocibina. Além do mais, 
a gestalt avassaladora d!a situação era que alguma coisa nos havia 
colocado no limite entre a vida e a morte, e o que tivesse de ser feito 
deveria ser feito apenas por nós, e nos próximos minutos. 

Então me lembrei de que atrás da casa, perto de onde costumá­
vamos tomar banho de sol, havia uma grande banheira que recebia 
a água que transbordava de nossos sistemas de coleta de chuva. 
Mesmo diante da ameaça mortal que eu estava reconhecendo era 
necessária uma completa organização de minha consciência para 
pensar em jogar aquela água em cima de Kal. Mas assim que pensei 
nisso o redemoinho do mundo pareceu assumir uma direção. Pe­
guei-a num movimento único e carreguei-a, me arrastando pela 
escuridão, passando pela~ palma~ espinhentas que pareciam fantás­
ticas no escuro. O momento era tenivehncntc grotesco; minhas 
calças amarradas com cadarço haviam caído quase até os tornoze­
los, de modo que eu andava de bunda de fora e comas pernas rígidas 
como o monstro de Fraokenstcin, carregando Kat inconsciente. 

Deitei-a no chão e esvaziei lata após lata de água negra e 
prateada sobre cada centímetro de seu corpo. Ficou imediatamente 
claro que havíamos encontrado o fator que limitava aquilo que a 
fazia sentir uma sensação de queimadura arrastando-a para a in­
consciência. Abraçamo-nos com lágrimas de alegria, no meio da 
água e da lama, ambos sentindo que aquele efeito nem um pouco 
característico do cogumelo fora um alerta. Enquanto nos ajoelhá­
vamos juntos, com a sensação de que havíamos enfrentado a 
diticuldadc que viera ao nosso encontro, um som fantasmagórico e 
selvagem -um riso ui v ante- cortou o ar vindo da direção dos 
bosques antigos atrás da casa. Esse riso foi o grito de um deus 
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indutor de pânico. Antigo, amoral, louco- a gargalhada gutural 
de batalha do inimigo solto. Saímos correndo. 

Voltamos tropeçando para a casa e eu fiz um chá enquanto Kat 
falava comigo c candidamente confidenciava que aquilo que estava 
experimentando "devia ser como ficar louco'' . Descreveu alucina­
ções muito claras. com os olhos abertos, estranhas samamb:üas 
" tangíveis" c fonnas como orquídeas crescendo e se retorcendo 
sobre cada superffcie disponível. A sensação anterior de calor agorn 
se resumira a um campo de energia potencial de um branco incan­
descente, que podia ser mantido afastado de seu corpo deixando a 
energia alucinógena desgastar-se num caos de imagens estranhas c 
explicitas. Apenas com muita concentração ela podia manter o 
plasma incandescente a alguma distância, onde ele se tornava uma 
pele de visão que abarcava tudo. Depois de alguns minutos Kat 
pareceu estar desmaiando de novo. de modo que preparamos um 
banho frio e ela ficou dentro da água até os sintomas novamente 
diminuírem. 

Quando conversamos mais tarde, ficou claro que sua experiên­
cia tivera dimensões que não ficaram aparentes para mim. No 
momento em que havfamos saído de casa ela descobriu que a 
sensação de calor.não havia diminuído, c sim ficado mais fone. 
Entllo pel'cebeu que diretamente acima dela havia um disco de luz 
e cor - wn brinquedo de montar gigantesco, com eixos de luz 
girando suaves e conectores parecendo jóias emanando todas as 
coros. 

- Compreendi -disse ela - que os relacionamentos entre 
lugares, seus tamanhos, seus ângulos, era infinitamente complexo 
e ao mesmo tempo a corporificação da verdade perfeita. Vendo 
aquilo, eu compreendia tudo ... mas havia criaturas dentro do vef­
eulo, parecendo louva-deuses feitos de luz, que não queriam que 
eu soubt'.sse. Curvados sobre os painéis de instrumentos, quanto 
mais eu entendia, mais eles me queimavam com seu raio. 6u nllo 
podia parar de olhar, mas estava sendo vaporizada. Senti você me 
pegar e, enquanto você me carregava, pensei: "espero que ele ande 
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depressa. Estou virando uma nuvem. .. " Por um momento eu estava 
flutuando lá em cima e olhando nós dois cá embaixo - pessoas 
maiores do que a vida, fora do tempo. Então senti a água na pele 
redefmindo os !.imites de meu corpo e me condensando de novo. 

A impressão que I<at tivera~ que aquilo não fora uma ameaça 
feita pelo cogumelo, mas uma força dentro do continuum que o 
cogumelo torl!ll disporuvel - wna força aparentemente ambígua 
em term<>s morais: piratas no hiperespaço? Kat estava tendo uma 
experiência de contato imediato com um OVNI, enquanto eu não 
via nada. Era um contato cheio de perigo e da ameaça de extinção. 
E que terminara abruptamente quando eu a levei pam a água. 

Ficamos a noite inteira discutindo aquilo. Serviu para acentuar 
as coisas estranhas que havíamos percebido ao tomar psilocibina 
naquele ambiente remoto. Particularmente havíamos percebido 
pequenos sons arranhando e raspando na periferia dos sentidos e 
da visão durante as viagens, não muito diferente da ativação de um 
fenômeno clássico de poltergeist. Esses pequenos movimentos e 
rufdos eram uma característica tão regular daquelas experiências 
que passei simplesmente a aceitá-los. Também percebemos ondas 
de atividade que pareciam varrer a matéria animada e inanimada 
durante as viagens de cogumelo. Por exemplo, depois de um 
período prolongado de um quase-transe contemplando as visões, se 
nos afastássemos delas num movimento conjunto para espreguiçar 
ou falar, o fogo da lareira subitamente soltava fagulhas. queimava 
mais forte e aumentava os ruídos periféricos. 

Estávamos definitivamente na borda da mesma dimensão na 
qual eu mergulhara em La Chorrera, novamente levados pelo 
cogumelo. Dessa vez. entretanto, tomamos nosso contato ameaça­
dor com a coisa como um aviso para dar wn tempo. Decidimos ir 
ao Peru e tomar ayahuasca, cuja química e reputação poderiam, 
pensávamos, ajudar a dar alguma perspectiva sobre a natureza da 
psilocibina com relação a outras plantas alucinógenas visionárias. 

Nossas caminhadas pelas florestas úmidas do Havaf eram um 
eco pálido porém real das trilhas amazônicas percorridas no passa-
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do, e por onde viajaríalllQS de novo dentro de alguns meses. Foi 
durante uma dessas caminhadas, refletindo sobre o contato que ela 
tivera com os seres louva-deuses e sua.~ máquinas de luz, que Kat 
observou que uma lente é o resultado natural da sobreposição de 
duas esferas. Haverá alg() mais do que um trocadilho envolvido na 
aplicação dessa idéia ao OVNI em forma de lente? Talvez alguma 
verdade topológica esteja implicada na idéia de que a lente é 
causada pela sobreposiçã<> de um continuum sobre outro. Nuvens 
lenticulares fizeram parte do contato com OVNI que tive em La 
Cl10rrera em 1971. Esse tema ressurgiu durante aquelas experiên­
cias com psilocibina nas paisagens desoladas do Havaí rural. 

Em ainda outra viagem de cogumelo, quando Kat e cu saímos 
de casa tarde da ooite, ticamos olhando a.~ estrelas através dos 
interstícios móveis num rendado de nuvens altas. E, pairando a 
apenas alguma.~ dezena.~ de metros acima. e ligeiramente diante de 
nós, havia uma nuvem muito escura, densa e Jenticular. Ela foi 
ficando cada vez mais sólida enquanto olhávamos; de súbito essa 
tendência se reverteu e a nuvem começou a ficar mais rala, desa­
parecendo rapidamente. 

Os anos passam e tem havido pouca intrusão do peculiar dentro 
da vida cotidiana. E subitamente ele está conosco outra vez. criando 
coincidências e parecendo canalizar o fluxo de eventos na direção 
de algum objetivo sentido mas impossível de prever. A pátina de 
paranóia que se formou sobre a sociedade moderna toma difícil 
avaliar as respostas da cultura. Vista sob certa perspectiva a huma­
nidade é sempre uma criatura em transformação, compartilhando a 
cada momento o mistério profundo do futuro que ainda não se 
realizou. Será que a situa.ção atual é realmente diferente de muitas 
outras no passado? 

A novidade está sempre emergindo, mas será que sempre 
emerge eltplicitamente, subitamente, a partir dos eventos em que 
estava mergulhada? E o que devemos fazer quando ela emerge 
rápido o Stificiertte para que a reconheçamos como um verdadeiro 
fluxo do cominuum temporal? Creio em milagres, no êxtase e em 
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situações em que "forças" não descritas pela física arual são vistas 
em funcionamento. Senti que era necessário retraçar esses fios 
familiares de minha vida e de meu pensamento. Caso não tivesse 
feito isso não haveria nenhum registro dos passos que demos em 
La Chorrera. passos que nos levaram a compreender a psilocibina 
e sua relação com a alma humana- esse nó de preciosa anomalia 
e sentimento frágil que assombra nosso planeta como um fantasma. 
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EPÍLOGO 

Onde r..tomo ao pr-nte, apresento meus companluuros 
~- como 6ão /,jc em dia c me ajoelho diante J.. 
cstranhna J.. tudo. 

E ONDB ISSO TUDO NOS DEIXA hoje em dia? O Riso Cósmico 
continua atuando? Serei como um arqueólogo, condenado agora a 
trabalhar com escovas de dentes e palitos, tentando exumar e 
remontar os cacos de sonhos e visões obtidas em lu~ e tempos 
esquecidos? Foi fác'il olhar para trás c contar essa história como se 
fosse um ciclo fechado, uma coisa terminada e resplandecente em 
sua completude. O problema com essa abordagem é que a história 
é verdadeira, seus atores são pessoas reais, suas vidas continuam. 
Os grandes mistérios da experiência em La Chorrera continuam 
sendo apenas isso. mistérios até hoje. 

Meus colegas, meus amigos, minhas amantes, modificaram-se 
e mudaram para ouuos lugares. Destinos diferentes nos chamaram. 
Dave continuou na América do Sul, tendo voltado aos Estados 
Unidos apenas uma vez nos 11ltimos vinte anos, nu1na visita brev(s­
sima. Não o vejo desde 1971. Sei que viveu na maioria dos países 
da América andina. Durante anos manteve-se fiel às suas raizes 
hippies itinerantes, viajando de uma aldeia a outra no topo das 
montanhas, ensinando crochê às mulheres locais. Agora imagino 
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que essa arte menor esteja bem estabelecida em lugares onde, anteS 
de suas visitas prolongadas, devia ser absolutamente desconhecida. 
Durante sua breve visita aos Estados Unidos ele não veio à CoS1ll 
Oeste, mas me telefonou e conversamos longamente. O mesmo 
velho Dave, pelo que pude perceber. 

Ev casou-se com o amigo pelo qunl me abandonou em 1975, e 
ainda estavam casados na última vez em que verifiquei, com um 
filho em idade de ir para a universidade. Não a vi nem ao seu marido 
desde que partiram em 1975. Conversamos uma vez por telefone, 
há ar.os. Murmurei algo sobre como seria bom jantarmos juntos 
qualquer dia, mas eu é que teria de marcar, e nunca o fiz. Não foi 
uma coisa casual ou desconsiderada. Ainda há relutância de minha 
parte, e uma dor que penetra fundo e me confunde - mas não é 
fácil ir contra ela. 

Vanessa retornou da Amazônia paro os Estados Unidos e seguiu 
a tradição de seu pai e sua irmã, formando-se em medicina. Hoje 
mora em Berkeley, assim como Ev, e é uma psiquiatra próspera. 
Vemo-nos raramente, e quando estamos juntos sinto relutância em 
falar no assunto de La Chorrcra por dois motivos. O primeiro é que 
estávamos em extremos opostos no julgamento que fizemos sobre 
aqueles eventos. E o segundo é que niio desejo ver nossa amizade 
transformada, como seria fácil acontecer, numa revisão do que 
poderia ser pensado como o meu "caso". Vanessa é inteligente e 
justa, e não tem motivos para me julgar duramente. Nossas diferen­
ças surgiram de sua crença de que minha indisposição em tmtar a 
condição de Dennis em La Chorrera como uma crise médica era 
resultado de minha insensibilidade, meu egoísmo, minha falta de 
caráter ou simplesmente piração. 

A ónica pessoa que fez parte do grupo original e com quem 
sinto que ainda posso falar aos borbotões sobre a experiência de La 
Chorrera é Deonis. Ele se formou em botânica, biologia molecular 
e neuroquúnica há anos. Agora é o cientista que, em La Chorrera, 
só podia aspirar a ser. Está casado e tem um filho, e trabalha como 
farmacologista pesquisador para uma empresa do Vale do Sillcio 
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chamada Shamao Pbarmaceuticals. Ele tolera meus desvarios, mas 
tem o cuidado de nunca me encorajar. Acho que essa atitude ainda 
é muito parecida com a que ele tinha alguns meses após a experiên­
cia. achando que o que lhe ocorreu foi grande demais. Ele pode 
querer fiCar com o argumento fácil de que o que aconteceu foi 
apenas umafolie a deux, uma ilusão de dois irmãos lamentando a 
mãe rec~m-falecida e obcecados com a conquista do hiperespaço. 
Quando enfileiro meus argumentos contra esse ponto de vista e 
mostro a evidência de que muito mais do que isso estava se 
passando, ele apenas balança a cabeça e se afasta. Até hoje recorda 
muito pouco do que realmente aconteceu entre os dias 4 e 20 de 
março de 1971, e prefere deixar desse modo. 

Assim, sem rancor ou surpresa, posso diz.er que a coisa está por 
minha conta. Na manhã em que safmos de La Chorrera no pequeno 
avião de Tsalikas eu tinha vinte e quatro anos, estava sem um tostão, 
sem planos, era considerado louco por meus amigos mais íntimos 
e tinha a cabeça a prêmio. Nos anos que se seguiram fiz tudo que 
pude para impedir que a experiência em La Cborrera fosse esque­
cida. 

Juntos, durante os anos 70, Dennis e eu desenvolvemos e 
promulgamos as técnicas para cultivo dos cogumelos. Apesar de 
outros nos seguirem nesse campo, fomos os primeiros e os a pregar 
em voz mais alta o cultivo doméstico de cogumelos psicodélicos. 
Essa tecnologia trouxe a dezenas de milhares de interessados. 
dedicados e curiosos, a opção de explorar o que, de outra forma, 
teria sido um alucinógeno triptamfnico obscuro e difícil de se obter. 
O consumo de psilocibina nos anos 70 foi o principal fator para 
criar e sustentar um pequeno mas dedicado público seguindo idéias 
como as que foram desenvolvidas em La Chorrera. Com os anos. 
a história de La Cborrera e as idéias que surgiram naquele lugar 
chegaram oo conhecimento do p6blico através de meus livros. e 
está sendo planejado um filme a respeito delas. 

Minha posição é interessante, portm não invejável. Corno a 
principal idéia que emergiu dessa expenancia ~ a onda temporal e 
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o programa de computador que a sustenta - uma teoria que pode 
ser provada ou refutada - estou na posição absurda de ser um 
Newton não-<:elebrado ou um doido varrido. Há muito pouco 
espaço de manobra entre essas duas posições. A onda temporal pinta 
um quadro radical de como o tempo funciona e do que é a história. 
Ela dá um mapa do fluxo e refluxo global de novidades pelos 
próximos vinte anos, e também faz uma previsão de um grande 
evento transformador em 2012. Isso só está tão longe no futuro 
quanto La Chorrera está no passado. Não demora. 

&ses desenvolvimentos pessoais aconteceram contra um pano 
de· fundo de problemas cada vez maiores no mundo real e de um 
interesse crescente na experiência psicodélica por parte dos jovens. 
Sou, pelo que dizem, um pequeno fcone na cultura underground. 
Será que isso tudo se deve simplesmente à minha tenacidade 
esquizofrênica em promulgar o que, em última instância. são ape­
nas minhas idéias? Ou será que tenho os ventos da história soprando 
às minhas costas e que realmente fiquei amigo do l.cgos e aprendi 
o segredo do universo, ou pelo menos um de seus muitos segredos, 
no caos em La Chorrera? 

Honestamente confesso que não sei. Enquanto escrevo essas 
palavras meu casamento de quase dezesseis anos com Kat parece 
preso num processo de transformação doloroso para nós dois. Isso 
a despeito de nossos dois filhos. da casa que construímos juntos, e 
de nossos esforços de sermos pessoas decentes. Aparentemente a 
presença do l.cgos não fez nada para mitigar nem afastar as vicis­
situdes da vida comum. Como a Alma no poema de Yeat~. ainda 
sou uma coisa eterna amarrada ao corpo de um animal moribundo. 

Ainda que seja ilusória a sensação que tenho de um destino 
especial e de um modo de salvar o mundo de suas partes mais 
perigosas e vulgares, é uma grande ilusão, uma ilusão que morre 
em mim apenas lentamente, centímetro a centímetro. As pessoas 
ao redor me asseguram - editores, agentes, especialistas em 
marketing- obviamente pessoas que não foram informadas das 
promessas de um destino especial sussurradas pelos elfos do 
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hiperespaço- que vou ser grande, ter influência, e mudar o modo 
das pessoas pensarem. 

Talvez isso seja verdade. Espero que sim. Alguma coisa acon­
teceu em La Cborrera, algo extraordinário. Tive a sorte extrdordi 
oária de vislumbrar um mundo estranhamente belo e melhor, e de 
fazer um pactO com os deuses alienígenas que moram lá. A onda 
temporal , criada em anos de trabalho, 6 ao mesmo tempo uma 
profecia e um mapa daquele mundo melhor. Tenho certeza de que 
sou um receptáculo indigno para o trabalho dessa mente superior. 
Tentei faur tudo voltar ao normal e assumir seus lugares na visão 
de mundo mundana e agonizante da qual estamos todos prisioneiros 
pela cultura do final do século XX. Mas esse é um trabalho maior 
do que o que eu poderia realizar. 

Meu medo 6 de que, se essas idéias são menos do que verda­
deiras, nosso mundo está destinado a uma morte defmitiva e co­
mum, já que a razão fic.ou muito frágil para salvar-nos dos 
demônios que deixamos à solta. Minha esperança é poder testemu­
nhar o fato de que há um grande mist6rio chamando-nos, acenando 
na paisagem de nossa história, prometendo realizar-se e dar signi­
ficado real ao que é apenas a confusfto de nossas vidas e de nosso 
passado coletivo. Vinte anos após a experiência em La Chorrera 
ainda não posso dizer que não será assim. 
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